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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

A Nova Fábrica

VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADAS, ,

da SOCIL, porque são:
• M a is nutritiva s

M a is saborosas
Melhor digeridos

RGORI
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SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A~
Rua M ini stra Campa s Ve rgue ira, 8 5 (A n as t óc io) - Cx. Postal , 5 .0 13
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L,ite

MAIS FORTE--

- .nao pre~ l s tl

ser fervido

370 g ra m a . do peIxe

CORRESPONDE EM
CALO~IAS A :

/I

curn.260 Ilrú mas de
tio p . rco

200 g ·omas d pa~
de flgado

160 g rama s é. cacau

USO q r• . do ba~ana
o frulas c1l rlca s

l~ litro s do corvojo

( SOgrama s de corno
d e va ca

o LEI rE É DE TODO S 0 5 ALI ME NTOS o
MA IS (OMPlETO E o MA IS BARATO

A Sala de Engarrafamen to e Enco p ulom enta
automá tico>, 6 Irra d .odo com Ulmp adas

bact.,i"'da s do raios u ltra vlo l.to

A VIGOR PO,,'sUE o MAIS MODERNO
li APERFEICOADO APARELHAMENTO DO M"N"O-



sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construida em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção hon:aria :
6 toneladas \ \ - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional eu extrangeira.

1I0ll: Fornecemos informações detalhadas para
construção de "si/os" por proceslo simples, eficien.

t. • ao alcanc. d. todos.

Garanta uma ração
d' ,sala••••

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

I CORTADEI RlI "PENHA"

corta• tritura,.
- mOIDesfibra

Pa ra maiore, detalhe, 'olicitem informações - folh.tos Q

~
R.MAMA
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Penlcllina 6·Potásslca 600.000 UI
Penlclllna G·Procaina 600.000 UI
Penicilina G·Benzatina 1.200.000 UI
Dihidro·estreptomiclna (sulf.) 0,5 9
Estreptomicina (sulfato) 0,5 9

Cure mais, com
menos trabalho e
pouco dinheiro

A única associação de penicilinas e es­
treptomicinas que mantém altos níveis
sànguíneos eficazes, no mínimo por
5 dias. .

Actinomicose - - Artrites supuradas, tenosites
purulentas, podo-artrites purulentas,
Abcessos - Botriomicoses - carbúnculo hemático
(carbúnculo verd adeiro) - Carbúnculo sintomático
(Peste de manqueira) - Cinomose (contra as infec­
ções secundárias) - Doença negra dos carneiros e
ocasionalmente ed ema mal igno de outras especies ­
Diarréia dos cães (complicações secundárias) - Eri­
sipela em suínos e em perus - Fístulas em cavalos
.- Septicemia hemorrágica (Febre de viagem) - Feri­
das e queimaduras infectadas - Furunculose - Gan­
grena gasosa e edema maligno - Adenite equina
(Garrotílho) - Gastrenterite infecciosa dos gatos
(infeccões secundárias) - Infecções umbilicais ­
Infecções superficiais da pele, mal de garrote ­
Infecções puerperais - Shigeloses dos potros - In­
fecções urinárias - Leptospirose bovina e canina
- Mastite crônica em vacas e cabras (em suplemento
ao tratamento local) - Metrites (em suplemento ao
tratamento local) - Necrobaciloses (Difteria dos
bezerros) - Osteornielite - Pneumonia em bezer­
ros, potros, cães e gatos - Pielonefrice infecciosa
de bovinos - Pleurisias - Pericon ites - Profilá­
rico das infecções secundárias nas intervenções cio
rúrgicas (castrações) - Septicemia em geral.

Â Divisão Agro.Pecuária Fontoura.Wyeth poderá aJudá­
lo a resolver os seus problemas referentes à alimentação,
doenças e seus tratamentos, porque mantém um Depar­
tamento Médlco.Veterlnário, que está apto a prestar,
com a devida urgência tadas as informaçães so lici ta d a s,
nesse sentido.

Indústrias Farmacêuticas

~

~~~
9õ-ntcllitl-:Pfjetlí seA.

DIVISÃO AGRO .PECUÁRIA
Rua Caetano Pinto, 278 • São Paulo
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Benzocreol é o baluarte medicinal que pro­
t~ge a criação contra doenças . E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi­
mentados! Peça g ratis à Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Gui a do Criador" e conheça as
in úmera s e úteis apl icações de Benzocreol.

ENZOC EOL
C BCATR IZANTE - GER M IC I D A - FORTIFI CANTE



SOCIEDAD UNIÃO DE LATiCíNIOS
Rua Rio Bon ito, 1206 - Fone : 9-1175

SÃO PAULO

LTOA.

L eite paste••, -ifZado - kIa,.teiga - Queijos ­

Leites dietetico~ Ai,-o,.

FILI AI S

PASSA QUATRO (Minas)

LAVRINHAS - EFCB

CACHOEI RA PAULISTA - EFCB

LORENA -' EFCB

GUARATINGUETÁ - EFCB

AMPARO - EFCB

TATUI - EFS

LARANJAL PAULlSTA '- EFS

BOTUCATú - EFS

AVARÉ "- EFS

CERQUEIRA CEZAR - EFS

ITAJUBY - EFA

IBIRÁ - EFA

POLONI - EFA

COSMO RAMA - EFA

NHANDEARA - - EFA

AURI-FLAMA - EFA

TURA N I - CP

DUARTI NA - CP

NOGUEIRA - EF" IB

I

Os produtos União merecem a preferência dos consumidores pele..: qualidade

EXIJA SEMPRE PRODUTOS UNIÃO

JUNHO DE 1958 - 5-



Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA
é um produto de alto valor nutri ­
tivo e r igorosamente preparado.
Reune em I sua composição, todos
os ingredientes ind ispe nsávei s a
uma produção satisfatór ia de leite.

,

tamb é m rações para
aves, equinos e suínos.

S. A. MOINHO SANTI5TA INDUSTRIAS GERAIS
largo do Ca fé, 11 - Cx. Po stal, 507 - Te l. 33·6111 - S. PAULO

Oepósitos : Se ntas - Ca mpinas - Mogi das Cruzes - São Roque - Ba urú
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Quando, em De zembro de 1926, Virgílio Pena iniciava os preparativos
para a fundação de um órgão que viesse a congrega?' os criadores, estava
longe, muito longe de prever qu e um dia viesse tal entidade a t er m na.
sede própria, A primitiva Congrega ção .de Criadores, depois F ed eração d e
Criadores e, por último, Associação Paulista de Criadores de Bovinos, após
anos de luta, passando d e mn para outro lugar, em três ou quatro mudanças,
chegou , em A bril de 1958, à sua casa prôpria: . , .

Ao rebuscar as primeiras notícias da instituição da A. P. C. B., c eriiica­
mos hoje quanto esf orço foi disp endido naquela época, quando a pecuarui
não era consid erada m ais que m an ia de certos indivíduos, pois bem poucas pos­

'si bil idades apresentava. Organizada por um qrupo de afeiçoados à produção
leiteira, visou desde cedo dois trabalhos básicos da seleção: o registro gen ealó­
gico e o controle leiteiro . Os. int eresses da pecuária de côrie, ainda pouco
evidentes n a época, quando ainda o ze bú estava proibido de entrar em S . Pau ­
lo, não atraiam muita aten ção, p elo menos dos criadores radicados na cidade
de S . Paulo e uieinluin ça.

O reç isiro gene al ógico fo i pron tame n te iniciado e t eve, 1lO S seus primei- .
r os anos de existê ncia, a decidida colaboração de Virgi lio P ena, Arnaldo
d e Camargo e A ntonio Augusto Brandão , Ma s êsse m esmo serviço, que viera
desperta?' uma nova m en talidade, sofreu em 1936 um forte im pacto, quando
se criaram as associa ções espe cializ adas de reqisiro. P rossequiu , p01'ém:, em
su a glol'io sa taref a, muito mais di fícil - e hoje ostenta um total de reqisiros
ao redor d e 30. 000 animais , desde sua f undação. O controle leiteiro, que, por
ocasião da f u ndação da A. P . O. B ., se confundia com concursos e torneios
leiteiros, somen te em 1945 passou a ex istir , organizado por Arna~do de Ca­
m argo e Pidelis A lves N etto. No seu d écimo quarto ano de fltnCl~namento,

cada vez mais se firm a. no conceito dos cr iadores e inegavelme"}te fot ouma das
gr andes eon trilnd ções da A. P. C. B. ao progresso da ,pecuária nr:clOnal. .

Mas n ão fo i ape nas n êst es dois setores que a amiiqa. Federação de Cria­
dor se Ú z presente na pecuária, em seus 32 anos de vida, Ainda no setor
técnico, seus dirigentes procuraram. coop erar. de tôdas as f orm as para o pro­
gresso, O1'i en tand o e amparando os seus a.ss,o~zados e1"} fac e t: todos os p,l'oble­
mas da criação, d esd e os de ordem sanitãria, por interm édio do sm'mço d e
v eter inár ia até os .qu e env olv iam de ta lhes mínimo s, exigindo a presen ça do
técnico n u/na fazenda. Foi assim que, nã6 ra ras o êzes, a Associação Pau lista
de Criadol'es de B ovinos par ticipou do estu do dos mais variados problemas
agrícolas, porque en ten d iam seus dirigen tes qu e ela devia au xiliar os asso­
ciados em t od os os tran ses de sua at ividade,

D ois outros órgãos - e dos m ais im-porianies - passaram t ambém a.
existir na Associação, .m u ito cêdo: ~ S ecção d~ A ssist ência aos Sôcios, .a co­
n hecida secção comer ciai e a 'í Iieoieta dos Criadores" , Uma e outra meram
1IPl'il' fa lhas d e organização e con tribuir para que efe tiv ament e a A , P. O, B.
~ivesse pl'esença obriç atôria nas atividades p ecu ár ias e agrícolas de seus asso-
ciados. , , .

Quando era difícil e~!contrar um m edicame.nto par~ ~so vetertn~r~o ou
u.ma das milhares de miu de zas de que n ecesstta a at ioidaâe pecuaria ­
a f erramenta para linip êsa de casco, 11m simples f 61"1'o de cortar capim, a muda
d e café, o adubo, ou o qu e fo sse - na Associa ção tudo se tornava pos sível ,e

' logo as atividades na f azenda podiam re tom ar su a marcha, porque luioia
alguém que velava por su a continuida de : a A ssistênc ia aos Sócios da A .P.O,!!.
Iroje na nova s éde, esta secção se apresenta em toda a sua pujança: 1'eumu
t~do ~ p essoal e sua~ atividades num só corpo, podend? assi1"} aten~el' ~ a ~empo
, a h ora aos associados. Pode agora partir para mazs efetiua assisi ência.

ti Qu;nto à " Rev ista dos Criadores", digam os leitores do seu valor, da
~tribuição que t em prestado ao progre sso de todas as atividades pecuárias

cO:grícolas. Todo o esfôrço t em sido em penhado para que possa. oferecer o
e lhor em todos os se tores em que a técnica e a ciência contrilnutm pa ra
m e '0 1' ~rodutividade. Em verdade, a " R ev ista dos Criadores" se orgulha d e
111a ~tar e111 seu corpo d e colaborad ores conhec idos e eom-petenies t écnicos que
co1l • 6 - [ici f d l1 . í 1 demilitam nos d~ferentes rgaos o l eta l S, o erecen 0- nes asstm um ve cu o

JORNADA DE GLORIAS
comicnicação, d eba te e di fusão de to­
d os os seus con he cime ntos em bene­
fíc io da, p eoiuiri a.

"AI as, exis te ain da um out ro setor
em qu e a A.P.C.B. sem pre esteve pre­
sen te 8 em que con tinua a colaborar,
conirib uindo para que a vida no cam­
po se t or ne m enos árdu a : é a "fren­
te" das reioimdicaç ões dos produto­
l'CS e criadores. Sim, desde que se in ­
tituiu a in terven ção esta tal nos 11/;­
gó cios da p ecu ária , t01"1wu:se neces­
sâ rio que produtores e criadores se
d efendess em das atitu~es e tendê!!­
cia s dos homens das Cidades. P OIS

nêsse setor a A . P . C. B . tem pres­
tado v aliosíssim a contribuição, desde
as p rim eiras comissões de preços, até
a presente campanha, em que se pro­
cura obter para os produtores de leite
um r eajuste dos preços à altura do
d esa.ju sie da moeda, permanecendo
na primeira linha" senipre pront a a
en f re n t a?" os problemas t écnicos, eco­
n ómicos e sociais, que se a-presentem,

Aqora em casa própria, reunidoe
p ela pl'inwi1'a v ez to~os os membr?s
da. [amilia da Asso.czação, dqs (lri«:
dores - séde, serVlços técnicos, re­
vista, depósito - espera-se que tud o
seja mais fácil, até o momen.to em
que a ex pansão ve nha a obriqar a

.novas amplia ções, as quais todos de­
se jam os que v en ham a OC0 1'1'er sob o
m esmo teto.

Todavia, n ão n os enganemos. Não
se en Ce1'1'OU a jornada com a simples
niudan ça e a reunião de todo o acervo
da A , P . C. B . FOI: apenas m ais ·1I ma
etapa qu e se venceu. A ~itór ia âetini­
tiva exigú' á ainda muito esfo~'ço
muita d edicação de seus associados,
colaboradores e amiços. 1Ifas, não res­
ta dúvida de que o esf ôrço inicial d
V irgilio P en a e de tantos outros que
tiv eram e t êm em suas mãos os des­
t in os da A. P , C. B. , como a diretoria
presidida P01' João de Mora is Bar­
ros, que inicio« a ca,mpa n.'la da séd
prõpria, e a atual dtr~tor,la qu e, pre­
sidida por J osé Boniiaeio Oouftnh o
N oqueira, soube de stemerosameni
concretizá-la, êsse m esmo esfôrço há
de ser completado e, mais cêdo do
que se espera, estarem os partindo pa­
ra n ovas e importantes conquista s.

REVISTA DOS CRIADORES



SENHOR AVICULTOR :

Obtenha maiores lucros COlTI

VA - 10
Suplemento para rações à base de Rovamicina - o mais
moderno antibiótico de largo espectro.

ROVA-10 custa menos e ainda aumenta mais o pêso e a postura

ROVA-10 rende mais : 1 kg dá para 2 toneladas de raçao

ROVA- 10 respeita a flora intestinal úti I

ROVA-10 é um produto de qualidade RHODIA.

. . . E lembre-se: Qúalidade ta mbém é economia!
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Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 1 19 - 4 .° andar

Tel. 37-3 141

Caixa Postal 1329
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A A. P. C. B. TEM SÉDE PRÓPRIA
SUA INAUGURAÇÃO DEU-SE A 29 DE ABRIL COM A PRESENÇA DE AUTORIDADES E GRANDE NÚMERO DE ASSOCIADOS

Associa~ão Paulista de Criadores Bovinos•
31 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 • Tel. 51-69-63 • São Paulo
E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos inaugurou no dia 29 de abril, as
instalações de sua séde própria, instala­
da no prédio da rua. Jaguaribe, 634. Tra­
ta-se de ampla loja e respectivo sub-solo,
em que se reunem todos os serviços desta
entidade social, incluidos os serviços ofi­
ciais de registro genealógico e controle
leiteiro do gado, os escritórios, o depar­
tamento comercial c seu depósito de ma­
teriais, assim como a «Revista dos Cria­
dores».

O ato inauguraI, realizado às 17 horas
e meia, contou com a presença de au­
toridades federais, estaduais e municipais,
grande numero de associados, entre os
quais muitos dos que pasaram pela Di­
retoria em mandatos anteriores.

Depois que o reverendíssimo padre
Roberto Perez procedeu à benção das de­
pendencias da casa, cerimonia que foi
respeitosamente acompanhada por todos,
falaram os srs. dr. José Bonifácio Couti­
nho Nogueira, presidente da Diretoria
que levou avante a aquisição da séde e
o dr, João Barisson Villares, diretor do.
Departamento da Produção Animal. Am­
bos os discursos vão publicados adiante.

Foi depois servido um coquetel, prolon­
gando-se a reunião em meio da maior
cordialidade, abrilhantada pela presen­
ça das senhoras e senhoritas que acom­
panhavam diretores e associados.

Magnifica impressão das instalações da
nova sé de foi externada pelos presentes,
depois de as terem percorrido detidamen-

DIRETORIA,-
Presidente

Dr. José Bonifácio Coutinho No­
gueira

Vice-Presidente
Dr. João Laraya

1.° Secretário
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2.0 Secretario
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- 10-

te. Foram alvo de elogiosas observações
o cuidado e o gosto dos arranjos e da or­
namentação, esta feita com vasos de
plantas vivas, os quais se destinam a per­
manecer no recinto, de maneira que em­
prestem agradável aspecto ao ambiente
de trabalho, consoante ao que determi­
nma os ditames da organização.

Uma das salas da séde se destina a re­
união dos socíos, os quais ai encontrarão
comodidades para seus encontros na Ca­
pital. Espera-se que continue a ser real­
mente frequentada, de maneira que se
transforme como que num clube, onde
se discutam os problemas da classe e se
aventem ideias capazes de resolvê-los de
acôrdo com os altos interesses nacionais.
Ademais, poderão, assim, manter contacto
com técnicos e diretores, contribuindo
com suas luzes para a bôa marcha dos
negócios sociais e vendo iresolvídas a
contento consultas sôbre assuntos de seu
particular ínterêsse.

Não precisamos encarecer a impor­
tância dêsse acontecimento, nem o que
representa de esforços e dedicação de to­
dos quantos, nestes trinta e dois longos
anos de atividade, emprestaram sua com­
petência e sua dedicação à direção e à
execução das tarefas que a Associação
Paulista de Criadores de Bovíncs se im­
pôs. Mas convem dizer que a consecução
dêsse objetivo não constitui um ponto fi­
nal, mas somente uma nova etapa ven­
cida na caminhada iniciada naquele lon­
gínquo 1928. Muito ha que fazer ainda,

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de .Camargo
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Dr. João de Moraes Barros

Daria Freire Meirelles
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Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Arnaldo Borba de Moraes

para acompanhar o incessante desenvol­
vimento da pecuária em nosso Pais e no
Mundo. A Asocíação Paulista de Cria­
dores de Bovinos, que tantos serviços já
presta à criação nacional - serviços reais.
palpáveis, não apenas palavrosos - con­
signa em seu programa uma porção de
outros serviços, que precisa criar e im­
pulsionar, de sorte a se erigir verdadei­
ramente em indispensável esteio da cria­
ção nacional de bovinos.

Tudo isso, porém, depende dos sócios.
que são, afinal, quem, em verdade, re­
solve e faz. O que porventura venha a
ser possível fazer na Associação Paulista
de Criadores de Bovinos somente poderá
ser obra dos associados, os quais, certa­
mente, saberão bem avaliar a significa­
ção do importantíssimo passo que aca­
ba de ser dado. Ademais, os compromis
sos cresceram e a todos cumpre empres­
tar a maior e a melhor cooperação pos­
sivel aos trabalhos sociais.

Para encerrar este registro da soleni­
dade inaugural da nova séde, desejamos
registrar as palavras finais do apelo da
Diretoria aos consocios:

«Venha visitar a sua Associação. Esta
lhe pertence e todos quantos aqui se
encontram terão prazer em servi-lo. Sua
visita, seus pedídos, suas sujeestões serão
sempre um íncentívo para todos nós, que
não temos outro objetivo senão transfor­
mar a Associação Paulista de Criadores
de Bovinos na «Casa do Criador». Uma
casa onde ele se sinta à vontade, como
se estivesse na sua granja ou fazenda.»

MEDicas VETERINARIOS

Dr. Celso de Souza Meirelles

Dr. Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO
Dr. otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis AlvestWétto
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TRINTA E DOIS ANOS DE LUTA
No momento em que a A. P. C. B. se instala em sua casa própria

- grande empreendimento que a ela assegura possibilidades de arros­
tar e vencer os obstáculos que se oponham à sua carreira - não po­
demos deixar de relembrar aqui os esforços daqueles que, nos idos de
1926, denodadamente se batiam pela criação da entidade de classe que
realmente veio a ser. Assim, como nossa modesta mas sincera home­
nagem a esse pugílo de lutadores, transcrevemos nesta pagina o
pequeno manifesto com que lançaram a idéia de arregimenação dos
pecuaristas em torno da bandeira que âesirtüâanam, a da Federação
Paulista de Criadores de Bovinos.

Federação Paulista de Criadores de Bovinos

UM POR Tonos E Tonos POR UM - é o nosso principio. Por ele resol­
vemos, OS criadores de bovinos de São Paulo, criar uma instituição represen­
tativa dos nossos interesses comuns, cujos fins, governo e funcionamento
serão regidos pelas disposições destes ESTATUTOS.

A. instituição tem como objetivo essencial coordenar e harmonizar todas
as iniciativas dos associados em pról dos interesses da pecuaria e índustrías
correlatas, de modo que seja sempre uma força economíca e social, resultante
da união de todas as atividades de seus componentes, um poderoso organismo
solidario na ação para evitar a dispersão das energias que uma gestão indi­
vidual ou isolada possa ocasionar. Ela concentrará a atividade de todos os
criadores, os quais serão agrupados em "herd-books", conforme a raça da sua
especialização.

Amanhã, quando os "herd-books" tiverem elementos para se constituir
com personalidade juridica, poderemos realizar, principalmente para as raças
leiteiras, as sociedades cooperativas regionais, que se completam e que se in­
tegram, e então, a reunião dos "herd-books" formará, em cada Estado, a
FEDERAÇÃO DOS HERD-BooKS, cujo agrupamento, por sua vez, constituirá no Pais
a FEDERAÇÃO DOS CRIADORES.

De funcionamento harmonico, com auxilio mutuo pela realização dos
mesmo objetivos e defesa do interesse comum, essas tres entidades terão esfe­
ra de ação muito ampla" de modo a se chegar a obter o que cada uma, isolada­
mente, nunca poderia cons:eguir. A presente instituição é, pode-se dizer, a ce­
lula basíca dessa organização.

Faz parte do seu programa de trabalho aconselhar, pela voz do seu
orgão tecnico, a execução de medidas que os criadores deverão pôr em pra­
tica para alcançar os fins por que lutam, tendo como um dos principais obje­
tivos o aperfeiçoamento dos rebanhos e a organização dos mercados para a co­
locação dos produtos nas melhores condições possiveis, procurando assim tra­
zer aos criadores uma recompensa desejavel dos esforços despendidos.

Visando o êxito desejado, faremos todo o esforço para que todas as
questões relativas à pecuaria sejam estudadas e resolvidas por profissionais de
indiscutivel valor tecnico e grande capacidade de trabalho.

Sumariando, teremos uma instituição:
a) como orgão de defesa comum no interior do Estado e do País e

tambem do estrangeiro; j

b) como orgão tecnico e orientador do interesse coletivo: aperfeiçoa-
mento dos rebanhos, etc.; . .: -!~~

c) como orgão que se impõe pela sua idoneidade, despertando maior
confiança dos criadores e dos governos e, portanto, digno do apoio incondicio-
nal d~j ambos. li' .- 1 .

A criação desta instituição virá, deste modo, coroar a obra intentada e
hoje perfeitamente realizada pelos criadores, para a qual será verdadeiramen­
te um supletivo necessario no trato dasdiversas questões que o preocupam e na
consumação dos objetivos cancebidos.

. Esperamos que, com esta organiz ação, tenhamos lançado em bôa terra
uma semente que produzirá bons frutos.

l JUNHO DE 1958
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T RI NCHEI RA ALTIVA E CORAJOSA

e Bovinos,
ente peJa

de Criadores
infransige te

, .
pecuan a

Paulista
séde, lutará

d efesa da

A Associacão
.:>

em sua nova

A ho ra h ist ó rica que v ive m os a g ric ulto re s e pec ua ­
r istas de São Pa ul o é de ind isf a rçó vcl angústia

JOS É BONIFACIO C. NOGU EIRA

Qui z O dest ino qu e coubesse à atual Diretor ia da
AP CB a h onr a de con cretizar o mais an t igo sonho de
seu quadro social : a aquisição da sede p r ópria. Se cu m­
primos a m issã o com f irmeza, coragem e entus iasmo, fo i
p or que jamais deixamos de acre ditar na nunca desm en­
t ida vitalidade de uma agr emiação que, em 32 anos de
lu t as, não t em f eito senão enf re n tar d ifi culdad es e ven­
cê-las , u ma a uma. Se n os está sendo pe r mitido começar
urna n ova etapa da vida da A ssociação, devemo-lo àqu e­
Ies que constr u íram, p almo a palmo, a t radição desta
casa, Os a licerces da obra foram em ver da de erguidos
p elas diret orias anterior es, presididas, desde a funda­
ção , p or J osé Balbino Siqueira, J er onimo Ran gel Mo-

r eira, Ca r los Botelho , Samucl R ibeiro, P aulo de Almeida
Nogueira , E lisen T eix eira d e Ca margo, I-1afayett e Al­
va ro , Joaq uim de B ar ros Alcan tn rn e .Ioão ele Moraes Bar­
ros, esta ú ltima com o esp ecial m érit o de haver , efetiva­
mente, la nçado as bases da ca m p an ha que culmina nesta
in augur ação.

Se j usto n os par ece h omen agear aq u eles a quem foi
con f iada , a t é ontem, a di r eção da A ssociaç ão, não esta­
ríamos em ]1a 7. com a con sciên cia se, n esta jornada de
f esta, s ile nc iá sse m os s ôlrr c a ação po sitiva dos fun cioná­
rios desta casa, do s quais são s ímbolo p er ene as f iguras
dos sa u do sos Virgílio Penna c .Ai-naIdo de Camar go. Cada
u m d en t ro elc SlH1S atr ibu ições, d iretor es e colahoradores.

- 12 -
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todos cont r ibu íram de fo rma decisiva
para que amadur ecesse a ill(' ia <la
aquisição desta sede . E sse t's [on :o
conjunto perm itiu it A ssociuviio d v­
senvolver a sua ativ idade come rc ia l
e, principalmente, dotou-a ele d ois
er viços técnicos que m u it o í'o rt ulc -

, eera m a estrutura da CII1idade. O
prestígio de que dcsl'ru ta 1lI os n ossos
" Ser viço de Con trolc L e it eiio " c
" Registro Genealogico ' é mot ivo <1<:
orgulho para todos n ós.

Durante tôda essa longa cam inh a ­
da houve, porém, u m her ói iIICXCl'<l í­
vel, não obsta nte silencioso e nn ó ni­
mo, a quem devemos a p urceln m ais
expressiva do êxito qu e or a COnICll1 O··
ramos. Em verdade, as pa lmas <l a vi­
tória cabem, em primeiro lugur , :10
nosso quadro socia l, que j ama is fal ­
tou com a sua coope rn çiio, a sua so­
lidariedade e a sua con t r ibn ic: ão. E
é bem por isso que esper amos esta r
hoje inau gurando a vci-da d oii-n cas a
de reunião da fa mília dos pecuar is­
tas de São Paulo, onde d iàri nm ou to,
em local adequado, esta re mos doícu­
dendo os inter esses de nossa dasse
esquecida e desamparada .

A hora histór ica que v ivem os agTi­
cultores e pncuu ristus de São Pa~110
é de indis íur ç ávcl an g ústi a. O mo ­
mento pa rece ser m esmo d e 1111iiio c
reunião, Na lu ta qu e se uu un cin ca da
vez mais dram át ica , u jio fa lta rú n u n­
ta a presen ça da A ss<wia<;ão. Esta
sede ser á o ponto de agllltiu a<:ão do s
criadores. Dcscj umos r euni -los para li

debate de nossos (:0111\ III S 1)J 'ob lemHs
c (:ol1 \'ocú-los a cI el'l'lld l'l' os SI'IIS 1I'o'Í-
rimos direit os. ,....

A nossa agr icu ltUl'< l " em sl' lIdo <l l's­
tru ida proposi tada e s is1cul<ítica m cn _
te pela ação cor-rosiva de uma p ol í - N d A P C BO d r. José Bonifácio Co utinho oguei ra, p resid e nte a " " ,
t iea suicida. Aq uele q ne Y{' l'(la (l ei ra - ao proferi r sua oração no ata inaugu ral : d a n o va séde
mente cr iou a riqu eza <l o P a ís est ú
sendo violen tamente es po l ia do em
proveito do cons umidor (l as cidades, como se f'ôsse p os- d ceoi-rcntos da decadên cia da a tividade rura1. A b a ixa
sível manter acesas a:-; ('ham inés (l as fú br icas com o produt ividade dos r ebanhos leiteiros do E st ado é v cr-d a -
empobrecimento do cam po. deiramentc alarmante. A s lavouras estão sen do aband o-

Obri gando o produt rn- de leit e a subve nc ion ar o COIl- nadas e transfo rmadas em p astos e só através d est e fator
sumidor , nã o est á o go ve r no apen as r ouban do snbst ân cia de pobreza é que o volume produzido t em aumentado.
eeonômien ao Interior e p rcpa i-an rlo a d ecadên cia das As nossas vacas dão h oj e, em m éd ia , m enos leit e d o que
instituir,ões, mas t ambém prati cando um a ação atenta- h á dez anos. A t erra esgotou -se ; falta-lhe adubação. O
t ór ia da moral. A u inauém assis te o direito de obrigar traba lh ador rural é cada ve z mais um m arginal. A técn i-
uma classe a emp obr ecer-se, em proveito de outra , np e- ca l eit eir a moderna não está ao alcance finan ceiro do
nas porqu e esta r epresenta um ca mp o ele it or al de mai s p r od ut or , Ao invés de caminh ar mos p ara a frente, anda-
Iáeil exploração. A AP CB n iio pleiteia, mas exige qu e mos p ar a trú s. De tal fo rma se apresenta o p an orama ,
os produto res de leit e r ecebam , p elo seu trabalho , no mí - que o aumento do preço do leit e será a penas o p r imeiro
nimo, aqu ilo que os técnicos m ai s insu speit os do P aís passo de uma grande jornada.
considera r am como o ]11' eç O do custo do produt o. Os cien t ist as e d irigentes do DI'A, d en tro d e suas

Todav ia , se é bem v er dade qu o o problema do preço possibi li dades, lan çaram as bases d e um amplo 'prog'r a-
elo leite é, den t r e t od os, aq u ele que m ai s preocupa a ma de r ecu peração da p ecu úr ia lei t eir a , q u e r eceb eu.
APCB, não é ( ~ crtament e o ú n ico. 1Tma cou ju 11 t l1 r <1 d eb i- ma is <lo qu e a nossa aprovaçã o, o aplauso d e nossa i rrcs -
Iita<1 a, C01!1 0 {: a uo ssa , aprcscntu ont ras fa lhas , t odas t ritn sol ida ri erladc. lUas, dcpauperu dos e asfixia dos, os

c
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produtores sentem -se hoj e sem forças para seguir o rumo
traçado por João Barisson Villares .

U m em p reen dime nto d e tal enve rgad ura , para que
possa t er o esperado êx ito, haverá d e ser p r ecedido da
me~hora da situação individual do produtor e fazer par­
t e ín t egr au t e d e um plano d e agricultura do f ut ur o go ­
v errio d,? E stado, que, já agora f in anceir ame nte organi­
zad~,. nao poderá f u rtar -se à execuç ão d e uma sólid a
pol ít ica d e r ecuperação d e n ossos cam pos. Se m preços os
p~'?dutores e sem verbas os t écnicos, es t aremos irrem e­
(hav~h:lent~ c~:mdenados a p r esenciar o colapso d e no ssa
p ecuarra Ieiteirn.

, !\.. Associa ção , em todos os transes dif íceis da p e­
CI~a rIa, sem pre conto u com o firme apoio dos seus sócios .
Aln.da agora, ao pregar a erradicação da tuberculose
bovina , com o er a d e se u d ever , verif icou COIll satisfaeão
qu e .os produtores d e _leit e, n ão somente haviam des~n­
YOIVldo espontânea açao, preventiva , mas também se d is­
p unham a aprovar energiea acão r ep r essiv . " .' 1

1 I t it t B ' l ô . ~ . n a suger ruap e ons I u o 10 OglCO.
As ex p osições e leil ões d e zado leit el' l'o _ "

. I '1- ' '" c o pro-
xuno ei ao se i-a a lfora no. dia 12 de maio _ sã o ou t r as
t antas d em onstracoes d a llle S"ot'; " el vitali 1 d 1. - . • . _ .,," . I( a e ( e n ossa
A ssoci aeã o. A s inscri çoes de c ado foran t t

. . . • '" - 1 r ecen eme n e
disciplinadas P?r sev.er~s normas t écnicas _ obrigatorie-
d ade d e con t role leit eir-o p ara os machos - d
t b I ' . . e exame e
II ercu ose n o proprro local da f eil' a '. d . - c nem um so

er ra 0 1' d eIXOU d c com p reen dê -las atend ê I . t i. , IPI ,e- as e pres 1-
gra- as. O( emos assegurar (IUe esses eerta " t ã. mes ja se es ao
REAL! ZAÇõES DA

adaptando 11 s suas v erdadeiras f inal idades educativas,
coloca ndo o produtor ca d a vez mais p róximo dos princí­
pios que d ev em n ortear a foruia çâo d e uma pecl~ária al~­

tent icamcntc naci onal, con for me a n ossa ecologia tr.opl­
ca l. liberta d e preconceitos importados. Qua nto a ISSO,
sCl{t imo -nos r ccom p ensados com os resultac~os, .da . rreg~­
cão em f avo r d o Holando-B rnsilciro, uma idéia ja hoje
~'itoriosa , p ois, em nosso primeiro ano de adlll}n.istraç~o,
ent rega mos os quat ro grandes troféus da peeuuna uaeio­
nal a vaca s nascidas lIO Pa ís c todas com ascendente
também naciona is.

Ao esp ír ito d e cooperação d e nossos sócios devemos
ta mb ém o êx ito obtido p elas m ed id as recent~mente to­
madas em p r ov eito da n orm alização d e nossa VIda comer­
cia l. A aquisição d estn sede é, a u m só tCl!IPO, f.ruto d~s
r ecursos l evan ta d os cspcciulme n t c para esse f im e ~ ~
conf ianç a com qu e cnoa r am os o f utur.o. da I:ossa eu )­
d a d e, m er cê d a s ua rcestrutu rn ção aduuIlIstrattva.

Ao ag radecer o a p oio que vem r ecebendo, a. Diret~­
ria da Associação Pau lista d e Cr ia dores de BovlII.os rei­
t eira a sua promessa d e não esmorecer no cUlnpl:unento
d o d ev er. Onde houver u m só in ter êsse da pa euuna pau­
lista a defender, l á es t a r á presente a AP CB, com °entu;
sia smo de sua fé na ge nte d e São Pa.ulo. Esta ~ede sera
a trincheira altiva e co r a j osa, ergUId a e:,chlslv~l~en!e
com o fruto do nosso próprio esforço. A lIltrans,lg~ncla

na lu ta é o ca min ho que esc olhe mos para chegar fi liber­
tação d a p ecuá ria.

Associacão
~ Paulista de Criadores de Bovinos

• foi em São Paulo a prim eira en ti­

dade a organizar e executar um

se rv iç o d e regist ro genealogico;

• h a 32 anos organizou um cons elho
do leite, te ndo p or objeti vo melho­
rar a produção leit eira e aumentar
o consumo do leite;

lutou durante muitos anos para do­
tal' São Paulo de um serviço de
fornecimento de leite que veio a ser
sem igual na America Latina;

• trabalhou decisivamente para o es­
tabelecimento do plano de quotas
no fornecimento de leit e dos pro­
dutores as usinas;

• d efendeu os produtores para que
lh es seja pago o excede n te de goro
dura;

• foi a p rimeira associação de cla~e
a id ealizar e executar uma exposl­
<;ão d e animais no E st ado;

id ealizou e poz em .p~atica ~ Se~­
vico de Contro le L eiteiro, hoj e ofi­
cj~ l izado p elo Minister io da Agri­
cu lt u ra .

Gt inICIOU no Es tado a venda de gado
em leilões;

8 oferece ao associado um serv iço de
ass iste ncia tcnica agrono m ica e vc­
tcrin ár ia ;

o d r . J osé Bonifácio Coutin ho No ' .
nh ia da dr. J o ã o de Mora B guelra , pr~s , dente da A. P.C. B., em com pa -

es arros, ex-presldent d ' , .d o m ov im ento e m pro l d âd '. e, a qu e m se ev e o mreroa se e prop rla.
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m a n tem urn departame nto comer­
cial pa ra atender os associa dos a
tempo e hora.
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Se São Paulo produz mais ele um milhão ele litros
ele leite e quase meio milhão ele quilos de carne,
isso se deve também ao trabalho ininterrupto de
32 anos de viela ~~a A.r.C.B.

Todos os gran de s ou pequenos pa íses civiliza dos possu em
associações de criadores, como movimentos de nrrcglm cn tac ào
de classes produtoras, com multipla s finalidades no desenvolvi­
mento, expansão e m elhoria das a tivid ades r u rais. No qu adro
da pecuária de São P aulo, n ão poderia fal tar uma associação
da tradição, da grandeza e da b enemerência da Associação Pau­
lista de Criadores de Bo vinos, reconhecida p or to dos como enti ­
dade de classe que vem prestando rel evant es se rviços no ca mpo
social, econ ômico e zootécníco relacionado com a ex ploração
de bovino s leiteiros e de corte.

O Departamento da Produçã o Animal sen t e imensa sa t is­
fação em contemplar a obra já realizada por es ta associação,
que bem conhecemos , porque, d~ ce r t o modo, o n osso campo
de trabalho não só é o m esmo, com o seguim os orientação co­
mum, inspirados que som os por igu ais desejos de bem se rv ir
aos criadores de bo vinos de Sã o P aulo. Não pod emos esquecer
que foi um antigo e saudoso zootecnista do D.P.A., o dr . Virgi.lio
da Silva Penna , o inspirador da idei a da funda ção desta socie ­
dade e o verdadeiro a r regim en tador do primei ro nucleo d e cria ­
dores .que transformou em r ealidade a que les son h os de técn ico,
em 20 de Dezembro de 1926. E d esde a queles di a s lon gínquos,
a Associação Paulista de Criadores de Bo vinos e o Dep arta­
mento da Produção Animal vê m m antendo a m a ior cooperação
e a melho r cordialidade, n a di scussão, en cam in hamento e solu ­
ção dos problemas da p ecuária leiteira e de corte do Estado
de São Paulo.

Na qualidade de sim ples zootecnis ta , so mos t entados a des­
tacar os principais trabalhos zootécn icos que a benemérita
A.P.C.B. vem prestando à p ecuária n estes t r inta e dois a nos
de atividades pioneiras. Por certo, Iimttar-ri os-emos apenas a
enumerá-los.

O R egistro Genealógico de Bovinos Lei t ei ro s , organizado
logo após a funda ção desta en t idade, sob a orienta ção inicial
de t rês valiosos t écnicos - o próprio Virgilio da Silva Perma,
o professor Antonio Au gu sto Brandão e o quer ido e saudoso Ar­
naldo de Camargo - j á ín speccíon ou n ada menos de 29.070 re­
produtores de várias r a ças, de diferen t es or ige ns, de diversa s ca­
tegorias, inscreve n do- os no livro de Registro G enealógico, re­
conhecido pelo Go vêrno e m antido pela A. P .C. B . e atual­
mente sob a di reção do zootecn is ta do D.P.A. dr. otto de Mello.

Não era possível fazer uma coleção de a n imais, a penas
pela sua genealog ia; dai a funda ção do Contrôle Leitei ro da
A.P.C.B., em 1945, sob a direção de outro t écnico do D.P.A. : o
dr. Fid elis Alves Netto, o qual ve m con t r ib uin do de maneira
decisiva para a seleçã o funcional e genética da produçã o lei ­
teira. Em quase oito mli la cta ções j á se encerrou o per íodo de
contrôle. É um srevíço de alta va lia, difícil e caro, qu e esta en­
tidade pr esta à p ecu ária.

Desde logo reconheceu-se a n ecessidade de levar con heci -

Os srs. dr. Renato Costa Limo, presidente do Soc iedade Rural
Brasileiro e Orlando de Barros Pereira, 2 .° tesoureiro do A.P .C.B .

mentos té cnicos ao pecu a ri sta , m ediante a publlcação d e ensi­
n amentos, conselhos, sugestões . E para satisfazer essa n ecessi­
dade, nasceu na A.P.C.E. , em 1930, a REVISTA DOS CRIA­
DORES. Seus primeiros re datores foram dois d esta cados técni­
cos : o veter inário do D.P .A. Antonio Augusto B randã o e o m é­
dico F . A. T eixeira Mendes. É pràticament e im possível m edir
ou dizer qu anto tem sido valiosa a contribuição da REVISTA
DOS CRIADORES, no círcu lo da pecuária . É ela o veicu lo
fácil e agradável, po r m eio do qual os zootecnista s, inclusivé
cs do D.P.A. - Francisco Henrique R aimo, Fidelis Al ves Netto .
Leovigildo Pa checo J ordão , Francisco de P aula Assis e Alber to
Alves Santia go - chegam aos cr iadores , falam do s seus pro­
blemas e assim m ai s a proximam o D .P. A. dos fa zendeiros , si­
tian tes e demais rur icolas. Durant e m ais de um quarto d e
s éculo de a t ividades, foi notável a evolução da REVISTA DOS
CRIADORES, que é hoj e, se m fa vor, uma das m elhores publi­
ca ções especializadas, sob a direção de Luiz de Almeida P enn a .

A expe riência de ou tros povos estava indicand o a conve­
n iênc ia de se re m int roduzid os em n osso m eio m elhores técnica s

(Co n cl u i n o p óg . 20 )

Os srs, Carlos A. W. Auerbach, tesou rei ro do A.P.C.B., Guilherme
Kawall, dr, Cid de Castro Prado, dr , J oã o Laraya, vice-presidente
do A.P.C.B. e dr. Celso Caiuby Novaes, presidente do "Soeil".

o dr, João Barisson Villares, diretor do D.P .A., pronunciando
suo oração.

o ATIVI·
S

João Barisson Vilares

TRINTA EDO
DADES



• D. V ir g in ia Auer­
b a ch, dra. Ge rd EIi·
zabeth Axel so n-Ons ten
e se nhorita Beatriz
Aue rbach . ~

J· Or. Oswal do Nogueira Cor­
re e , dr, Se rgio A lves Ne tto e
dr, Se rgi o Ca iubi Nova es.

• Ors . Luci a no Vasconcellos de Ca rva lho, Carlos Adolpho
Sarm e nto, J osé Ca rlos de M oraes Abreu e Olavo Egydio
Setu bal.

A solenidade da ina uguração
contou com a presença das
figuras mais representativas

de nossa sociedade

~ . O. Maria Thereza de Castro Prado Nogueira,
D. Lúcia Ribeiro do Vale Nogueira e src. Gui·
Iherme Kawall .

Le me da Rocha , s r. Ernesto Bergold e dr, Ccl



• Srs. Dario Freire
Meirelles, dr, Olintho
de Araujo, prof. Mario
O'Apice e dr. Nicanor
Camargo Neves.

• Srs. Pedro Ferraz do Amoral e
dr. Antonio Bento Ferraz.

~
• Srs. dr. Francisco
Pinto, dr. Fidelis Al ­
ves Netto, Roberto
Lara, dr. João Berp ­
tista Lara, dr . João
Barisson V i I I a r e s,
Eduardo Lara e dr.
Adolpho Pamplona .

• Srs, d r. Ma rio Rios, Luiz V e r­
gueiro Pin to e J osé Mo re ira .
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VERMIFUGO SEGURO,

E RAPIDO PARA aVES,, ..
SUINOS, BEZERROS E EQUINOS

Age usu almente em 24 hor as
Administra-se fàcilmente e nã o provoca reações
Excepcion almente eficaz con tra lom bri gas (Áscari s)
Alt am ent e econô mico

Produto do- ,
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TRI NTA E DOIS ANOS . . .
(Conclusão da pág. 15)

d e comer cializa çã o de reprodutor es, de bovinos de corte e de
a nimais em ge ral. Estendendo pa ra o setor de reprodutores o
si stema de venda de a n imais na fo rma de leil ão , que o D.P.A.
usava p a ra os seus pequen os reprodutores e para os n OVl1110S
d o Concurso de Bois G ordos, a A.P. C.B. organ izo u e fez reali ­
zar, em colaboração com o orgão técn ico da Secreta ria da Agri­
cu ltura, o primeiro leil ão de reprodutores das raças lei t eiras
e de co rte e a p rimeira exposição especializada de gado leit eiro.

É por es tas razões, ràpidamente en umeradas, qu e podemos
dizer, na qualida de de zootecnista, qu e, se h oje São Paulo p roduz
m a is de um bilhão de li tros d e lei t e e quase meio milhão de
qu ilos de carne, isso se deve també m ao trabalho inin t er rupto
de 32 a nos de vida da A.P .C.B .

Al ca n çado a qu êle volume fi sico de leit e e carne - dois
alimentos nobres, fundamentais e in subst ituíveis para a fo r ­
m a çã o eugeriica de uma raça e para a saúde , capacidade de
trabalho e longa vi da produt iva de n ossa gente - já se p re­
p a ra a A.P .C.E., sempre em harmonica colaboração com o
D .P.A., p ara as campanhas de p roduti vid ades, através de reb a ­
nhos p r odut ivos adaptados, cont ro lados, sadi os , prolificos et c.,
a fim de oferecer bem estar a tôd as as ca madas da n ossa
população, começan do pelo rurícola e terminan do pelo consu ­
m idor. Nã o é se m m ot ivos, que con fiam os no t raba lho desta
gente provada e com p rovada, pa ra propor cion a r ca da vez
mais, m elhores dias ao novo.

Ao encer ra r estas pala vra s, qu eremos prestar, na pessoa do
grande, dinâ mico, inteli gente presid ente dr , J osé B on if á cio Cou ­
tinho Noguei ra e se us dignos compan heiros de luta , a s h om en a­
ge ns e as congratu lações do D.P.A. à A.P.C.B., no ensejo da
in augu ra ção da sua se de, p ron unciando o nome do fu n dador e
dos p r esident es que t ão b em con duziram esta associação: dr,
Virgílio da Silva P en n a , J eronim o R angel Moreira, Ca rl os Bo­
telh o, S amuel Ribeiro , P aulo de Almeida Nogu ei ra , Eli seu T ei­
xeira de Cama rgo, Lafa yette Alvaro de Sou za Camargo, J oa­
quim de B a r ros Alcântara, João de Moraes Ba r ros e J osé Boni­
fácio Cou t in h o Nogu eira .

Pôr fâVOr,

oare-me.

ex/s fe ...

Paro fri ei r a , bich ei ro e feri me n tos e m

g era l, d evido ao se u g rand e p o de r d e

cica trizaçã o . Pr e v en t iv o d o s in fecções

do umb ig o d e b e zerro .

LA BO R AT Ó RI O M IOZOL
Ru a Mato Gross o, 17 5 - ARACAT UBA

EST. DE S. PAULO .

,

FARMOPECUARIA
PROTEJA SEUS ANIMAIS

F O R T I F I QUE - O S com
Sup le mento m ineral,

V it a mina do e Co bal t izo do

V A C I N E - O S contra
Aftosa
Brucelose
Diarréia dos Leitões ou Batedeira
Infecções Piogen icas - (Piovocinc)
Manqueira - (Ernecino )
Paratifo dos Bezerros - (Pebec inc)
Carbuncufo Hemat ico - (Antrocino)

~
FARMOPECUÁRIA S.A.

PRODUTOS VETERINÁRIOS
RUA A SDRUBAL DO N A SCI MENT O 50 2 - C. POSTA L 1666

SÃO PA ULO

HISTóRIA E EVOLUÇÃO DO ZEBU
NO BRASIL

A D iretoria de Publici dade Agricola d a S ecretaria da
Agricultura acaba de ed itar ín t.er essant e t raba lho de autor ia
do zootecnista do D ep art amento d a P rodução An im al , dr.
Alber to Alv es Santiago, conten do a h istóri a e a evolução do
zebu no Brasil , raça d as m a is di scuti d as , porém , hoj e, extra01'­

di n àriamente dissemin ada a té em pa íses qu e, ai nda há pouco
te mpo, se op un ham à sua cr ia çã o n o próprio te rritorio .

O dr. Alberto Alves Santiago r efere a entrada do zebu no
Brasil, sua im pl anta çã o, o d esenv olvimen to d e sua criação e a
sua consolidacão - e o fa z de maneira objetiva e pormen o­
r izada , esclar ec endo assim a h istór ia e a evo lução de uma
iniciativa arroj ada, que s e t r a nsformaria em riqu eza incon ­
t estada . A Dir etoria de Publi cidade Agr ico la , aumentando o
acervo de sua con t r ibuiçã o pa ra o e~clal'ecimento dos pro blema s
agro-pecuários do Estado va i distr ibu ir gr atuitamente esse
livro a os nossos la vra dores, cria do re s e dem ai s interessado s.

Eis o sumario de "O Z,bú" : I - I NTR ODUÇAO _
Pecuá ri a d e corte. II - ENTRADA S DO ZEB ú - Quadro
cronológico das entr adas d e zebús. lU - O GADO DOS
TRóPICOS - Cara ct erí stt ca s do zebú ; res íst ênc ía às mo léstias.
IV - TIPOS E RAÇAS ZEBUINOS - O ga do da Afric a ; o
ga do da índia ; r aç as d e zebú in t roduzidas no Brasil. V ­
EXPANSAO D O ZEBú - Os primei ro s p lanteis zebús ; entrada
em Uber aba ; atitud e dos criadores p aul ís tas: des envolviment o
da p ro dução de carne ; modifica-se a opi ni ão dos cri ado res de
São P aul o. VI - EVOLUÇAO D O GA DO - S ; leção baseada

(Co ncl ui na pá g. 54}
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RAÇA HOLAND~SA PRETA E BRANC~

Animais ven didos 56
Mach os puros de origem vendidos . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . .... . .. .. .. . ... .. 21
Machos puros por cruza ven didos . . ..... . .......... ... .... . ..... . . . .... . . 1
Fêmeas puras de origem ve n di das 14
Fêmeas p uras por cruza vendidas '," 20.;

A associação P aulista de Criadores de
Bovinos fez realiz a r no dia 12 de maio.
no Parque F ernando Costa, o seu VI
Leilão de Gado Leiteiro, o qual veio assi­
n alar mais um êxito na carreira ascen­
cional em que vão os empreendimentos
desta en t id a d e representativa da pecua­
f ia d e n osso P ais . Em verdade, não ape­
nas se caracteri zou ess e certam e pela
a vultada concorrencia de a feiçoados, mas
p rincipalmente pelo vulto a que atingi­
ram os negocios, o que significa que se
consolida es sa modalidade de compra e
ven da . A imprensa díaría consignou em
suas paginas esse acontecimen~o , dando­
lhe o maior realce, circunstancla que re­
flete o prestigio cresc ente da sociedade
promotora dess e encontro de pecuaristas.

~Entre os presentes notavam-se ínume­
ros criadores d e Estados vísinhos a São
Paulo fato que emprestou à reunião as­
pecto~ d e singular impor~ancia. Sã? Pau­
lo vai, assim, dia a dia assumindo o
papel de fornecedor de exemplares de
raça ao Pais, auspiciosa verificação, que
muito recomenda o nivel atingido por
sua criação.

Foram arrematados sessenta e seis pro­
dutos, a preços que totalizara~ ~r$ . . .
2.670.000,00 - cifra que constitu í ver~a­
dei 1'0 recorde em nosso Pais. A propos íto,
convem registrar que a ltos funcionarios
do Ministerio da Agricultura, presentes ao
certame não deixaram de externar sua
surpres~ á n t e esse feit~, sem igual na
h istoria da criação n a cIOnal. Em verd a­
de tivemos ensejo de ouvir palavras de
fr~nca admira ção e de irrestrito louvor,
pronunciadas pelo dr. Ne~esio R. Cunha,
diretor da Divis ão de Fomento do De­
partamento Na cional da Produção Ani­
m al que acompanhou com o maior inte­
ress~ todo o decorrer do leilão.

No que respeita à organizaç ão , o lei­
lão nada d eixou a desejar, tendo-se cor­
r igido 'fa lh a s verifica das de ou tras vezes.
O catalogo foi di stribuido com a necessa­
ri a antec edencia, o que facilitou aos in­
teresados o conhecimento de dados in­
d íspensaveís a sua orientação, como seja
pedigri, distinçõ es obtidas, produção lei­
teira de ascendent es , etc.

As exigencías de or dem sanitaria, im­
postas em ben eficio do comprador, dera m
o melhor res ul tado, não obstante os
a borrecimentos que devem ter causa do
a os criadores que viram seu s a ni mais re ­
cusados por que reagentes a provas de
tuberculose e brucelose. Ass im, vai-se ini-

DE GA D
MAIS UM SUCESSO DOS LEI·
LõES DA A.P.C.B. - 66 CABE­

ÇAS ARREMATADAS POR
c-s 2.670.000,00

Cr$ 42 .615,00 .
crs 37.666 ,00
o-s 49.000,00
ors 34.000 ,00
crs 35.000 ,00
c-s 26.083,00
Cr$ 41.000,00
ors 19.333,00

B ez erro puro de origem (l a 16 mêses) .
B ezerra pura de origem (l a 16 mêses) .
Garrote puro de origem (17 a 24 mêses ) .
Garrote p uro p or cruza (ú n ico ) .
N ovilha pura de or igem (l a 16 mêses ) .
Novilha pura. p or cruza (l a 16 mêses ) .
Vacas puras de or igem (mais de 24 mêses ) .,
Va cas puras por cruza (mais de 24 m êses) / . .

PREÇOS M;;DIOS

Maior p r eço de m acho puro de origem importado : Cr$ 175.000 ,00. Preço recorde
em n oss os Ieuões - ELI ZAB ET H'S ROCKET TITUS - 2 anos e 3 m êses. Criado e
apresentad o por Rolf Meyerheim, Uruguay, Comprador : E varisto Pereira de Carva-
lho, Muria é, M . G. .

Maior preço de m acho puro de origem, nascida no Pais : Cr$ 105.000,00 - CAS­
TRULANDA LAl"l"ER'S FH.ANS AD EMA 3 - 2 a nos e 8 m êses. Criador: Sociedade
C coperativa Castrolanda Ltda. Comprador : S ebastião de Camargo.

Maior p r eço de fêmea pura de origem: Cr$ 60.000,00 - HOLAMBRA ODA'S
LEEGI!WATER - 1 a n o e 8 m êses. Criador : Cooperativo. Agro~Pecuária HOLAM­
Bl~. u orr.pr a dc.r: Plinio R odrigues Di as.

Maior p reço de m a cho puro po r cruza: Cr$ 34.000 ,00 (único produto) - GRAVA­
DOR DE COPACABANA - 1 an o e 8 m êses, Criador D. Pires Ag ro -Pecuária S/A.
Compr a dor: Francisco Corrêa Rocha. _

Maior preço de rémea pura por cruza : Cr$ 35.000,00 - BANCARIA _ 2 anos e
6 mêses. Cnador S/A. Fazenda P a ra iso Indust r ial e Agricola. Comprador: Ernesto S.
de Carvalho.

Maior preço de lote : Cr$ 240.000,00. F orm a do por 1 macho puro d~ origem e 6
f êm ea s puras por cruza. Bezerros de 10 a 21 m êses. Apresentado pelo criador d r .
Lafayette Al varo de S ouza Camargo. Comprador : dr. Alvaro de Mello, Capital.

22 - REVISTA DOS CRIADORES



0E VE
EITEI

AS EM LEILÃO

- Um lote de um macho puro de orí­
gem e seis fêmeas puras por cruza
da raça Holandêsa preta c branca,
arrematado por Cr$ 240.000,00.

- Cr$ 175.000,00 alcançou o garrote
preto e branco, ' Elizabeth's Roeket

pondo o leilão como a melhor modalidade
de venda de animais , pois proporciona ao
comprador não somente a oportunidade
de escolher, entre a n im a is de vári a pro­
cedencia, aqueles que melhor satisfazem
a seus interesses , m as tambem a certeza
de que está fazendo boa compra, m edian­
te o conhecimento da qu alidade do ani­
mal e de seu estado de h igidês.

O dr . José Bonifácio Coutinho Noguei­
ra, que, como presidente da Associação
Paulista de Cri adores de Bovinos, deu
por iniciados os trabalhos do pregão, bem
carac terizou as consequencias desses cui­
dados preliminares com os a n imais a ser
licitados. ",Em vez de numero, de quan­
tidade, prefe rimos qu alidade: pouco mas
bom. O que te mos em vist a é pr'otegar o
comprador, oferecendo-lhe o m a ximo de
garantias por aquilo que a dqu ire. No fu­
turo, teremos que ser aí nda mais rigo­
rosos."

O dr . Jo ão Barisson Villares , diretor
do Departamento de Produção Animal
man ifestou sua «m a gnífi ca impressão:
causada pela qu alidade dos reprodu to res
e garantia do respectivo estado de saní-
dadev, .

Ul\1 LOTE QU E CAUSOU SUCESSO

O dr . La fayette Alvaro de Souza. Ca­
margo foi, indiscutivelmente, o criador
que maior a tenção d espertou no leilão
ao apresentar à licita ção um lote dei sei~
novilhas, chefíádo p elo ext ra or di n á rio
bezerro Vila Brandina Juruá Governa­
dor. Trata-se de filho de V. B . Gover­
nador , Reservado Campeão da XV E xpo­
sição Nacional de Animais , n eto 'de Ruurd,
Import ado da Holanda e de Arlete G aUcia
Adema, ori giná ri a do plantél do dr. Ma­
noel Alves de Castro , inscrito no Livro de
Escól do Serviço de Co ntrole L 3iteiro da
A.P.C.B., com es tas duas n otáveis pro-
duções: _

2a 9m 3 x 365d 7383 268,4 3,63% LM
4a 2m 3 x 332 6.600 239,4 3,62 % LM
A filiação dos set e bezerros pode ser

considerada a melh or da criação nacional
Inscrita n o leilão. As se is novilhas tinham
de 17 a 21 m êses ;' t r ês descendem de
V. B. Governador e as restantes de
Ruur d, impo rtado.

Por êsses dados, bem se pode avalia r
a excelência do lo te e a razão do «sus ­
pense" que causou, n o - m omen to da con­
firma ção de su a ofe r t a , n o valor de Cr$
240.000,00. O a dquirente foi o s r , Al varo

JUNHO DE 1958

TUus; importado do Uruguay e que
constitui o ' recorde em nossos lei­
lões.

Cr$ 105.000,00 foi o maior preço al­
cançado por produto nacional preto
e branco : Castrolanda Laffer's

de Mello, a d ia n tado criador a quem -a
«R evista dos Çriadores» cumprimenta
pela feliz a qu isição.

HOLANDf:S VERMELHO

Em nossos _ leilões d e .ga do le iteiro,
gra n de é o interesse pelos produtos da
raça Holandesa vermelha e b ranca. Tanto
é assim que, des ta vez, todos os produ­
tos a pr egoados, em número de de z, fo­
ram arrematados, perfazendo um total de
o-s 465.000,00 .

Os exemplares do plantél da Fazenda
Maramba ia, do ' a dia n ta d o criador dr. Lu­
ciano Vasconcellos de Carvalho, a lcan ­
ça ra m os m aiores lances. O p re ço recor­
de entre os vermelhos; Cr$ 65.00000 al­
ca n çou-o MARAMBAIA GIGANTE TE­
IANO, puro por cruza, com 11 m êses de
idade. Tra t a-se de um filho de Teio P . S .
138 e Marambaia .Camelia Alexína. Deste
mesmo plantél, puros por ,cr uza e ain da
f ilh os de T eio , tivemos os seguintes a r re­
m ates : MARAMBAlA GARBOSO ALEX
TEIANO co-s 62.000,00) ; MARAMBAIA
GAVIãO ALEX TEIANO rc-s 40.000,00) ;
MARAMBAIA FIGURA TElANA (Cr$ ..
45.000,00 ) e" MAR AMBAlA FANFARRA
TEiANA (Cr$ 40.000,00)'

MAR,AMBAIA GLADIADOR ALEXI­
NO, filho de Marambaia Cliper Al cxino,
puro de origem, foi arrematado por Cr$
35.000,00. .

A- Cooperat iva; Agro-P ecuár ia H olambra
. apresentou HOLAMBRA CUSCA'S WO­

DAN II, puro' de origem, com 1 ano e 1
m ês, qu e alca n çou o preço de Cr$ , . .
40.000,00.

Finalmente, o sr. Carlos Whatel y, de
B ernardin o de Campos, a presentou dois

RAÇA HOLANDESA

Animais vendidos 10
Machos puros de origem, vendidos . 8
F êmeas puras de or igem, ven didas 2
Ma ior preço de m ach o puro de or ige m:

Cr$ 51.000,00 - M AR AMBAI A GAUCHO
T EIAN O - 1 ano e 1 m ês. Criado e a pre­
sentado pelo dr. Luciano Vasconc~lIos de
Carval ho. Adquirido pelo s r, Geraldo F.
Albu querqu e.

IUaior pr eço de macho puro por ·cru­
za: Cr$ 65.000,00 - MARAMBAIA GI ­
GANTE TEIANO - 11 mêses. Criado e
apresentado pe lo dr. Luciano Vasconcellos
de Oarvalho., Adquirido pelo sr. Geraldo
F. Albuquerque.

Frans Ad ema 3, com % anos e 8
mêses.

Da H olan dêsa.-v er m elha e branca,
o maior preço fo i alcançado por
Marambaia Gigante Te.iano, arre­
matado por_Cr$ 65.000,00.

produ tos puros de origem, ambos com
1 a n o e 4 m êses, S. C. GROSBY, que foi
a r r ematado por crs -40.000,00 e S . C .

PRODUTOS AR R EM ATAD O S .

Dos ' produtos p uros de origem n c íraeos,
dois ím p o rt .- d os alca nçar a m os m a iores pre­
ços : crs 175.000 ,00 ELIZ ABETH'S ROCKET
TITUS e C r$ 155 .000,00 ELIZABETH'S ROC­
KET BURKE PRESTO e f o ram a rrema tad os,
r es p ectivamente, p el os criadores mineiros:
E var!s to P erefra d e Cervalho e N e:son A . de
o arvauao. Tltus é filho d o canaríen.se ROCK­
WOOD CI:'LEBRITY ROCKET e AYRVUE TIL­
L Y R AG APP E . S eu p ai é irmã o p :-óprlo
d e ROCKWOOD CELIA S . ROCKETTE, que.
produz tu e m primeira l a c t a ç ão (2a 365d) . '.
9.085 k g - 378 kg - 4. 15 %, Um seu irmão
foi ven dido na Arg en tina por 40 .0 O dólares.
Sua m ã e AYRVUE T ILl.Y R A.Q' APPLE. a os
5a 4m 3x 339d; produzi u 7 .707 kg - 276 k g
- 3,6 % . E m s eus asc endentes encontram os
v ár tos " Extras", "Excelan~es", "Very Goods "
e "Goo d -P lus".

ELIZABETH'S R ÃCKHr B URKE PRESTO,
também importa d o d o U ruguay, com 2a e 7 m,
foi a d q uirido p or o rs 155.000,0 0. T r a t a -se .d e
'u m p u ro d e orig e m das maiores lin h a g ens
le it e i ras ca n adens es p or p arte d e p a i e d a
América p o r p a rte de mãe. ·E · seu -rpa í ELI­
ZABETH'S LANZELOT R . APPL E B URKE,
ve n did o p o r 8 .00 0 p esos uruguaios. S U9. i r­
m ã L ass le produ ziu (3a 8:n 2 96 :i ) 7 .2 -2 kg
- 224 k g . S u a mãe MILFORD MAXIMUM
PRIDE é a mer icana e produz iu , (6a 1m 3x
307d) 7 .538 kg - 269 kg ,

Dos p uros de- orig em nactonats, o q u e a l­
cançou maior pre ço, C r$ 105 .000 ,00 , foi C AS­
TRO LANDA LEFFER'S F R ANS AD D.MA 3 ,
COm d ois a nos e alto m êses . T r ata-s e d e um
criou lo d a Socieda d e Coope:-atlva C astrola n ­
da L t d a . Fllh o d e PIETER FRANS ADEM A ,
net o d e F rans Adema 7 V an G roenhov e n ,
reco men dad o esp ecla :mente p elo g overno.
S e u s b isa vós t amb ém eram r ec o m en. d a dos ,
em r eg istro d e e3c61. S u a máe é Feie Kee 4,
que , em 3a 6m 2x 3C5d . pro d uziu 3.522 kg -
141,8 kg - - 4.02% . .

D as . fêmeas pura s d e ori g e m . a nov ilh a
HOLAMBRA ODA'S LEEGHWATER foi a que
alcançou o maior pre ço : C r$ 60. 000,00. T ra-

V ERM ELHA E BRANCA

Maior preço de fê m ea pura p or cruza:
ces 45.000,00 - MARAMBAIA FIGURA
TEIANA - 2 anos e 1 mês. Criada e
a presentada pelo dr. Lu ciano Vasconcellos
de Carvalho. Adquirida pela Agro-Pecuá.-
ria Salles Leite S.A. .

PREÇOS Mtl>IOS

Bezerros puros de origem
(1 a 16 mêses) Cr$ 40.600,00

Bezerros puros por cruza
(1 a 16 mêses) ~ Cr$ 55.666,00

NovUha pura po r cruza . . Cr$ 47,500,00
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ta-se de um produto da Cooperativa Agro­
P ecB árla Holambra e é f ilha de GRIETJE'S
LEHGWATER, filho e neto de r ecomenda­
dos e de. esc ól e com as::endentes com pro­
duções q u e vão d e 4.500 a 8.835 q uUos de
leite. A m ãe é HOLAMBRA ODA lI, inscrita
no L lvro de M érito e no Livro de Esc61, do
S ervlço d e Controle Lelteiro da A.P.C.B . e,
aos 211. 2m 2x 305d, produztu 4.339 kg - 159 ,0
k g ~ 3,66 % .

O s egundo preço de fêmeas roí de Cr$ . •
46.000.00, a lca n ç a d o por duas vacas : RUURDJE
PEL 18 e LUTSCKE 24, Importados da Ho­
la n da e apresentadas p elo sr. José Frederlco.

BEZERROS - 1 a 16 mêses - puros de origem

Foram vendldos 14 produtos, cujo preço
variou de crs 15.000,00 a o-s 60.000 .00.

SERTAO CABO, ces 60.000 ,00. Vendedor:
S /A. F a zenda P araí180 Industr lal e Agrícola .
Comprador: Comp. 'Agr íc Ola Agro-Pecuá.ria
S ales L elte S /A.

HOLAMBRA GRIETJES MONTY X , o-s
55.000,00 . Vendedor : Cooperatlva Agro-Pecuá­
r ia H o lambra. Comprador : Orlando C ande-
Iaro. . - -

V. S . SANDALO RUURD, ors 46 .000 ,00 . V en ­
dedor: Lsfa yette Alvaro de Souza Camargo.
Comprador : R enato Rlbelro R eis.

PIETJElS MONTY lI, ors 43.oo0,CO. Vende­
dor: Cooperativa Agro-Pe::uária Holambra .
Comprador : Boris Ruglt sk.

HOLAMBRA KOOSJE'S MONTY, crS . .
40 .000.00. Vendedor : Ooop, Agr o -P ecuária Ho­
lItm bra . Comprador : Armando C . M ello.

HOLAMBRA BERTHA'S ADEMA rr, ors .
37 .000, 00. Vendedor : Cooperativa Agro-Pecuá­
r la H ol a m bra. Comprador : R enato Ribeiro
Rels.

H O LAMBR A BETSY 'S MONTY lI, crS . .
36.000,0 0. Vendedor : Cooperativa Agro-Pecuá­
ria Holambra . Comprador: S il vio Tavelra -B a r ­
bosa.

C ASTROL ANDA M . ADEMA 9, ces 30.000.00.
Vende dor : Sociedade Cooperativa Cas t rolanda
L tdo.. Comp r ador: R enato R ibe iro R eis .

N . S . C. AJAX PAULUS, o-s 28 .000 ,00. Ven­
d e d o r : O ia . Ag ricola e PastorU N . S. do Car­
m o: Co mpr ador: S ergio C a r los d e R ezende.

N . S. C . PRINCIPE NEGRO, Cr$ 24. 000,00.

. Vendedor: Cia. Agricola e P a storil N . S . do
Carmo. Comprador: Cia . Agrícola Industrial
Ang atuba.

N. S . C . OTAWA PAULUS, crs 20.000,00 .
Vendedor: oía, Agr!cola e P astor il N. S . do
Carmo. Comprador : O li ver F e rguson .

CASTROLANDA "FOK" WAUDMAN, crs . .
Vendedor : Sociedade Coopera tiva Castrolan­
d a Ltda . Comprador : José Cambreuv a .

N . S . C . HORUS NERO, C r$ 15.000 ,00. Ven­
dedor: ora. Agrícola e Pastoril N . S . do Ca r­
mo. Comprador : S ergio Canos de R ezende.

GARROTES - 17 a 24 m ê s es

Foram ve n did os t r ês , cujo pre ç o variou de
Cr$ 28 000 01 a CrS 65.000,00.

C ASTROLANDA "CAT E R" P AUL, crs ..
65.000,00 Vendedor: Soci edade Coopera tiva
Cas~rolanda Ltda . Com prador: Comp . Geraldo
F. Albuquerque .

HOLAMBRA ALI 'S . MONTY, Cr$ '54 000 .00.
Vendedor: Coop erativa Agro-Pec'u árta Holam­
bra. Comprador : F rancisco C. d a Rocha .

BRNA'S MONTY, Cr$ 28 .000 ,00. Vendedor:
Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Com­
prador: Ernesto S . Ca rvalho.

TOUROS

Foram ve n did os q u atro , cujo p reço variou
de crs 40 .000,00 a C 'S 175 .000 ,00.

ELIZABETH'S ROCKET TITUS, Cr$ .
175.000 ,00 . Vendedor : Rolf M ey erhelm. Com­
p rador: Evarlsto P ereir a d e Ca rvalho.

ELIZABETH'S ROCKET B URKE PRESTO,
ors 155 .000 ,00 . Vende dor : Rolf Meyer helm.
Comprador : Nel son A. Carvalho.

CASTROLANDA "LEFFRS" - FRANS ADH­
MA, 3, crs 105 .000,00. Vendedor : S ociedade
Coop erativa Cast r o landa t.td a .: Comprador:
Sebastião d e Ca m argo.

CASTROLANDA "CONDE " S M I T S KEUR­
VORST, c 1'$ 40 .000 ,00. Vendedor : Soc o Coop.
Castrolanda Ltda . Compr ador : Celso Jun­
queira M eirelles.

B EZERRA :.... pura d e origem

Com 11 mêses , HOLAMBRA RUDY MON-

TY alcanço u ors 42 .000.00. Vendedor: Coope­
rat iva Agro - Pecuária Holambra. COmprado r :
Mlg u el Car los C . O li velra.

NOVILHAS - m a is d e 16 mêses

FO ram ven did as sete, cuj o preço variou de
C1'$ 25 .000,00 a Cr$ 60.000,CO.

HOLAMBRA ODA'S LEEGHWATER, crs . .
60 .000 ,00 . Vended o r: ClIoperatlva AigrO-1'e ­
cuárla Hola mbra. Comp rador : Pllnio IUldrl ­
g ues Dias.

CASTROLANDA SALOMON'S F OK JE 3, CI1
33 .000,00 . Vendedor : aocieoad e Coopera tl,a
C astrolanda L tdo.. Comprador: Ernesto S.
Carvalho.

EXCE'LSIOR DURYJES, CrS 32.000,00. Ven­
d ediro: Sociedade Cooperativa C8S~olonda

L tda. Comprador : Tak eshl Yoshl.
CASTROLANDA VOS ANNEZINA, Cr$ . . .

32.000,00. V endedor: Sociedade Coope:I1ltl vo
C as t rolanda Ltda . Compra dor : Tak esbi Yo­
snro.

CASTROLANDA SALOMON'S FOKJE, crs
31.000 ,00 . Vend edor : S ocied a d e Cooperati va
C astrolanda Ltda . Comp rador: Ney Coimbra
Flores.

S ABAU N A HOLANDA , o-s 28.000,00. Ven ­
d edor: Jos é Frederico. Comprador: José Cam­
breuva .

CASTROLANDA CONDE DAUTSJE. CI1 .
26 .00 0,00 . Vendedor : Sociedade ooop erauve
Ca strol a nda L tda . Comprador: T akesbio Yo­
s h lo .

CASTROLANDA R AUL JIKKE 2, crs . . .
25.000,00. Vendedor : Sociedade Cooperativa
Cast r olanda L tda.

VACAS

H ouve c ínco vend as , com preços varia n do
de crs 28 .000,00 a CrS 46.000,00.

RINKJE 20 , Cr$ 46.0 00,00. Vendedor : Cia.
Agricola e P a storil N. S . do Carmo. Compro ­
dor : N ey C o imb ra Flores.

R UURDJE PEL 18, Cr$ 46 .000 ,00. Vendedor :
C Io.. Agrfcola e P o.storil N . S . do Carmo.
Comp r ador: Celso Junque.ira M elrelles .

L U T S K E 24 , o-s 40.000 ,00 . Vendedor: CIo..
Agrícola e P a s toril N . S . do Carmo. COmp ra-
dor : N ey Coímbra Flores. ,
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NARDIN I NARDINI

MAQUI NARIA AGR ICOLA

Ara dos - Semeadeiras
Sulcadores - Todos os

- Cultivadores Adubadeiras
implementós para a lavoura

MOTO RES ESTACIO NÁ RIOS

Ma ntemos estoque permanente áe peças para motores :
VIK ING • BRIGGS STRATION • CLlNTON • c .t.

CO NORD • DEUTZ • SMIT H • JAP, etc .

COM TODO PRAZER ATEN DEREMOS PEDIDOS D,E FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS

PAULOSÃO
Rua Florêncio de Abreu, 429

DEPÓSITO
Rua Augusto Severo N." 58
T ELEFON ES: 33·1 422 " 33-4841
End; Telegr.: "NARDINI"

hllcr ição, 2 6 1405

LTDA.NARDINI
AMERIC ANA
Linha Paulista - Est . S. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

Ca ixa Postal N.o 38
TELEFONE N.o 1053

lascrit=õo 171
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"FER N DO"
o GRANDE AMPEÃO DA RACA

~ ~
HOLANDÊSA

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO
E XII EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA SUL FLUMINENSE

FERNANDO - HBB/E. 2.593, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - 1957. Reprodutor de linhagem Frisia sele­
cionada na Suécia, onde nasceu em 17-12-54. Pa i: 153-Foch-2635 1. Mãe :
19-Fokje-178796• .

ALBERTO FERRAZ

s. M. COLANT HUS COMET, 1.0 premio entre os
machos pu ros de origem nacional de 15 a 18 m eses,
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - S. Paulo - 1957.
Nascido em 6-2-56 por Glenafton Nugget e S.M.
Colantha Homestead Roa kerco.

*
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

FAZENDA BELA VISTA
Aqulhol N'll'ra l -- Estrada Mauá, Km 18 -~ Estado do Ri



SAIS MINERAIS IODAD O S SIVAM

IN T EGR A TIVOS POLIVIrr AMÍNICOS

PROTEGEM,
PRODUZEM



-
TRADICAO

~

I
FORAM OS

- P R I M E I R O S
PER1\1ANECEM
OS MELHORES

QUALIDADE - ECONOMIA

COMPANHIA DE PRODUTOS PARA fOMENTO AGRO-PECUÁRIO

SÃO PAULO - Rua 7 do Abril, 105 - Caixa P<>stal, 9054 - Ferres, 3 5-092 1 _ 35-7237

PORTO ALEGRE - R. P. Bandeira, 357 - C. P. 2521 - Fa nes, 4 645 - 5414 - 91 5 03 _ Romol 2 7

BELO HORIZONTE - Rua Sãa Pa ulo N.o 684 - ConJunto 409 - Caixa Postal N .o 2461



Não deixem para amanhã o que pode ser feito hoie.
Por isso: - Comec'em hoie mesmo a usar rações Alpan

AS RAÇOES ALPAN CONTEM TUDO:
Como Base

• Cereais escolhidos
• Reslduos de trigo

• Produtos de mandioca
• Leguminosas desidratadas

• Cana e grami neas desidratadas
• Tortas e vegetais ,

• Pro dutos de frigorifico e da pesca
• Minerais de base, com manganez.

\Em Sup Iemento
• Antibioticos
• Metionina (ocído aminado)
• Vitaminas A" B2, 03 e outras
• M inerais em traços = cobalto, ferro, cobre, iodo, zinco.

Com Especi aI Destaque
o Alto nivel em vitamina 812
O E s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda nas rações especializadas.

RAÇõES ALPAN - garantia do lucro dos criadores
* A LTO RENDIMENTO NA PRODUÇÃO LEITEIRA E DE CARNE* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS* PROD UÇÃO ECONOM ICA DE OVOS E DE FRANGOS DE CORTE.* BAIXA MORTALlDA PE NA CRIAÇÃO.----

Saúde para os animais_

lucro para o criador

lscrfrório : Ruo São enIo, 470 . 12.0 • 'Qlo~ 1204/1208 . Tel: 33-3391 - fábriclI: hfrodo de Campinas, 627 • [nd. Iel. "forrogH" • Sõo"ul.



-eitedecustodo produção
trabalho básico para a campanha de melhoramento

da pecuária leiteira

Levantamento

• DESNAT AÇÃO INTEGRAL

• LUBRifiCAÇÃO AUTOMÁTICA

• FUNCIONAMENTO SILENCIOSO

• ESTOQUE - ASSISTÊNCIA - PEÇAS

MIL FAZENDAS-PILOTO

E sugerem a instala ção de fazen das-pi­
loto em muito maior número. Não a penas
25, no Vale do Paraíba , m as 1.000, em
todo o território leit eiro (desnesa estim a­
da em 25 milhões de cr uz íros, a ser co ­
ber ta pelo «Fundo de P esquisa e Fom ento
Zootécnico» do Depar ta men to da P rod u ­
ção Ani mal) . Nestas fazendas-p iloto seria
encarado o trinômio arra çoamento-reba­
nho-homem: com alimentos produzidos n a
própria fa zen da, rebanhos a d:qua dos às
nossas condições e homens treinados na
produção de alimen tos na propriedade, as
a tuais áreas poderiam render cinco v êzes
mais Ieít e do que atualmen te. Atua lmente
ap enas a área de 2,8 é utilizada na pro­
du ção de ração para o ga do, qu ase sem­
pre dedicada à cana e a o milho; h averi a

Fazendo um balanço do que tem si do
feito em matéria de fomento, pelo Depa r­
tam cn to da Produção Animal, r econ he­
cem os t écnicos que os esforços a t é agora
não foram amplamente satisfatórios. E m­
préstimos de reprodutores, to rneio s le itei­
ros, exp osições de a nimais, regist ro gen ea­
lógico, venda de rep rodutores com pa ga­
men to a prazo, serviço de inseminação
artificia l, distribuição de mudas for ragei­
ras , cursos prát icos de zootecn ia, con cen­
t rações de cri adores e outras m ed id as ­
tudo ís to pouco pôde concorrer para a
melhoria !

Dianta de t al conclusão , reconhecem a
ne cessidade de ação mais decisiva «pa ra
remover os fatores desfavoráveis e intro­
duzir novos elementos de m elhoría t éc­
nica da produção». E fazem uma refe­
rência especial à primeira tentativa n est e
sentido, levad a a efei to em 1957 , no Vale
do Paraíba, qu ando passaram a ser ado­
tados programas de extensão r ural, com
os m elhores resu ltados.

NECESSIDADE DE AÇãO ENÉRGICA

quase duplicou. E paralelamente cresceu,
também, o volume dos derivados: a m an­
teiga passou de 2 para 4 ,5 milhões de kg
e o qu eijo de 500 . mil para 1,5 m ilhão de
kg nos extremos do período.

Todavia , tal aumento vem ocor r endo
graças à expansão numérica dos r eb a­
nhos, que ocupam mais terras a ban don a ­
da s pelas lavou ras. Não se de ve a aumen­
to de produtividade, pois a média de reri-

, dimento de cada va ca passou simples men­
te de 1,9 litros (1951) para 2,03 (1937) , ou
seja t rês vêzes menos do que a produ ção
média de outros paí ses (não indicados no
trabalho). Comprova t al a firmat iva o au­
mento dos rebanhos, qu e pas sa ram de um
índice 100, em 1934 , para 276, em 1955
(cêrca de duas vêzes e meia mais ).

678.036.574 1
967 .656.475 1
968 .278 .834 1
96'1.039.070 I

1. 092 . 164. 340 I
1.144.759.750 I

1951
1952
1953
1954
1955
1956

Nesse período de seis anos, a produção

Est e trabalho joi realizado sob
orientação gera l do dr. Fidgli s Alv~s

N eto , cheie da Seção d g Ootitr õle da

I
Produção Animal, que contou com a
colaboraçáo da D ivisão dg Zoo t ecnia
e Nutrição Animal, Sgção d g Controle
da Produção Animal, ctietiaaas p glos
drs. L eovigildo Pac h eco Jordão e OZin­
to Araújo r espectivamentg; dos srs.
Valter M iranda e Augusto Soares
Arruda e â , Lucila Faria Costa, e,
iuuümente, dos zootecn ist as reryiona ;s,
aos qu ais coubs a tarefa de aplicação
dos qu estionários.

D epois di! uma introdução, o tra­
balho apresenta o material e métodos
usados , pa ra passar a con sidilrar, em
segu ida, as despesas, créditos, resulta­
do e discussão e outros asp~ctos do
probli!ma. Apresenta ainda os iatores
qu » influem no custo da produção do
leit i!, jazendo por jim comparaçõgs
com estudos anteriores, realizados em
1951, 1953 e 1955.

Df.SNÀTADEjRA
AlEMA

VfESTFALIA
a campeã

OBJErIVO VISADO

Referem os técnicos do Departamento
de Produção Animal que o que se visava
nessa pesquisa era o conhecimento das
condições de produção de leite no Estado,
para servir de ba se a um programa de
fomento, introduzindo e aperfeiçcando
técnicas de exploração dos rebanhos. Con­
siderando a importância economica da pe­
cuária leiteira, a área por ela ocupada e
o número de pessoas envolvidas n essa a ti ­
vidade e, de outra parte, a importância
do leite como alimento, tal estudo adqui­
re aspectos de decisiva utilidade.

AUMENTO DA PRODUÇãO

Os dados estatísticos indicam estar
ocorrendo constante aumento n a produ­
ção leiteira do Estado :

o gov êrno do Estado fêz, afinal , publi­
car o relatório das pesquisas empre endi­
das pelo Departamento de Produção Ani­
mal, com a cooperação do «F un do de Pes­
quisas e Fomento Zootécnico», sôbre o
custo da produção do leite no Estado"de
São Paulo. "Esse trabalho, qu s foi entre­
gue ao sr. Jânio Quadros pelo secretário
da Agricultura, ocupou doze páginas do
(Diário Oficial», num total de 2 ;255 cen­
tímetros de coluna.

Na impossibilidade de reproduzi-lo in ­
tegralmente aqui , procuraremos a presen ­
lar suas linhas mestra s.
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o OBJ ET IVO DA CAMPANHA DA A.P.C.B.
Os ob jetivos do moviment o ora empreendido pela Associação Pau-­

lista de Criad ores de Bovin os são, de um lado, obter para o criador
um preço que corresponâa, pelo menos, ao custo do produto, o qual
é de Cr$ 7,68 e, de outro, despert ar a atenção dos poderes públicos
para a grav idade com que h oje se apresenta o problema da baixa pro­
dutividade dos r eban hos leiteiros do Estado de São Paulo. Assim, es­
pera que os gover nantes venham a estudar , com as associações de
classe, a iormutação de p lan os que se destinem a impedir o contínuo
enfraquecimento de n ossos campos.

No m om ento, p arece à Associação Pau list a de Criadores de Bovi­
n!}s opo.rtuna a aprovação do programa do Departamento de Produ­
çao, Animal, que compreen de a transf ormação de mil propriedades
agrzcolas em [azen âas-modélo, que seriam post os de difusão da t éc­
nica. moderr:a. Pa~a r::.xecutar êss.e trabalho, o D .P .A. precisa apenas
de vznte e czn.co milhôes de crúzetros de verba orçam en t ár ia, soma que
'fJ.a1'ece perfeztame:z-te poesiuel, n as atuais condições, dada a magna
zmpol't ân C.w A do. [im. em. uista. T oti aoia, somente a combinação das
duas p r ovzdenezas mencionadas sera capaz de con st i t u i r solu ção defi­
n itiva do nosso probl ema pecuário.
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que ampl1ar para 5 diferentes categorias
tais culturas.

Dispondo de melhor b ase alimentar, vi­
ria a segu n da par te, constante de melho­
ramento do rebanho, quando entrariam
esquemas de seleção que n ão cabem dis-
cutir nest a trabalho. .

E , ' a in da , completando o trinômio, a
educação do h omem , preparando a dmin is ­
t rado res , chefes de estábulos e campeiros.
Cum pri ri a fazê-lo render m ais , uma vez
que a sua capacidade, n o momento, se
situa em ni veis duas vêz es e m eia infe­
ri ores à conseguida em outras partes.

Em resu m o : o problema do preço do
leite só t er á solução ver da deira com a
melh or ia técn ica da produção, medida por
in dices de produtividade. E ' preciso pro­
gramá- Ia e, desde já , prever futuros le­
van tam en tos que permitam medir a evo­
lução ocorrida e analisar os resultados das
medidas a n t es apontadas.

COMO FOI FEITO O
LEVANTAMENTO

O leva n tamento foi feito pelo sistema
de amostragem , sendo escolhidas ao aca­
so as prop r ied ad::s re presentativas de ca­
da re gião. De a côr do com indicaç ões an­
ter iores , a r egião do Va le do P ara iba con­
tribui com 50% do leit e fornecido a São
P a ulo, figurando na m etade da a mostra
(fazen das de J a ca reí, São José dos Cam­
p os , Ca çapava, T auba té, Roseira, Guara­
t inguetá e Loren a ) : os outros 50% do
fornecíment o provém de vár ios municí­
pios - n o le va ntamento desi gn ados Ou­
tras Zo nas - figurando n a amostragem
p ropríedades de Campinas e adjacên cias,
S ão Joã o da Bo a Vista, R ib eir ão P reto,
São Ca r los, J abot icabal , Taquaritinga,
Ba ur u e outros.

Além das p ro p ri ed a des sorteadas para
constituírem a amostra (30 de cada uma
das duas r egiões antes indica das ), n o le­
vantamento, figu ram n o estudo os resul­
tados obtidos em 25 ou t ras fazendas, n as
qu ais, em anos anterior es já h avia sido
efetuado estudo semelhant e, para efeit o
comparativo e a n ál ise da evolução ocor-

rida. Assim, em muitos dados, figuram as
médias de ambos os levantamentos como
representatívos do Estado; em algumas
situações, todavia , preferiu-se indicar
apenas a primeira amostragem, esclare­
cendo qu ando isto acontece.

A cole ta de dados foi feita através de
ent re vistas realizadas por técnicos nas
fazendas. Fo i preciso vencer uma sé rie de
dificuldades, dentre as quais a falta de
contabilidade e de informações exatas (n a
maioria dos casos supridas com correções
feitas à custa de informes indiretos) . Re­
visões de dados e análise estatistica per­
mitiram eliminar erros ou , pelo menos,
reduzi-los aos limites admissíveis.

QUESITOS DO INQUÉRITO
E SUA ANALISE

Os questionários eram minuciosos e pre­
parados visando a obtenção de t cdos os
elementos considerados necessários ao
estudo do custo de produção e, também,
a uma análise das condições atuais da
pecuária leiteira. Visavam especialmente
quatro pontos: o primeiro, relativo ao ca­
pi tal, compreendendo a terra, benfeito­
r ias, equipamentos, máquinas e gado ex­
plorado; o segundo an otan do as despesas,
ou seja o dispêndio com rações (compra­
das, ou produzidas> , conservação da pro­
priedade , mão de obra, sal e medicamen­
tos, impostos e administração (admitida
como sen do de 10% sobre o total destas);
o terceiro , recolhendo elementos sobre
manejo do gado e sua produção, sob vá­
ri os aspectos; e o quarto, recolhendo in­
formes sôbre a receita obtida de outras
fon tes que não o leite, como sejam couro
dos animais, esterco, aluguel de máquinas,
reprodutores etc. '

A análise do custo de produção do leite
(pri n cipa l objeti vo) foi decidida entre
três modalidades: 1) considerando a
am ostra como um todo, representativo do
Estado, mediante a qual seriam feitas as
contas das despesas, deduzida a receita de
outras rendas e dividindo o total pela
quntidade de leite produzido; 2) fazendo
o cálculo da média de cada propriedade

e submetendo os resultados a urna análise
es tatíst ica : e 3) segui n do o mesmo pro­
cesso do in di ca do no item 1, introduzindo
a classificação por m édia ponderada.

O Dep artamento da Produção Animal
op tou p elo primeiro sis tema, talvez por
se r m ais sim pl es, qu ando o terceiro, cer­
ta m en t e ofer eceria resultados mais exa­
tos ; em parte se explica tal atitude, urna
vez qu e foram a pro veitados resultados de
le va n tamentos anteri ores para confron­
to com os a tuais e aqueles teriam sido
efetuados pelo sistema ora adotado.

COMO É CONSTITUíDO O REBANHO
LEITEIRO

Verificou a pesquisa que o nosso gado
leiteiro levantado é predominantemente
mestiço, tendo sangue zebu; em muitos

I casos há participação de raças leiteiras
européias na sua composição e, neste
caso .a Holandesa figura em destaque.
Em geral, são boas (ou pelo menos regu­
la res ) as condições sanitárias dos reba­
nhos.

As análises in dicaram ser de 200 dias a
média de lactação das vacas (considerada
baixa); a produção média por vaca-ano
fo i de 759 litros (866 litros no Vale do
Paraíba e 635 litros em outras zonas).
Chega a ser decepcionante a média de
produção diária de cada vaca : apenas
2,08 litros! Um pouco acima disto , no
Vale do P araíba, com 2.37, porém ainda
infer ior nas outras zonas, onde foi de 1,75
litros (houve um caso de rendimento de
0,39 li tros, ou seja pouco mais do que um
copo l)

Nas propriedades estudadas, raramente
h a via registro genealógico do gado, não
se fazia controle leiteiro e predominava
uma ordenha por dia (em 32% delas já
se repetia a retir ada do leite, diària­
mente) .

AREA, PASTAGENS E ALIMENTO
DO GADO

Pelos cálculos feitos, a fazenda leitei­
ra média de São Paulo teria 93,5 alquei­
res (c êrca de 2.400 hectares), mantendo
90 vacas, o que oferece a média de 693 li­
tros por alqueire de · terra destinados à
exploração.

As ' pastagens tem por base o capim
gordura ; a cultura complementar que
m ai s figurou nos levantamentos foi a
cana forrageíra , seguid a do milho. Em
40% das propriedades foram encontra dos
silos, na maioria delas picadeiras de for ­
ragens; mas de um m odo geral é escasso
o eq uip amento para trabalhos da terra,
O capim gu atemala fi gu ra corno o mais
difundido nas eapíneíras formadas . As
desp esas de conserva e limpeza dos pas­
tos orçam por 218 cruzeiros anuais.

O arraçoamento do ga do é feito mal '
à custa de alimentos a d!,!:uiridos - tor­
tas vegeta is , resíduos de t rigo e :ações
prep aradas . Pràticamente a base allmel1_
ta l' das va cas são estes concen t rados e j,
h á elevado Indice de consumo de ra çú
balanceadas. 76% das fazendas do Vai,
do Paraíba e 42% de out ras zonas as
a dquirem , ao preço médio de $3.71 por
kg, Computando tortas e fa relos, o preco
médio do aliment o fi cou em $2,88.

REVISTA DOS CRIADORES



Outro quadro nos revela que os limites e..tremos da variação do custo de p r odução
foi de $2,38 a té '$24,50, E seria o caso de perguntar o que está fa zendo um p rodutor
de leite qu eproduz o litro a $24,50!

o APOIO DA IMPRENSA

Custo de produção (Cr$) Vale do Outras Porcen-
P araiba zon as Total tagem

Até 4,00 .... . ... .. .. 3 4 7 8,2
de 4,01 a 5,00 · ..... .. ... . 9 6 15 176
de 5,01 a 6,00 ...... ... ' " 8 5 13 15,2
de 6,01 a 7 00 ... .. .. ..... 10 3 13 15,2
de 701 a 8,00 0 ' 0 •• • • • •• • • 4 2 6 7,0
de 8,01 a 9.00 · .... .. .... . 5 3 8 9 ,4
de 9.01 a 10.00 o " • ••• • ••• • 4 2 6 7,0
de 10,01 a 11 00 . ....... ... . 1 1 1,1
de 11,01 a 12,00 . .. .. ... . ... 3 5 8 9,4
de 1201 a 13.00 ............ 1 1 2 2,3
de 13,01 a 14,00 ...... . .... . 1 1 1,1
de 14,01 a 1500 · .. .. .. .. .. .
mais de 15,00 ..... .. ..... 5 5 5,3

2. A produção média por va ca- a n o f oi
de 757,3 li tros (va r iação d e 42 litros par a

dades são reunidas e divididas pelo t otal
de leite n elas produzido;

b ) seria de Cr$ 7,60 ' (co m vartaçã o d e

43 centa vos , para m ais ou p a r a m enos,
quando calculado es t atist icamente );

c) seria d a Cr$ 7,68, quando a d ctad os
os cu stos m édios en con t rad os por gru p os
(peque nos, médios e grandes p rodutores)
e feita a pondera ção dos r esulta dos.

CONCLUSOES

1. Ado tando o criterio de atribuir ao
capita l os juros de 9% an uais, equivalen ­
tes às taxas de empréstimos oficiais, e
dando às t erras um valor correspondente
a os ' preços correntes de arrendam en to, o
custo de produção do leite , varia ria de
acordo com o método de cálculo ado­
tado:

a ) ser ia de Cr$ 6,31, quando todas as
despesas a dota das em todas as proprie-

o "Estado de S. P.r;zulo", a "Folha da Manhã", o "Diário de S,
Paulo", o "Correio Paulistano" e outros jornais de S , Paulo receberam
com ptüaoras de aplauso a publicação do relatório do Departamento
da Produção Animal. A .Associação Paulista de Criadores de Bovinos
externou. pública e particularmente seus agradecimentos a êsses ór­
gãos de imprensa que tamanho apoio vêm dando à campanha em
prol de uma justa retribuição para o trabalho que o produtor de leite
realiza tão âeâictuiametite no interior de nosso Estado,

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos vem desenvolven­
do sua campanha em têrmos elevados, consentâneos com o adianta­
mento de nosso meio, e, se espera obter êxito, com a consecução de
seus objetivos, é porque está certa de que não lhe faltará a colabora­
ção dos órgãos esclarecidos da imprensa paulista.

QUANTO CUSTA O LIT~O DE LEITE

O custo de produção de um litro de
leite, ao final do trabalho, foi indicado
como sendo de Cr $ 631,1 (n o cálculo fo­
ram computadas as propriedades sortea­
das e as repetidas de levant amentos an-.
tenores) : tomando por b ase a p -rias a s
sorteadas ao acaso, ver ifi cou -se que f oi
de Cr$ 5,96 no Vale do P araiba e de Cr$
6,59 em out ras zonas.

A composição desse custo está assim
dist ribuida :

a) Despesas gerais Cr$ 4.10.5
bJ J uros de 9% sôbre capital Cr$ 1,49.9
CJ Despesas com t erras e ben-

feitorias Cr$ 1 80.1
Total Cr$ 7,40.5
Menos receita de outras fontes Cr$ 1.09:4
Custo de produção Cr$ 6,31.1

Todavia, um dos quadros que figuram
no trabalho, mostra que o custo de pro­
dução de um litro d e leite, em diferentes
zonas do Estado, vai muito a lé m dessa
cifra , como se pode ver :

MÃO DE OBRA E TRANSPORTE

Não omitiu o levantamento a colet a de
dados sôbre o pes soal que m aneja o gad o
e, embora sejam reduzid as as informa­
ções coligidas, notadament e pa ra uma
análise da situação social em que se en­
contra, pôde ser a pura do que o trabalho
de um homem rende 17.138 li t ros de lei t e
por ano. Figura no t rabalh o uma compa­
ração com levantamen t os idên ti cos, f eitos
nos Estados Unidos: no Oregon, esse \" 0 ­

lume sobe a 51.570 litro s ; n a s proximida­
des de Nova York fica em 4S.893 litros ,
caindo para 29.849 litros em Nova 0 1'­
leans.

O salári o médio pa go a um rettreíro
varia d~ 1.800 a 2.000 cruzeiros, no Vale
do Paraíba , e de 2000 a 2.500 nas outras
zonas ; um ajudante recebe de 800 a 1.000
e de 600 a 1.500 cruzeiros, respectivamen­
te nas duas regiões.

A média de distância percorrida p elo
leite para ser en t re gue pelo produtor é
de 17,7 krn, o que onera o custo à razão
de $1.56 por 100 litros (menos no Vale do
Paraiba - $1,16 e m a is nas outras zonas
- $2,04).

Geradores para fôrça e luz
Motores de tôdas as capacidades

seja Diesel, a gasolina, querosene, elétricos.

Bombos de .todos os tipos e para todos os fins.
VISITEM·NOS PARA ASSI'STIR A UMA DEMONSTRAÇÃO COMP LETA

o

RUA FLOR~NCIO DE ABREU, 421 - SÃO 'PA ULO - TELEFONES: 33-1961 e 36-2136
T ELEGRAMAS: "MITIMCO"

, f

M A Q U .I NAS I N O U S T R I A I S E T E X T E I S M. I. T. s, A., , {\ .
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ASSOCIAÇÃO DE ANT IBIOTICOS - S ULFA M IDAS - VITAMINAS

RUA .

CIDADE . . . . . . . .. . . . . ..• . . . . . . . ... . . ESTADO .

,
com

s
criaçõessuas

sempre em va ntagem em relação às ou­
tras zonas, o confronto en tre os t rês es­
tudos revel a que estas últi mas estão evo­
luindo e tendem a um ni velamento com
a primeira .

medicando imedi a ta mente
nos seguintes casos :

ZOOS T
Medicamento veterinário de amplo campo de ação.

Indispensável nas propriedades rurais.

RECORTE ESTE CUPOM E REMETA-O À

Indústria Brasilei ra de Produtos Quím icos S. A.

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4178 São Paulo

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

PN EUMON IAS - DOENÇAS RESPIRATóRIAS
DISENTERIAS - PARAT IFOS E OUTRAS ENTERITES

Evite prejurzos
ZOOSTRESS

I M P O R T A N T E

Não movimente os an imais doentes, apenas adicione Z O O O S T R ES S
a 1% nas rações e verifique os resultados.

Solicite literaturas co'm melhores esclarecimentos

litros ago ra encontrados mais baixos do
que em 1953.

7. Embora nos dado s do at ual levan­
tamen to o Vale do Paraíba figure quase

mais ou para menos), com extremos que
ficaram en t re 141 e 3.012 li t ros.

3. A alimentação dos rebanhos conso­
me 15% das despesas, dos quais 9% com
alimentos adquiridos (torta, farelo e ra ­
ções) e õ% com os produzidos na fazenda.

4. Sendo de Cr$ 4,98 a preço pago pelo
lei t e, constata-se que atualmente 25.8%
das propriedades desta amostragem se en- ,
contram com o custo de produção dent ro
deste ltrníte: apenas 44,4% delas esta­
riam dentro do limite de Cr$ 6.31, encon­
trado como custo médio de produção.

Inversamente, 74,2% das propriedades
estavam perdendo dinheiro com a ven da
do leite ao preço vigora n t e de Cr$ 4.98;
e ain da que o preço fôsse ele vado para
Cr$ 6,31, continuariam 55,6%' delas a ter
prejuízo.

5. Dois grupos de fatores influem de­
cisivamente no custo de produção . .Um ,
de caráter geral - a inflação e a política
de con trôle e t ab-Iarnen to dos re síduos
usados na alimen tação do gado; outros, os
de ordem zootécn ica, como produção mé­
dia anual por va ca, produção por área ,
manejo , utilização do pessoal.

Para ifrod uzir aq uele custo, cumprrria
que fossem explorados apenas as proprie­
da des capazes de produzir mais 100 litros
por a no n o total : conseguir em ca da al­
queire u t ili zado fôssem produzido s no mí­
nimo 800 litros : não dispender mais do
que 30% do total de despesas com o a r ­
r a çoam en to do ga do: organização para
reduzir o pessoal ao minimo.

6. Comparações com levantamentos
anteriores 0951 e 1953) mostraram qu e o
custo de produção aumen tou em 138%,
na base de números a bsolut os; na ver­
dade, porém, foram re duzi dos, se os va ­
lores fô rem deflacionados. A produção
média diária por vaca caiu , sendo os 2,08

APLAUSOS DA ASSOCIAÇÃO PA ULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Publicado o relató rio do Departame nto da P rodução Ani­
mal no dia 15 de Abril, terça -feira, já na qu inta-feira seguinte
(dia 17) a Ass ociação Paulista de Criadores de Bovinos mani­
festava seus aplausos ao sr. Governador do Estado por ter feito
essa divu lgação . Assim é que endereçou ao sr. Jânio Quadros o
seguinte ofício:

«Sen h or Governador, a Associação Paulista de Criadores
de Bo vinos não pode deixa r de vir apresentar a Vossa Exce­
lência calorosas feli citações pelo valioso trabalho que acab a
de se r elaborado pelo Departamen to da Produção Animal sObre
o preço de custo do leite e a gradecimen tos pela oportuna publi­
cação desse documento no «Diário Ofícíal», o que veio permitir
à classe e às suas associaç ões o conhecimento da verdadeira
st t uação da pecuária leiteira em nosso Estádo.

Ao mesmo te mpo, a Associação Paulista de Cr ia dores de
Bovinos deseja su gerir ao honrado governo d e Vossa Excelên cia
seja aprovado e posto em execução o plano de melhora da pro­
dutividade conc ebido pelo dr, Barrison Villares, o qual amplia
de cem para mil o n úmero de fazendas-piloto em que o De­
partamento da Produ ção Animal promoveria a divulgação das
modernas técnicas de t rabalho pecu á rio , assim abrangendo o
Estado inteiro. Com vin t e e cinco milhões de cruzeiros apenas,
dest ina dos ao Fundo de Pesquisas do Departamento da Pro­
dução Ani mal, o govêrno prestará um grande serviço à pecuária
paulista.

Esta entidade de classe, certa de que poderá con tar com
mais este servíço de Vossa Excelência à produção pecuária de
nosso Estado e do Pais, ren ova a Vossa Excelência as segu­
ranças de seu mais alto apreco.,.

Dir igiu-se também a Associação Paulista de Criadores de
Bovinos ao sr. dr. J aime de Almeida P into, sec retário da Agri­
cultura e ao dr. J oão Ba ri sson Vill a res , diretor do Departa ­
men to da Produção An im al , em termos semelhantes, felici­
tando- os e aos técnicos que colaboraram n esse importante tra­
balho.

SITUAÇÃO Q U E NAO P O DE PERDURAR

Entrevistado pel o sr. Gastão Thomaz de Almeida para a
«Folha da Manh ã », o dr . José Bonifácio Nogueira, presidente
da Associação P aulista de Criadores de Bovinos, teceu elogio­
sas re ferências ao traba lh o empreen dido pelo Departa men to de
P rodução Animal. Referindo -se à ba ixa produtividade dos reba­
nhos leiteiros do Estado, pois o ín dice a purado de litros diários ,
por vaca-ano, em São Paulo , é de 2,08, quando em outros pai­
ses é de 7,65, opinou qu e «esta situação n ão pode evidentemente,
perdurar». O plano formula do pelo diretor-geral do D.P.A.,
merece todo o apoio das associações de élas se e será, cer ta mente,
obj eto de aprovação do governo do ' Estado, desti nando-se ao
Fundo de Pesquisas daquela repartição, a verba de . 25 milhões
de cru zeiros, de modo a passa r de cem para mil o número das
fa zendas -pilotos, para ensino de m odernas técnicas de trabalho
aos produtores de leite.

SOLUÇÃO IMEDIATA

- En tretanto - lembra o presidente da A.P.C.B. - tor­
na -se necessário resolver o problema imediato do produtor de
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leite. Não há, assim, como deixar de conceder um aumento do
tabelamento do produto. O preço real hoje vigente é de Cr$
4.97 por litro. No período compreendído entre julho de 1956 e
julho de 1957, antes, portanto, do agravamento da onda infla­
cionária de 1958, esse preço proporcionava ao produtor apenas
0,24% de juros pelo capital aplicado em terras e benfeitorias.
Essa situação não se alterou, po ís mesmo a valorização do imo­
vel, que poderia ser apresentada como argumento contrário,
foi considerada no estudo do D .P.A. .

VALE DO, RIBEIRA

IMOBILIÁRIA MARIO TOL~I

~ARGO SÃO FRANCISC.O, 34 .. : 11."

SAL"DIAMANTE"
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PRODUTO DO RIO GRANDE DO NORTE,
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Tel. 34-0022

HOLOCAUSTO A DEMAGOGIA

UM EXEMPLO ELOQUENTE

- Confiamos em que o governo estadual atenderá ao que
lhe cabe, para pôr em execução o plano do D.P .A. Resta a mu­
dança do tabelamento, atribuição do governo federal. Infeliz­
mente, a Associação Paulista de Criadores de Bovinos não pode
ser otimista a respeito. O governo da nação assemelha-se a
um pai que, tendo um filho trabalhador e outro pródigo, pro­
tege somente a êste, perseguindo o outro. Assim age com o
café, através do confisco cambial, castigando o agrícultor no
momento da expor taç ão, justamente quando êle cria riqueza.
Assim está agindo' em relação ao leite, obrigando o produtor
a subvencionar o consumidor em mais de Cr$ 2,00 por litro.
O resultado desses desacertos é o terrl.vel empobrecimento do
meio rural. Nas regiões leiteiras, a área dedicada à cultura
passou a ser de 16%, quando era de 28% . Nos últimos dez anos, •
desapareceram 30 mil fazendas sàmente no Estado de São Pau­
lo. Lembrando conclusão a qu e chegou o levantamento do D.
P. A., assinalemos que , «por falta de recursos técnicos, 75% dos
produtores de leite trabalham abaixo do limite económico mí­
nimo aconselhável. O nosso campo desconhece a técnica mo­
derna".

INJUSTIÇA PARA CO~I O PRODUTOR

- A pecuáría leiteira deseja apenas receber pelo seu tra­
balho uma remuneração que esteja nos níveis do preço do custo
do leite. Nada mais do que isso . O n ão atendimento de noss a
pretensão é não só uma impatriótica in jus t iça, como ainda uma
atitude imora l. A ninguém assiste o direito de forçar uma cole­
tividade a empobrecer-se, em holocausto à demagogia - con­
cluiu O dr. José Bonifácio Nogueira.
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- Ademais, o estudo do D.P.A. divide as fazendas anali­
sadas em três grupos regionais, e, dentro de cada um deles '
considera três tipos de propriedades: pequenas, médias e gran­
des. Daí um exemplo, para mostrar como foi obtido o custo
de uma zona: em dez propriedades' pequenas foram produzidos
96 mil litros; em 10 médias, 197 mil, e em 10 grandes, 1.076.000
litros, com o total de 1.369.000 litros de leite produzidos na zona.
Assinale-se que 1.076·000, em um total de 1.369.000 litros, pro­
vêem de fazendas grandes, justamente as de custo menor. E
estas influenciaram na conclusão final. Por outro lado, das 85
fazendas que serviram de base para o estudo, 45 eram do cha­
mado grupo de faz endas grandes. Estas 45 contribuíram com
4,9 milhões de litros dos 5,8 milhões estudados. Ora, se são elas
as de produção mais barata e justamente as ' que produzem a
maior parte do leite vendido, parece-nos que o critério seguido
foge um pouco à técnica de boa estatística.

o Departamento da Produção Animal sugere que, no Es­
tado, o preço do litro passe de Cr$ 4,70 para Cr$ 6,31. A Asso­
ciação Paulista de Criadores de Bovinos não pensa da mesma
forma, encontrando, em outra passagem do trabalho apresen­
tado ao governo do Estado, justificação para seu ponto de vista.
Trata-se do trecho seguinte: «Consideran do a distribuição por­
centual dos produtores, quando classificados em grupos peque­
nos, médios e grandes, e empregando-se os 'custos médios encon­
trados, quando todas as propriedades do grupo são reunidas,
como se fôssem uma só, temos o seguinte custo médio final:
crs 7,68". Este, o calculo verdadeiro, pois considera a distribui­
ção percentual dos produtores.



ÀCOFAP, A SOL~ÇÃO\ ·D O OBLEMA
A diretoria da Associação Paulista de Criadores de Bóvinos resolveu comunicar à Co­

missão Federal de Abastecimento e Preços seu pon to de vista sôbre o tabelamento do preço
do leite e solicitar dessa autarquia que proceda à revisão da matéria. No ofício expedido a
respeito, diz-se que, fixando-se no preço de Cr$ 7,58 para o custo da produção de um litro de
leite, a Associação , P aulist a de Criadores de Bovinos "procura fugir a dados apre­
sentados por outras entidades, para evitar polêmicas desnecessárias, que acabariam por
exacerbar ainda mais o ânimo dos pecuaristas, ao mesmo tempo que aceita por exato o tra­
balho paciente e minucioso de um órgão da administração estadual, dirigido por um téc­
nico de grande envergadura. Antes que o govêrno duvidasse dos elementos apresentados
pelos interessados, aceitaram estes o trabalho oficial. .

"A Associáção Paulista de Criadores de Bovinos deseja colocar o problema não em têr­
mos d é agitação e demagogia, mas sim dentro dos limites de debate eminentemente téc­
nico. Não vê como possa a Comissão Federal de Abastecomento e Preços deixar de agir
consoante a essa linha de conduta, interessando-se, pois, por esclarecer seu ponto de vista,
sempre que necessário e solicitado."

Em anexo, a diretoria da Associação Paulista de Criadores de Bovinos oferece ao pre­
sidente da Comissão de Preços cópias do trabalho do Departamento de Produção Animal
e de opiniões manifestadas a respeito por seus diretores.

Caixa Postal 458

RUA LIBERO BADARó, 425 ­

FON'ES: 36-5471 e 32-5352

A PRATICA do Medicina Veterinário prova que

o grande maioria dos moléstias que diariamente se

veem, provem dos más condi ções higienicas, no

meio dos quais são de ixados os animais.

eIe.~ rJe purk

~I~~
CAPITAL - CrS 3.000.0Óo,oo - Prédio próprio

Laminações próprias e m Ponta Grossa e Goes Artigos, Paraná.

Estoque permanente para uma, duas, quatro e seis mudos. Acel­
tomas pedidos para qualquer tamanho. Lâminas selecionados ­
Quantidade e bitolas exatas - Rua Catarina Braida, 350 e 358 •
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSO CIAÇÃO DOS CRIADORES

tos e maiores lucros.

você te rá melhores colhei-

o trabalho é o mesmo! Mas,

com boas sementes - au- '

tênticas, selecionadas e de

germinação garantido

P AULOSÃO

BOAS SEMENTES· BOAS COLHEITAS

Sementes de hortaliças. ou legumes
Flores, frutas, essências florestais

Gramas, cereais ou forragens

PEDIDOS À

DIERBERGER • Agro· Comercial Lida.

i
'l O'

o cavalo a t ra vés do s te mpos - Ext eri or dos solipedes - Raça s, t ipos e categor ias - Hig iene veterinária - Alim en ta ção
- T ra ba lho - Cui da dos com a ca valhada de se rviço em componha - Cuidados hig ienicos nos mov imentos - Socor ro de

ur gê nci a - Principa is mol éstias contag ias os I"" Tudo isso é encontrado no livro :

o CAVA~O E O BURRO DE GUERRA E DE PAZ
(350 páginas ilu stradas)

Preço: Cr$ 4 00, 0 0 - Porte incluido .

Ped idos à ASSOC IAÇÃO PAULI STA DE <::RI ADORES DE BOVINOS - Rua Jagua ribe, 634 - Sõo Paulo
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CIMENTD .AMIANTO S.A........... ..,. 14- ETER

~~ CHAPAS ONDULADAS

Se m compromisso, folhet os e listas de pr eços . à Ete rn it, Cai xa Postal 7044, São Paulo .

BRASILoE M T O D OD 1 S T R I B U ID O R E S

Após demoradas pesquisas e testes prát icos, a Etern it do

Brasil acaba de rrucrcr a fabricação em sér ie de uma

nova chapa ondulada de cimento amianto, destinada ;

revolucionar o ramo da construção em· todo o país,

devido ao seu JlAIXO CUSTO e pelas inúmeras qua­

lidades que destacam-na nitidamente dos demais tipos

de lelhas alé hoje conhecidos., .
Especíalmenle indicadas para coberturas populares

e rura is, as chapas onduladas "VOGATEX",

podem ser trabalhadas com ferramentas

comuns de carpinleiro.

Sua fixação pode ser feila simplesmente com pregos,

não necessitando de mão-de-obra especializado•

.I ECONÔMICAS

.I SUPER · LEVES

.IDURACÃO INDEFINIDA
'/INCOMBUSTíVEIS .

.IINDEFORMÃVEIS
-.I IMPERMEÁVEIS



PELA A.P .C.B .

CAMPANHA DE 'ERRADICACÃ10 DA TUBERCULOSE
~ ,

. Empenhada em dar mão forte às auto­
r ídades sanitárias, que pretendem extir­
par .de vez ou, quando menos, diminuir
consideràvelmente o índice de tubercu­
lose que vem acusando o gado leiteiro
dos rebanhos de nosso Estado classifica­
dos ~as categorias A e B, a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos a caba
de se dirigir ao sr. dr. Janio QuáfuOS, go­
verna~or do Estado. solicitando maior
atenção do governo para os t rabalhos
nesse sentido empreendidos pelo Instituto
Biológico.

A e B de Campinas, estudando a situa­
' ção criada pela necessidade de enérgicas
providências tendentes à extirpação da
tuberculose bovina nos rebanhos leiteiros
daquelas categorias. Após deb atida a ma­
téria, chegaram a perfeito aco rdo, tendo,
em consequ êncí a , fixado um programa
comum, constante dos seguintes itens:

1) Ambas as en tidades são favoráveis
à defesa do patrimônio zootécnico do Es­
tado de São Paulo.

2) Como etapa inicial do plano, consi­
deram inadiável a erradicação da tuber­
cu lose dos rebanhos produtores de leite
A eB.

3) Registram, com satisfação, que a
maioria dos produtores desses tipos es­
poritân éamente já extirparam o mal de
seus rebanhos, restando apenas parcela
insignüicante que ainda não o fez. Para
que estes poucos produtores se enqua­
drem no esquema de providências desti-

Dcp ósito pcrmon e n,tc de alfafa , mil ho , avéia , cevada, fare lo,
I

linhaça, trigui lho. farinha dc carnc, ossos, re finaxil, ostr as, etc .

Criadores e avicultores, peçam cotações à Casa
Especializada em Forragens

/

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

D'AMICO
/

GUILHERME

.. .•
Q:~• ••
·tt~ ." # .

' 'd •

REUNIÃO EM CAMPENAS

A todos os cria dores de gado produtor
de leit e dessas duas categorias , foi soli­
citado o f ornecim en to de fotografias de
todos os anima is de m ais de um ano de
idade existentes presentemente no re ba ­
nho, a fi m de que o Instituto Biológico
possa executar cabalmente o plano que
se t ra çou para a campanha. Nessa soli ­
citação, encarece -se também a importân­
cia desse em preendim en to , que não visa
apenas ' interesses part iculares, mas prin­
cipalmente interess es colet ivos.

Com o m esm o objetivo. a Associação
Paulista de Criadores de Bo vinos acaba
de solicitar do I nsti t uto Biológico os re­
sultados dos exames de t uberculinização
fe itos n o gado de que provieram os ani­
mais que foram licitados n o terceiro lei­
lão de bovinos de raças de leite realizado
no dia ' 12 de Maio, no pa rque da Agua
-Bran ca .

No oficio ~x:dereçado aos Campos Eli­
seos, a pr~S~IgIo?a .en tidade que represen­
t a a pecuaría leiteira paulista lembra que
nem todos os cr iadores compreenderam o
alca~c~ dessa campanha, em benefício da
coletívidada, e que nem todos os depar­
tamentos da administração estadual têm
dado a esa tarefa a cooperação que seria
dado ' esperar. Conclui, dizendo acreditar
que, ~<a be~. da: normalizaç ão da produç ão
de Ieíte higIenizado dos tipos A e B, não
deve o governo do Estado deixar de re­
comendar à .secretaría da Agricultura que
a dote en érgicas pro vid ências, no sentido
de obr igar os criadore s ' faltosos a cum­
prir a lei.»

Ao mesmo tempo, t odos os criadores
foram advertidos n ovamente de que, na
confor m ida de do regulamento em vigor ,
todos os animais inscritos nesse leilão
seriam submetidos a prova de tuberculí­
n ízà ção a o da rem entrada n o recinto. Ai
fi caram à disposição dos interessados as
listas oficiais contendo a porcen ta gem de
anim a is tuberculosos encontrados em ca ­
da reban ho.

Em prosseg uimento aos trabaU~os dessa
campanha, reuniram-se pos tenonne!?,te
em Campinas, represen tan tes da ~soCla­

cão Paulista de Criadores de Bovmos. e
da Cooperativa de Produtores de Leite

R. Brigadeiro Galvão, 996 - fone 52-6770 - S. Paulo
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nadas a preservar a saúde pública, é que
a Associação Paulista de Criadores de
Bovinos se dirigiu aos poderes públicos
estaduais.

4) Ambas as entidades se comprome­
tem a pleitear do Instituto Biológico e
do Departamento da Produção Anim al
que, se se confirmar a necessidade técnica
de serem fotografados todos os a àíma ís
dos diversos rebanhos, corra essa provi­
dência por conta e responsabilidade dos
órgãos da administração estadual, dado
que acarreta trabalho muito grande, para
o qual não estão nem podem aparelhar­
se. Se tal não fôr necessário, os p roduto­
res se pront ificam a tirar as fotografias
exigidas de todos os animais re agentes,
que tenham de ser afastados do reb anho,
logo após a sua condenação definitiva
pelo Instituto Biológico.

5) Ambas as entidades sugerem que
as inspeções do Instituto Biológico sej am
tão frequentes quanto necessárias à nor­
malização da situação. Os produtores que
não se sujeitarem a essas normas deve­
rão sofrer as penalidades da lei.

Os produtores estão certos de qu e as
autoridades estaduais se encontram em
posição de agir com eficiên cia , pois con­
tam com ia apoio e a boa-vontade dos
Interessados.

o GADO QUE VAI A LEILÃO

Com o mesmo objetivo , a A.P.C .E. so­
licitou do Instituto Biológico, os resulta-

dos dos exames de tuberculínizaçâo fei­
tos no gado de que provieram os animais
que foram licitados no te rceiro leilão de
bovinos de raças de leite, reali zado no dia
12 de Maio, no parque da Agua Br an ca.

Ao mesmo tempo, todos os criadores fo­
ram advertidos novamente de que, na
confonnidade do regulamento em ' vigor,
todos os an imais inscritos em fu turos lei­
lões serão submetidos a prova de tuber­
culíníza ção ao darem en trada no recinto.
Ai fi carão à disposição dos interessados
as listas ofici ais con tendo a porcentagem
de ani mai s tuberculosos encontrados em
cada rebanho.

RECORDE DE.

(Conclusão pa pág, 24)

F O NTE ALEGRE! BEINTJE, ors 45.000,00.
Vendedor: José Frederico. Comprador: Ney
Combra Flores . .

FONTE ALEGRE FRENA, Cr$ 28.000,00. Ven ­
d edor : José Frederico. Comprador: Ney Coim­
bra Flores.

PUROS POR CRUZA

Dos p rodutos m achos puro s por cru za ,
jus t amen t e os m a is p roc u rad os, tivemos ape­
n as u m - GRAVADOR DE COPACABANA ­
que a lcançou o preço d e Cr$ 34.000,00 e foi
apresentad o p ela D . P ires Agro-Pecu árra, S /A.
Adquiriu-o o sr, Franc~co Correia ~ocha.

NOVILHAS - de mais de 20 m êses

Tivemos 12 a r rem ates, C0m preços que va­
riaram d e crs 20.000,00 a ors 35.000,00.

BANCARIA, ces 3 5.00 0,00. Vend ed or : S / A .
F a zenda Para íso Indu s tria l e Agrl cola . Com­
prador : Ernesto S . C arvalho .

B AR ALÚ, crs 32.000 ,00 . Vendedor : S / A . Fa-
zenda P a raís lo I n d u s t r ial e Agrícola. .

CENT ElNARIA, ors 30 .000 ,00. Vendedor: S /A.
F azenda P a ra íso Ind u str ia l e Agrfcola. Com-
p rador : Ern es to S . Ca rva lho . _

BUENAS , crs 28 .000,00 . Vendedor : S /A. Fa­
zenda P a raíso I n d ust r ia l e A g rf co jn ,

C. G . P ARAIBA X I , C rS 28 .000,0 0. V ende ··
d or: o ra. G essy I n d u s t r i a l. Com p rado r: C ia .
Bress lanl S .A.

BABA, CrS 28 .000 ,00. Ve ndedor: s.A. Fa­
ze nda Para ís o I n d u s t r ia l e Ag r fcota , Com­
pra d or : Ernesto S . Carva lho.

COPACABANA F AD A, c rs 26 .000 ,00 . V en­
d ed or : D . P i res agro-Pec u ária S .A . C o m p r a ­
dor : Mi guel C . C . S il ve ira .

C . G . BERLINDA X I , crs 23 .000, 00 . Vende­
dor : Cla . G es sy Ind u strial, Comprador: B r e.s­
s la n l S .A. I n d . e Com.

C. G . P AR AIBA rr , CrS 23 .000 ,00. Vendedor :
Cl a. G essy I n d.u s t rla l. Compra dor : Celso J un­
q u eira M e1relles.

C . G . FUMAÇA, o-s 20 .000,00. Vended o r :
Cl a . G cs sy In d u s t r ia l. C om p r a d o r : B ressla n i
S. A. I n d.. e Co m .

C. G . CAC HOPA X II, ors 20 .000,00. Ven­
dedor : ' Cl a . Gessy I n d u s tria l. Comp r a dor :
B ress la nl S .A. Ind. e C om .

C. G . VAIDOSA rr , ors 20 .006,00 . V en d edor:
Oía , Gessy Industria l. Comprador: . Isaac F er­
reira Lei t e ,

VACAS

T r ês p r od utos fora m arrematados por p re­
ço q u e fo i de ors 10 .000 ,OO a CrS 26.000,00 .

CUB A, crs 26 .000,00. Vendedor : J os é F re­
derico . Compr ador : Miguel Carlos C . O li v ei r a .

S ABA UNA GAZELA, c rs 22 .000 ,00 . Vend e ­
dor : J os é Frederico . Co mprador : J oaqui m F .
Li m a.

WILLY'S onrs PIETJE M OD E STA, c rs . .
10.000,OO. Vende dor : J osé Frederico. Compra­
dor: Guido Cara vello.

Específico de rnoxtrno ef iciência no com ­
bate à "Tristeza dos Bovinos", às piroplos­
moses dos animais domésticos e cavalos.

Tlft lul sempre à mãoprOdutos @IC I
a lin ha d e d efesa da
la vour a e Pecuár ia

I

com os famoSDS pl'lJdutos
garan~ldD 5 pelo marca

I. C. I•

.Contém Fenotiazina, cobre e cobalto , pro­
porcionando excelentes resultodos no con­
tr ôle dos vermes gastro- intestinais dos
animais, e ao mesmo tempo possibilita a
correção dos deficiências minerais.

Indicada p.ara o com b a te de q ua isq uer
infecções dos bovinos, cavalos, porcos, cães,
gatos, coelhos, aves , nos casos e m que
te rapêutica sulfonamídica é indicada.

Fabricado. pela

cla. IMPERial 'DE INDOSTRIIlS QUIMICBS DO -BRaSIL
sao Pa u l o: Rua X avi er d e To ledo , 1 4 - 7 . 0 o rr d , - Caixa Posta .!. 698 0
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CÓRTE

A ENTREVISTA DO MrS

A CRIAÇÃO DE BOI

ADEQUADO AO NO SO' S -TAO
CRUZANDO CHAROLÊS COM VACAS ZEBÜS - IA TÉCNICA

ADAPTADA - ÊXITOS ALCANÇADOS - UTILIZAÇÃO PRÁTICA

Na Inspeto r ia R egi on a l da Divisão de Fomento ,
Agricola do Ministério da Agricultura, em São Cai-los
do Pinhal, mais conh ecida por Fazenda Canchim, traba­
lha-se por obter um boi d e cárte adequado às condições
ecologicas do Brasi l Oentral. I nicia do ha vinte e doi s
anos, esse trabalho veio emprest ar a Canehím car ac te ­
rísticas. de cel~~ro m0:I elar d e cr iaç ão e de p esquisas
zootecmcas. Ali ás, d edica-se não sámente a bovinos mas
tambem a suinos, já se t endo tornado o mais procurado
fornecedor d e r eprodutores su inos puros a cr iadores de
São P aulo e d e outros E stados. Ali tambem se arrendem
modernos m etodos de cr ia r e se' conhecem instala­
ções acordes com o adiantamento da zootecnia .

o BOI DE OORTE

o trabalho visando a cr iação do adequado boi d e
cor te dos nossos se r tões d evemo-lo à visão de um gr ande
tecnic?, o. d r. A. Teixeira Vianna, veterinario que vem
da prrmerra turma f ormada no Brasil e que, ha nada
m enos de quarenta anos, vem prestando serviços ao Mi­
n.isterio da Ag~·ic~ltura. Designado para a estação ex pe ­
i-imental d e cr raç ao de Urutai, no interior d e Goiás a i
cr iou e observou detidamente o comportame nto da raça
Cha r ole za, chegando à ~oncl:lsão d e que esta sobrepuja
todas as r a ças est r angei i-as Importadas. Foi um traba­
lho lento, que se prolongou por anos e anos. Afinal r e­
movido p al:a São Ca rlos, não aba nd onou a pesql~isa:
trou-:-:e consigo um lo te de r eprodutores Charo l és e pros­
seguiu em seu programa.

Cr uza.n d o o, Charo lês com vacas zebu, preten di a ele
obter o bOI de cor te que at endesse a d uas ca racter íst icas
essencia is: rust icidad e, p a ra enf r en tar a adversidade do
meio, e precocidad:, p ara mais cedo al cançar pêso de
abate. Do Charo lês deve ter a ca pacidade de desen ­
vo lvimento r ápido e do zeb ú li resistênc ia . F azendo cr u­
z~m~ntos, mens:ll'and~, o .ganho de p êso dos produtos,
elimlllando os i nd esej áveia, aproveitan do os promi sso­
res, obteve resultados que lhe permitem consi derar vito­
rioso O programa.

O .produto (~O cruzamento Cha ro lês-Ze b ú, design ado
como tipo Canchim, tem como ca racterísticas a côr bran­
ca -ba ia , o arcabouço, a li nha do dorso, o quarto di anteiro
cheio e a precocidade do charolês; a liados à rusticidade
e resistência do zeb ú, O bi mesti ço Oanch im, produto fi ­
nal do cruzamento, chega. a superar até o Charo lês puro;
comparado ao gado azebuado elo Brasil Central, t em-se
r ev elado muito superior.

_ 38-

A TÉ ON I CA A DOTADA

A técnica adotada foi a do cruzamento alternado,
que consiste em cruzar as duas raças, cada uma delas
contribuindo, alternadamente, com o t ouro. Assim, tem­
se esta sequência :

Cruzamento do t ouro Ch ar olês com vaca Zebú, re­
sult and o um produto m eio sang ue .

Cruzamento do touro Z ebú com as vacas de meio
sa ngue, dando origem a an imais com 3,4 de sangue Zebú.

Cruzamento d e touro Charolês .com as vacas 3/4 de
sangue Z ebú , obtendo-se produtos 5/8 charo ljs.

A esta altura, os an im ais já apresentam excelente:
caracte r ís t icas d e precocidade e desenvolvimento ; mas ha
uma segun da etapa, em que se faz o cr uzamen to, entre
si, do s animais 5/8 Cha r ol ês x Z ebú , result~ndo um
produto f inal que é d esignado bimesti ço - o tipo Can­
chim .

Com este m estiço, objetivo final d o programa, têm
sido a lcançados magrrífieos r esultados nas provas de ga­
nho de p êso e d e bois gordos, que r eg ul armente são
feitas p ela Se cretaria da: Agricultura do Estado de
São Paulo.

ÊXITOS ALCANÇADOS

No ultimo Conc u rso ·d e Bois Gordos realizado em
Barretos, o tipo Canch im levantou tôdos os pn êmios e
r ecolheu t ôdas as t aças - melhor 'lot e, me lhor dupla ,
melhor animal e grande cam peão.

Outro no tável i-esultado foi alcançado no concurso
de ganho d e p êso (Peed ing-test ) d e 1955. Um dos Can .
ch irn ganhou 194 kg n os 154 dias d e duração de prova,
durante a qual todos os animais são subme tidos às mes­
mas condições: a ume n to d e mais d e um quilo por dia .
Foi o r ecorde ab soluto d esta prova, à qual, desd e que foi
ins t it u ída, já conco rreram m ais d e mil animais.

Mais decisiva a in da é a com p a ração estabelecida eu­
t re os ' exem pla res d o Ca nc h im e o gado ' de côr te aba­
tido em São Paulo, cu jo p êso m édio é de 32 ar rôba e
idade média d e abate acima d os três anos. O Canchin,
atinge 32 ar rô bas aos quinze m êses ,

U T IL I ZAÇÃ O PRÁTICA

- Não se trata de an imais cr iad os em r egime de esta­
bulação ou de semi-estab ulação - diz-nos o dr, Teixeira
Vianna. - E' gado d e ca mpo me smo, vivendo em pas­

(Con clui na pa go 54 )

REVISTA DOS CRIADORES



Illosa
Frieiras
Inlecções.

maun seuslUCIOSnapeasm
Não .faça experiências. Para cada problema

de higiene e saúde na fazenda, há uma

aplicação benéfica de Lysoform Bruto.

Mundialmente conhecido, Lysoform Bruto

é o mais poderoso desinfetante e

germicida para uso veterinário. Mata

micróbios, combate doenças, previne

infecções e é muito econômico. Absolutamente

inofensivo para o homem e os animais.

Aftosa
Desinfete a b o c o e os cascos
dos cnirnois com Lysofom Bruto .

Infecções
Evite-as, aplicando Lysoform Bruto
nas frieiras, feridas e castrações.

Contra pestes
Lave e pulverize estábulos e es­
trebarias com Lysoform Bruto.
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Em vidros, la tas e to mbares.
Se nã o encontra r no seu

,fornecedo r, fa ça a
. encomenda di re tamente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S. A.
Ca ixa Po stal 2502 - São PauloCRIAÇÃO DE CÃES

INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA :

poderoso desinfetante e germicida

ejgasoluCáO que osve{ennanosrecomendam

LYSOFORM BRUTO



IX CONCU:RSO DE 'BOIS GORDOS, 'EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

Aspecto do julgamento

Grupo de técnicos da Água Branca
e pecuaristas da região.

O JULGAMENTO

damento pela necessidade de modificar­
se o material. Essa visita foi feita à tarde.

Oompareceram ao julgamento, como
dissemos, 26 lotes de 5 bois, sendo 1 da
categoria A, 9 da categoria B, 6 da cate­
goria C e 10 da categoria D.

O julgamento foi feito primeiramente
pelos visitantes e em seguida pela comis­
são, recaindo o compeonato no lote 13, da
categoria D, animais de 5 dentes, de pro­
priedade do sr. Edmur Rodrigues. O Re­
servado de Grande Campeão foi o lote
5, de 3,4 ,d en t es , pertencente ao sr. \Vil­
son Coimbra Gusmão.

O resultado .dos demais lotes foi o
seguinte:

Lote da categoria A, sem classificação
por não ter atingido o peso minimo
exigido.

Categoria B - 1.0 premio: lote 26,
com 2 dentes e 454 kg, do sr. Antonio Ve­
torazzo; 20: lote n. 19, de 2 dentes e 424
kg, do sr. Rafael Lopes Rosas; 3°: lote
n. 2, de 1,6 dentes e 410 kg, do sr. Eucli-
des Meneses Junior. .

Categoria C - l° premio,. o lote Reser­
vado do Campeão; 2° premio: lote 25, de
2,6 dentes e 483 kg, do sr. Antonio Veto­
razzo; 30, lote 16, de 4 dentes e_471 kg,
do sr. Fortunato Vetorazzo; mençoes hon­
rosas: lotes 20, de 4 dentes e 461 kg, do
sr Plinio Vieira de Abreu; e n . 24, de
4 'den t es e 453 kg, do sr. Otavio Pinto
Cesar.

Categoria D - lo premio, o lote Gran­
de Campeão; 20, n. 17, de 5,4 dentes e
491 kg, do sr. Fortunato Vetorazzo; 3°, n.
22 de 5,8 dentes e 482 kg, do sr. Otavio
Pi~to Cesar; menções honrosas:. n. 1,4,
de 4,8 dentes e 471 kg, do sr. Jose Mano
Domingues; n. 15, de 5 dentes e 493 kg,
do SI' José Domingues Neto e n. 6, de 6
dentes e 481 kg, do sr. Dur.val de QueirÕS.
«Ca dila que» (o melhor bOI do concurso)
foi o de n. 63, que com 6 dentes pesou
500 _kg, Seu proprietario era o SI' Edmur
Domingues.

Realízou-sa dia 28 de abril, conforme
estava programado, o II Concurso de Bois
Gordos, em S. José do Rio Preto. Provas ­
que ainda não conseguiram despertar to­
do o interesse de que são dignas, con­
tando com um reduzido numero de con­
correntes, mesmo assim podemos consi­
derar vitoriosa essa iniciativa do Depar­
tamento de Prpdução Animal, em cola­
boração com as Associações Rurais.

Em Rio Preto uma das maiores difi­
culdades é a falta de um recinto apro­
priado -n ã o somente para trabalhos dessa
natureza como para que, enfim, se possa
concretizar o sonho dos pecuaristas da
região, que é o estabelecimento da ex­
posições periodicas, como acontece em
outros pontos críatoríos do Estado. O re­
gime de compressão de despesas do atual
governo não tem permitido se estenda à
zona da araraquarense um beneficio que
já desfrutam outros centros pastoris. O
mesmo mal padece Presidente Prudente,
que é igualmente um grande centro de
criação.

o CONCURSO DESTE ANO

O Concurso de Bois Gordos, de S. José
do Rio Preta, foi o IX. Compareceram
26 lotes, sendo apenas 1 da categoria A,
justamente a categoria que mais precisa
ser apresentada, porque é a que mais
satisfaz às necessidades dos frigorificos. -

A inauguração do Concurso foi uma so­
lenidade simples, como habitualmente
acontece. Falou em nome da Associação
Rural o sr. Nivaldo Carrazone, que, te­
cendo considerações sobre as provas rea­
lisadas, insistiu na necessidade de uma
provide~cia mais eficiente do governo,
no sentIdo de apressar a construção de
um recinto adequado, para acabar com
a~ limitações que vem sofrendo os peeua­
r ístas da região, impedidos que se vêm
de realizar as suas Mostras, no que são
altamente prejuidicados. O dr, Barisson
Villares, depois com a palavra, explicou
que tais providencias vinham sendo to­
madas, como se poderia verificar aceitan-

. do o seu convite para uma visita à Fa­
zenda Experimental do Estado, onde está
sendo construido o recinto para as futu­
ras competições, e explicando o retar-

···~l

.!

A inauguração das provas, quando
f:llava o sr, Nivaldo Carrazone.

r~·""'-- .~--r r-r-v-r

o lote Grande Ca mpeão, propriedade
do sr, Edmur Domingues.
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A melhor dupla, animais 61 " e 63
do lote 12.

o boi Cadilac, animal n.? 63 do
lote 9

REVIS TA DOS CRIADORES



TEMOS EM ESTOQUE:

MOLDADEIRAS

I

FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Abril, 264· t é rr ea
Tels.: 35-5097 - 35-4860

Caixa Pastai, 7939
End. Telegráfica

"SISLA"

Av. R. Branca, 14-2/3.0 a.
Tels.: 43-3059 - 23-2325

Caixa Postal, 1404

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

• Desnatadeiras

• Batedeiras
• Compressores de

am,ônia
• Pasteurizadores . de placa.
• Resfriadores de placas
• Material para laboratório

o resultado do leilão que h abitualmen­
te encerra as provas foi o se guinte :

Conjunto de não classific ados - 11 lo ­
tes, total de 64 animais, com 26.60 6 k g :
adquirido pelo Frigorifico Anglo, de Bar­
retos, por Cr$ 13,40, o kg, peso vivo em
Pé, correspondendo a Cr$ 371 ,18 por ar­
roba, pelo sist ema de comercio de p eso
morto a 54% ; 6 lotes de menções honro­
sas, com 14.055 kg,pelo F rigorifico Ar­
mour, por Cr$ 14,10 o kg (Cr$ 387 ,80 a
arrobai : 3.05 premíos, 3 lotes, com 6.815
kg, pela Swift , por Cr$ 14,50 o k g (Cr$ •
401,65 a arrob a) ; 2.05 premias, 6.990 kg,
pela Swift, por Cr$ 14,50 o k g; l o p remio,
UI!l lote, com ·2.270 kg, pela Armour , por
Cr$ 15,40 o kg ccrs 509,68); lote Reser­
vado Campeão, com 2.445 kg, pela S wift,
Campeão, com 2.425 kg, pelo F rigorifico
Bandeirante, de São José do Rio P reto,
por Cr$ 39,50 o kg, correspondendo a ors
1.094,15 a arroba pelo sistema vi ge n te de
negocias de gado de corte .

ENCERRAMENTO

o LEILãO

Filial: PORTO ALEGRE - Av. Farrapos, 53 - Loja. Telef. Pravisório: 9 -1037 • C. P. · 2690

CIDADE . ESTA DO

Recorte êste cu pon e remeta-o à

para rações de :
PERUZINHOS
BEZERROS

Suplemento
PINTOS
LEITõES
POTROS

Única solução para aumentar o rendimento
econômico de sua~ criações.

Concentrado de antibióticos, vitaminas e fato­
res de crescimento, com estabilidade compro-
vada, proporcionando :

Crescimento rápido
Baixa mortal idade
Maior produção
Menor gasto de ração

Solicito enviorv rne folh eto s e lista de p reços sôbre o produto FACi LIN

NOME

RUA

Solicite literaturas com melhores esclaredmentos
\

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUfMICOS S.A.

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4118 - São Paulo

CRIADORES

com

FACILIN

Maiol' e melhol' pl'odução pelo menol' pl'eço·

FACI LI,N

FACILIN

5ABRICO
1;00 do G,;to, 719 - Fone , 63 -5121

SÃ O PAULO

A noite, no salão nobre da Associação
Rural, teve lugar a cer imonia de encer­
ramento das Provas, sob a presidencia do
sr. Luis Duarte. Nessa ocasião falou o dr,
Barisson Víllares, para anunciar que G

regulamento dos Concursos de Bois Gor­
dos vai ser mod ificado a pa rtir do pro­
ximo ano, de aco rdo com as deliber ações
de um simposium a r ealizar -se em Araç a­
tuba ainda neste m es de Maio, a fim de
ajustar a criação de novilho de corte às
necessidades do mercado consumidor e
preparar o Brasil pa ra se r no futuro um
pais exportador de carnes. .

Antes de encerrar-se a sessão foi ofe­
recida a taça Fortunato Vetorazzo - tro­
feu da ~Folha da Man h ã » - ao sr , Ra­
fael Lopes ROGs, proprieta r io do lote
crioulo mais novo. .

JUNHO DE 1958 - 4 1



Afabulosa pró~le de um patriarca b vino: 2583 filhos

grandesin se minação

o excepcional N e lore
proeza inéd ita

artificial

ofoi

nos

Aguapei,Fazendada

dao qu e se póde obter
rebanhos de córte

SENA DOR,
autor dessa

•
•

- . A experienci a de um moderno criador ditada por ele mesmo

Va ldez Corrêa

A inseminação artificial já não é uma
novidade no Brasil, p ois , ha muitos anos,
é praticada largamente n o Rio Grande
do Sul, na cr ia ção de ovinos, e aqui mes­
mo , em S. Paulo, ha criadores de gado
leiteiro que vêm executando esse metodo
com êxito, principalmente na raça Holan­
desa . O zeb ú, porem, é um animal rea­
lista: quer a paternidade de acordo com
as leis da natureza e não conforme os
interesses do homem. Para se submeter
à tecnica da inseminação, o touro pre­
cisa ser treinado desde novo, a té que ,
pelo habito, ceda o semen.

Ao que nos conste, a primeira tenta­
tiva de inseminação artificial em gado
indiano foi feita na Fazen da Getulio Var­
gas, do Ministerio da Agricultura, em
Uberaba. E fomos nós, nesta «Revista»
que di vulgamos, em ampla reportagem :
o trabalho que nesse sentido fazia o dr.
P aulo P into Brown, tecnico que presen­
tem ente está em Belo Horizonte, na Fa­
zenda Gamele ira. Quando, h a mais ou
menos oito anos, de screviamos os resul­
ta.dos ali ob t idos, estavamos longe de su-

pôr que teríamos o ensejo de constatar
este fato sensacional: em S. P aulo , na
Fazenda Aguapei, do sr, Geremias Lu ­
nardell í, ha um verdadeiro patriarca bo­
vino que, graças à inseminação artificial,
constitui uma fabulosa prole: 2.583 filhos!

SENADOR

Não é politico, esse prodigioso animal,
apesar do seu nome parlamentar: é ape­
nas um Nelore de excepcionais predica­
dos, ainda novo mas já venerayel, como
chefe de uma familia que se representa
por milhares de filhos e netos. E' pena
qiíe touro não tenha ba rba. P orque era
de barba, como nos bons tempos biblicos,
que gostaríamos de ver esse façanhudo
genearca pastando nos grandes campos
de Aguapei, no meio da sua tribu .. .

Testado cientificamente, antes de ser '"
escolhido para a inseminação artificial,
o traba lho que Senador realizou até agora
é certamente unico no mundo. E é bem
poss ivel que o seu nome não tarde a fi­
gurar nos tratados de genetica ou nas

paginas s isu das das revistas americanas.
P or que esse «va r ão ilustre» já deu 425
coletas, com uma media seminal de 6,1cc,
o que representa o espantoso volume de
1.372,5' gramas de esperma. Com esse ri ­
quissimo cabedal bíologlco, foram feitas
8.638 inseminações, com o resultado de
2 .034 bezerros nascidos e 549 em gestação,
o que perfaz um total de 2 .583 filh os.
Houve , pois, em media, 79% de nasci­
mentos, coefíc íente al t íssimo, que expres­
sa a segurança tecnica da execução do
metodo e a pericia da equipe encarre­
gada de pratica-lo. Essa equipe de in­
seminadores é formada de homens do
campo, lá mesmo preparados, o que de­
nota quanto o n osso se rtanejo é inteli­
gente e . capaz de r ea lisar até mesmo
t raba lh os de pratica cientifica.

Devemos, porém, observar que um em­
preendimento de vulto, como este que di­
vulgamos hoje, não é ca usa simples e só
é poss ível a criadores que possuam gran­
des r ebanhos. Na Noroeste, por exem­
plo, só em organizações como o Oondo­
minio Almeida Prado, Max Wirth. Mau-

SENADOR - O excepc ional Nelore que é motivo desta reporta gem sobre o se rviço de inse minação a rtificial da
Fazenda Aguapei . Tem 2 .034 filhos nascidos e 5 49 e m ges ta ção .



Lote de bezerras filhas de SENADOR, numa eloquente demonstrção d'as prodigiosos resultados que pode oferecer
a inseminação arficial quando bem conduzida. '

ra Andrade ou G eremias Lu n a r delli , a
inseminação artificial em gado de corte
é economicamente realisavel. D eixemos,
porém, que a prop r io autor dessa n otavel
iniciativa transmita a sua experiencia
aos interessados.

o QUE DIZ E ACONSELHA O
DR. SANTO LUNARDELLI

Foi depois do símpos ío de Araçatuba,
na visita que fizemos à Fazenda Agu a­
pei, com a: finalidade de int eira r os n os ­
sos leitores sobre os resultados que sa­
biamos estarem sendo colhidos ali com
a Inseminação artIficial, que ouvimos do
dr. Santo Lun a rdelli as oportunas infor ­
mações que servirão para nortear a quan­
tos pretendam se u t iliza r desse m oder­
no meto do genetico.

- O interesse despertado pela notícia
dos resultados obtidos em qua t ro anos de
inseminação ' artificial, em gado zebú, no
municipio de Valparaiso - disse-nos ele
- anima-nos a prestar esclarecimentos
no sentido de precisar diretrizes para os
que vislumbram u m a . possibilidade ou
sentem necessidade de introduzir o re­
feri do processo n a reprodução de se us
rebanhos. Somos gratos à «R evis ta dos
Criadores" pela oportunidade que n os
oferece de ventilarmos o palpitante a s­
sunto. Nossa m odesta colaboração a ter­
se-á, de inicio, a aspectos gerais do pro­
blema, procurando sit ua r êste meio téc­
nico den tro das difi cul da des atuais en­
contradas em nossa pecuária de córte.

Basta lemb ra r a desagradável ocorrên­
cia verificada em 1956, quando se regis­
trou grande mortandade de bovinos adul­
tos. Várias fórmulas foram aplicadas no
combate às supostas do enças ou carên­
cias minerais ; mas a realidade foi bem
outra e, se nossa pecuária ainda se res ­
sen te de falhas básica s, é um in dicio de
que muito h á por fa zer a n tes que a prá­
tica da in semina ção a rtifi cial se genera­
lize como sistema de reprodução.

Nenhum progresso, em qualquer atí- .....
vídade, é feito isola da m en te, mas deriva
de um conjunto de fatores, que, uma vez
ent relaçados , poss ibilitam a realização

p rá tica de uma idéia, traçando um rumo
dif eren te aos acontecimentos. E" o caso
da fecundação artificial, a plicada na re­
produção dos animais domest icos ; não é
novidade, pois os arabes já cogitavam do
problema, tendo conseguido, excepcional­
mente, a reprodução de equinos. Mas, os
p recurso res das duas etapas fu ndamen­
tais da evolu ção teórica e prática da in­
seminação artificial, com a dem onst ra­
ção da sua possibilid ade, foram Spallan­
zani, mediante o coito fict ício, e Amantéa
com a colheita do material fecun dante
por intermédio de recurso instrumental.
T odavia , ca be a I vano v o mérito de h aver
sistematizado o método, em tentativas fe ­
lizes de aplicação prá tica , em maior es­
cal a , especialmente em ca valos. Poste­
ri ormente, o advento de out ros recursos
m a t er ia is abriu campo a no vas e suces­
sivas pesquisas, até que o argumento foi
lo go considerado de máxima importân­
cia e necessária atualidade por europeus,
em geral, e norte-americanos, que expan­
dir am o qu h oje constitue rotin a .

. O QUE SE PASSA NO BR ASI L

- No Brasil a qu estão não é de h oje.
Se a aplicação n o zebú, em maior escala,
pareceu eni gma, fo i por motivos decor­
rentes de n ossa vastidão territorial, alia­
da á pequena densidade demográfica,
com sistema de criação extensiva em
ca mpos naturais, nos quais. foi o zebú
ut ili zado, nessa primeira fase de expan­
são, com o elem en to colonizador.

a surto de capim Oolon íão em pas­
tagens artificia is, n o extremo oeste de
São P a ulo, r egi ão a que a natureza p rodi­
galizou solo e clima formando um a rela­
ção ecológica ide al ao des envolvimento
de a n im ais dest ina dos à produção de car­
ne, sem paralelo no Brasil Central, per­
m itiu o adens amento do numero de cabe­
ças por á rea, de maneira tal qu e a fe­
cun dação a rtificial se to rnou, em conse­
quencia, obrígat ór ía como sol ução do
magno problema de se leção do zebú, em
bas es difer entes das que até a qui vinham
prevalecendo.

Apezar de tudo, s6 pôde ser a pli ca da

essa técnica n o ano de 1954, após t enta­
tiva frustrada em 1946, vindo a idéia já
alentada desde 1943, qua ndo ·t eve iníci o
n ossa lide pec uá ri a e agrícola, no m u­
nicípio de Valparaiso, p recisa m ent e na
Fazenda Agu a peí. a rebanho então era
do t ip o comum , p re dom in ando o sangue
Gil' e G uzer á , com variações típicas d e
nossas boiadas de raça indefinida, sem
padrão mesm o fenotípico. A t omada de
posiçã o teve inicio com a numeração e
identificação das va cas , com subsequente
registro de n ascimento e m orte d os b e­
zerros. A ba ixa fe cundação e a alta m or­
tandade de bezerros caracterizaram o
p rim eiro índice alarmante d o qu e vai
como n orma geral em n ossos rebanhos
de ga do de cór te. G r a ças à colaboração
do dr . Mario D 'Apic e, do I n s t ituto B io­
lógico, por sua divisã o d e Defesa S a ni­
tária Animal, j á en t ã o conscia d e gra­
vidade que repr esen t a va para a p ecu á r ia
a presença do agente ca usador d o aborto
epizoótico, caracterizando a d oença d e­
nominada b rucelose, revelou-se-nos um
da do de suma im por t â n cia . a levanta­
m ento da intensidade d e infecção (50% )
o qu e não con stitue privilégio, co n fi r mou
o .eleva do numero de a bortos q u e todo
criador ter á opor tUn ida d e de ver ifi car
se se der ao trabalho de anotar sistemà~
ticamente quantos bezerros nascem e
quan to s _morrem, a ntes, d u r ant e , d epois
da pa ri çao e n os primeiros sessenta dias
de nascidos. A vacinação d as fêmeas de
mais de seis mêses e anualmente a d a s
n0 :-Oas fêmeas desta idade, erradicando
a In fec ção n o rebanho, preceituou a dí­
retriz sanitária inicial.

DEPOIS DA BRUCELOSE ...

- E videntemente, essa providencia n ão
foi a única e quem está em cont a to co m
a na ture za sabe quão a leat ória é qual­
qu er m edida que se não a co m panhe d e
ou t ras visando sem p re o m esmo obj et i­
vo. a t ra t amen to, como consequêncía d a
vigi lância pres tada a o es tado do u mbigo
dos bezerros, a té sua com plet a cicat ri­
zação, nos primeiros trinta d ia s de vida,
cons t ituiu n orma de rotina, como é a



Encarregados do secção de gado de crior da Fazenda AlIuapeí, Volparaízo, H.O. S.

REVISTA DOS CRIADORES

atenção devida ao estado das pastagens,
facili da de de acesso às aguadas e perma­
nente existência de sal ao herbívoro.

Estes preceitos, à primeira vis ta supér­
fluos, não são na pr át ica -respeit a dos,
cont ribuindo para interpretações errôneas
quando as inclemencias do tem po ou as
surpresas .clim át ícas surpreendem quem
lida com elementos biológicos. O equili­
b rio ent re o animal e o meio onde vive
de ve constituir a preocupação constante,
dentro de uma variação t ambém perma­
nen te dos elementos da natu reza , n ão ha­
vendo para o criador desca n ço ou mo­
mento de lazer, a n ão ser a satisfação
proporcionada por· sua cria ção . A vaci­
n ação contra o carbúnculo sin t omát ico,
logo aos trinta dias de n ascido e repeti­
da na desmama, é /exigida p elo zebú,
pois, caso contrário, favorece os óbitos,
diminuindo a porcentagem de animais
no fim do ano pecuário . Este particular
no caso de maior número ' de crias, no
m esmo espaço -de tempo, foi a pedra
de toque que nos decidiu p ela raça Nelo­
re, a t ravés da observação dos resultados
comparativos entre as diversas raças
zebuinas.

Finalmente, com a ter ceira va cinação,'
intr oduzida sis t emàticamen t e de qu a tro
em qu a t ro mêses, o reb anho se apresen ­
tou livre da aftosa, cuj os prejuízos n ão
é preciso encarecer. Cabe, ent retan to,
lastimar a falta de n úmero bastante de ,
vacinas de eficiên cia com prova da, t riva­
lente, produzida em São Paulo, no sen­
tido de proteger os rebanhos, aumentan­
do o r espectivo rendimento, traduzido na
maior t onelagem de carne de obtenção
imediata.

Estas medidas b ás icas do pon~ d~ vis­
t sa n it á r io ofe r eceram campo a íntr o ­
~ção de n ovos m étodos de trabalho,
verdadeiras a lavancas de progresso zoo­
técnico, representadas p ela b~lança, que
aliada às regras de h~reditanedade, . de-

novo e vigoroso Impulso às obriga­
~~: rotineiras. Agora, já em 195,4, gr a -

a co opera ção pelo espaço de dOIS anos,
~~sdr, Milton Vieir~ ,d~ Cun,ha, do D,P.A.,
a inseminação a r t ãfí cía l fOI possível em
alta escala.

SACRIFICIOS QUE SE I MPOEM

_ Encaramos êste processo como , um

blem a técnico especia liza do , servin do
pro b " d tide cúpula ao a rca ouço pecuar ro es 1-

n ado a desenvolv:er o me~horamento ,do
rebanho, E ' a unrca maneira de evoluir-

os neste setor, paralelamente ao pro­
m'es~o a lcançado pelas demais e diferen ­
fes a t ividades produtivas. Send~ ~ma

t íca es pecializa da, deve constituir o
pra ti ' d 1úl t im o estágio a ser a mgi o pe a ~rga-

nização pe cuári a e, dentro ~esta, a ms~­
min a ção a rtificial d:ve serv~r como meio

- fim Quem n ao se dispuzer a sa-
e n ao' , , id 1 ''f " em benefICIO de um I eai, visan-
crI IClOS I ' d

Ult a dos a longo praso , a icerça os
do res , , tal

conhecimentos r a:Ion al s" , ,vez e17-
nOS na insem inaçao arbificial mais
contrea t ivo de dissabores do que de con­
um fi ente- Do ponto de vista es trita­
tent~:;comercial imediato, o processo não
men lh a vel uma vez que o preço de
é acon~e prod~to n ão é inferior ao da
custo o natural ; assi m como ao cria­
cobertura
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Equipe do Servi§:o de

dor direto de boi de córte não é indicada
a prática da insemi n ação artificial pelos
mesmos motivos.

Num empreendimento desta ordem, im­
põe-se uma equipe em estreita colabora­
ção - e o importante, mais do que a
montagem e instal ação, é a continuidade
do serviço, o qual precisa dispor de ins­
trumental adequ a do para a ten der às di­
ficuldades própr ias de cada rebanho,
zon a ou Estado da Federação.

A propósito, prestamos homenagem ao
nosso homem do campo, que aprende e
executa a té cn ica exigida, como prático
ínsemí n a dor, ri vali zando nos resultados
com os alcançados em gado europeu.

Fazemos votos por que os primeiros
indices obtidos sirva m de estímulo ao
necessário progresso zootécnico nacional.
Nosso Estado possui condições invejaveis

Insemina§:ão Artificial

para a produção e fornecimento de re­
produtores com rodas as caracterlstícas
de pureza racial de utilidade economica,
capazes de difundir um tipo definido de
animais e formar o lastro em que as ge­
rações futuras poderão encontrar mate­
rial genét ico à altura dos esforços dís­
pendidos e esperanças alentadas pelos
nossos antepasasdos,

Embora a inseminação artificial des­
cortine novos horizontes. o bovivno con­
tinuará sendo o ruminante que é: os
processos biológicos inerentes à sua espe­
cie .n ão serão alterados por causa desta
técnica. Não cabem deduções por h ípo­
teses nem convém nos deleitarmos com
utopias fantasiosas para retermos apenas
um fato comprovado: a inseminação ar­
tificial, em alta escala, no zebú, tomou­
se uma realidade prática.
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A FAZEN DA INDIANA conquista
os melhores prêmios na

EXPOSIÇAo DE BARRETOS de 1958

1958

ABOIO DA INDIANA'

com 25 mêses pesou 585 quilos.

O melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Indiana .

ZORRO DA INDIANA,

Reservado .Campeão. Propriedade
\

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand.

/

V INGADOR DA INDIANA,

1.° p rêm io. Pe sou, aos 4 1 mêses,

828 quilos. Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

.- . . ._----- ' --.~.
..' . . .

~;. ..'
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GRANDE PO·RTE' EMUITA CARNE, QUALIDADESDA MARCA "TAÇA"
VENDA PERMANENT E DE M A C H O S E FêMEAS
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Valdez Corrêa

ItESULTADO DO JULGAMENTO

-PecuariaXXIV Exposição-Fe-ra 9
de U e a

Rea lizou-se em Maio último a tradicional mostra de gado

indiano - Um certame que já deveria estar incluida no

rodi sio das Exposições nacionais

Cabe~a _de JUD~U, o campeão gir da XXIV
Expos'çao, proprIedade do co n hecido criador
sr. Francisco Ferreira Maia CChi uito)
de Passos. q ,

~s Exposiçõe~-Feiras de Uberaba são '
hoje ~m d~ ma is a n tigas, se n ão , de fato.
a m azs a n tiga festa pastoril da Republi­
ca.. A . des te a no foi a XXIV. P ela sua
antIgUIdade e principalmente pelo gran­
de nume:o ~e a n imais que ex ibe. todos
de ~aças mdIanas - esse certame já de­
,:e: Ia esta~ in c.lui do no rodís ío das Expo­

si çoes nacionais, tais o se u signi fica do
zO?tec~lCo e a sua repercussão nos meios
c:IatorlOs ?O B rasil. Ub eraba é sem dú­
v ída a Meca do zebú e o Parque :F'ER ­
NANDo COSTA a n ualmente se trans­
forma numa es pecie de Kaaba, onde os
d evo to s de t odos os rincões brasileiros

o p re side nte d a Reeúbl íee, dr. Juscelino
Kubitsch ek de Oliveira, ao pronunciar o
seu discurso no palanque oficial.

neficio do fomento animal, atravez dos
orgãos especialisados da sua secretaria.
E ocupou finalmente o microfone o pre­
sidente da Republica , cuja oração, como
sempre acontece, fo i mais uma vez uma
profissão de fé nos destinos do Brasil,
rnaxim é depois 'que se fizer a transfe­
rência da Capital para o planalto goiano,
de onde deverá em breve se irradiar a
administração federal.

Em seguida houve o desfile que foi
aberto pela raça ín dubrasil, homenagem
que habitualmente se presta à memoria
do criador desse tipo bovino, todo nosso,
formado pelo crusamento do gir e do
guzerá,

A REPRESENTAÇãO DESTE ANO

Inscreveram-se n o certame deste ano
587 bo vinos das diversas raças indianas,
predominando a presença do gir e do
nelore, se guida do índubrasíl, Os poucos
guzerás que apareceram foram da Fazen­
da Modelo, do ministerio da Agricultura,
que desta vez le vou ao recinto exce­
lentes reprodutores, inclusive da raça Ne­
Iore, t endo obtido varios campeonatos
simbólicos.

De um modo geral pode-se dizer que
todas as raças indianas estiver am bem
rep resentadas, formando um conjunto
re almente di gno de ser visto e que tra­
duz perfeitamente o esforço dos nossos

Grupo feito na pista de julgamento,
vendo-se, ent re outros, o dr , Hugo
Pra~a, zootequinista do Ministério da
AgrIcultura, dr, Luis Fontes, novo dire­
t or do Ser viço do Reg istro Genealógico
e dr, J oão Perfeito, con sultor juridico
da S. R.T. M .

e até mesmo dois paises estrangeiros
vêm, pontualmente em cada mes de
l\~a~o, render a su~ homenagem a essa
dIvmdade bovina, mais interessante do
que o boi Apis do Egito. Temos atual­
m~nte quatro grandes Exposições Nacio­
nais: as de S. Paulo, Belo Horizonte,
Baia e Ri o Gran de do Sul. Temos duas
grandes Exposições especialisadas: a de
gado leiteiro, em S. Paulo, promovida
pela Associação Paulista de Cria dores de

·Bovinos e a de Uberaba, de gado india­
no : re alisada pela Sociedade Rural do
TrIangulo Mineiro. Por que não incluir
o ministerio da Agricultura estas duas
ultírn a e no r ól das Expo sições nacionais,
ra que ambas desper ta m o interesse de
todo o Brasil e os seus salutares efeitos
beneficiam a propria economia nacional?
Por que essas duas Associações devem
continuar arcando praticamente sozinhas
com os onus de tais empreendimentos. I

mediante simples e pequenas subvenções ,
que nem sem pre são pagas em tempo
habil?

A XXIV EXPOSIÇãO

. Neste Brasil de coisas incertas, h avia
a~nda uma coisa certa : era sem pre no
dIa . 3_ de Maio que se inaugurava a Ex­
POSIçao de Ub eraba. Este ano até essa
data tradicional foi al terada com a an­
te c.ipação de um dia , para que o sr. Jus­
celmn Kubitschek pudesse estar, a t em­
po , em Brasilia, para receber o p residen­
te do Paraguay. O ato inaugural foi .
portanto, no dia 2, com a presença de
altas a utoridades da Republica, do Esta"'
do e do municipio, sendo grande , como
sempre a contece, o n umero de visitantes
de outro s Estados que compareceram à
a ber tura da Mostra .
~alou inicialmente o sr. Adalberto Ro­

drIgu es da Cunha , presidente da Socie­
dade Rural do T riangulo Mineiro, para
real~ar o esforç o dos pecuaristas n a for­
maçao d~ssa ex t ra ordinaria riqueza , qu e
tanto es ta ben eficiando a economia na­
ciOl~al no presente e a largando os seu s
hOrIzontes, para o fu turo. Seguiu-se COIr.

a pala vra o sr. Alvaro Ma rcilio, secre­
tario da Agr icultu ra de Mi nas, que dís ­
correu lon gam ente sobre as atividades
da sua pasta no governo Bias F ortes, re­
l{ltando o que vem se ndo fei to em be-

Marci/io , secretario da
M inas, ao pronunciar

o d r. Alvaro
A gricultura de
o seu discurso.
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o sr, Adalberto Rodr igues da Cun ha, presidente da S.R. T .M., a brindo a s
solenidades ina ugura is da XXIV Expopsiçã o.

Aspecto do julgamento do gado gir pela
comissão constituída pelo dr, Paulo Pinto
Brown, srs , José Jacinto da Silva e An­
gelo André Fernandes.

3.° - Califa, Arandel a . Patatlva. Cruzada
45a CATEGORIA - Conjunto d e r aka " A n i ­

m ais R egi s trados " -
1.0 - Prateado , LindoialI, Graúda, Fina­

le za e Pla tina - J os é Z a carias Junqueira ­
Uberlândia - M . G .

2,0 - Jato, Jóia, J a v a , Jurema e Jarrinha
-- Antonio e dr. Rui B arbosa d e Souza
Uberaba - M . G .
41." CATEGORIA - Conjunto d e Famllla

Animais R egis trados e Controlados

Estudantes de Veterinária da Universi­
dade de Minas, em visita à Exposi~ão.

e Fragata - Dr. AliriD Furtado Nunes ­
Uberaba - M . G.

CONJUNTOS DE FAl\lILIA

77. a CATEGORIA - Conjunto d e R a ça
Animais controlados

, 1.0 - Almirante, Anhanguera , Anha. , Ara­
go n a e Aguta - José Zacarias Junqueira _
Uberlândla - M . G.

2.° - Competente, Copacabana , Calambo­
la, Campista e Cortezi a - Joaquim Pedro d a

, Costa - Campo Florido - M. G .

52 ." CATEGORIA'- F êmeas até 14 m êses
1.9 - Anal - 278 k - José Zacarias Jun­

queira - Uberlândia - M. G .
2." - Copa aabana - 223 k - Joa;:;'lim

Pedro da Costa - Fazenda Campo Florido
3.° - Carambol a - 219 k - Joaquim Pe­

dro d a Costa - Campo Florido - M . G .

8.a CATEGORIA - F êmeas de 35 a 43 mê­
ses " Reg. oont.'
1.0 - Taranteln - 580 k - Governo Fe­

deral - Ubemba - M . G .
3.° - J ava - 449 k - Antonio c Dr. Rui

Barbosa de Souza - Uberaba - M . G.

7." CATEGORIA - F êmoos de 28 a 35 m ê­
s es "Reg. Cont.' .
1.0 - . F lnaleza 11 - 505 k - José acarías

Junqueira - Uberlândla - M . G .
2 .0 - Grauda - 450 k - José Zacarias

Junqueira - Uberlândla - M . G .
3.0 - Jarrinha - 415 k - Antonio e dr,

Rui Bnrbosa de SOuza - Uberaba - M . G .

6.a CATEGORIA - F êmeas até 28 mêses " R e ­
g is t radas - Con t r."
1.0 - Platinn - 387 k - José Zacarlas

Junquel ra - Uberllindla - M. G .

54." CATEGORIA - F êmllas de 20 a 30 m êses
1.0 - Soberba - 355 k - José Zacarias

,Junqueira - Uberllindia - M . G.
3.° - Prima - 325 k - José Zncarins

Junqueira - Uberllindia - ' M . O .

53 ." CATEGORIA - F êmeas de 14 a 20 m êses
2 .° - Fragata - 324 k - Dr. Allrio Fur­

tado Nunes - Uberaba - M. G .

10 ." CATEGORIA - F êmea de 51 mêses aci­
ma " Reg. Cont."
1.0 - In!laçlio F . G. V. - 620 k - em

julgamento especial - Governo Federal ­
Uberaba - M. G.

3 .° - Faceira - ' 580 k - Antonio José
Loureiro Borges - Uberaba - M . G .

9 ." CATEGORIA - F êmeas de 43 a 51 mê­
ses " R eg . Cont."
1.0 - Juta - 413 k - Dr. Antonio José

Loureiro Borges - Uberaba - M. G .
2.9 - Jnquêta - 510 k - Antonio e dr,

Rui B arbosa de Souza -Uberaba - M. G .

pecuaristas para aprimorar o rebanho
nacional.

Cumpre destacar que este ano, depois
do Julgamento, escolheu-se o animal que
mais satisfaz o verdadeiro tipo de frigo­
rifico - que é, no fundo , a finalidade
primordial da pecuaria de córte. A es­
colha recaiu em ACASO , um excelente
gir que, no entanto, havia sido distin­
guido com uma simples menção honrosa.
Queremos frisar este fato sobretudo por
ter recaido o premio num' gír, que é, das
raças indianas, a que até hoje menos tem
se distinguido como produtora de carne.
O fato revela, portanto, que o gir possui
predicados economicos tão elevados quan­
to o nelore ou outra raça qualquer, bas­
tando que, pela seleção de reprodutores,
como ACASO, se vá substituindo a preo­
cupação ornamental pelas faculdades no­
bres que podem ser apuradas pela ' ge­
netica.

Dia a, à noite, no salão nobre da So­
ciedade Rural do Triangulo Mineiro, foi
feita a distribuição dos premies, de acor­
do com a relação abaixo :

ANIMAIS PREMIADOS

3,' CATEGORIA ~ Machos de 35 a 43 mê­
1IC8 "R~. Cont."

1.0 - Bolero - ' 632 k - Joaquim Pedro dn
Clsta - Campo Florido - M . G .

2.° - 11 - Cassiano Lemos Fllho - Ara­
T.á - M . G.

Campeão simbólico - REGIME F .G.V. _
eeo k - em julgamento especial - Faz. Elxp .
"Getullo Vargaa" - Governo Federal - Ube­
raba - M. O.

Campeão Júnior - ILHO - 386 k - Fran­
cisco Rosa e 811va - Uberaba - M . G.

Reservado Campeão - PRATEADO - 574 k
- J osé Zacarias Junqueira - Uberlândia _

5.a CATEGORIA - Machos de 51 mêses aci­
ma "Reg. Cont."

1.0 - Regime F . G . V. - 800 k - em jul­
gamen to especial - Governo Federal - F'az.
Exp. C. Getull0 Vargas - Uberaba - M. G.

3.° - Blsmark - 858 Y - Pomp1l10 e André
Vieira - Uberaba - M. G .

INDUBRASIL

La CATEGORIA - Machos até 28 mêses
"Regs.-Con t rolad os " .

1.0 - Prateado - 574 k - José Zacarias
Jun quelra - Uberlândia. - M. G.

2,' - Faraó - 559 k - Romeu Caetano
RIbeiro e Francisco Rosa e Silva - Uberaba

51.a CATEGORIA - Machos de 20 a 30 m êses
2,0 - TamOio - 444 k - Romeu Ca etano

RIbeiro e Amannto Rodrigues Salomão _
Ubem ba - M. G.

5O,a CATEGORIA - Machos d e 14 a 20 m êses
1.0 - ILHO - 3l!6 k - Romeu Caetano

Ribeiro e Francisco Rosa e Silva - Uberaba
2,0 - Idro - 424 k - Romeu Cae tano Ri ­

beiro c Francisco Rosa e Silva - Uberaba
3.° - Call!a - 334 k - Dr. Allrio Furtado

l1un es - Uberaba - M . G .

49,a CATEGORIA - Ma.chos até 15 m êses
1.0 - Almirante - 195 k - José a ca r ta s

J unque lra. - Uberlândia. - M . G .
2: ' - Competente - 168 k - Joaquim P e­

dro da Coosta - Campo Florido - M . G.
3.' - Vatapá - 370 k - Governo F ederal

- Uberaba - M. G .

Campeã - FINALESA li - 505 k - José
Zacvnrlas Junquelra - Uberlândla - M . G .

Reservada Campeã - LINDOIA 11 - 570 k
- Jo llé Zacarias Junqueira - Uberlândia _

Cam pe ã Júnior - SOBERBA - 355 k _
José Zac arias Junqlleira - Uberlândia - M .G .
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1.0 - Prateado, Llndola lI, Graúda, Flla­
neza II e Platina - José Zacarlas Junquelra
- Uberlândla - M. G .

2 .° - Jato, Jóia, Java, Jurana e J arrlnha
- Antonio e dr. Rui Barbosa de Souza -
Uberaba - M. G. •

73 ." CATEGORIA - Conjunto de Famllla
" Anim a is Controlados"
1.0 - Almirante, Anhanguera, Anahi, Ara­

gona, Agula - José Zacarlas Junquelra ­
Uberlândla - M. G .

2.° - Competente, Copacabana, Calambola,
Campista e cortezía - Joaquim Pedro da
Costa. - Campo florido - M . G.

ANIMAIS CONTROLADOS

NELORE

com

SÃO

TONARSAN

GADO

Adotado pela Divisfio de Defesa Sani­
tária Animal .do Ministério

da Agricultura
Ampolas de J a J O cm3

Caixa de 6 a 50 ampolas
Amostras e literatura à disposiçõo das

interessados

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

a ..eno-acetato-dI1l6dlce

Tônico arlenicol injetável - Para UIO

veterinário

Fon e: 32-11302 - Caixa Postal, 6614 - Ind.

Tefog. : VITAFLOR - R. Con•• Ramalho, 349
SÃO PAU LO

Campeão - INDUPANi - Valter de Castro
Cunha - Uberaba - M. G.

Reservado Campeão - NAJA V.R . - Tor·
res Homem Rodrigues da Cunha. e O. Aran­
tes Cunha - Uberaba - M. G.

Campeão Junior - DIQUE - Rubens e
João Humberto de Carvalho - Barretos
S. P .

66." CATEGORIA - Machos de 51 meses
acima
1.0 - INDUPAN - Valter de Castro Cunh a

- Uberaba - M . G .
2.0 - IMAN - M ário de Almeida Franco

- Uberaba - M. G.
3 .° - HIDROMEL - Antonio e Rui Bar­

bosa de Souza - Uberaba - M. G.

24. 6 CATEGORIA - Machos de 43 a 51 me­
s es (Reg. Cont.)
1.0 prêmio simbólico - Talismã F . O. V

- Uberaba - M. G.

23.6 CATEGORIA - Machos de 35 a 43 mê­
ses (Reg. Cont.)
1.0 - Nagô - V. R . - Torres H. R . da

Cunha e Ollnda A. Cunha - Uberaba - M.G.
2.° - Negligente - V. R. - Torres Home m

R . d a Cunha e Ollnda A. Cunha - Ubers­
22 .a CATEGORIA - Machos de 28 a 35 mê­

ses (Reg . Cont.)
1.0 - Japonês - SUvlo de Castro Ounha

- Uberaba - M . G .
2 .° - Campeiro - Rubens e João Hum·

b erto A. Carvalho - Barretos - S. P.
3.° - Slrlo - Romeu Caetano Ribeiro e

ranclsco Rosa e Sllva - Uberaba - M . G.

ACASO - M anoel Silveira e Ronan de Frtl·
tas - Uberaba - M . G.

!\felhor conjunto tipo carne - NAJA, h'"E­
GRITA, NAFELINA, NATUREZA - Torres
Homem R . d a Cunha e Ollnda Arantes Cunh~

- Uberab3j - M . G.

63." CATEGORIA - Machos de 20 a 30 m êses
1.0 - Dique - Rubens e João Humberto

Andrade de Carvalho - Barretos - S . P.
2.° - Albatroz - João Llndolfo Rodrigu es

da Cunha Borges - Uberaba - M. G.
3 .° - Ducal - Rubens e João Humberto

de A. Carvalho - Barretos - S. P.

2.° - Portenha - 475 k - Mamedi Muss!
- Barretos - S. P .

3.° - Estrêla - 468 k - Valter de Caatro
Cnuha - Campo Florido - M. G.

19." CATEGORIA - Fêmeas de 43 a 51 mê­
ses "Reg. Cont."
1.0 - Duplicata - 440 k - S lxto de Cam­

pos Jarussl - Barretos - S. P.
2.° - Ca vlana - 470 k - Org. Peco Vlu­

va Rodolfo Machado Borges - Uberaba ­
M . G.

3.° - Hlstorla - 388 k Org. Peco Vluva
Rodolfo Machado Borges e Fllhos - Ube­
raba - M. G.

1.0 - Slmum, C. M trando, Arandela, _ Co­
Iumbí a , T ana - Org . P ec o Vluva Rodolfo
Machado Borges e Filhos - Uberaba - M. G.

2.° - B abassú, Simpatia , Ariranha, Barce­
lona e Duplicata - SlxtO Campos Jarussl _
Barretls - S . P .

3.° - G alolão, Bellnda, Pampulha, Onala
e Mlnerva - Levl Franka - Uberaba - M . G .

CO NJUNTO DE R AÇA JUNIOR ATE'
14 MESES

<;ON.JUNT O DE FAl\lILIA ATE' 14 MESES

1.0 - G asoltna, Gusl a, Gumena, Goiabada,
Gulchet - Manoel Inácio Barbosa _ Ituve­
rava - S . P .

2.° - Jasmim, Jullta, Jurema, Justlka, J an­
d aia - Ibrantlna de Oliveira Pena e José
Jorge Pena Junior - Uberab a - M. G .

3.° - Estonla, E3p er anka, Embula, Esparta
e Erasmo - Manoel Silveira e Romeu de
Freitas - Uberaba - M. G .

CONJUNTO DEFAl\ULIA E RAÇA JUNIOR
DE 14 A 18 1\1ESES

59." CATEGORIA _ F êmeas de 14 a 20 mêses
1.0 - Granadelra _ 370 k - Vluva João

Borges Sobrinho e Filhos _ . Uberaba - M . G .
2.° - Prova - 282 k - Dr. João Rezende

- Uberaba - M. G .
3.0 - Selva _ 285 k _ Dr. João Rezende

- Uberaba - M. G .

58." 'CAT E'GOR IA _ F êmeas a té 14 mêses
1.0 - G azoUna _ 173 k - Manoel Inácio

Barbosa - Ituverava - S . P.
2 .0 - Bo calna - 185 k - Irmãos Trajano

Borges - Ituverava - S . P.
3.° - Gumena - 127 k - Manoel Inácio

Barbos a - Ituverava - S. P.

Carbono, Pralana, Prova, S elva, Pass arela
- Dr. João Rezende - Uberaba - M. G .

CONJUNTOS DE RAÇA ADULTOS

18. a CATEGORIA Fêmeas de 35 a 43 mê-
ses "R eg . Cont." .
1.0 - Slngapurá _ 495 k - Mamedl Mussl

- Barretos - S . P.
2.° - Serenata - 461 k - João Franka

S imões - Barretos - S. P .
3.° - Essência - 440 k - Vluva João Bor­

ges e Filhos - Uberaba - M. G.

17 .a CATEGORIA _ Fêmeas de 28 a 35 mê­
ses "R eg. Cont."
1.0 - Granflna _ 473 k - Valter de Cas­

tro Cunha - Campo Florido -M. G.
2.° - Glna - 406 k _ Org , Peco vtuva

Rodolfo Machado Borges _ Uberaba - M. G.
3.° - Eneida - 394 k _ João Franka SI­

mões - Barretos - S. P.

60.a CATEGORIA _ Fêmeas de 20 a 30 mêses
1.0 - Gardênia _ 340 k - Romeu Borges

de Araujo - Uberaba _ M . G.
2.° - Pralana ...... 370 k _ Dr. Joíi oRezende

- Uberaba - M. G .
3." - Passarela _ 430 k Dr. João Re-

zende - Uberaba - M. G .

1.0 - Gulchet, Goiaba, Gumana , Gllilla,
G asolina - Manoel Iná cio Barbosa - Itu­
verava - S . P .

2.° - J a smim, Jullt a , Jurema, Justlka e
J andaia - Ibrant lna de Oli veira P ena e José
Jorge P en a Junior - Uber aba - M . G .

3 .0 - J er lc ó , J a ca , Jungl e , Justlka, Jus ­
sara - Dr . Antonio José Loure.lro Bor ges ­
Uberaba - M. G.

M . H on r osa - Arabu tan ., Ass aí , Anabei a ,
a lm Ofa da e Alteza - Dr. Anton io Jos é Lou ­
r eiro Borges - Uberaba - M. G.

1\1elhor R eprod u t or registrado tipo co rte -

GIR

15 ." CATEGORIA - Machos de 51 mêses aci­
m a "Reg. Cont."
1.° - Judeu - 731 k - Francisco Ferreira

Mala - P a ssos - M. G .
2.° - Gandi - 70 k - Dr. João Rezende

- Uberaba - M. G.
3.° - Pamlr do Cedro - 720 k - D. Ibran­

tina de Oliveira Pena e José Jorge Pena _
Uberaba - M. G. .

14 ." CATEGORIA - Machos de 43 a 51 mê-
s es " R eg . Cont."
1.0 - Maomé - 75 Ok - José de Alcantara

Cos t a - Uberaba - M. G.
2 .° - Extrato - 754 k - GentU Afonso

d e Almei da - Uberaba - M . G.
3.° - Elmo - 628 k Amador Ferreira de

Freitas - Uberaba - M. G.

13." CATEGORIA - Machos de 35 a 43 mê­
s es " R eg. Cont."
1. 0 - B abassú - 565 k - Slxto d e Cam­

pos Jarus s l - B arretos - S. P .
2. 0 - Cadllac - 593 k - Amandio Rodri­

g ues S alom ão - Uberaba - M. G .
3 .0 - Nobre - 685 k - Dr. Mozart Fer­

r eira - B arre t os - S . P .

12 ." CATEGORIA ,- Machos de 28 a 35 mê­
s es " R eg . Conto
1. 0 Ca tete - 498 k - Adernar Cruvlnel

Borges e R andolfo Borges - Uberaba - M . G.
2.0 - Gaiolinha - 485 k - Ota vlano Dias

dos R eis - Uberaba - M . G. •
3.0 _ D engo - 585 k - Dr. Joao Rezende

_ Uberaba - M. G.

5 " C AT E G OR IA - Machos d e 20 a 30 m ês es
i .o - H u racan - 387 k - Va l t er de Castro

Cunha - Campo florid o - M . G .
2 ° - Ora can - 403 k - Ermlnlo Al ves Pe­

d ro'sa - Uber aba - M. G.
3 ° - Belicoso - 470 k - Altlno Cardoso

da .S ilva - Uberlândla - M. G .

56. " CATEGORIA - Mach osde 14 a · 20 mêses
1 ° - U ltim a to - 341 k - T enent e Contl­

ne~tlno Jacinto d a Silva e Filh os - Fran­
ca - S . P.

2.0 - U n lco - 440 k - Arlindo Gomes To­
ledo - U beraba - M . G .

3 .0 - Mam b o - ' 424 k - Vicente Rodrigues
de Oliveira - Ub eraba - M . G.

55 ." CATE'GORIA - Ma chos até 14 mêses
"Con trolados'
1.0 - R ook - 210 k - F a usto Borges d e

Araujo - U b eraba - M. G.
2 .0 - Guichê - 15 2 k - Man oel I n á cio

B arbosa - Ituverava - S . P .
3.0 _ P ecado - 240 k - F austo Borges

de Araujo - Uberaba - M. · G .

Cam p eã - SIMPATIA - 500 k - Slxto d e
C mpos J arussl - Barretos - S . P .
~eservada Camp eã - PORTENHA - 475 k

_ Mamedl M u s sl - B arzetos - S. P .

Ca m peã JúniOr - GER Di!:NIA - 340 k ­
Romeu Borg es d e Arauj o - Uberaba - M. G.

a CATE G ORIA - F êmeas d e 51 m êses aci-
20. " Cont ."
ma ° '::~Impatla _ 500 k - Slxto de Cam­

1. J a russ l _ Ba rretos - S. P .pos

Campeão - JUDEN - 731 k - Francisco
F'errelra Mala -;- Passos - M . G.

Reservado Campeão - GANDI - 79 k
Dr. Joâo R esende - Uberaba .- M. G .

Campeão Júnior - HURACAN - 387 k
Valter de Castro Cunha - Campo florido
- M . G.
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Sucessores de Olivo Gomes

Avonlea Royal Records, importado do ' Canadá

JACAREí, S. P. Cxa. Postal, 5 - Em S. Pau lo: R. Boa Vista, 208 - 8 .0 ando
I

K/leite % Dias

6 .330 6,09 365
6 .722 5,66 365 •
5 .210 5,34 305 G .M.
5 .845 5,38 365
5.112 5,18 365

DR. LUIS FONTES

Substituindo o sr. Pilades Prana Ti­
bery, que esteve à frent e d esse ser vi ço
du rant e muitos a n os, acaba de a ssu m ir
a direção do R egistro Genealogico da So­
cied ade Rural do T riangulo Mineiro o: d r.
Luis Fontes , p rofessor de Zoot ecnia d a
Universidade de Mi nas.

Escolha feit a com feli cidade, a presen ­
ça do dr. Lu is Fontes em ca r go de tanta
re sponsabilidade t em uma significação
toda esp ecial, po rque t raduz o alto cri­
teria qu e a Socied ade Rural do Tria n ­
gula Mineiro vem im p ri m indo ao exercí­
cio de um manda t o que des fr u ta p or d e ­
lega ção do mi n is terio da Agricultura.

1.° - Vaia - F az. E xp. Criaçâo Getul10
Vargas Uberaba - M. G .

Anos K/leite % Dias

6-0 5 .914 5,27 305 -G.M.
7 7.492 5,42 365 - M.M. G.M.
8 7 .596 5,37 365 - M.M. G .M.

12 5 . 971 5,80 305 - M .M. G .M.
12 5.747 5,21 365 -

Sua avó materna Fairy RaLeigh Zana,
cla ssificada GOOD PLUS, é a recordista
canadense de longevidade. Suas lactações
mais significativas são as seguintes :

Sua avó paterna Brampton .T. S. Kavate,
classirlcada «Excelen te», tem as seguintes
produções controladas:

2-2 3 . 958 5,75 305 - S.M .
3- 2 5 .116 6,31 365 G.M.S.M.
4 - 5 5 .283 5",76 305 - G.M.S.M.
5:5 5.972 5,76 365 -
7- 0 5 .209 5,81 305 - G .M.
8- 1 6 .205 5,71 365 - G.M.
9-2 6 .513 5,97 365 - M,M. G.M.

10-2 5.387 6,28 365 -

40.0. CATEGORIA - F êmeas de 51 m êses
a cima (Reg . oont.j
2.0 _ R endeira - Faz . E. Cria ção G etulio

Va rgas - Uberaba - M. G .
3.0 - P arola - F a z . E xp . Cria ção G etulio

Va rgas - Uberaba - M . G .
ANIl\IA 1S CO NT ROLADO S

69." CATEGORIA - Ma chos d e 20 a 30 m êses
M. Honro sa - Urquisa - F a z . · B. C ri a­

ção G e tulio Varga s - Uberaba - M . G .

68." CATEGORIA - Machoo até 14 mêses
2 .0 - Va le ri o - Faz. E xp . Cria çã o G etuli o

Va r gas - Z Uberab a - M . G .
70 ." CA TEG OR IA - Fêmeas até 14 m êses

GUZERA

. 2 .0 _ Invasor, Clarineta , Ma zurca , Viola e
Escopa - Francisco Neves - Uberaba - M .G .

3.0 - Comba t e , oanarta, Cal1pa, Ca m p a ­
nha e Coletora - R ivaldo Machado Borges _
- Uberaba - M . G.

Duas v êzes T ON OF GOLD. Grande
Campeã em Holton , 1947 , 48, 49 e 51. 1.0
premio aos 3 anos e Reser vada Grande
Campeã em Simcoe, 1949 . 1.0 premio aos
4 anos e Grande Campeã em Sirncoe,
1950 . 2.° prêmio aos 2 a nos, Royal Winter
Fair, 1948 . Membro do conjunto premia­
do, Produce of Dam, Ro yal Winter Fair,
1949 .

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO

AVONLEA R OYAL RECORDS é filho de
Avonlea Records Suzarma classír ícada
«EX CELENT E», que tem as seguintes

p roduções controladas e prêmios :

Anos K/leite % Dias

CONJ UNT O DE FAl\ULIA E RAÇA _
R EGISTRADOS

1.0 - NaJ á V. R ., N ellna V. R., Navaiana
V. R. e Nit a V. R . - Torres Homem R . da
Cu nh a o Ol1nd a A. Cunha - Uberaba - M . G .

2.° - H idromel, D eleg ac ía, F arpa, Floresta
c I!.la:a - An t onio e Rui B arbosa de Souza
- Ub eraba - M . G .

CONJ UNT O D E FAI\IILI A - SEM: M:UDA

1.0 - I n va sor, P ro vrnc ía , G a zosa , Cartola
e Carteira '- F ran c isco N eves - Uberaba
- M . G .

2.° - Diqu e, D ata , Dura, Diadema e D e­
banda da - Rubens e J o ão H umberto A.
Carvalh o - Barre to s - S . P .

30." CATEGORIA - F êmea s de 51 mêses
acim a (Reg. oont .)
1.0 - Baronesa - Vir gillo Pinto da Cruz

- Ilb erab a - M. G .
2.0 - Farpa - Antonio e Rui Barbosa de

Souza - Ub eraba. -- M . G.
3.° - Del egacia - Antonio e Rui Barbosa

de Souza - Uberaba - M . G.

29." CATEGORIA - F êmeas d e 43 a 51 mê­
ses (Reg. Cont.)
3.° - Melodia - Valter de Castro Cunha

- Ub erab a - M . G .

28." CATEGORIA - Fêmeas de 35 a 43 mês­
ses (Reg. Cont.)
1.0 - Nebl1na - V . R .' - Torres H omem

R. da Cunha e Oll n da A . Cunha - U b era.­
ba - M. G.

2.° - Natureza - V . R . - T o rres H omem
R. Cunha e O l1n d a A . C u n h a - Uberaba

3.° - Nita - V. R. - Torres ·H o m e m R .
da Cunha e Ol1nda A . Cunha - Uberaba

27.& CATEGORIA - Fêmeas d e 28 a 35 m ê-
ses (Re g. Cont.) .
1.0 - Data - Rubens e João H umberto

A. Carvalho - Barretos - S . P.
2.° - Nani - Torres Homem R . d a C u n h a '

o 011nda A. Cunha - Uberaba - M. G .
3.° - Colméi a - Rubens e João Humber­

to A. Carvalho - B arretos - S . P .

ANIMAIS CONTROLADOS

66.& CATEGORIA - F êmeas de 20 a 30 mêses
1.0 - Diadema - Rubens e João Humber­

to A. Car val ho - B arre tos - S . P.
2.° - Dura - Rubens e Joã o Humber­

to A. Carvalho - B a rre t os - S. P .
3.° - Mazurca - Francisco Neves - Ube ­

raba - M . G .

65." CATEGORIA - F êmea s de 14 a 20 m êses
1.0 - Debendada II - Rubens e João

Hum berto A. Carvalho - B arretos - s . P .

64.& CATEGORIA - F êmea s a té 14 mêses
1.0 - Enco sta - Rubens e João Humberto

A. Carv alho - B a rretos - S . P.
2.° - Ga zo za - Francisco Neves - Ubera­

ba - M . G .
3.° - Carteiro. - Francisco N eves - U b e -

raba - M . G . I

Reservada Campeã - DATA - R ubens e
Joáo Humberto A. Carvalho - B arretos _
S. P.

Campeã - NELINA - V . R . - Torres Ho­
mem R. da Cunha e Ol1ndn. A. Cunha _
Ubera ba - M. G .

CONJUNTO D E R AÇA - SEM: M UDA

1.0 - Diqu e , Dura, D iad ema , D ebandade
e En cos t a - R u b en s e João Humberto d a
Carval h o - Barr etos - S . P .

~2 .& CATEGORI A - Mac h os d e 14 a 20 mêllea
1.0 - Combate - Rivaldo M.a.chado Bor­

ges - Ub eraba - M. G.
2.° - Fnkir - Sllvio de Castro C u nha -

Uberaba - M. G . _
3.0 - Fo rd - Sllvio de Caatro C unh a Bor­

ges - Ube raba - M. G .

61." CATEGORIA: - Ma~hos até 14 mêses
1.0 - P ín h a t a r - Torres H . R. C unha e

011nda A. Cunha - Uberaba - M. G .
2.° - Emboaba - Rub r ns e Joã o Hum­

bert o A. Carvalho - Uberaba - M . G .
3.° - I n vasor - Francisco N aves - Ube ­

raba - M. G.

Campeã Júnior - BNCOSTA - Rubens e
Humberto A. Carvalho - B arretos - s . P .
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RESERVADO ·.CAMPEÃOP. O. lADO

TE RRY 'S MAl NSTAY KEEPER, Reservada Campeão Puro de Origem da Raça Schwyz,
Impo rta da, na 11 Exposição de Gado Leiteira de São Paulo em 1957. Procedente dos Estados
Unidos, KEEPER ostenta um dos melhores pedigris leiteiros da raça. É chefe do esplêndido
plantél da Granja Santa Rita, em Uberaba, Minas Gerais, de propriedade do dr, Herculano Frazão.

PELA PRIMEIRA VEZ GADO LEITEIRO
NA EXPOSiÇÃO DE UBERÁBA

Pela primeira vez na história da Capital do Zeb ú, ao
realizar-se a XXIV Exposição de Gado Indiano, fo i dado
ao povo apreciar uma Mostra de Gado Leitelro, propor­
cionada pela inteligente iniciat iva do proprietório de ssa
modelar granja, situada nos arredores da c idade de
Uberaba, o qual é pioneiro na introdução do gado
Schwyz puro de origem naquela região. O plantél
então apresentado despertou o mais vivo inte rêsse entre
os expositores de gado zeb ú, m u ito s do s qua is odqu í­
riram filhos do touro TERRY'S MAINSTAY KEEPER ou
pediram reserva dos que vierem a se r criados.

GRANJA STA. RIT A
Dr. Herculano

UBERABA
_ so -

Frazão
M . GERAIS

REVISTA DOS CRIADORES



PROPRI ETÁRIO:

FRANCfsco FERREIRA MAIA

JUDEU, reg. 2058, campeão gir da XXIV Expo­
sição de Uberaba, visto de fundo, exibindo as suas
linhas perfeitas de anca, lombo e cebeçc- ."

Conjunto de familia apresentado pela Estância
Brasil, vendo-se o campeão J UDEU , Gale na
(premiada em Passos), Loanda, De lta, Fra ncesca,
Filéa, Déa e Buda.

Minas GereisPASSOS

BRASILE ·ST A NCIA



Proprietário: WALTER DE CASTRO CUNHA

FAZEN'DA SA -N T A
•

TA
UBERABA

IND UPAN, registro 1246, 7 anas, pêso SOO quilos,
campeão absoluto da XXIV Exposi"áa de Uberaba.

A Fazenda Santa Marta, com crioção de gado Gir e
Nelore, salientou-se na XXIV Exposição de Uberobo
com a exibição de representantes dos seus plantéis
e o sr. Walter de Castro Cunha foi o criador uberabense
que maior número de - prêmios recebeu, inclusive a
Taça "FOLHA DA MANHÃ".

.:. ;

J '

LOCUÇÃO, registra 9281, campeã na última Exposi"ão de Uber.
lândia e 3.0 . prêmio na XXIV Exposição de Uberaba.

HURACAN, com 20 m eses. campeão júnior da raça gi r na XXI V
Exposição d e Ubera ba . HURAC AN é filho de Defensor c Cabana.
ambos rc gistrados.

GRÃFINA. reg.- 13.307, 2 .0 prêmio na mesm a Exposiçãa, catcgoria
de 28 meses.



FAZ MARIBO DO
Proprietário: FRANCISCO NEVES - UBERABA (Enderêço: Rua Santo Antônio, 39 - Fone 1628)

CHUY, aos 15 anos de idade. Êsse g'rande raçador é filho
de Baluarte e Onca, filhos de animais importados. Baluarte
foi o nelore de ~aior número de descendentes premiados
na XXIV Exposição de Uberaba e nos mostras anteriores
os seus filhos tem formado conjuntos campeães 'de família
e de roça, como se vê nesta página.

Conjunto de família e roço, campeão no Exposiç:io de 1957,
em Uberaba, todos filhos de CHUY, um dos quais, Escopo,
foi o campeã júnior no referido certame.

Conjunto de fa m ília e raça, campeão da Exposiçã o de 1955,
em Ube raba . Sã o filhos de SHEIK, t ombé m um dos ch efes
do plantei nelore do Fazenda M aribondo .

Conjunto de família e roca, campeão na Exposição de
Uberaba em 1954, vendo-se no meio PIF-PAF, q ue foí
campeão júnior naquele ano.

Lote de vacas filhos e ne tas de C HUY

INVASOR, CARTEIRA, CARTOLA E GAZOZA. Lote nclore
1. 0 prêmio no XXIV Exposição de Ubcraba.



Proprietário: GENTIL AFONSO DE ALMEIDA

FAZENDA RETIRO DO CASSÚ

Estado de Minas Gerais

• EXTRATO, marco R,
2. 0 p rêmio do ' suo ca­
tegoria .no Exposiçõo de
Uberaba . EXTRATO,
que tem 4 4 mêses e
peso 754 quilos, é pa i
de GUNGA DIN, Cam­
peão Júnior de Exposi­
ção de Ca mpo Grande,
em 1957. Ao lodo
apresentamos seu pe­
digri.

{
Cobe rt a na fndla
Núbla - Importada,

{
Cobe rt a na Indlo

• Núbia - Importada

{

Nublo
(Coberta na fndla)

Importada

{

Mara/ei
Importado

Cabana I
OM

{
Mara/ei - Importado
Cabana I

{
Bollvla - Importado
Madras ' - Importada

{
'ndú - Importado
Palnelra - Impo rtada

{
Ramlnho - Importado
Esterlina - Importado

Mora/á

{

Import ada

Cabana'
OM

Gandi

{

Importa da

Cabana 11
OM

( Martelo

t
Reg. 1

Borboleta
Reg. 80

{
Gondi - Importado

Cabana 11 - OM

{

'ndú - Importado

Moreninho 3 Eltos
Reg. 42

{
BOllvla - Importado
Madras - Importada

{
Ramlnho - Importado
Esterlina - Importada

{

~:~ . 8
Baepenll'

Reg .
108

_ Camella
Reg.
A28

{

Marte~o
Reg . I

Noruega
Reg.
A4139

Moren inha
3 Peitos

Reg . 42

Birmânia
Reg .

A6780

r~Bey Impor-
Reg. todo
8

Cabana 11
OM

Slmu m
Reg .
2852 BlIY

Reg . 8
Brisa

Reg.
4445 {VM

Reg .
428

UBERABA

! XTRATO
Reg . 4 .3 03

FRIEIRAS
BICHEIRAS
GA BARRO S
PISADU RAS
FERIDAS e m ge ra l
em qualquer e specíe a n im al

Aceito -se representantes

A CRIAÇÃO DO . . _
(Conclusão da pág. 38 )

tagens de colonião, jaraguá ou gordura, n o mesmo regi­
me que predomina na pecuária desta r egião do País.
Pastos bem cuidados e bem manej ados, é cer to. Talvez
uma única diferença : semanalmente to do o r ebanho é
recolhido aos currais, onde recebe ' sal e um complemento
mineral. Mas essa é uma p ro vidência f ácil de ser ado­
tada pelos pecuaristas.

E como poderiam os p ecuaristas fazer , na prática,
o cruzamento que vingou em Canchim f

De duas maneiras. " Os criadores mais adianta dos,
qu e dispõem de boa pastaria e de melho r técnica, po­
dem re corre r a touros Char olês puro , pa ra cruzamento
com suas vacas Zebú. E aquêles de recursos mais mo­
destos podem cruzar seus Zebus com touros Canchim
(5/8 Charolês ) o que estar ia ao seu alcance. - E o re­
sultado f inal seria o mesmo.

HISTóRIA E. . .

(Co nclusáo da p6g. 201

n a orelh a ; formação do indubrasil ; desaparecimento de algu­
mas raças importadas ; mudança de cr itério e volta às raças
puras; o Brasil melhor a o zebú. VII - REGIST R O GENEA­
Ló GI CO - Fundação do registro ; r egis t ro pa ulista ; início dos
traba lh os ; cont ribuição do R.G. para a constituiçã o dos re ba­
nhos zebuinos; padrão das raças de origem indiana. vm­
MELHORAMENTO DO R EBANHO - S eleçã o funcional ; nor­
mas para o m elhoramento; alimentação do gado; assistência.
veterinária. ; esc ri ta zoot écn ica ; exposições de animais; estabe­
leclmentos ofi ciais de seleção do zebú; r esumo; bibliografIa.



FA ZENDA BRUMADO
Proprietários: RUB ENS e JOÃO HUMBERTO DE CARVALHO • BARRETOS

TIRANO, registro 1661, campeõo da Exposiçõo da Água Brnaca, em 1957, é o chefe do plontel
Nelore da Fazenda Brumado e um dos mais repudados reprodutores dessa raça, atualmente.

DATA, rese rvada campeõ na XXIV Exposição de lote campeõo de fa m ília e roço , no rec en te Exposiçõo de Ube­
Uberaba, representou bem a selecionada criação robo, filhos d: Tirana~ v.e.n ~o-se , do es q uerdo poro o _ d irei t o ,

Duque, que fOI compe oo JUnior ; Doto, reservado ccrn-reo: D' n a ,
da Fazenda Brumado. '-- 2 .° prêmio; Dia dema, 1.° prêmio e De bandada 11, 1.° prêmio.
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· . . MUITAS REVELAÇÕES, VERDADEIRAS SURPRESAS, .T l!M SURGIDO, PARA ALEG RIA
DAQUELES QUE NUNCA SUPUZERAM QUE SUAS VACAS FõSSEM CAPAZES DE TANTO

Resultados d.os torneio~ ' leit~iros r'egionais de 1951·1958
Fidelis Alves Netto

o que foi a d isputa pelos criadores de Guaratinguetá, Jacareí, ' Be bedou ro, Rio Claro, São
Carlos, Taubaté e Monte Alto

_Anua~!llente o Departapento da Produ­
çao Animal, pela su a Divisão de Fomento
e como in cumbên cia das S :::cções de Con­
trole e de R egiões Zootécnicas, vem reali ­
zando os Torneios Leiteiros R egio n a is. Em
seu sexto an o consecutivo de trabalh o o
mais recente dêsses concursos se prol~n­
gou de julh o de 1957 a janeiro de 1958.

O ob jeti vo em vista é, an tes de t udo,
da r opo rtunidade para disp utas dentro da
es pecia li za ção, is to é, permit ir -que os pro ­
duto res , com o se u rnatar ial de trabalh o,
mostrem quanto podem consegu ir seguin­
do nor m as zootécnicas. Assi m, te m-se per­
mit ido conhecer m uit as fa cetas da produ­
ção le iteira do Estado de S. P aulo e, pr in­
cipalmente, demonstrar que cr iadore s e
rebanhos não se acham tão a trazados
como à primeira vista parece, pe los levan­
tamentos ec onom icos realizados.

Lutando por ob ter boa prod ução com
seus lo t es de vacas, no período de seis
mêses, os criadores que se inscrevem nos
T orneios Leiteiros e os amigos, qu e os as­
sistem de perto, vêm-se obrigados a a corn­
panhar dia a dia a reação de ca da vaca.
a selecionar os Sf'US alimentos e, nos dias
de provas, a pràticamente viver nos está-

bulos e curra is, junto do rebanho. Com
isso, muitas revelações, verda de iras sur­
presas têm surgido, para alegr ia daqueles
que nunca supuseram que su as vacas f ôs­
sem capazes de tanto. E ' ver da de que
também o reverso da medalha a lgu m as
vêzes apa rece, mas isso tam bé m faz parte
do trabalho de seleção, quando se cuida
de «t esta r» aquilo qu e se vem forjando.

Os resultados g~rais de 1957-58 são rea l­
mente mais al tos do que os observados até
aqui, des de que se consid erem os m áximos
revelados pelo lote campeão do ano. Nêste
particular devem -se ressalta r tanto a pro­
dução ; de leite a 4% como a de gor dura,
e mesmo as produções individuais do an o,
as qua is foram as mais elevadas a té a gora
r egist radas em T orneios Leiteiros de 180
dias. Outro real ce qu e també m ca be, nos
To rneios de 1957-58, está no elevado nú­
m ero de inscri ções e ' regiões abrangidas ,
o qu al representa o recorde dos To rneios. .
Ti vem os, ao to do, se te regiões disputando
o tí tu lo de ·campeão do Estado, com um
total de 44 lot es alinhados no dia do in í­
cio dos t rabalhos, e com um final de 39
n o encerramen to. (Houve some n te um ano
em que se a t in giu o final de 40 lotes. )

Qu anto a o n úmero de vacas inscritas e
que chega ram a o final, tivemos realmente
em 57-58 o recorde a bsolu to de movimen­
to, com 658 n o início e 470 no final ; para
os cálculos f in ai s , sã o natu ralmente
com pu tadas a p enas as produções de 390
va cas, funcionan do as demais como reser­
vas.

uM RECORDE EM G U ARATINGUETA

As cinco primeiras classifica das no Tor­
.n eio da R egião de Guaratinguetá perten­
ceram a o lote cam peão de prop riedade do
sr. Antonio Coelho Guimarães. Por ordem
de pr odução de le ite, as cinco melhores
produtoras foram as segu intes : L' ) Rai­
nha, (7 /8 Hol. , pb.) com 5.271,5 kg de
le ite e 202,3 kg de gordura, correspondente
ao r eco r de m áximo em torn eios leiteiros
em 6 anos ; 2.') Granfina, com 4.336,7 kg
de le it e e 201,4 kg de gord ura: 3.' ) Safira .
4.252,6 kg de leite e 156,2 kg de gordura:
4.' ) Andorinha , com 4.082,4 kg de leite e
158.2 kg de g-ordura ; 5.a Lindoia, com
3.407,4 kg de lei t e e 157,5 kg de gordura.

Para qu e se possa b-m avali ar o valor
da prod ução de Rainha , é indispensável

a IIDIABOLOII rende mnls e... dá mais lucro

Av. Almirante Barraso, 91 - 4 .° - Ca ixa Postal, 1412

FILIA IS

RIO DE JANEIRO

Rua Florencio de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56

SÃO PAULO

Caixa Posta l, 907 I'

FOSTERCASA

Rua do Im pera dor, 2 90

Destanadeiras " Diabolo", suécas
Batedeiras "Diabolo", suécas

Esp remede iras-sa Igadei ras
Latas pa ra lei te, .ba ld es, etc.

RECIFE

o comprador de

uma " DIABOl O",

alem d e le var a

melhor e m ais

eficiente desna­

t a d e ira, sempre

t e rá out ra vanta­

gem : possuimos

bom sortimento

de peça s sob res­

salentes.
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mata'.; ratos . t4
elimina por completo I!I"

ratos ratazanas .,.-d...~~~
. ~~­

camondongos :4'"
.'

U m prod uto

AGRO-LAR
\.. I jI ,

Rua G licér io , 465 · c .e.8 473
SÃO PAU LO

••••• ••••••••••••••

RAINHA 7/8 da raça Holandêsa preta e branca. Exemplar ti p ico de vaca q u e
concorre aos Torneios Leiteiras e Campeã absoluta de leite. Produz iu 5 .27 1.,5 k g de
leite e 202,2 kg de gordura em 180 dias . Reduzindo essa produção .o 305 dias, t e rem os
8.000 kg de leite com 306 kg de g ordura , ind iscut ive lme nte u ma prod ução extra or·
d inária . Criação e propriedade do sr. , Antônio Coelho Guimarães, de Gua rati ngue á ,
que fo i o venceáo r regional e estadual do Torneio Leiteiro de 1957/58.

· 1

CONFORTÁVEIS APARTAMENTOS , E AMPLOS QUARTOS

Prédio próprio, recem-.construído no centro da cidade

Gomes com o 1.9 e o 5.9 em lei t e e o 2."
e o 3.0 em gordura ; e o sr. P edro S iqueira
Martins, com o 2.9 , 3." e 4." em lei t e e o
1.9 , 4.9 e 5.°, em gordura . Po r ês ses r e ­
sultados se ver ifi ca que a luta em Jacarei
foi grande.

GRANDES PRODUTORAS EM
BEBEDOURO

LUTOU -SE E M R I O C L ARO

A disputa em Rio Claro foi b a s t ant e
a cir rada, entre os p roprie t ários s rs . Os­
car Hildebrand e F austo P a checo Aguir ­
re. Venceu o primei ro, com p equen a dife­
rença . Entre as cinco p r imeira s colocadas ,
o qu e bem demonst ra a luta t ravada , t i­
vemos, quanto a leite, em 1.9 , 3.•, e ,5 .9
lu ga res. vacas de proprie dade do sr. Os­
ca r H ild eb ra n d e em 2.9 e 4.9 a s do dr.

A região de Bebedouro projetou - se b a s­
tante nestes Torn eios, obtendo pràtica­
mente a terceira colo cação por produções
máximas por lote e por va ca, e o quarto
lugar em produção médi a por lot e , a p es a r
de se apresentar com nada menos d e s ete
lotes no fi nal das p rovas. Os cinco prr -

_m eiro s lugares em produção d e lei t e e
gordura dístríbuiram-se entre a s vacas
qu e compunham os d ois lo t es primeiros
classifi ca dos, dos srs. Dur va l Marçal Viei­
ra e dr, J osé R ibeiro Vil lela. O proprie-

- tário do lote campeão, sr, D u rva l Mar çal
conseguiu classificar quatra vacas en t r e
as cinco maiores p rodu t ora s de leite, dei­
xando uma quarta classificação para T es­
tada, a re cordista do lote do dr. Villela. A
rrre t tror- p r odutora foi O a.rrrp í rre í r-n. , que
produziu 3 .8 4 9 .5 k g d e. l e i t e , c o m · 156.6 k g
de gordura , \produção essa que, reduzida
a 4%, se eleva pa ra 3.888,8 k g. Entre a s
produtoras de gor dura, t ambém a s cam ­
pe ãs do sr . Durval ocuparam as três p ri ­
meiras cla ssificações, a pa recen do a seguir
as do se gundo cla ssificado, d r . J osé Ri ­
beiro Villela.

cid ade I
1

poços DE CALDAS
E.t. de Minas Gerai.

G R ANDE LUTA EM J ACAR E í

O Espólio Olivo Gom es apresentou em
seu lote a ca mpeã do T orn eio de Jacarei,
Bí-Bop , que produziu 3.953,9 kg de gordu­
ra. Sua concorrente foi P erigosa , a se­
gun da classificada em leite e a primeira
em gordura, com 3.523,1 kg de leite e 161,3
de gordura, de propriedade do sr. P ed ro
Si queira Marins. Aliás, no T orneio de Ja­
careí, êstes dois concorrentes dividiram
entre si os cinco primeiros lugares do T or­
n eio R egi on a l, ficando o Esp ólio Oli vo

G.L A S ,E RL E O

Te rraço pa ra ba'nho de so l co m ,vista ma gn íf ica da

A poucas passos das Termas e do Pa rqu e

R. Par a ná, 11 1. Fone, 446
Caixa Posta l H.o 219

GARAG E

ES,PLÊNDIDO

que se reduza sua produção a 305 dia s c
então teremos : 8.000 kg de leite com 306
kg de gordura, produções satisfatórias
para uma vaca escolhida para 'ser m ãe
de bons reproduto res. Ou t r o deta lh e que
ressalta com rela ção à p ro dução do lo te
campeão de 1957-58 é que as suas qua t ro
melhores vacas for a m as maiores produ ­
toras dos torneios das sete regiões, entre
390 que tiveram la ctações calcu ladas n o
final.

JUNHO DE 1958 - 57 -



GRANFINA 80mbém do palntel do criador Antônio Coelho Guimarães, Segunda
classificada em produs:ão de gordura

Fausto P . Aguirre; quanto a gordura , em
1.0 e 2.0 , as do dr, Faust<> P . Aguírre e em
3.0, 4.0 e 5.° as do sr. Oscar. A recordista
de leite não foi a abso luta, como acont e­
ceu em outras regiões , pois d ividiu a s
honras de primeira cl assifica ção com ou­
t ra campeã, Assim, tivemos Turmalina
com 3.451 "k g de leite e Vidraça com 166.3
k g de gordura.

UMA JERSEY, EM SÃO CARLOS,
CAMPEÃ DE GORDURA

Na região de S ão Carlos , a s cinco pri­
meiras classificadas pertencem a três di ­
ferentes lotes . Quanto a leite, as vacas
que compunham o lote campeão, do sr,
Jorge A. Hildebrand, . apareceram em 1. 0,
2. · e 3.· luga res ; a seguir . as produtoras
do segundo lote cl assificado, da firma ' D .
Pires Agro-Pecuária S/A. Quanto a gor ­
dura, a p rimei ra pertence a o lote classifi­
cado em t erceiro lugar e , com o é da raça
Jersey, fêz questão de mostrar que em
produção de gor dura é ca m peã ; trata-se
de Rainha , com 152 ,5 kg, propriedade do
sr. Sizenando Toledo Porto. As quat ro se­
guintes classificadas pertencem: a 2.' , 3.'
e 4.' ao lote do sr . J. A. Hildebrand e a
5." ao lote da f irma D . P ires Agro-Pecu á­
ria S/A.

GRANDE DISPUTA EM TAUBATl RESULTADOS GERAIS DOS r.L.R.51-58
/

Na r egião de T aubaté; embora os resul­
t a d os fôssem rela tivamente discretos ,
d iante das. ou tras elevadas produções .
houve m uita dísputsr e a té o f inal n ada
men os d e qua t ro p rodutores ain da n ão sa ­
biam quem havi a gan h o a com petição.
Um a b oa prova disso vam os ver na clas­
sificação das cinco melhores produtoras
de go rdu ra: L o) R is ada , 133,7 kg, p r oprie­
dade d e D . D a lila B. Guisard (do lote
campeão) ; 2.° ) Rancheira, 126,4 kg, pro­
p'riedade do sr. Mario Lemos de Olivei r a
(d o lote 3.· cl a ssificado ) ; 3.· ) B ragantina ,
123,5 kg, propriedad e do sr. Juventino Le­
m os de Oliveira (do lo te 4.· classificado ) ;

(Conclui na pág. 60)

I
Do balanço final do s -resulta dos encontrados em 1957-58, se verifica. que & I

produção m édia por lote foi a scguínte : .

LEITE: ~4.6 16 ,5 kg

GORDURA : 1,040 ,7 k g, % de 4,22

LEITE de 4%: 25.410.9 k g.

A produção média por va ca, em regime de duas 'or den h as . a t ingiu 2.461,155 kg
de leite. nos 180 dias, o que corresp on de à média diá ria de 13,675 k g. I · A produção
média de gordura alcançou 104,1 kg per va ca, ou 4,22 %. com produção média.
di ária de 0,578 kg. A produção média de leite de 4 % por vaca orçou por 2.541,1 kg,
o que corresponde à m édia di á ria de 13,617 kg.

" - - - - - -- _ ._. ..

TABACO BERNICIDA GADOLIty\PO
Extermina o BERNE do gado.
É mu ito mais econômico do que outros produtos.
Mais eficienté.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
natu ra Imente ,

Companhia Baptista Scarpa'lnd.eCom.
Rua 15 de Novembro

ITANHA N DU - SUL DE MINAS
40 anos como c riadores de gado e 6 0 co mo
É o ún ico T abaco Bernicida atualmente

comercia ntes
regist ra do e

Rua Miguel Couto, 100
RIO DE JANEIRO

de fumo garantem a qual idade do produto.
controlado pelo Mi n isté rio da Agricul tura .

- s

, . .

VENDA PERMANEN TE DE RE P R OD U TO R ES DA RAÇA HOLANDÊSA
~

COM PRODUÇ ÃO LEIT E IR A OF I C I A LM E N T E CONTROLADA

REVISTA DOS CRIADORES



PROPRI ETÁRIO:

ANTONIO COELHO GU IMARÃES

FAZENDA BELA VISTA

s. P.

/

' G U A R A T I N G U E T Á

GRUPO que representa, em parte, o tradicional rebanho do saudoso
João Alves Coelho, avô do sr; Antonio Coelho Guimarães, atual proprietário
da Fazenda Bela Vista .

GUARÁ-MINERVA "- reg. n. O 16.191 , nascida a 2 1-7 -5 1. Pro­
duziu aos 3 anos e 1 mês, em 305 dias, 4.360,890 kg de le it e,
estando inscrita no Livro de Mérito do S.e.L .

LONARD I, Holandês preto e branco, importado da Suécia pelo
i sr, Alberto Ferraz, fazendei ro "e m Resende e gent ilmente cedido

GUARÁ-MARIASIN HA _ reg. n .o 16.178, nascida a 2 1-4-50. Em à Fa ze nda Bela Vista. LONARDI nasceu a 4-1-55. A produção
um grupo de vacas exce pcio na is, fo i distinguida como ma gnifica média de sua mãe e ov ós, e m vida, é de 6. 0 0 0 q uilos de le ite
pela sr, J osé Fred erico, grande ee nheeede r de gado . leiteiro. por ano.

GUARÁ·MORGADA - reg. n .o 19.432, nascida a 14-7-52. Foi
1.0 prêmio na categoria de 18 a 24 mêses, na Exposição Na­
cional do IV Centenário de São Paulo. Aos cinco anos e meio
se apresenta com quatro crias, sendo três machos e uma fêmea,
o aue prova a sua extraordinária fecundidade. No seu primeiro
contrôle registrou a produção leiteira de cêrca de vinte quilos
em duas ordenhas. -

DE
ANIMAL

TORNEIOS LEITEIROS
DA PRODUÇÃO

A FAZENDA BELA VISTA É VENCEDORA DE DOIS
AMBIT,O ESTADUAL, PROMOV IDO PELO DEPARTAMENTO



RESULTA DOS DE 1951 - 58

Movimento geral dos torneios leiteiros desde 1952·53RESULTADOS DAS .
(Conclusão da pág . 58)

4.9) Briosa , 117,2 kg, p ropriedade de D .
.-Maria J osé A. AIcantara (do lot e 2.9 clas ­

sificad o : 5.° ) F amosa , 116,3 kg, proprie­
dade do sr. Mario L. de Oliveir a , (3.9) .
Ent r e as m elhores p roduto r a s de le ite, a
m aior produção foi a do lo t e de d. D a lila
Barbosa Guisard, com qua t ro classifi ca­
ções ; cabendo a uma vaca do lot e da se­
gun da classi fi ca da no Tor neio, a s ra. d.
Maria J osé Alcantara, a tercei ra cl assifi ­
cação.

MONTE ALTO, NOVA REGIÃO
LEIT EIR A

A r egião de M onte Al t o . in screve u -se
nos T orneios L eit e ir os , pela primeira vez
Suas pr oduções , emb or a di scret a s , devem
se r con sid erada s b oa s p a r a uma região
que a té h á pouco ainda n ão h a via a pare­
cido como p rodut or a de le ite. Por essa
ra zão, m erecem elogios os es forços do s
criadores proprietários do s lotes que com­
pletaram a terceira prova do Torneio . Os
cinco primeiros lugares distribuiram-se.
entre vacas q ue compun ham os lotes dos
t rês primeiros classificados, de proprie­
dade do dr. Ulisse s de P aulo E duardo, d .
S ofia Pimen t el Lima e dr. An terior Mar- _
tins Oliveira .

Com os resulta dos verificados em 1957 ­
58, passam a ser -os seguintes os n urne­
ros atuais referentes a os T or n eios Leitei­
ro s Regionais, desde s ua instituiçã o :

Torneios regionais r ea liza dos - 31
Lo tes que completaram o pe r íolo de

1.8u dias - 181

Va cas q ue completaram p r od u ções a t é
180 dias - 1.720
~rodução média po r lo te
Leite : 23.457,0 kg.

Gordura : 998,7 k g, com 4,26 % .
J eit e a 4% - 24.362,4 kg,
F'rodu çâo m édia de leit e por vaca , em

18" dias ; 2.468,15 k g; produção média diá ­
r ia.: 13,713 kg,

Produção média de gord ura, por vaca ,
em 180 dias : 105,1 kg ou 4,26% ; produçã o
m éd ia diá r ia : 0,582 kg.

Produ ção m édia de leite a 4 % , em 180

a ) Inscrições

dias : 2.563,7 kg ; produção média diária
14,242 k g .

M odifica ções nos r esultados gerais,
em virtu de dos dados acrêscidos com os
torneios d e 57 / 58 :

1) Houve , p or lote, elevação na produ­
ção m édia de leite, gor dura e leite de
4 ~'ó .

2 ) Na produção média das vaca s hou­
ve uma li geira dimtnuição n a média ge­
ral, d e 2.470,4 para 2.468,5 kg.

3) Houve tam b ém redução de pouco
men os d e 300 gramas n a médi a de pro­
d ução de gor d ura em 180 dias.

4) Consequentemente t ive mos uma re­
d ução 'de 5 k g n a m édia geral de pro­
d ução de leite a 4% .

Em compensa ção, deve se r lembrado
q ue dos to rneios do p er íodo 57/58 par ti­
ci p ou o m a ior conti ngente de vacas até
a gora r egist r a do num só ano.

MECANIZAÇÃO AGRíCOLA Regiõe s Inscrições
Lotes Vaca s

Encerramento
Lotes Vacas

Bebedouro
T aubaté
Rio Claro
Mo n te Alto
Guara ti n gu et á
São Carlos
J acarei

Total '

h ) Produções máximas (Região e lote)

8.
7
7
6
6
6
4

44

115
104
91
90
88
90
60

638

7
7
7
5
5
4
4

39

84
91
73
65
65
42
50

470

d) Recordistas in diViduais - Classificação por produção de leite a 4% (Região),

c) Producões médias (Região e l ote )

Regiões Leite (kg) Gordura, (kg ) % Leite a 4% (kg )

/ 19 ) J a ca r eí (4 lo tes ) 28 .615,9 1 .133,6 3,90 28.450,3
29) São Carlos (4 1.) , 26 .009,9 1. 134,8 ·4,36 27 .426,1
39) Guara tingu et á (5 l. ) 27 .213 ,0 1 .054,0 3,87 26 .695,8
40) Bebedouro (7 1.) 24. 036,5 1.074,5 4,47 25. 731,9
50) 'Tau baté (7 1.) 25 .6 75,3 986,7 3,84 25. 071,0
69 ) Rio Cla ro (7 1.) 22 .774,8 1 .044,4 4,50 24.426,1
770) Monte Alto (5 1.) 19 .5 21,2 872,8 4,47 20 .900,3

Gordura (kg )

202,3
161,3
156,6
166,3
152,4
133,7
133,6

REVI STA DOS CRIADORES
I

4b .902,6
32 .464,0
32 .308,8
32 .112,4
30 .886,6
27 .574,4
25 .535,8

Leite a 4% (kg)

1. 635,7
1.273,9
1 . 340,8
1.3 64,6
1.278,9
1. 081,1
1. 027,6

Leite (kg)

5 .271,5
3.953,9
3 .849,6
3.620,9
3 .592,8
3.456,5
3 .001,1

Gordura (k g )Leite (kg )

40 .919,2
33 .39 0,4
30.491,3
29 .872,8
29.257,8
28 .396,6 .
25 .303,9

Leite a 4% (kg)

5. 143,4
3 .957,6
3 .888,8
3 . 651,6
3 .553 ,9
3 .388 ,7
2 .817,8

Regiões

G ua rafin guet á
Jacareí
Bebedouro .
Rio Claro
São Ca rl os
Tauba té
Mo n te Alto

Região

10) Guaratinguetá
29 ) Jacarei
39 ) Bebedouro
49) R io Claro
59) São Carlos
69) Taubaté
79) Monte Alto

Lev ando a va n t e s eu plano de me­
can izaçã o a g r í c o la e valendo-se dos
fav o r es concedidos pelo decreto fed e­
r al 40 .260, a Cooperativa Agrícola
de Cot.ía , adquiriu grande n úmero d e
t rat ores Ford NCA-641. U m lote d es­
s as máq u inas f o i recentemente en­
t regue p elo SI' Carlos.Or.berg, da C01!l­
p anhia de Autom óveis S~ll:-nervlg,

através da qual f o ram adquiridos.
E s tiv eram presentes ao ato os s rs.

Alfredo Guerreiros .S c h u l tz,. da S on­
nervig; Kiyomi <?hlra, F abIO ~ass~­
da e Antonio Shlmomoto de d ireção
ela C o operativa ; T adao Y ano, K ozo
A'be Yokío Hirata e T a umeo Kas- I

s~ha'ra d o Departamento d e Com­
p r as e 'H . F. Paiva, representante d a
For d Motor do Brasil SiA.
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HOMENAGEM DA TORTUGA
À CIA. MATE LARANGEIRA S. A.

pelo seu grandioso êx it o, obt ido na 20.a Exposição Agropecuár ia Feira de Amostras
de Mato Grosso, Campo Grcnde, Ma io de 1958. Na sua primeira opresento ç õo,
com 19 produtos de sua Fazenda Pac uri , conqu istou igual número de prêmios .

25 .0 categoria - Machos não reg ist ra dos, mais
de 14 a té 2 0 mese s . 1.° p rêm io, T opaz io; 2 .°
prêm io, Febo; 3. ° p rê mio, Rex; menção hon ­
rosa, Chul upy .

L1GA RIO - Res ervado campeão da raça G ir
e 1.° prêm io da XI I ca t egor ia , machos reg is­
trados, co m 2 den tes .

N. O 3 5

TOPA Z IO, - 10 pr e m io da 25° catego r ia .

JUNHO - 195 8

ra ça Gir .

- --_ ·_--- - - - _.0·.------ 0 --- -

66.0 categoria - Me lhor con junto da

I

{ ' ,---ANO----,-DV~--,--------- - ---:::::;;;;iil
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_---. RAÇÃO
COM

-~ AMBIENTE CO

AVIÁRIO PERFEIT
CONSTRUÇÃO ECO

ECONOMIA NA MÃO DE OBRA

TÉCNICA PERFEITA

FUNCIONAMENTO RACIONAL DA GRANJA

Aumente a produção e a resistência
de suas aves e previna as doenças

com 1% de Polivitamínico TORTUGA pora posfur ,
e 2 '0 2,5% de Complex.o Mineral lodado TORTU

-na roça0

I ERAI5



10 PARA SE GANHAR Cr$ 300.000,00
NA CRIAÇAO DE AVES POEDEIRAS

Prefira o sístem
•maispor ue

TORTUGA
dá lucro

No g ráf ico anexo sa lie n to mos, como o se u t it u lo indica va , o n ece ssá r io poro se
g a n ha r C r$ 300 .000,00 no cri a ção de a ves poede iras. Os re q u is ito s essen c ia is são os
n êl e a po ntados, isto é : a ) Ra ção completa; b ) Amb iente cont rolado; e) A vió rio p e rfe it o
e de con st rucão econômico; d) Econom ia na mão de obro, e) T éc n ico perfei to; f) Fu n ­
c io n a men to roc io nc l da gran ja .

Rea lmente , se m a lim e nt a ção co mpleto , in t eg ra do com os so is m in e ra is e v ita mi n as ,
o postu ra n ã o pode se r lucra t ivo. Os ítens b, c, d es t ã o Intimamente liga d os e p re vê m
in sta lações p e rfe ito s, po rém, se m lu xo, que perm ita m manej o p rá ti co e redu ção máximo
do mão d e o b ro.

Quando afi rmamos que, com o o rie n tação do Depa rtamento Avícola d o T o rt u g a ,
se o b têm o d ôb ro do lucro, le m br a mos a pena s o segu in te : o lu c ro líq u ido normalmen te
o b t ido com 2 . 000 a ves criado s pe los s iste mas com u ns é igua la0 que se po de conseg u ir
com 1 . 00 0 , c r iado s de acô rd o com o téc ni co e o e f ic iê n c ia do SISTEMA T O RT UG A .
Assi m é porque , embora se ve ndo m mai s ovos e mai s es te rco com 2 . 000 a ve s cr iado s
pe los s iste mas co mu ns, o rec e ito é pesadamente o nera do pelo s d e sp e sa s mai ore s co m
ra ções, cust o d e criaçã o e po rc e ntagem ma is bai xo de postura .

Venda de ovos

Venda de estêrco

Despesas com ração

Custo de criação

o MESMO LUCRO

O sistema comum d e
criaçã o dá apenas

45 % de pos t u ra
média an u a l

Com 2.000 aves

"TUGINAS "TOI A



ENGORDA
MAIS RÁPIDA

DOS BOIS

Cada vez mais evidentes se tornam as vanta­
gens da "mineralização" dos rebanhos. Nossas ob­
servações, realizadas nas zonas onde predomina a
engorda de bois, demonstram que a administração
dos minerais é indispensável também aos bois nas
invernadas. Poi~, percorrendo-as, constatamos que,
graças ao e~prego dos complexos minerais, os re­
sultados obtidos na produçao de bois gordos são
cada vez melhores e que ~ssa prática, antes adotada
apenas por pequena mmoria de invernistas evo­
lu ídos, é hoje rotina entre todos.

Aplicando cO~Tetamel.?-te o produto e anotando
os resultado~, muito ~os t em auxiliado nossos clien­
tes n as e:cpeI:lmen~açoes r ea!izadas e cu ja s principais
con cl usoes r esumimos abaixo. Delas , a primeira e
mais fu n damen ta l a que. chegamos é a seguinte : não
mais se compreende bOIS magr os con den ados a re­
ceber apenas sal comum e, port anto, privados dos
minerais no ~ocho e da aplicação de um vermífugo.
A gritante dlferen~a nos resultados leva qualquer
um a essa conclusao; porquanto, com os minerais
não só se consegue com apenas três m eses d t '

• ••• A e pas o
o que eXlglna sei s sem eles, como ainda d. , . t se re uz
extraordmanamen e a mortalidade. Aliá _

gra n d ibí . s, perce
bendo ess~ . ' e POSSI Illdade econ ôm ica , boa
parte do s H~verr:lstas. adotou o inteligente hábito
de deixar sais rmrierars, nos cochos dos pau d

t A . sos as
boiadas magras em ransíto e enfraquecidas elas
IOI}gas cam m h adas. P

outro pormen or r elativo à " m íner l' -. a Izacao" dasboiadas m a gras dIZ respeito à forma d .
- N .' A • e sua exe-cuçao. assas expen enclas e observa -

. çoes nos mos-t r aram .

1.0) Que a. quantidade m édia anual d I
com u!::, cons.u r~llda ,PO!' um boi n as invernad:s s~
colOUla o ?U Ja.lagua, e de 7.500 gram as e a uela
de sais mmerais , de 2.200 gramas Co t d q,. . nua ha re-giõeS onde, ex cepclOn a lmen t e o consu '

a 12 quilos de m istura (s~l m o an~al cI:e­
ga comum e m merars )
por cabeça ; de ntre elas aquela de Assis.

2.°) Que, dêsse tot a l con sum id
ca beca dois terç os deve o an ualmente

Por . . - m ser ad . . t
eI's primeiros m eses de mm ís radosOS s en gorda . ,

n 'dades de minerais e sal d , Ja que as n e­
ceSsr .: do fin al re Uzem-se bastan tena p eIlO .

GUIDO GATTA
(Técnico do TORTUGA)

3.°) Que os melhores resultados se obtêm
dando, nos primeiros três meses, a r;nistura f?rmada
com 50 % de sal e 50 % de mineraís: reduzmdo-se,
depois, gradativamente a porcentagem de complex~
mineral na mistura, até chegar a 30 % ao~ 6. meses,
para afinal, baixar êsse teor a 20 % no últ im o pe­
ríodo.

4.°) Que é aconselhável administrar, Jogo à
chegada da boiada, Fenotiazina em dos.es . t~r~peu­

ticas, para livrá-la dos vermes e, de~oIs imciar a
"mineralizacão". Muitos criadores dizem ter ob­
tido resultados surpreendentes, associa:rdo 1% de
Fenotiazina, à mistura de complexo mineral e sal
com u m, durante os três primeiros meses ~e engor­
da. Muitos têm em p rega do até 2 % e mais de Fe­
notiazina, ou seja :

Um saco de sal de 60 kg

Um tambor de Complexo Mineral rodado Tor­
tuga

2.220 gramas de F enotiazina
Quando o rebanho passa a rejeitar a mistura,

suprime-se o vermífugo.

Os resultados dêste sistema, afirmam os cria­
dores, superaram a qualquer espectatjva. Obtiv~­

ram, asseguram, elevados níveis de" peso e. rendi­
mento em lotes tidos como "fundo de boiada e,
portanto, de pouca capacidade de engorda.

De nossa parte e em atenção ao exposto, i~s~s­
timos que os animais sempre devem ter a dls~osIçao

nos cochos, a mistura de sal e complexo mmeral.
Para que n ão en du reça p ela umidade, aconselha­
mos calcular uma quantidade suficien!e. para 3
dias, rea bastecendo-o sem pre que n ecessano.

Esta conclu sões vêm se const it u in do em práti­
cas ca da vez mais di fun didas en t re invernistas pio­
n eiros sobretudo da Alta Sorocabana. Cumprimen­
tando~os pela sua inteli gente con du ta, ~onfessamos
que di vulg ando os resultados acima, mlram.os con ­
t r ibu ir para um m ai or r endimento das boiadas e
para a defesa contr a novos surtos da I?est e de se~ar,
do m al do cole te ou m al das cabeceIras , de triste
lembran ça pelos enormes p rej uízos por êles acarre­
tados n estes ú ltimos anos .

.,



JA A IEAHOlANDO-BRASILE A
o nosso gado Hol andês vermelho deve ser 'me lhorado com seus p rop rtos e lementos

Discu?sando por ocasião da testa de entrega do
Balde e da Batedeira de Ouro ao S1'. Urbano Jun­
queira, proprietario da vaca JARDINEIRA n , de­
tentora dos recordes brasileiros de produção de leite
e gordura, festa realizada em Cruzilia, no Estado
de Minas Gerais , o sr . dr. José Bonifácio Coutinho
Nogueira, presidente d a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, assegurou que, com o feito
que naquela ocasi ão se realçava, evidenciava-se,per­
feitamen te viavel a fixacão do raca Holanda-Brasi­
leira. Salientando que ~a ascendencia da campeã
era trnic ament e n acional , en ca r ecia a necess idade
de criterios nacionais para a seleção e formação de
um rebanho leiteiro inteiramente adaptado às
condições ecologtcas do País, com o que obviamen­
te condenava aqueles que buscam em outras terras
o enriquecimento de seu rebanho. E não deixava o
autor de sublinhar seus receios de que a generali­
zação dessa orientação viesse a " de itar por t erra
uI?- grande trabalho de seleção, que terminou por
tríunrar ria atual recordista nacional."

Os rumos apontados pelo presidente da A.P.C.E.
pareciam-n os os m ais recomendaveis. Todavia , fal­
tava a esses conselhos a aprovação publica dos tec-

nicos. Quem falava era um produtor, que tinha
atraz de si uma tradição a voenga, . alí cer çada n a

.observação atilada, desde dias de ín ra n c ía . F alava
com essa autoridade, Mas p odia ser que a cated ra
não se afinasse pelo mesmo diapasão. Tal, porém,
não aconteceu. Depois da manifestação favoravel
de var ios tecnicos, identificados com es -a or ierrt a ­
ção, verificou-se recentemente o publico testemu­
nho de uma das nossas maiores autaridades no
campo de genética, o prof. Octavío Dornírigues , pro­
fessor da Escola Nacional de Agronomia, que, em
sucessivos art igos para . o suplemento rural do . '.'0
Estado de São Paulo" , referendou integralmente O,
acerto desse ponto de vista. Aos criadorespaulis­
tas - dizia o dr. José Bonif ácio Coutinho Noguei­
ra - a lição de JARDINEIRA II deve interessar em
.mator grau. O tecnico da Universidade Rural glosa
o afirmativa já no titulo de seu artigo : " O que .n os
ensina JARDINEIRA lI" - e se alonga em con si ­
derações de maior interesse a r espeito da gr ande
tése, cuja ímportaneía não precisamos enaltecer .

Para conhecimento dos leitores, abrimos espa­
ço 'h oje para o trabalho do catedrat ico d e Gen écíca
da Universidade Rural.

JA RDINEI RA 11 J B - Record ista nacional d e lol t e e g or d ur a , co nqu ista ndo os t rofeus "B", ldo CI

Bated e ira d e Ou ro". Em 365 d lcs e em três o rd enhas, p roduziu 14 .056 q uilos d e Ic:t e e 4 5 2 quilos
d e go rdu ra . Su es três lactaçõ es somam a p rodu ção total de 30 .758 q u i os d e Ic:te e 1.0 0 9 q ·J lo .
de gordura . Tôdas o s suas lacta~ões estã o. inscr itas no Livro de Mérito do SOrVi!iD de Contrilo
Leiteir o d a A. P.C .B. J ARDI N EIRA 11 J B, nasceu e m 1.0 d e setem bro d e 1947, no p la nt ei do sr . J oSll
Bra ulio Jun quc ira de Andra de e pe rtence ao seu f ilho, sr. Urba no Junqu cira do ~Andradc, com a
Fazen da Ca mpo Lindo, em Cruz ilia. Trata-se de uma Ho landêsa vermelha o branca, sa ida do preto .

JUN HO DE 195 8 - 65



o QUE NOS ENSINA JARDI A 11

HOLANDêS VERMELHO, MAS SAlDO DO PRETO

Jã que não queremos aprender no. livros.
nem nas catedras de Zoote=n1a. vamos apren­
der com os proprtos animais. .. Esse o pen­
samen;c que me veio ao tomar conhecimen­
to da nova detentora do "Balde" e da "Ba­
tedeira'de Ouro" (1957) . a vaca Jard1neira n,
que, após regtstro oflcial de lactação, rea­
llzado pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, produziu 14.056 kg de leite e 452
kg de gordura em 365 d ías.

Trata-se de uma vaca HOlandesa, malha­
da de vermelho, Inscrita como "pura por cru­
za", visto descender de variedade malhada de
preto. Nas=ida em Minas Gerais (1-9-57), é
de propriedade do sr. " U r b an o Junqueira
(Fazenda Campo Lindo, Cruz1l1a MG), e
nasceu no rebanho do sr. J . Braullo Jun­
queira de Andrade, de Caxambú.

o fato de ser Jardineira n uma rês Ho-
_la n d e.sa , malhada de vermelho (m. v. ~. e sai­

da de antepessados entre os quais houve Ho­
landeses malhados de preto (m. p.) , dá à
campeã do "Balde" e da "Batedeira de Ou­
ro" de 1957, uma importancla que urtrapaa­
8& sua vitoria como produtora de leite, sim­
plesmente.

A pelagem vermelh a , todos sabem, é re­
cessiva para a preta, em bovinos. Assim, cru­
eando-se um touro Holandês preto, puro san­
gue • com uma vaca Holandesa, também pu­
ra, m as da varied a de m alhada de vermelh o
- 05 d cs cen -rences d evem a p resen t a r a pe­
la gem preta que, por isso, 86 diz dominante
sobre a vermelh a , que também por isso é
recessiva.

Mas ocorre que, num rebanho de Holan­
dês puro, malhado de preto, surgem tndíví­
duos malha dos de vermelho. Cole e Jones
sat íerr t ar a rn que o gado HoIstein-Friesian
(H ola n d ês ) f oi , até 1750. malhado de ver­
melho, e que, sàmente depois da introdução
de vacas m alhadas de preto da Jutlandia, é
q u e esta pelagem (m a lh a da de preto) se
tornou popular e , pois, preferida,

Assim o vermel ho recessivo desapareceu
do rebanho, mas o fator genetlco para a
co lo ração ve rmelh a n ão desapareceu do pa­
trimonio neredttarto da raça totalmente.
Destarte é possivel q ue reses Holandes88 ma­
lhadas d e preto s ejam portadoras de fator
p ara vermelh o, Um casal de a nimais , nessas
condições genettcas, d a rá origem a descen­
dentes m alhados de ve rmelho em 25 % dos
casos, ou seja , em cada 4 bezerros há pro­
babll1dades de ' 1 ser vermelho.

Ora, n os r eb an h os de Holandês malhado
d e preto da região pastoril Centro-Sul (sul
d e Minas . norte d e S . P aulo e Estado do Rio)
. urgiram r es es malhadas de vermelho, que
f oram muito in t eligen tem en t e con.servada.s
p elos ' c riad ores.

o mais importante é que as 1;rês gerações
de seus antepassados imediatos n rssceram
todos no Brasil, com exceção de dois de seus
bisavós. Quer dizer, dentre seus 14 antepas­
sados imediatos (3 gerações) 12 delas são
nascídos no Brasil: 05 dois pais, 05 quatro
avós e mais seis bisavós.

Digo o mais importante porque Jardinei ­
ra n está longe, bem longe de se misturar
com qualquer dos famigerados "filhos de
importados" (um dos maiores obstacutos à
aclimação . das raças melhoradas, em nosso
meio); e é assim um fruto ' vitor ioso da
aclimação. Porque 'errada e triste tem sido
a vaidade de importar reprodutores, de exal­
tar os "filhos de importados", como a quín­
tessencía em materia de melhoramento pe­
cuarío.

EXCELENTE PATRIMôNIO GENÉTICO

Esses animais são portadores do excelente
patrtmonío genético dá. raça Holandesa ma­
lhada de preto, mas "vest'dos" de pelugem
vermelha. Guardam a conformação, o tipo
zootecnico leiteiro da variedade ' malhada de
preto, m as são m alhados de vermelho. Quer
dizer. são herdeiros de uma longa aptidão
leiteira, casada: à pelagem vermelha que,
até comprovação em contrario, é a mais in­
dicada para vest ir as rezes em exploração
nos climas tropicais.

Daí a indicação: para melhoramento da
vacada comum azebuada, como rebanho lei­
teiro - o melhor touro será o Holandês ma­
lhado de vermelho, puro por cruza. Isto é,
sa ído, descendente do Holandês malhado de
preto. .

Dai a {lontra-Indicação de melhorar esse
Holandês vermelho, com touros Holandêses
puros, importados, da variedade malhada. de
vermelho (que não é tão leiteira quanto a
variedade malhada de preto) . Por isso, de­
vemos pôr-nos ao lado do presidente da
Associação ' P a u li s t a de Criadores de Bovinos.
quando d1z temer que a importação de re­
produtores malhados de vermelho, "possa
deitar por terra Um grande trabalho de se­
leção" (a que eu denominaria - um gran­
d e, patríotíco, íncalcutavet trabalho de aclt­
maç ão j , de onde surgiu essa vaca extraor­
dinária. a Jardineira n. recordista brasi­
leira, bem brasileira.

Em verdade, esse gado Holandês vermelho,
vitor ioso no sul de Minas e no norte de São
Paulo, deve ser melhorado com seus propríos
elementos, e não com animais importados. O
criador que importar reprodutor, para me­
lhorar esse gado, está dando uma demons­
tração de ignorancia. Pois esse gado eons-

O criador b rasítetro. em geral, acanha-!i
de produzir, d e _ criar e de exib ir animais
nascidos n o P a is . Porque crtador adian ta do
n ão é o que en ch e o cu rra l ou o estabulo
ou o galpão d e uma Exposição com ani­
mais produzidos sob a influencia do nosso
melo, com a marca d e noss a paisagem, chei­
rando a terra, a capim gord u ra du -ante ge­
rações de a n t epassados . Não. Criador adían-

, tado é o que cr ia (salva do dl arrela) 05
" f il h os d e importados" . . .

Por isso , precisamos aprender a lição qu e
nos oferece essa campeã extraordínaríu, ao
bater todos os registros de lactação até aqui ,
com s eus 14 ·056 k g d e leite em 365 dias
(38 ,510 kg díartos, em tres ordenhas!) e seus
452,9 kg de gordura .

Jardineira n devia s er exIbida nas Expo­
sições , nos a n fi t eat r os de Zootecnia do Pais ,
a rrn d e que o s professores de zoot ecnia a
aprov"eitem para ítustrar e ensinar o que é
"ac li maçã o" - problema n ,o 1 da pecuar1 a
brasileira.

El' que a nossa pecuarta, desde o tempo
.remoto dos colonizadores, não tem sIdo mais
do que uma s err e ininterrupta' de tentati­
vas de a cnmar, no nosso meio tropical e
subtropical, a s rormas vivas melhoradas em
climas temperados europeus,

Ai está o caso de J ardineira lI, com três
gerações d e a n tepusaados nascidos e pas tan ­
do capim Gordura. ga n h a n do o "Balde" e a
" B a t ed eir a de Ouro", numa demonstração
de' etlciente adaptação ao nosso clima e aos
nossos processos de c r ia r .

A f amili:>. d e onde ela sa iu merece atenção,
bem como seus descen den tes , E' uma con­
sanguinidade dtrígtda, aconeelhavet para se
chegar um dia a o s on hado Holanda-Brasi­
leiro, que nunca será constltuido com "fi'
lhos de importados".

H á que comentar ainda o fato de ter essa
façanha sa td o de uma Holandesa malhada
d e vermelho, descendente de malhado pre­
to. E ' outra liçíio que Jardineira TI nos ofe­
rece.

titui uma vitoria da. adaptação inteligente
de uma raça exottca, no nosso meio. El.
tem tudo para s er um bom gado leiteiro:
descende de uma r aça leiteira por exc elen­
cía (o Holandês malhado de preto); é, por
isso portador de uma carga genettca leitei­
ra ; •s eu tipo zootecní co é de gado leiteiro;
sua pelagem é a mais conveniente e favo­
ravel ao m eio; e oferece uma ex celente com­
prova ção do que chamados acl1mação gene­
ttea, através de algumas, gerações em adap­
tação (Jard1neira. n resulta de tr~ gera­
ções connecrdae) ,

o
E

DE

CAVALO

o BURRO

GUERRA

~st~ é um livro indispensável o FAZENDEIROS, SITIANTES, APRECIADORES
DE CAVALOS ÊM GERAL. r

O autor, que além de oficial dó Ex érc ito Nacional, é fazendeiro e ve m de longo
tronco de criadores. reúne. às vantagens dos seus conhecimentos práticos, os' conhe­
cimentos técnicos que suo categoria de oficial-veterinário lhe conferem.

Noções utilíssimos, o todos os respeitos, relativos aos equ ídeos, incluindo um
verdadeiro curso geral de veterinário. dõo o êste magnífico livro qualidades que
nõo se encontram em qualquer outro obro do gênero, em nosso rdtomc. .

Guerra atômico, guerra ' q u ím ica , por exemplo são capítulos do maior util idade
poro mil itares.

pero

E DE
Ca pItão

DIO GO

PAZ
da Exército Nacional

BRANCO RIBEIRO

P r e ç o

Cr$ 400,00
(Incl usive porte)

Pedid os à :

Associação de Cria do res
Rua Jaguaribe. 634 - Sã o Paulo
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A T I L I O - GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDISA VERMELHA NA X EXPOSiÇÃO DE A NIMAIS DE CAXAMBU
E REPRODUTOR DE NOSSO PLANTEL.

FAZENDA L IN D O
URBANO
CRUZILlA

J U N QUE t R A
Sul de Mines

~
(5,

Detentora do "Balde" e da " Batedeira de Ouro" , a nossa c rioula

JARDINEIRA I1 JB é também recordista nacional de leite

e gordura, com as produções: 14.056,150 e 452.892 quilos . "

JUNHO DE 1958

J A R DI N E I R I N H Â J B CRIOULA DE NOSSO PLANTIL
FILHA DE FLORENTI J.B . I JARDINEIRA 11 J • CAMPEÃ BRASI­
LEIRA DE LEITE E GORDURA E DETENTORA DO "BALDE" I DA
" BATEDEIRA" DE OURO" . JARDINEIRINHA J8 TAMBIb4\ I UMA
GRANDE PRODUTORA. TODAS AS SUAS LACTAÇõES ESTÃO INS­
CRITAS NO LI VRO DE MIRITO E ENTRE AS HOLANDI:;AS VER­
MELHAS I A RECORDISTA EM GORDURA EM 365 DIAS. PERTENCE Ã
CLASSE DE 5 OU MAIS ANOS E PRODUZIU 271.385 KG . PRODUçõE5:

209m 2x 305d 5.203,605 kg 188,002 kg 3,61% _ LM
308m 2x 295d 3.844,735 kg 129.151 k g 3, 35% - LM
So Sm 2x 305d 6.527,915 kg 244,030 kg 3.73% _ LM
50 5m 2x 365d 7.308.395 k. 2711,315 k g 3.80% _ LM
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r 11 ZE-N DA MA A M 1 11
A MAIOR IMPORTADORA DE GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO. -

DA FRíSIA EM TODOS OS TEMPOS
\ .

Em Dezembro de
Em Dezembro dê
Em Dezembro de

IMPO·RTAÇÕES "

Em Março

1954 - Fêmeas :
1955 - Fêmeas :
1956 - Machos :

- Fêmeas:
- Fêmeas:

de 1958 - Macho:
- Fêmeas:

Eeke 5 - Juliana 4
Geerte 24 - Zwaantj e 4 - Afke
Diamant - Bonne - Heine - Abert
Anna 14 - Hanna - Tine - Janke

- Roosje 9 - Tine 2 - Roodkop 48 - Geertje 25
Benno
Margriet - Rimke 4 - Froukje 15 - Dora 3.

.t< • " D IAM A NT", ~EPRODUTOR FR fSIO
I A DQU IR IDO NA HOLA ND A EM

1957 .

• " ROO SJ E '·9", 1.0 PRÊMI O ENTRE
I AS FÊME AS IMPORTA DAS DE 24 A
't' 36 M ESES.

FAZENDA MARAMBAIA
LUCIANO VASCONCELOS DE CARVALHO

V I N H E DO - ESTADO DE SÃO PAULO

ENTR ADA PELO KLM. 78 DA V IA AN HANGUERA

• " HEIN E" , 1.° r"RÊMIO ENT RE: 0 $ t
BEZERROS IMPORT AD OS. - SÃO '
PA ULO - 195 7.

• " FRO UKJ E 15 " , IMP ORTADA EM ,
MA RÇO DE J 958. ...

'/

_......



I' A. A MARAMB IA
o MAIOR PLANTEL DE HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

DA FRÍSIA EXÍSTENTE NO BRASIL

4-3 FÊMEAS PURAS DE ORIGEM DA FRíSIA '

REBANHO ATUAL 7

8".1

» PURAS DE ORIGEM DE'M .R .Y .

PURAS POR CRUZA FILHAS DE TOURO FRÍSIO

t • " EEKE 5", CAMPEÃ P. O. IMPOR­
TADA - EXPO SiÇÃO DE SÃO PAULO,
1957 .

I • "RIMKE 4", IMPORTADA EM
't MARÇO DE 1958 .

o PRIMEIRO PL A N TÉ L
PAULISTA ISENTO D E

T U BE RCU LOSE, ATESTADO

PELO INSTITUTO BIOLóGICO

• " T IN E 2", 1.° PR~MIO ENT RE AS t'
FEMEAS IMP ORTAD AS DE 15 A 18
MESES - SÃO PAULO - 1957.

• "MARGR IET " 5 , TAMBÉM IM PO R- I.
TAD A EM 19 58 . 't'



Fazenda
Palmeir.as

Gado Holandês, malhado de vermelho, puro de
origem e puro por cruza

Depois de ter seu plantei premia do nas exposrçoes de Guaxupé,

Alfenas e Salvador (Bahia), a Fa ze~da Palmeiras apresentará pro­

ximamente em SÃO JOÃO DA VôA VISTA E SÃO PAULO a sua

fôrça máxima. NÃO DEIXE DE EXAMINAR NOSSOS ANIMAIS

ENTRE OS QUAIS ...

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALM ENT E
CONTROLADA PELA A. P. C. B.
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Filho do GRANDE CAMPEAO da TI Exposição-Feira

JUNHO DE 1958

... D E S T A C A M - S E.:

~ALM'S MARGJE ~UMAN
I

de Gado Leiteiro "Aukje's Trumann", de propriedadedo

sr. Jayme da Silveira Leme e de "Margje 3'~, novilha

importada cuja mãe e avó é a campeã vermelha da

Frisia com a produção de 8.208 quilos de leite com 4,07%

de gordura em 349 dias.

,1LORD TRUMAN DE PALMEIRAS

Também filho de "Aukje's Trumann" com a

GRANDE CAMPEA da TI Exposição-Feira de Gado Lei­

teiro "Realeza", cuja maior produção controlada é de

7.550 quilos de leite com 3,75% de gordura em 360 dias.
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AUKJE'S T RUM A N - Reg. 298-EE-1-88 . Puro de origem, importado da Frisia, Grande Campeão

da 11 Exposiçã o-F e ira de Gado Le it e iro de São Paulo, e m Junho de- 1957.

Para aprimoramento do plontel, importamos um precioso lote diretamente da Fris ia. ~sses magníficos especimes qu e recebe mos
concorrerão, sem dúvida, pa ra o pro gresso da ralia .
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Gado
Holandês
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e
Branco

criado em
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campo
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EM CIMA: "Nobre", u m dos
nossos reprodutores. É 'fi lh o
do renomado racador 11Ati­
lio" e de · "Rinkje". Idade:
4 anos.

NO C ENTRO: " Ba n deira n­
te", reprod utor d e e xcelen te
lin hagem . leiteira e e xt rem a­
m e nte rú stico. É filho de
11At íIi0" e " Ce re s Adema".
Idade : 4 anos.

EM BAIXO: "Antartica",
1. ° premio na VI ' Exposição
de A n im a is de São João da
Bôa Vista. Nascido em
3-9-51. É filha de 11Atilio".

*
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Importânei , .og ca do cobalto nos bovinos acobaltosos
José da Silva Lacaz

PA TOLOGIA

TOSE, mot éseín exctust va dos ruminantes.
O cobalto é u m mlcroelemento ou bíoca­

ta n zador Inorgânico es sencial. Na n atureza
e n con t ra -se fazendo parte dos atumosn tcatos.
e p od e se r encont rado nos cot óídes - orgâ­
n icos e m ín eraís, forma ndo m uitos compos­
tos co m a matéri a orgânica .

Os solos saibrosos e saibro-are n osos (c ertas
zonas do al t o Vale do P araíb r , n a Serra
Quebra-Cangalha~, e os p ant anosos (baíxo
Va:e do P ara lba , zon as dos brejões de terra
p reta) . são pobres em coba lto; el es encer­
ram m enos d e 2 a 2,5 m g d e cobalto por quilo
d e terra . Es sas zon as do a lto do Vale do
P arutba sã o d e clima frio, e solo de cor cinza
e o subsolo pardo-escuro ou pardo-vIvo ; lá
s ão comuns as oontreros.

Igualmente pobres s ão as forragens com
menos de 0,04 -a 0,07 rng de cobalto por quilo .

Geralmen:e as gra m ín eas acumulam m e­
nos cobalto que as outras rorregeíras.

A a cobaltose , como já vim os , é molés tia
exc lusIva dos ruminant es : acrescentam os
a gora que, a lé m de exclu sl,va do s ru~lnan­
t es, é ta m bém d cs a n tmaís em r egim e d e
campo, em criação extensiva , e princlpal­
mente d e a n ima is em c re sc imento.

Ent r e nós, é obs erva ção n ossa, os an imais
azeb uados são m ai s senslvels à molés t ia do
que os ho!andesados . Es sa m a ior reslstencla
dos bOvideos d e r aças europ éias em co m pa ­
r a çã o com a dos de roças In dia nas, ao " Mal
d o Colete" ou " Pést e de Seca r ", nós a ten­
t a mOs exp li ca r com t eoria d efendida em pl e ­
n ário , no II Co n gr esso Pan amerl cano d e Me­
dicina Vet er lnár ll\ e publicada , posteriormen ­
te em "O Biológico ." Ess a t eoria b ::sea va -s e
n";m posslvel a r m az enamento de cobalto p e­
los bovíd eos de raças eu rop éias , que o u ti­
li zariam m ai s tar d e d e su a p ro prla r es er va
orgânica, o que n ão ocorreri a com os bovi ­
<ieos de raças Indianas. A hipótese, aceita,
na d efe sa d e t ése , n ão es tá de llcô rd o co m
a oplnUio aballsada de Davls (1954' . que di z
" q u e o coba~to parece n ão ser a proveItado

. quando deposi t ado n'o orga n is m o", e por Isso,
a vent a mos nova suposição.

FISIOLOGIA

As exIgê ncia s di árias d e cobal to ,n u m novt­
d eo, são de 1 m g ; 5 a. 10% do cobalto Ingeri­
do são u tilizados n a formação da vitam Ina
B12 ; presume-se que n a fo rma de v.tam í­
na B12 que o cob::lto é assim ilado pelo or ­
ganismo. A a bs orção é pelo In t es tino e a eli­
mina ção p ela urina e b lll s, em maíor q uan­
tidade p ela urma (Marston , 1952) .

O cobalto p arec e n ão ser aprov eItado _q u an ­
do deposit a do no or gan ísmo (Da vls , 19~4) .

Quando os ruminantes, na a llmentaçlío,
r ec ebem sa is d e cobal to, aumentam de peso
e p rodu tividade . O cobal to, n a aliment ação,
eleva a in da a t a xa de h emoglobina, a u men t a
o t eor das vitam inas A, E , e C, e o t eor de
fe r ro , a ce leran do tam bé m a sintese d a vita ­
mina B12 e d as prot eln as muscula res.

Os a n imais com ac obnltose d íg erem em
rn enor gráu todos os nutrient es or ganlcos,
com exce ção da fibra b ruta , que aliáS. é
melhor aproveitada p elos a n im ais carentes
do que pelos suplem en tados .

O acúmulo m a ior d e cobalto no organtsmo
é no f íga d o ; a m~cro-anállse dess e orgão
revela se o animai é ca rent e ou não.

A mIcro-análise de cobalto , no f ígado, tem
valor para efeito de diagnóstico, quando o
animal é autóctone da r egião, ou esteja em­
past ado nela , pelo m enos durante 10 meses.

'l\'I1 CR O - AN AL I SE S DE FíGADO (BOVtDEOS
E OVINOS). DADOS FORNECIDOS POR

H. T. CARROL

52,00 p art e s
42 ,CO p a r t es

4,50 p a r tes
1,00 parte
0 ,50 p arte

100 p artes
0 ,06 %Sulf a to d e co balto

PÓ d e oss os
Sa l comum
ó xido de fe r ro
Slfa to de cob r e
Su lfa t o d e m anganês

Essa. mI stura d eve ser u tilIzada a v ontad e .
n oa cochos. O m a n ganês é facult a tivo : se
dado em d oses exc essivas , t amb ém é tóxico .

Ou t ra s f órmu las poderão s er b a lanceada s ,
u t lJlzan d o-se o co b a lto n a. proporção míni ­
ma ele 0,025';'0 até a máxIma d e 0,06 % . d e
acôrdo co m o r es u ltad o d lU! aná lises.

Na prática , ac onselhad os por D a v id (1954),
temos u t ili zad o com malor frequêncla mla­
t uta d e 100 li b ras d e sal com u m com louç a
d e s u lf o.to d e cobalto a 8 onças de sulf a to
d e cobro.

(Con clui na pág. 82)
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O diagnóstico da acobaltose faz-"t! pelos
s in t omas, p elas micro-análises do fígado, d a
terra e d a f orragem; como ex a m e subsidiá­
rio, e h emograma. (a n em ia normoctc íc a e
normocrômlca.\ .

O d la gnós íco diferencial com outra" mo­
léstia s carencía ís, tox ícoses e ve r min os es gas­
t ro-entér lcas e pulmonar é f eito p elas m tcro­
a n át íses, (moléstias car enctats) , p elo exame
hls topatológlco, g eralmente do fíg a d o ( to­
x í eoses j e p elos ex ames d e f e zes , do coa gu­
la dor , In t es tino s e pulmõ es (v ermin os es).

Dos trat amentos , o m aIs p ratico con s Is t e
n a t r oc a d e p astos e o raci onal no u so d e
m ís turas salinas co m p ensador a s 'o u na adu­
bação dos pastos .

Uma fórmula heróIca no tratamen to d a
ac obatrose é a segu in te :

Em nossa cllnlca t emos assistido a bovi­
d eos , fo ra da primeira Idade , com man ifes ­
t a çõ es que simula m a acobart ose, r esul tan­
tes do uso d e a n tib ió t icos e ba ctertoat átãcoe
em d óses exa geradas . E ' a fa.Jsa - a cobaltose ,
m edica m entosa .

O emprego d e antibióti cos ou bacteriostá­
tlcos p elo s "lei gos , no t r a tamento de c er t as
m ol ésttas d os bovídeo s , em doses m aciças (,
por lo n go t em p o, compromete a flora poll­
m lc ro bl a n a do rum en, o que d et e rmina a
f alsa ac oba ltose, medicamentosa .

O co ba lto, s egundo D a vts (1954) , é t óxico
se em p r eva d e, em doses exc essIvas, s endo o
quadro clinIco d a toxlcose por ele provocado
Identlco ao d a. acobattose (casos experimen­
t a is).

DIAGNÓSTICO

Atualmente, propomos outra teoria que
n os p arece m a is r aciona l , e procura explicar
a sen~lblll~ade dos bovídeos d e raças India­
nas n ao so. p~ra a a coba rtoss , como tam b ém
para a der clencla d e cobre ou d e qualquer
out ro elemen to m in er a l.

A nossa se gu n d a teoria é a. seguinte: . os
bo vid eos Indianos prova velmente estã o su­
jeitos a u ma diet a m ineral de composição
r .go rosa m eri t e u n iforme>, provocando o me­
nor dcsequü tbrío d e s u as rela ções as molés­
tias do co mplexo - carência m inera.!.

Nos bovideos a acoba.! tose se m anifesta pe­
los seguintes s intomas: p erda do apetite
(anorexia grave) , forte d epressão, atrofia
muscular progress iva , p arada do crescimento,
lacrimejamento, f orte anemia (n or m o cítlca e
norrnocr ôn tc n j , couro e p elos á sp er os.

Nos animais adultos desaparece a ativida­
d e r eprodutora, not ando-se ainda hlpogala­
xta e agalaxt a .

S e os anim a is p ermanecem nas mesmas
In vernadas caren t es, sem outro cuidado 8e­
n ão o do sal com u m , vêem fatalmente a mor­
rer por Inanição.

A n ecrops la r ev ela m a greza e anemia ex­
t re m as; q u ando a moléstia ating e s eu termo
flna l, a con d iç ão das ví sce ras é a do edema .
de fome ; o f ígado é gor .iu r oso e o b aço com
h emoslderose .

p .p .m, (parte por
mllhiio sôbre fí-

gado seco.)
0,05 para m enos
0,05 a 0,08
0,08 a 0,10
0,10 pa ra m a ís

l\l1cro-aná.llses de figado
(bovideos e ovInos)

Profundamente d eficient e
Deficiente .
Ma rgInal .
Normal ; .; .•.

PRELIMINARES

A digestão gá st ri ca dos bovídeos, e de ma-s
nelra gera l a dos rumInantes , devido à n atu­
reza ~ e seu aparelho digestivo, tem partt­
cularlCiades In t er essantes. Essas particulari­
dades decorrem das funções das lojas gástri­
cas, prin cipalmente do rumem ou pança
~~de . vive t:óra pollmlcroblana 'r espon sávei
t O SO pelo desdobramento da celulose como
r~ém pela sintese de amlno-ácldos' essen­

c a", e de quase tôdas as vitam inas do com-
plexo B, d en tre el as a vitamina B12 .

A pri meira função do rurnem e a mais
simples, é a de um gran de reser~atórlo d es­
n nado a re ceber a massa alimentar e a sa­

va, que a í f ic am por algum tempo e onde
conti nua a saca r lfl cação do a m id o p ela d ías­
tase sanvar.

OU' ra fu nção do rumem é a d a di ges t ão d a
celulose; a c elulose é um po:lssacárlde que
resiste à ação d a to d os os s u cos digestivo s .
mas n a pança, n o en t a n to, sofre a ação d e
um "f erm ent o fi gu r ad o " - o exemplo m ais
tlptco da In terven çã o de micróbios n as op e­
rações d ígesttva s . Qu erem os nos referir a o
Bacl1lus amlnobacter. E le age sõbre a cetu ­
tose, díssotve n do-a por m elo de seu fermento
&61uvel - a cltáse, e em seguida , Inicia-se
o desdobramen to da c elulos e.

No rum em dá-se a inda a p eptonlzação dos
albumln óldes por outros " fermentos figu ra­
dos", processam-se as s int eses d e quase t o ­
das as vitaminas d e complexo B e en con t ram ­
Be nele, també m , ge rmes d a putrefação.

Todos ess es microrgan ism os proliferam n a
pança e agem p elas su as diferentes enzimas;
a ativi dade vit al d el es , dentre outros fatores ,
depen de do óll go-el em ento cobal to . O co­
balto, além d e nutriente essencial das b ac­
té rias do rum em e d e r eduzir os m l : rorga­
nlsmo8 p ato gên IcOS n esse orgão , es tim u la a
formação d as h emácias, en t r a n d o a in da na
r.lnt ese da vl :am lna B12.

EvidencI a -se a Importância biológica do
cobalto no m et abolism o dos ruminantes , p ela
seguin te cadela : a vida doe ruminant es de­
pende das f er men taçõe s dos microrganismos
da pança e os m icrorganis mos, do mlcroel e­
men te cobalto.

A fa lta de cobalto determina a ACOBAL-

JUNHO DE 1958

o presente t ra balh o, o terceiro sObre o
assunto, resulta de nossos estudos s õb re o
"Mal de coiet e" ou "Péste de S e:ar", numa
de suas formas - a da carência d e cobalto
(ACOBALTOSE).

Prelímín armentn. : d esejamos r eferir que o
problema do " Mal do Colete" no Va le do
Paraíba, foi por nós Investigado e soluciona­
do, g~aças à vallosa colabora ção que recebe­
mos dos Pro fes:ôres Dupont, Carrol e D avid.
O primeiro, Protess õr Emérito d a Universi­
dade Rural , ofereceu-nos va li osas sugestões
para o est u do da do ença.

O Prol. Carrel , parasltologl sta da F .A.O .,
acompan haé o do Dr. A. M . Penha, Diretor de
D:vlsão do Instltu:o Biológico de S ão P aulo
deu-nos a honra de uma visita, em Guara:
tíng uet á, em 1953, encorajando-nos no tra­
ba1.!lo qu e fazlamos s õb r e o "Mal do Colete"
e apresen tado em 1954, ao II Congresso Pa:
namerIcan o de Medicina Veterinária realizado
em Sáo Paulo por oc asião de seu IV Cente­
nário.

Ao Prof . Carrol, depois de sua visita ao
pa ís, deve o BraslI a introdução d a t écnica
auatrallan a na anális e dos micro-elementos.

O Prol. David é o nutricionista d a Es­
tação Experimen t al da FlOrida (Es~ados Uni­
dOS), qu e em 1954 t ambém nos deu a honra
de sua visita, acompanhado do Prof . Joiio
S. Veiga, e confirmou nossa h ipótese sõbre a
orlg~m daquele m al , numa de s u as f or m as
- carência dos oltgo-eãernentos cobalto e
cobre.

Agradecimen t os especiais são prestados aos
eenhol'(s Man oel M. F reire, Lauro A. Mo­
r~lra. e Dar cill o P ereira, os q uais . num es­
p.nto de col abora ção é.os mais elogi á veis, nos
Oferecera m antrn aís para o , es t ú d o clinico,
experimental do " M al do Colete" ou "Péste
de Secar".



SRS FAZENDEIROS NA FAZENDÁ .. .
• TEMOS O QUE HECfSSITÁ

ARAME PARA CERCAR ••.
o • • criação, proprio c i"comparava' para vedar o gado, sem perigo do
se Inutilizar. Não arrebenta, aço extra..resisente "Catleland WJre".

Regula 1 cruzeiro o metro

Co m ba lan ci m do prop r io arame, economiz ando : morões, tempo, d i­
nhei ro e pe rd ura como cer ca de f initiva . Unic os di stribu idores

dessa m a rca . Só .rrendernos consu midores . .
SAL PECU AR ISTA - Sa cas de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro e tc. (Co m p le m e nt o m ineral - Chavantes, regist. n, J.2J 9).
Cu s tando apenas mais d ez por cento que o so l comum.
SAI S M IN ERA IS " Cha va n tes " reg. n . 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cob?lto, C;o b re, Fe rro , . Ma ng a nês etc. (Fórmula preconizada pela Dr.
Re ne Corr êo - lnst , Bioloq ico de Sõo Pa ulo).
GRA MPOS - Para cerca - Carrapato - (n / exclusividade) . Pós de
ponta e Ferros de p uo poro cercas.
F iV ELAS - Veda-t udo, p /balancim e - armar tela no local.
IN SETI C IDAS - Arseni ato de Chumbo e Rhodiatax poro combater
p ragas de algodão, mascaras, polvilhcde ircs .
':REOLl N A - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vaci n a s, Seringas Vet ., penicilinas etc. .
A LICA T ES - Ma rc a r orelha bezerro e to rqueses.
FORMIC IDA - Blenco - Ap o r. po rt a til (comprovada eficiencio), moto
f o rmi g as, Im unizantes. Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras, Desnatade ira s Eng enhos , Mo i­
n h os para . qu ire ras e t c .
MA C HA DOS - Co fins , Fo ice s, Enxadas , Enxadõ es, Se rro tes, Ancinhos e tc.
SEM ENTES - Alfafa , Colon ião, Gordura (ro xo e cabelo negro), Jara-
g u ê , fa rinh:: d e o sso . ~

EN C ERA DOS - " Chavantes" - Todos os tamanhos e para todo. as
fins, sa cos d e cot heltos.
T ELH AS - Ondu ladas para coberturas do alumín io refro tor tc s ao colar.
Caixas de ag uo . Canos etc.

IM AT ER IA L El ETR ICO - Encerade iras, Liqu id if icadores , Panelas d e
Pressõo, Talheres (f a q u e iros ), Lante rnas, Pilhas , Lampodas, Fios oie­
t ri cos -erc.

SOCIEDADE COMERCI AL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Be nto, 4 84 - 2.° - Fones: 33 -4053 e 33 · 154 8.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cru z , 185 - Fone: 330

Presidente Pr u dente - Av . 8 ro sil . 657 - Fone 5
SOCo COM, MATO GROSSO

Campo Grando - 14 d. J ulh o, 66 8 • Fon .: 14 6
AQuidauana - Ru a Manuel An tonio Pa es de Barros, 198.

- I

~~~.'"*
PRODUTOS QU iMICOS

PARA AGRO-PECUÁR~A

Ác ido Sul fúrico e demais produt os pa ro a ná lise de leite
Sa is mi nera is : - Sulfa to s de coba lto , cobre, fe rra , ma ng a nês,

zi nco, etc.

S. PAULO: - C. Postal, 14 69 - Te le gr. COLOMBINA - Te l. 33-6934

RIO: - R. Plra no í, 117 - Olaria - Te l. RIOCOLOM BINA - Tel. 30-897 8

P. A LEGRE: - C. Pos ta l, 13 82 - Te leQ. COLOMBINA - Tol, 3-2979
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Bruce ose avi fonte de
cvultodos prejuizos

M ario D'Apice
Professor catedrático de Doenças Infectuolo.
e . Parosit:irios da Faculdade de Medic'n.
Veterinária da Universidade d. São Paulo

A no ssa pecuária está caminhando a largos passos para um
real m elhoramento, muito embora perdurem uma série de du­
vidas e indecisões, atesta do eloque nte do no sso desenvolvimen­

. to , e n ão de a traso , como poderia parecer à primeira vista.
No en tanto, os esforç os qu e se vêm empre gando no aprimo­

ramento de no ssos reb anhos, sem entrarm os no mérito de algu­
m as práticas que consideramos peri gosas, j ustificam uma per­
gun ta preliminar : Como realizar e consolidar um empreendi­
men to pecu ário, sem qu e se conside re m a brucelose, a aftosa ,
a tubercul ose, para citar os males princip ai s, que estão a exigir
uma pro vid ência im edia ta, efi cie n te e ativa? Além disso, com
um indice de natalidade tão baixo , a gra vado por mortalidade
de bezerros tão eleva da, com o é possivel progredir e formar re-

. banhos ca pazes de compensar econ omica m ente o esforço pa­
trióti co e persistente de no ssos a bn ega dos técnicos e criadores ?
Como a baste cer de carne e leite os ' no ssos mercados? Como
a tender às no ssas n ecessid ades internas e eventualmente as ex­
te rnas, pelo menos n o se te r da carne?

As es tatísticas qu e se fa zem base iam-se comumente em me­
ras est imat ivas ; por isso, sem pre se re velam muito aquem da
realidade. Além do mais, baseiam-se em ven t res produtivos,
sem que se considere a existência de certas causas infecciosas,
que ab sorvem cifras impression antes.

Ora , se já atin gim os um progresso apreciável no terreno téc­
n ico ; se já provamos qu anto se pode esperar dessa mesma
orientaç ão, resta -nos a pen as generaliza r os conceitos compro­
vados pela lon ga experiência , de modo a dar objetiva demons­
tração do verda deiro valor das medidas preconizadas . Deve- se,
a lém disso, re al çar que constit uem, a no sso ver, uma das nossas
gran des conquistas e qu e, po r incompreensível indiferença, se
perde um a ót ima oportu nidade de coroar esse ingente esfôrço
dos técn icos e cria dore s, qu e h á longos anos anseiam por con­
qu is tar uma independên cia economica re almente remuneradora.

A BRUCELOSE BOVINA

A brucelose a ni mal, e, m ais precisamente, a bovina , repre­
senta uma das m a is importantes zoon oses, qu er pelo vultoso
prej u ízo econo mi co qu e causa à pe cu ária leiteira e de corte em
to dos os paises, quer pela ameaça potencial constante que, em
certas e determin adas condições, faz à saúde humana. Assim
encarada, poucas são as doenças que a ela se podem equiparar.
Por essas razões, j us t ific a -se, qu e seja sem pre abordada nas
fre quentes reuniões, ou t ra tada em inumeros artigos científicos
e de divul ga çã o.

Apesa r disso, qu er parecer-nos que é r elativamente comum
observa r -se, sobretudo no s t rabalhos de di vul gação, que o pro­
blema , sob o ponto de vista a ca dem ico da doen ça , sofre mu ito
poucas varia ções; o m esmo, en t re tanto, n ão su ced e, quando são
feitas traduções, constatando-se, en tão, a firmações e sugestões,
que talvez se jam ótimas n o paí s de origem, m as qu e ,en tre n ós,
por circunstâncias di versas, em vez de esclarecer, às vêzes até
agravam e cemplicam êste sé r io e com plex o probl em a.

Pa ra justificar n osso pon to de vis ta, e sem én t ra r em lon­
gas .considera ções, basta ci tar o caso da peste su ína , Em quase
to do o mundo, o combate à p es te su ína se basei a na aplicaçã o
de método dito simultân eo, ou se ja, do so ro e vírus. Pois bem,
entre nós, a a plicação dêsse m étodo resulta va numa mortalid a­
de acima de 50%, em consequência da re a ção vacinante. Seria
falha técnica ou do m étodo? Não. E ' que no ssas precárias con­
dições, re lacionadas com o sist em a de cria ção, n ão perm itiam um
resultado sa tis fa tório. Por outro lado, a vacina de cristal violeta ,
desen volvida e a per feiçoa da entre nós, a pós um a exper iência de
cêrca de trinta milhões de doses aplicadas, com pleno sucesso,
não é recomendada em m uitos países , por muitas razões de
ordem té cn ica e na rtícuíar.

Assim sendo, como o mesm o se dá com a brucelose, cum­
pre-nos situá-la em nosso meio, con si deran do nossas cond ições
econ om ícas, o sistema de criação, o tamanho dos rebanhos. as
distâncias , o número . de técnicos dispon íveis , o cálculo de seus
prejuízos. eniim, um sem número de círcunstãncías, que permi-
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MANIFESTAÇOES DA BRUCELOSE

Quando nos referimos à brucelose lembramo-nos imediata­
mente do abôrto e retenção de placenta; no entanto, estas ocor­
rências representam apenas uma das manifestações da doença,
as quais persistem por um ou dois anos, podendo em seguida
desaparecer sem que a infecção tenha sido dominada.

As consequências da brucelose animal são muito mais pro­
fundas e complexas, pois as lesões que produz, raramente são
evidenciadas clinicamente, de modo que não é raro, dada a
aparente ausencia de sintomas (falta de abôrto e retenção) jul­
gar-se que o animal está curado. Nada mais falso e enganoso,
porque a infecção persiste e, por isso, representa ativo dissemi­
nadar do agente da doença ou portador.

Com efeito, na brucelose bovina, o abôrto e a retenção de
placenta ocorrem duas ou no máximo três vêzes, numa certa
porcentagem de vacas infectadas, não obstante a vaca dê cria
a termo, o rec émnascído, juntamente com as membranas e o
corrimento uterino, contém imensa quantidade de germes, que
se disseminam no meio, propagando-se a todos os animais sen­
siveís, por contacto direto ou indireto.

A retenção de placenta, expressão de uma lesão de natureza
inflamatória necrótica ao nível dos cotiledones, é igualmente
transitória e ocasional, porque em geral se verifica apenas em
certo número de casos.

Assim, pois, o abôrto em série e a retenção de placenta,
apesar de constituírem manifestações evidentes de brucelose,
podem ser o resultado de outras infecções, embora de carát~r

transitório. Por outro lado, em rebanhos infectados de há mui­
to, a cria a termo e a ausência de retenção não excluem, como
poderia à primeira vista parecer, a existência da brucelose.

Uma consequência comum, embora descurada, é a grande
mortalidade dos bezerros que se verifica nas vacas que, apa­
rentemente sadias,. mas infectadas, párem a termo, dando cria
a bezerros contaminados, fracos e doentios que terminam mor­
rendo alguns dias ou semanas após o nas~imento, com o diag­
nóstico de doença de criação ou da impropriamente denominada
pneumo-enterite.

A explicação é fácil. Os bezerros que nascem com vida,
contêm nos seus órgãos grande quantidade de germes e, por
isso mesmo, apresentam lesões de natureza mais ou menos
grave, que podem comprometer sua sobrevivência. Quando mui­
to extensas, causam a morte imediata do l'ecém-nascido, ao
passo que , quando leves, o bezerro nasce fraco e doentio, inca­
paz de se defender no novo ambiente, sendo então acometido
de infecções ou mesmo areccões, sobretudo nos aparelhos res­
piratórios e digestivos, as quais terminam por determinar-lhe a
morte. Poucos são os que suspeitam da ação da brucela nesses
casos e, por essa razão, admitem que se trate de «doenças dos
animais novos.»

BASES DE UMA CAMPANHA SANITARIA

Há quantos .an os se fala e se preconiza o estabelecimento
do «índice de infecção»? E que se fêz até hoje de positivo nesse
sentido? Como admitir o sacrifício de todos os animais reagen­
tes, se, além de ser difícil identificá-los, essa medida acarre­
taria imenso prejuízo economico ao Esta~o e ao particulart re­
dundando em queda brusca da produção, numa época em que se
procura, por todos os meios, aumentar a produção e baixar o
seu custo? .

Uma campanha sanitária deve considerar simultaneamente
tôdas as particularidades especificas da doença e os inúmeros
aspectos de ordem e de criação, no sentido mais amplo. Qual­
quer falha nessa apreciação resulta em malôgro, não do método
evidentemente, mas do técnico. Por esses motivos é que as me­
didas sanitárias variam de um pais para outro e, às vêzes, de
uma para outra região do mesmo país. Se assim não fosse, tôdas
as doenças já teriam ou poderiam ter sido erradicadas. A difi­
culdade não está apenas no método, mas na sua execução em
virtude de numerosos fatores.

Nesta altura, poderíamos indagar porque no México a
campanha contra a aftosa pelos métodos americanos não pôde
ser executada, como o foi por várias vêzes nos Estados Unidos
ou na Inglaterra. E assim inúmeros exemplos poderiam ser
apontados para reflexão.

tam, pelo equacionamento de todos os fatores em jôgo, selecio­
nar as medidas sanitárias que possam ser postas à disposição
de todos, exequiveis pelos técnicos e criadores. De que valem
medidas rigorosamente perfeitas, se em caso algum, podem ter
aplicação adequada entre nós?
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Além disso, é comum nesses casos o malõgro das interven­
ções terapêuticas ou vacinais, à qualidade dos produtos, quando
outro não poderia ser o resultado, porque, ignorando-se a ver­
dadeira natureza do agente primário. não se pode evidentemen­
te restaurar ou recuperar órgãos vitais, comprometidos primiti­
vamente Dela brucela na vida intra-uterina.

Há ainda a agravante de que os bezerros provenientes de
vacas infectadas concorrem por sua vez para disseminar uma
grande quantidade de brucelas: ao nascér vêm envolvidos por
liquidos que constituem verdadeira cultura e, posteriormente,
pela ingestão de leite contaminado, eliminam esses germes com
as fezes, propagando e perpetuando a infecção aos lugares a
que são conduzidos. I .

Felizmente, porém, esta situação é transitória, uma vez
que os animais só adquirem a infecção e se tornam portadores,
se esta ocorre quando o animal está desenvolvido, ou melhor,
quando atingiu a maturidade sexual:

CONSEQUENCIAS DA BRUCELOSE

A esterilidade é manifestação relativamente comum na bru­
celose, e decorre da endometrite, que se instala em seguida a
infecção específica, agravada pela interferência de germes de
contaminação secundária. Estas metritessão rebeldes a todos
os tratamentos e, por isso, impedem o normal funcionamento
dêste importantíssimo órgão da reprodução. Embora a esterili­
dade possa decorrer de numerosas causas, é sempre aconselhá­
vel, nesses casos, proceder a prova de s ôro-aglutínação para afas­
tar uma possivel infecção de origem brucélica.

A mamite é outra manifestação frequente, pois, como se
sabe, após o abôrto ou a cria, a brucela passa do útero para a
glândula e gânglios mamários, provocando leves alterações que
n ão se traduzem por nenhuma modificação aparente ' do leite,
mesmo quando se usam os métodos comuns de diagnóstico das
mamites. De qualquer modo, porém, há sensível diminuição da
produção de leite, assim como possibilidade de facilitar, até
certo ponto, a formação de numerosos focos inflamatórios, que
podem dar lugar a mamites, cujas consequências são por de­
mais conhecidas.

Assim, o abõrto, a retenção de placenta, a mortalidade de
bezerros, as metrítes, a esterilidade, a diminuição da produção
de leite e as mastites, ao lado da perda dos bezerros, represen­
tam o verdadeiro quadro calamitoso da brucelose!

VULTOSOS PREJUIZOS ANUAIS

Em face do exposto, fácil será concluir os verdadeiros pre­
juízos que esta doença acarreta, embora sua real extensão esteja
muito longe de ser avaliada 'en t re nós. Admite-se que atinja.
cêrca de quatrocentos milhões de cruzeiros anuais, mas tal im­
portância é mera estimativa, pois a repercussão sõbre o patri­
mônio zootécnico é evidentemente muito maior.

Como se tudo isso não bastasse, é preciso considerar que a
infecção animal representa forte potencial de contaminação
humana. Esta ocorrência não deve todavia ser exagerada, Pois
as numerosas pesquisas feitas em São Paulo, por um grande
número de técnicos credenciados e isentos de qualquer interesse,
evidenciam que a infecção humana de origem bovina, pelo me­
nos, pràticamente não existe. O mesmo, porém, não ocorre
com as amostras de origem suína, isto é, a BruceIla suis, que
dão o maior contingente de contaminação ao homem. Este em
geral se infecta manipulando as vísceras e carcaças de suinos
infectados. Para agravar este problema, ocorre a circunstância
de que a brucelose suina está muito mais disseminada entre
nossos -porcos . do que se pensa e que, quanto a essa espécie
animal, pouco ou quase nada se faz para estabelecer o Verda­
deiro índice de infecção. Assim, pois, exalta-se, sem base expe­
rimental, a importância da brucelose bovina como fonte de
contágio humano, e relega-se injustificadamente para segUndo
plano a brucelóse suína, que constitui verdadeiramente um pro­
blema de saúde pública. O homem, pois, deve temer mais o
porco do que o bovino, no que se refere à brucelose, pois o ele­
vado indice de infecção, as dificuldades díagn óstícas e a fre­
quente manipulação de vísceras e carcaças do suino reunem
uma série de índices que tornam sumamente grave, sob todos
os aspectos, esta gravíssima infecção.
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QUAL A RAÇA QUE' DEVEMOS PREFERIR PARA A PRO·DUCÃO
~

LEITE IRA NAS ZONAS DE CLIMA TROPICAL ?

Fidelis Alves Netto
(Médico Veterinário _ DPA)

2. Disponibilidade de alimentos - Em­
bora a disponibilidade de grandes par­
tidas de resíduos industriais tenha le­
vado os criadores de ga do leiteiro de mui­
t as regiões do globo a dír ígir a seleção
para o m aior aproveitamento de tais re­
síduos, n ão se pode esquecer que origi­
nariamente o bo vino é herbívoro e, como
tal, seu principal alimento precisa ser
fo rm a do pelas forragens grosseíras, isto
é, pelo capim, seja o encontrado nos pas­
tos, se ja o forn ecido no cocho; pelas
plant as fo rrageíras, leguminosas e tuber­
culos , fo rn ecidas ver des e submetidas a
a lgum a leve preparação prévia (picada) .
S ómente depois é que se deve pensa r nos
r esiduos indust riais, nos concentrados.
P a rece n ão haver maís dúvid a de que a
exploração econ omica da va ca .Ieíte íra ,
em t oda a part e do mundo, está sendo
con duzida p a r a o suprímento de maio­
r es quant id ades de verde, de a lim entos
grosseiros, ve r de s ou n a fo rma de síla­
ge rn, f en os , etc. pret er indo-se os resí ­
duos industriais, que são fornecidos como
suplementação quando se desejam maio­
res produções. Na t uralmente, entre os
residuos industri a is, es tamos classifican­
do os cereais , que no Brasil, dado o ele­
vado «deficit» de alimentos, podem ser
considerados na alimen taçã o de bovinos
na forma de resíduos, que é, como vêm
o milho, desfeito em f ubá, refi n azil ou

(Conclusão da edição de Abril)

germe do milha; o trigo, que aparece no
cocho apenas como farelo; o arroz, do
qual apenas o farelinho se presta para
a alimentação , o mesmo acontecendo com

. o caroço de algodão e outras oleaginosas,
depois de extraído o óleo.
• Assim, pois, no momento de escolher
a raça a selecionar ou preferir, é pre­
ciso considerar o tipo de alimento que
será fornecido sempre, nas diferentes
épocas do ano. Se as possibilidades de
fornecimento de alimentos n ão vão a lém
do pasto, pouco se pode esp erar do su ­
cesso de uma criação de gado leiteiro,
n êste nosso país de clima tripical, a me­
nos qu e concentremos toda a atenção
n êles, de tal maneira que possamos ofe­
recer às vacas em regime de pasto
todos os nutrientes de que necessita , o
ano todo, como aocntece n a Nova Ze­
lândia . Mas isso, no Brasil e principal­
m ente em São Paulo, ainda está lon ge
de ser a lcanç ado economicamente e em
gran de escala . Por isso, se a nossa sele ­
çã o vai basear-se no suprimento de ali­
mentos constituidos pe los pastos , pela
cana, pelo capim obtido em capineiras, e
por re síduos industriais, tal como es tá
a contecen do, devemos desde já limitar
no sso objetivo, porque esta alimentação
é insuficiente para levar a sucesso satis­
fatór io. Algo mais deverá ser conseguido :
m ais leguminosas, mais tuberculos e ne-

cessáriamente um pasto mais rico onde
h aja le guminosas, a lém das gramíneas.

Com frequência se fala do alto valor
das pastagens no Exterior, nos .países de
origem de ga do fino, dando a entender
que, pela nossa posição geografíca ou
pela qu alidade de nossas terra, não po­
demos pensar em possuir planteis de al­
t a capacidade de produção como lá. Mas,
se nos dermos o trabalho de verificar a
história de t ais pastagens, talvez encon­
tremos ân im o para reformar tais juizos.
Assim, Henderson e colaboradores di­
zem que mais da m etade do leite produzi­
do nos Estados Unidos t êm os pastos por
base. M ais a dian t e, porém, cita recomen­
dações da estação experimental de Pensyl­
van ia , a respeito da conservação de pas­
t agens, mandando aplicar, a cada oito
a n os, 18 to neladas de esterco curtido por
hectare e, a cada dez anos, 1.750 litr os de
cal, também por h ectare. Outra referen­
cia a pastagens na Holanda nos dá noti­
cia de pastos de m ais de cem anos, cui­
dados com a maior 'a ten ção do que as
próprias terras de cultura. Além de pas­
t or eio cuidadoso, nunca qu ando o capim
possa ser a r ran ca do, por muito novo ou
tenro, é feito o estercamento artifi cial e
a fertilizaç ão por meio de adubos, síste­
máticamente, como se fosse terra de cul­
t ura.
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Ora, atenções dêsse gênero para com
os pastos, ainda não adotadas no Brasil,
podem permitir que os criadores nacio­
nais ergam um pouco su as vistas e pro­
curem o gado leiteiro de que precisam,
com a desejada cap acidade de produção.

Por melhor que tenha sido o programa
traçado, o sucesso de um trabalho está na
execução. Ao escolher a raça de bov inos
a trabalhar, é indubitavel que, havendo
uma programação no setor de forrageiras,
consideradas as dificuldades ambientes,
talvez se possa che gar a final feli z, isto
é, a obtenção de gado .p rodutivo e resis­
tente.

Ao percorrer a literatura existente so­
bre a aclimação de gado leiteiro do ti­
po europeu nas zonas de clima tropical.
são constantes as afirmações de insu­
cessos. Por essa razão , compreende- se que,
seguindo os caminhos até aqui trilhados
por nossos antepassados, estejamps an­
dando em circulos. Não é outra a situa­
ção dos criadores que estão fazendo cru­
zamentos pro gressivos e que constante­
mente são for çados a voltar ao zeb ú, em
busca de vigor ou que constantemente
fazem êsse tipo de cruzamento recorren­
te, recomendado pelos ingleses , na pró­
pria India, depois de h averem tentado
o cruzamen to continuo. Parece que a
maior produtividade dos nossos rebanhos
deverá ser bu scad a , em parte, na sele­
ção de um tipo de gado que resista me­
lhor ao nosso clima e, em parte, por
meio de adequada alime n tação, com in- '
tenslvo e perm anente trab alho de melho­
ramento de pa st agens e de produção de
forrageiras, t al como faz o cr iador de
gado leiteiro dos pa íses de zona tempe-
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rada , que têm contra si o frio, que obriga
a forte preparação e reserva de alimentos
para o periodo das geadas e nevadas.
Num clima tropical, tal não acontece, a
n ão ser pequenas geadas, que algumas
vezes destroem os pastos. Apesa r da exu­
berância dêstes nos períodos das chuvas,
na situação atual não podemos obter
uma alta produção constante e economi­
ca, a não ser com o suprimento de con­
centrados, o que nem sempre é econo ­
mico. Impõe-se a revis ão dos nossos siste­
mas de formação e constituição das pas­
tagens, o que sem duvida não será nada
faciI.

Verifica-se, assim, que , nessa ordem de
argumentos, aos poucos, fomos sendo le­

. vados ao terceiro fator apontado na es­
colh a da raça: e que condiciona o sucesso :

3. Qualidade da mão de obra -Passa­
dos tantos anos de produção leiteira no
Brasil, principalmente nesta zona for­
mad a pela bacia ab astecedora dos dois
maiores centros do Pais, constituida pe­
las cidad e do Rio e São Paulo, verifica­
se, pelos levantamentos economicos leva­
dos a efeito pelo Ministério da Agricul­
tura e pela Secretaria da Agricultura de
São Paulo, que é baixa a capacidade de
produção dos rebanhos explorad os. Por­
que tal acontece, se conti nu amente tem
sido int roduzidos reprodutores de alto
valor e se a seleção de planteis nacionais
vai indo bem e já se contam no Brasil
Indí víduos de alto valor zootecnico, per­
feitamente aclimados e que regist raram
produções comparaveis com as melho res
do mundo? Parece que, além dos fatores
intrinsecos, como alti tude, lat itude, con­
fi gur ação topo gráfica, fatores in diretos

também têm importante papel, como
o homem e sua capacidade de trabalho.

Costuma-se criticar o baixo nível médio
de capacidade do produtor de leite dessas
regiões, porque, sempre que se p rocede
a levantamentos gerais, se verifi ca baixa
produtividade ou leves p ro gressos ; t oda­
via, não se pode n egar que h á um a capa ­
cidade de trabalho latente, que pode le­
var o produtor brasileiro a compet ir per­
feitamente com o de ou t ros pa íses. O que
mu itos têm demonstra do com seu tra­
balho, no controle leiteiro, que reune a
elite dos criadores 'do gado, ou nos 001'­
neios leiteiros realizados pelo Departa­
mento da Produção Animal de S ão P aulo,
a que comparecem os criadores comuns,
é prova de que n ão h á t anta i gnorância
assim nem tamanha incapacidade, como
o revelam as bai xas m éd ias gerais que
apa recem nos levantamentos. Os 695,5
litros de lei t e que a pare cem no estudo
que fizemos em 1951, os 902,7 litros en­
contrados em 1953, ou os 759, r egistrados
a gora em 1957, são demonstrações de q ue
a maio ria dos produtores contin ua tra ­
balhando tão rotineiramente como o fa­
ziam os velhos agricultores e os p r inci­
piantes na vida de campo. Mas, os regis­
tros que aparecem nos resultados finais
dos torneios leiteiros, qu ando lotes de
vacas são submetidos a cuida doso trato,
durante seis mêses, registrando médias
muito acima dos doze e t reze li tros du­
rante todo êsse período, é obra de homens
de alguma capacidade, muito acima da­
que la ap ontada nos levatnamentos eco-
nomicos. .

Ora , se t al ocorre, é evidente que j á
podemos pensar em di fundir os conhe-
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leite, a seleção de gado leiteiro esbarrará
inicialménte com um problema, qual se­
ja a falta de interesse em solicitar boa
produção das vacas e, consequentemente,
a falta da indispensável ginástica funcio­
nal. Além disso, se não houver uma ren­
da com tal produção; será muito dificiJ
equilibrar o orçamento. Enfim, é quasi
desnecessário dizer que, sem mercado
para o leite, práticamente não há merca­
ressa.

Está provado que a seleção de um plan­
tel fino começa a ser interessante desde
o momento em que, além da maior pro­
dução por vaca, aparece tambem uma
renda com a venda de novilhas, de re­
produtores. E ' por essa razão que, no es­
colher a raça para exploração leiteira.
deve-se atentar muito para as condições

, ambientes e as tendências da região. Se
. é muito difícil competir com os criadores
mais adiantados, não o é menos obter a
introdução de reprodutores pertencentes
a outras raças e cruzamentos, a não ser
que se encontrem regiões onde tais ani­
mais possam demonstrar suas qualida­
des e que haja criadores capazes de ob­
ter bons resultados com a exploração
desses animais.

Embora tenhamos obtida bons resultados
com essa mistura, julgamos melhor a fór­
mula em que fI gura o cobalto na proporção
d e 0,06%. .

Mlnucla Interessante no preparo das mis­
turas saltnas compensadoras para acobalto­
s e é a d e que o cobalto deve ser administra ­
do sem p r e juntamente com o cobre. Esse fa­
to, observado por Davis (1954), foi plena­
m ente confirmado. As experiências revela­
ram que o cobalto é melhor aproveitado
pelo organtsmo, se admInistrado junto com
o cobre. H á uma Interdependencla entre
esses doIs mícroetementos para essrmítação
deles pelo organtsmo. No presença. do cob al­
to, O organtsmo asslmlla melhor o cobre.

Como tratamento curatIvo da acobaltose,
assocIada às misturas saUnas compensadoras,
pode ser empregada a. vItamina B12 em ín íe­
ções venosas (40 mg por dIa), ou tntramus­
eutar (1 m g ca d a 7 d ías).

Os antmats carentes, quando tratados, já
nos prImeiros dIas experimentam pronta me ­
lhora ; a recupera ção é progressiva, com a
volta do apetite, e depois de 2 a 3 meses
de tratamento, e la é completa.

No Inicio do tratamento, nota-se queda
da hemoglobIna, que progressIvamente atin­
ge a taxa nonnal, depoís de aproximada­
mente 10 semanas,

(Conclusão da pág, 75)
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" Q H N A " para ver i fi ca r o
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BIDLlOGRAFIA

cimentos que êsse gr upo de lideres pos ­
sui, e então poderemos pensar em sele­
cionar um ga do capás de manter não
uma produção média como a demonstra­
da em concurs os, mas que leve o gado
comum a produzir pelo menos o dobro
ou o triplo do qu e tem sido encon trado
até aqui nos referidos levanta mentos.

Este s são argumentos indiretos, qu e
servem para demo ns t rar que, quando se
deseja selecionar e formar bons plan­
teis, impoem -se t rabalh o, con hecimen tos
e, principalmente, von tade de progre di r.
Exigir sim ples me n te que as vacas produ­
zam bastante, a t ravés de cruzamentos m í­
lagrosoS, sem a preocupação de que te -

nham sido bem tratadas durante toda
a vida, é querer _exigir demais, pois,
mesmo nos países de clima mais favo­
ravel para a seleção, não há gado lei­
teiro bom que dispense cuidados espe­
ciais. O que importa é dar-lhes trato que
não seja demasiadamente pesado para o
homem, nem demasiadamente dispendio­
sos e ant í-economícos.

4 l\ler ca d0l' - Por fim , aparece um
ultimo fator, também básico na seleção
de gado leiteiro produtivo. Como mer­
cado, pod emos compreender duas coisas:
a ) mercado para o leite e b ) mercado pa­
ra os produtos da seleção. E' evidente
que, não havendo mercado comprador de
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de tração

- mola para auxiliar a
penetração, permitindo à roda
passo r 's õbre obstdculos e voltar
ti pos ição normal.
- 3 posições do suporte. pora
mo lor ou menor press ão do roda

- limpador
- d tsc é de aço. Maior reslstencio
ao desgoste
- cubos montados sõ bre
rolamentos côn icos

EXCLUSIVAS:

CONJUNTO
DE DISCOS

- discos de 26", importados

_ cubos com rolamentoscOnlcos
especiais paro serviço pesado

_ distancia entre os d iscos
regulavel

- regulogem do 6ngulo
vertical dos discos poro melhor
adaptação ~ cond ições
particulares,

- limpadores reforeados
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DESMAMADOR

DE BEZERROS

L. P, Jordão

v
VITAMINAS DO LEITE

Um dos fa tôres que m ais a fetam a riqueza do leite de todos
os animais, qu anto a vitaminas, é a a limentação disponlvel,
embora nem tô da s as vitaminas est ejam to talmente sob essa
dependência .

No que se refere à espécie bovina, em que o assunto tem
merecido maiores atenções, o teor de vitamina A, ou de suas
pro-vitaminas (caroteno) existente n a dieta diária, pode reper­
cu tir sensivelmente na po tência desses mesmos compostos or­
gâ ni cos do leite secretado. Na estaç ão s êca, os alimentos natu­
rais são pobres de vitamina A, mas, desde que o gado receba
determinadas silagens ou fenos bem curados de leguminosas,
a quantidade desse lemento no leite produzido pode ser tão ele­
vada ou mesmo maior do que a registrada na época úmida e
favorável. Não obstante, a m aior ativida de do leite em vita­
mina A é propiciada pelos bons pas tos, bem manejados, antes
da época de frutificação das forrageíras, o mesmo acontecendo
com outra vitamin a lipossolúvel - o fator E.

Outras vitaminas importan tes do grupo h ídrossolúvel, tais
como- o Acido Ascórbico, ou vitamina C e o Complexo B, são
habitualmente fabricadas pelo organismo dos ruminantes, em
sua grande cuba de fermentaç ão,a pança ou primeiro compar­
timento dos estômagos. Isso n ão quer dizer que êsses fatôres
estejam totalmente independentes da alimentação, pois, esta,
tanto em qu antidade como em qu alidade, pode in terferir em
certa extensão no mecanismo de sintese das referidas vitaminas.

No tocante ao leite de búfala, investigações recentes, reali­
zada s sobretudo, na India, têm revelado o seguinte:

AS 'RAtAS EOLEIT DOS BÚFALOS

Caroteno e vitamina A

O leite da esp écie bubal ína parece não conter earoteno,
que é a matéria corante, amarela, encontrada na gordura. Nos
bovinos, a intensidade dessa coloração e, portanto, de teor de
caroteno , dep ende muito da raça e em parte da idade e das
condições gerais do animal. R aç as tais como as do Canal da
Mancha, Gu ernsey e Jersey, apresen tam a n ata do leite forte­
men te colorida de amarelo; ao passo .que o produto elaborado
pelas vacas holandesas e raças afins é apenas amarelado. Como
o leite de -búfalo. não contém o pigmento, essa circustância pode
servir como teste para distingui-lo pràticamente do produto
fornecido pela vaca.

A despeito disso, o leite de bubalino é muito rico de vita ­
mina A, con soante ao qu e revelam diferentes pesquisas reali­
zadas com o produto de raças indianas. Assim, a potência víta­
minica do leite de fêmeas Murrah apresentou variações de 181
a 224 UB (unidades a zues) por 100 ml de leite, o que corres­
ponde a 9,220-10.490 UI (uni da des internacionais ) por libra
(454 g) de manteiga, quando os animais r eceberam rações que
con tinham 380 mg de caroteno por dia. A influência da quanti­
dade dessa provitamina, na dieta diàri amente fornecida às pro­
dutoras de leite, n ão foi notada imediatamente. Só duas sema­
nas após, os efe itos se tornaram evidentes. Assim , quando as
fêmeas receberam, por dia, c êrca de 133 mg de caroteno , 28
dias depois a riqueza vítarníní ca do leite ca iu das aludidas
quantidades para o teor de 5.700 UI por libra de gordura . Con­
tràriamente, quando foram ministradas 1.182 mg de caroteno, a
concentração subiu, no me smo lapso .de tempo, para 18.700 UI
por libra de matéria butirosa.

No leite de consumo de importante cidade indiana, a po­
tência de vitamina A variou de 747 UI a 1151 UI por libra de
leite , em dosagens efetuad as no decorrer de vários meses . Na
época denominad a das m onções, as taxas foram as mais ele­
va das, em confronto com os periodos de verão e inverno.

Os té cni cos egipc ios também se t êm preocupado com o as­
sunto. Verificaram que os animais, ingerindo 110 a 130 libras
(50 a 59 kg) de alimento verde, por dia, contendo aproximada­
mente 2.300 m g de ca roteno, apresen t avam no leite 35,4 UB de
vitamina A. Outros auto res t êm revelado uma potênc ia víta­
mi nica maior no leit e de búfal as cria da s às margens do Nilo.
To davia, as variações parecem estar em correlação inversa com
ao quantidade de farelo ou torta de semen tes de algodão que os

Pintos - FOrça e bom desenvolvi.
mento • Grande Res istência à s do enças •
Transformação ràpida da penugem em plu­
magem.
frangas- excelente preparação para po stura.
Poedeiras - postura ativa • galinha. fortes •
ovos excel entes.
Frangos - engorda ráp ida - carne
Reprodutores - ovos ma is ferteis.

AGORA ~/M.!
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criadores fornecem aos animais, sabido como é que os residuos
da maioria das sementes oleaginosas apresentam baixo ou ne­
nhum teor de vitamina A.

As respostas da vaca e da búfala, quando se lhes ministra
um óleo de figado de peixe rico de princípio A, são algo dife­
rentes. A primeira sempre reage mais intensamente do que a
segunda e isso pôde ser mostrado através de experiência em que
búfalas, ingerindo 100.000 UI de vitamina A por dia, apresenta­
ram o aumento de 14 UI para 45 UI, por grama de matéria
graxa, ao passo que nas vacas, com o mesmo nível inicial, o
incremento foi de 6 UI a mais.

Os valores encontrados para a vitamina A do colostro de
búfalas são em geral menores do que os indicados nara o co­
lastro de vaca indiana ou vaca européia e de mulher. Mas as
diferenças constatadas podem ser atribuidas, em grande parte,
às práticas alimentares diferentes, mais do que às causas ine­
rentes às referidas espécies, sabido que as rações fornecidas às
búfalas são habitualmente mais grosseiras e pobres de elemen­
tos nutritivos nobres.

As autoridades da India e do Paquistão preocupam-se atual­
mente com o enriquecimento dos produtos lácteos mais -popu­
lares e de maior consumo, tais como o «gh ee», o «dah t» e «kh oa» ,
com vitamina A de várias fontes .

Vitamina E

O tocoferol age certamente no organismo dos animais, em­
bora suas funções ainda permaneçam um tanto obscuras. En­
tretanto, conhece-se a sua ação como agente anti-oxidante do
leite e ~a mante.ig.a. N,? produto elaborado pela vaca européia,
a quantidade média desse composto orgânico parece girar em
tõrno ~e 0,06. mg por 100 ml de leite, pois, o leite de bovi­
no, muito mais rico, em confronto com o de mulher, que apre­
senta o teor médio de 0,56 mg. No leite de búfala o tocoferol
tem sido procurado diretamente na manteiga e esta' indicou sua
presença em quantidades variáveis de 18 a 36,7 partes por mi­
lhão, ou seja, a média de 25,9 p ,p. m. na gordura e 896 micro­
gramas em cada litro de leite. As mesmas pesquisas registra­
ram 75 p .p.m. na gordura do leite de vaca indiana e 873 mi- '
crogramas por libra dêsse produto. Como a secreção da búfala
é particularmente mais butirosa do que a de vaca, compreen­
de-se a existência da maior riqueza global de tocoferol no leite
dessa espécie, em confronto com o de vaca.

Vitaminas do Complexo B
Estudos sôbre a nutrição dos herbívoros, particularmente dos

animais que ruminam, revelam que a atividade microbiana do
primeiro compartimento dos estômagos transforma êsse órgão,
aparentémente de pouca importância, em verdadeiro labora­
tório, onde se sintetizam vitaminas do Complexo B. Assim, o
leite dêsses animais contém, habitualmente, Tiamina, ou vita­
mina BI, Riboflavina, ou vitamina B2, Niacina, Piridoxina,
Acido Pantotênico, Colina, vitamina B12 verdadeiro complexo
contendo Cobalto, e ainda outros fatôr~s que participam do
referido agrupamento.

No leite de produtoras da raça Murrah foram encontradas
0,83 microgramas de Acido Nicotínico por ~l de leite, quanti­
dade essa semelhante à média registrada no leite de vaca
indiana e um pouco inferior à do leite de vaca européia, que
apresenta 0,85 m ícrogramas, O mesmo produto revelou 1,07
mícrograrnas de Riboflavina total, quantidade menor que a
anotada para o de vaca zebu (149) e de vaca européia (1,57);
e 0,50 mícrogramas de Tiamina :t ota l, ou seja um pouco mais
do que a do leite de vaca (0,42). As variações verificadas no
teor dessas vitaminas foram atribuídas à estação do ano. Ou­
tros componentes do Complexo B, tais como a Biotina, o Acido
Fólico, o Acido Pantotênico, a Piridoxina e a vitamina B12,
foram postos em evidência no leite de búfalas, através de mo­
dernos métodos microbiológicos de dosagens. No que concerne
ao fator Bl2 e aos seus componentes, Cianocobalamina e ~idro­
cobolarn ína, o leite da fêmea bubalina revelou-se menos atIVO do
que o de vaca européia, notando-se que êste produto apresenta
cerca de 0,56 microgramas de tal fator, em 100 milimetros de
leite integral.

Acido Ascórbico

O teor de vitamina antiescorbútica no leite de vaca euro­
péia, é estimado em cêrca de 16 partes'por milhão. Conseqüen­
temen te, as quantidades registradas para o produto de fêmeas
Murrah são bem superiores (297 e 256 p .p .m.) O leite de
vacas zebu da raça leiteira Sindi verm~lhá mostrou atividade
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BELGAD

APRESENTAÇÃO: - Ca ixas com cinco ampolas de 10 cm 3 .

POSOLOGIA: - Uma ou ma is ampolas ao di a, por via intra­
muscula r para os grandes a n ima is.
Poro os médios e pequenos a n ima is, reduzi r
a dose a critér io médico.

~
Seçõo de Produtos Veterinários

BELGAD, que apresentamos à ilustre classe me­
di ca veteri ná ria, é um med icamento à base de
p ro te o lisa d os de ó rgãos e bactérias, provocando um
aum e nt o cons ide rá vel das defesas orgânicas no
pe ríodo de in fecçã o, estando a ssim, indicado como
o primeiro e o ma is perfei to e eficaz auxil iar do
o rga ni s mo n a defesa contra as doencas microbio­
nas, de caráter agudo ou crônico. ~

O elevado te or do leite da espécie buba lina , quanto a maté­
ria butírosa, leva à suposição de que o p rod uto apresenta uma
digestibili dade pelo menos mais dificil do que o leite de vaca,
quando in gerido pelo h om em. Todavia , na prática, tal não se
verifica, pois, sa lvo a a ção de fatôres de ordem psíqu ica, o leite
de búfala é perfeitamen te tolerado por pessoas adultas e crian­
ças . Fala-se mesmo de seus be nefício s, quando ministrado a
infan tes que apresentam distúrbios Intestinais.

A digestibilidade de quatro constituintes do leite de vaca e
do de búfala foi posta à pro va em estudo ' divulgado em 1947.
Os coef icientes obtidos fo ra m os segui n tes, respectivamente, para
os produtos das duas referidas espécies: Totais de sólidos - 77
e 79,2; gordura - 97,6 e 97,1; proteína - 83,9 e 83,2; lactose
- 74,8 e 75,3. Outros ensaios foram feitos com ratos albinos,
utilizando-se leite cru e fervido, suplementados com os três mi­
nerais muito importantes para o san gue: Ferro, Cobre e Man­
ganês. O comportamento dos ratos a lim entados com qualquer
dos dois produtos foi semelhante . Também em experiência em
que foram utilizados leites previamente estandardízados, as di­
ferenças não se mostra ram significantes. Autores diversos têm
procurado verificar se exis tem diferenças no valor relativo das
pro teín as do leite de b úf ala, em confronto com as secre ções de
vaca e cabra , mas, no tocante à digestibilidade e à capacidade
de promover o crescimento dos anim ais de labora tório, não se
consta ta ram dife renças esta ti sticamen te importantes entre os
t rês leites . Pa r t icularmen te as proteínas existentes nas secreções
dessas t rês esp écies pecuárias foram conside rad as igualmente
eficazes nara fazer crescer os r a tos a lbinos.

O valor biológico de vários leite s foi calculado em um tra­
balho em que o autor u t ilizou método divulgado em 1949. Os
seguintes índices m éd ios foram encon t rados: a) leite de vaca
- 81,4; b ) leite de búfal a da raç a Murrah - 86,1; c) leite de
ca bra - 79,6 e d ) leit e de ovelha - 78,8.

Pesqu isadores in dus realiza ram pesquisas sôbre os índices
de utilização dó F ósfo ro con tido n os leites de búfala, vaca e
cab ra, tendo regist rado os seguintes valores, respect ivamen te: .
81,7 - 83,7 e 82,1. Nessa p rova, os leites foram dados na forma
de pó s êco, de sor te qu e a m esma quantidade de mineral e
idênti ca rel ação Cálcio-Fósforo foi propiciada a os animais da
experiência .

Existe h á muito a op in ião de que o' leite de vaca propor­
ciona a melhor manteiga , o leite de ovelha o melhor queijo e os
leites de búfala e de cabra os melhores produtos fermentados.
Para a elaboração da manteiga, devido em parte à fal ta de
pigmento amarelo, já referida qu ando se falou do caroteno, o
leit e de búfala apresenta sensível desvantagem no comércio e
na pr eferência dos povos ocidentais, tradicionalmente acostu­
mad os ao produto mais ou menos a loura do. Todavia, no Oriente
e nos paises europeus que criam bubalinos, n otada mente na Ru­
mania, faz -se man teiga com o respectivo lei te, para o que são
necessários, em méd ia, apenas 12 quilos. Essa manteiga apre­
senta-se com a colora ção levemen te esverdeada e, segundo refe­
rem os lac t icinistas , n ão te m sabor tão deli cado quanto o deri­
vado do leite de va ca.

No entanto, são vários e la rgamente consumidos os produ­
tos do leite de bú fal a elaborados pe los povos da India, Paquís­
tão, Ceilão, Itália , Egito e ou t ros países. Nesse par t icular, é
realmente la mentável que os colon izadores portu gueses não ti­
vessem introduzido a espécie em n osso Pa ís, jun tamen te com o
boi, o cavalo e outros animains n ão exis tentes no Novo Mundo.
As vantagens dos búfalos com o animais fornecedores de leite,
carne, couro s, fôrça mot riz, aliadas à sua extrema r usti cidade,
sobriedade, mansidão e capacidade de a da ptação a várias re­
giões, onde as con dições ambientes não são boas para o desen­
volvimento de out ras espécies pecu árias , são hoje justamente
proclamadas por bom número de zoote cnistas e criadores. E,
como salienta o em inen te espe cia lista Dastur, do Instituto Na­
cional de Pesqu isas da I ndústria Leiteira , em K arnal, Jndia,
muito se deve esparar dos b ú falos , como animais produtores de
leite e derivados, notada mente nos países tropicais, ond e a de­
manda dêsses ali mentos protetores, determinada pelo rápi do
crescimento vegetat ivo da população humana, é, cad a vez maior
e talvez não possa ser solu cionada un icame n te com a criação
de bovin os.

semelh ante ao das búfa las. Num trabalho em que foram con­
frontados os lei tes de búfa las Murrah e de cinco raças de bovi­
nos, aquelas denotaram maior riqueza nessa importante, mas
extremamente sensível vitamina.

VALOR NUTRITIVO DO LEITE DE BúFALA

Anti-infeccioso>(Anti-tóxico

./.. " Todo O profissional deve evidenciar e
prestigiar os fatores de seu sucesso num. ,
gesto de reconhecimento e justica .

É o que faço agora, opontondo como um
dos melhores auxiliares meus, o produto
BELGAD, viga mestra na terapêutica auxi ­
liar das plasmoses, verminoses, na ácobal­
tose e intox ica ções em geraL"

(a) Dr. José Silva Lacaz.
Ex-professo r d o Ensino Agríco la em

Sõo Paulo.
Veteriná rio do Estado de Sõo Paulo.

INDICAÇÕES: - Moléstias agudas febris = Into­
x icações = Insufici ênc ia Hepática = Como pre­
ventivo das intox icações m ed icamentosas (no de­
curso do tratam e nto com sulfas, a rsenicais, tripa­
flavina e o u t ros). Como a uxil iar das medicações
específicas: garrot ilho, inf luenza equina mast ite
pneumo-enterite dos bezerros e dos leitõ~s coriz~
e difteria das aves, c inamose e ti fo dos c ões.

ILABORATÓRIO CLlMAX S. A.
I Rua Joaquim Tá vora, 651 - Caixa Postal 12.829
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a servico da lavoura,
-, .

e pecuana

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-W illys é o peão pa ra todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produto r de fôrça. Vai a qua lquer lugar, com
qua lquer t e mpo e é econômico em tud o.

p . a . ncs ctmente- cccr

PARA PR ON TA E NTREGA NOS C O N C E S S I O N Á R I O S D E TODO O P A is

WILLYS .OVERLAND DO BR A S I L S _A _ W
Sóment e Willys fabr ica o v eículo autorizado a 11SU1' a marca J ecp ® "Se não é WiHys, não é Jeep"

Fá brica: São B er nar do d o Cam po - Estado de Sôo Paulo - Di s t rlbú idor Cls em todo o pais.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep-Willys
sob e a s ma is íngr emes la de ira s, atravessa a­
reiõ es, o ba rro e o la ma . É o veículo ideal
paro tra nspo rta r pa ssa ge iros e carga, pela sua
e xtraor dinári o fôrça, seg uran ça e solidez.

PUXA N DO CARRhAS - Por ocosroo das sa­
fra s, o veículo mais útil do mundo presta e nor­
mes serviços 00 lavra dor. Ao impulso de sua
traç ã o nos 4 rodos êle pu xa carrêta s, tr a nsporta
materia is e ca rga, oper o implementos.



O, GADO GUZERÁ NO BRASIL
XIX - A situação atual da raça e perspectivas de expansão

Alberto Alves ' Santiago

Ex-Diretor do Serviço de Registro
Genealógico do Gado Indiano,

em São Paulo

(CONCLUSÃO DA SÉRIE 'DE ARTIGOS)

Situação estatística

As raças puras pareciam então fadadas '
à ex tinção.

Dentre as raças de origem indiana, é
sabido que a Guzerá ocupa posição mo­
desta. Tendo dominado o panorama pe­
cuário brasileiro nos anos que antecede­
ram à primeira grande guerra, em virtu­
de das grandes importações do principio
do século, entrou em decadência, devido
à nova orientação de grande parte dos

. nossos criadores, que buscavam a forma­
ção da raça nacional :::- a Indubrasil./ Os
rebanhos em que predominava o sangue
Guzerá receberam, por muitos anos, tou­
ros Gil', uma vez que a formação de uma
nova raça parecia obra fácil e vantajosa.
Poucos, muito poucos, foram os criadores
que mantiveram o rebanho em condições
de relativa pureza. f

Na segunda ex posiçã o da atual sé rie
de certames de carater nacional de Ub e­
raba, realizada em .1936, observava-se o
predomínio dos produtos de cruzamento
e do Indubrasil, ao lado de reduzida re­
pres entação das raças chamadas puras:

Na presente ser re de artigos sôbre o
gado Guzerá do Brasil , t ivemos oportuni­
dade de analisar êsse importante grupa­
m ento étn ico desde suas origens, no sécu­
lo passado, até os dias atuais. Passamos
em revista os primórdios da criação, re­
cordamos a ação de seus pioneiros e de
m uitos dos continuadores dessa nobre e
patr iótica missão de selecionar a raça que
um pugílo de homens, dotados de vis ão
e fô rça de vontade, trouxe para o ·B rasil .
A classificação do Guzerá, . den t ro da
s ub -espé cie zebuina, foi apreciada, assim
com o as raças e varied ades pertencentes
a o m esmo tronco indiano. A existência
de sub-tipos dentro do rebanho brasileiro
foi devidamente considerada; procuramos
defin ir a raça do s chifres em lira, tendo
a presentado um estu do comparativo dos
pa dr ões ofi ciais brasileiro e indiano. Em­
bo ra muito r esum idament e, analisamos
alguns estudos e pesquisas, especialm en te
os r elativos ao p er íodo de gestação, pê so
ao nasce r, desenvolvimento po nderaI e ou­
tros pon tos de interesse para o criador e
o estudioso. Por fi m , mo stramos o qu e se
fêz na India , ten do em vis ta o melhora­
mento dêsse ga do, particularmente n a Fa­
zenda E xp er imen tal de Criação , em Chha­
rod í, > p ost er iormente t ransferida para o
Instituto de Agr icultura , em Anand.

Resta-nos agora. a na lisa r , de maneira
sucinta, a situação do gado Guzerá , como
se apresenta atualmente, e o se u desen­
volvimento n o B rasil.

Guzerá
G il' . .
Nelore .
Indubrasil

9
5
6

101

121

7,4 %
4,1%
5,0%

83,5%

Felizmente; três fatos concorreram para
que tal n ão acontecesse: primeiramen te,
a campanha de defesa promovida por al­
guns zootecnistas e t écnicos, especialme n­
te do Ministério da Agricultura, como
Landulfo Al ves de Almeida, Durval Gar­
cia de Menezes e Otávio Domingues, aos
quais se jun tou algum tempo depois João
Barisson Villares, do Departamento da
Produção Animal de São Paulo ; em se­
gundo lu gar, a famosa importação de ga­
do indiano levada a cabo por Franc isco
Ravisio Lemos e Manoel de Oliveira Pra­
t a, trazendo 192 reprodutores das raças
Gil', Nelore, Guzerá e Sindi, o que repre­
sentou considerável r efôrç o de animais de
raça definida, quando os rebanhos se
a presen t ava m visivelmente mestíçados:
por fim, a criação do serviço de Registro
Genealógico ; estab elecendo os padrões das
raças de origem indiana e 'o registro dos
reprodutores puros, delimitando as raças
e preservando-as dos cruzamentos, foi ou­
tro fa tor importante na restauração dos
rebanhos Guzerá, como os de outras ra­
ças.

O Guzer á do Triângulo Min eiro, irre­
mediàv elmente comprometido pelos cru­
zamentos, não se recuperou. F elizmente,
a existên cia .de outros núcleos de criação
em Canta galo, CurveIo e Santo Amaro, na
Bahia , m antidos puros, possibilitaram a
preservação e posterior expansão da raça
po r outras regiões brasile ir as, especial­
m ente no Estado de São Paulo.

*
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Situação zootécnica

Como dissemos, apesar das grandes
qualidades do gado de chifres em lira e
de suas enormes possibilidades na pe­
cuária nacional, o rebanho ainda é pe­
queno.l comparativamente aos de outras
variedades zebuínas. Até o ano passado,
o número de reprodutores inscritos no
Registro Genealógico, em todo o País, era
o seguinte:

Procedendo a uma análise do desenvol­
vimento das quatro raças, chegamos à
conclusão de que , nestes últimos anos, o
rebanho Guzerá começou a se desenvol­
ver, após alguns anos de estacionamento.
Presentemente, seu índice de crescimento
é superior ao do gado Indubrasil, embora
inferior ao do Nelore e do Gir, e tudo
nos leva a crer que a raça ganhe novo
impulso nos próximos 'an oso

se, do ponto de vista estatístico, a po­
sição do Guzerá não é das melhores, o
mesmo não se verifica se a analisarmos
sob o aspecto zootécnico. Mais do que
qualquer outra, possui alta aptidão para
a produção de carne, havendo também fa­
mUias e rebanhos famosos pela função
lactigena.

Nas Provas de Ganho de Pêso, método
racional e eficiente para determinar a
capacidade de produzir carne, sem o sa­
crifício do animal, a raça Guzerá tem-se
comportado magnificamente. Verificamos
que, dentre os maiores ganhadores de pê-

tá sujeito a cuidados especiais e a seleção
iuncional rigorosa, pela ordenha e contro­
le diários da produção de leite. Os resul­
tados são animadores.

Nas estações experímentais de Sertão­
zinho e Uberaba, os progressos têm sido
notáveis.

Os criadores e selecionadores do gado
Guzerá podem 'e devem encarar o futuro
da raça com justificado otimismo. Esse
grupamento étnico alcançou apreciável
desenvolvimento e suas possibilidades são
muito amplas. E' grande produtor de car­
ne e tem-se destacado pela aptidão lei­
teira.. A aquisição de boas reprodutoras e
de touros de alta qualidade não constitui
problema, uma vez que não estão super­
valorizados, como os de outras raças in­
dianas. A seleção pode 'ser conduzida de
maneira racional, inteligente, sem os en­
traves determinados pelas «m oda s» impe­
ràhtes nos circulos de «girist as» e «n elo­
r ístas»: e o gado reage ràpidamente aos
estímulos do melhorador.

Os partidários do Guzerá não devem de­
sanimar com a menor procura de repro­
dutores desta raça, verificada nos últi­
mos anos. São contingências momentâ­
neas, transitórias, pelas quais têm passa­
do tôdas as raças zebuínas e mesmo as
taurinas. Já se notam modificações no
nosso panorama pecuário, como já houve
outras no passado. Em certa época, todo
o mundo procurava o Indubrasil e os re­
produtores das raças puras eram despre­
zados; em seguida, veio a extraordinária
valorização do Gir, seguida da «cor r ida»
para o Nelore, que parece em condições
de tomar a dianteira'.

As qualidades do gado Guzerá garan­
tem-lhe um posto importante na pecuária
brasileira. Avante, pois, criadores.

so, nesses concursos, considerados todos
os realizados de 1951 a 1957, ínclusive, es­
tão numerosos garrotes Guzerá; tomando
os dez primeiros colocados, em dez pro­
vas, encontramos 57 anímais da raça Ne­
lore, 21 Guzerá, 17 Indubrasil e 5 Gir.
Note-se, entretanto, que o número de ani­
mais inscritos é elevado para as raças
Gir e Nelore, mais numerosas, ao passo
que têm concorrido pequeno contingente
Guzerá. A média geral de ganho de pêso
dos garrotes Guzerá tem sido superior à
de tôdas as outras raças; a média de ga­
nho de pêso do Guzerá é de 131,1 kg; do
Nelore, 130,3 kg; do Indubrasil 126,1 e do
Gir 102,6 quilos.

Do ponto de vista da produção de car­
ne, consideramos as raças Guzerá e Ne­
lore equivalentes, superando ambas o In­
dubrasil e o Gir. Criadores paulistas, que
possuem em suas fazendas as duas raças,
criadas em igualdades de condições, têm
manifestado a mesma ' opinião. No corte,
seu rendimento é elevado.

Quanto à produção de leite, é público e _
notório o trabalho que há meio século
vem sendo levado avante na criação de
Cantagalo, analisado em um de nossos ar­
tigos. Baseado neste precedente, o De­
partamento da Produção Animal de São
Paulo elaborou um programa, ínícíado em
1952, pela formação de um planteI visan­
do a seleção para a produção de leite.
Dos rebanhos das fazendas experimentais
do Estado foram tiradas vacas que apre­
sentavam tipo mais de acôrdo com essa
função economica e cuja produção fosse
considerada satisfatória. A essas reprodu­
toras foram reunidas outras, num total
de 32 cabeças, adquiridas após cuidadosa
escolha, em rebanhos particulares. Esse
núcleo de zebuinos, mantido no Posto Ex­
perimental de Criação, em Araçatuba, es-

%
37,5
36,3
18,2

- 8,0

ri.?

18.235
17.634
8.819
3.837

Raça
Gir .
Indubrasil .
Nelore ...
Guzerá . .
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Instalado o Serviço de Acordo do Femente da IProdução Animal
Convênio entre o Ministério e · a Secretaria da Agricultura de São Paulo

Instalou-se no dia 12 de Maio, às 15 ro inicial, o registro genealógico de suí- ser efetuadas para atender ao erescen-
h?ras, no Parque Fernando Costa, o Ser- nos, o aparelhamento das estações zoo- te movimento dos postos de -rnonta , dan-v:ço de. Acordo do Fomento da Produ- tecnicas com bons reprodutores, o desen- do-se, ainda, amplo aproveitamento dos
çao Animal em São Paulo. Trata-se de volvímento da agrostología, proporcío- terrenos das Estações Zootecnicas uteis
um convenio assinado entre o Ministerio nado pelas facilidades de trator e bons ao desenvolvimento da agrostología.
da Agricultura e a Secretaria da Agri- implementos, o auxilio aos pecuaristas O dr, Quineu Corrêa referindo-se tam-
cultura, com o objetivo de incrementar para ' o rapido transito de seus animais,- f bem ao projeto de militarização da agrí-
e omentar a produção animal em terrí- através de confortavel caminhão, mate-to . cultura, contra o qual precisam unir-se

no paulista. Conforme ao que ficou rial de escrítorío, combustivel e forrageá-
t os órgãos tecnicos civis e os agricultores

acer ado no acordo assinado em 18 de mento - constituirão a base inicial des-b em geral, «pa ra que não se proceda ao
novem 1'0 dee 1957, a verba para a sua ses trabalhos. desmoronamento do que existe e que uni-
execução foi orçada em nove milhões de Atendendo as necessidades basicas da camente reclama ' meios suficientes para
cruzeiros, sendo seis milhões fornecidos Divisão de Fomento da Produção Ani- enfrentar uma verdadeira batalha de
pe_Io Ministerio da Agricultura e tres m í- mal do Estado, os trabalhos se desenvol-lh produção». E concluiu:

oes pelo governo paulista. verão na conformidade de seguinte es-
Estiveram presentes, alem dos repre- quema: «É este Serviço de Acordo entre o Mi-

sentantas dos dois governos naquele ser- I - Bovinocultura (dois setores); II _ 'n ís t er ío da Agricultura e a Secretaria da
VlÇ?, srs. Osvaldo Nogueira Corrêa, e Suinocultura; In .:: Equinocultura; IV Agricultura de 'São Paulo a resposta Iír-
Qumeu Corrêa, diretor da Divisão de - Avicultura; V _ Caprinocultura e me de uma partícula ponderavel na es-
Fomento do D.P.A., os srs João Barisson Ovinocultura; VI _ Nutrição animal; VII tabilidade entre a lavoura e a peeuaría,
Vilares, diretor-geral do Departarnento da - Assuntos gerais: tecnicos, e adminís- para a perfeita compreensão de uma agrí-
Produção Animal ; Nemesio Cunha, re- trativos». cultura racional, nos moldes a exigir de
presentante do ministro da Agricultura; A bovinocultura compreende a de leite sua harmonia resultados beneficos e pra-
e outros diretores da Secretaria da Agrí- e a de carne. Na parte de leite, serão ticos, no conceito de uma política eco-
cultura. executados e desenvolvidos os torneios nomica e 'con st r ut iva , capaz de auferir

O sr, Quineu Corrêa historiou os an- leiteiros regionais, o controle leiteiro ini- proveito e eficiencia para augúrio de uma
tecedentes da assinatura do acordo, arír- cíal, o registro genealogíco, o registro de coletividade que deseja paz, bem-estar e
mando, que se objetiva, no plano de tra- gado cruzado, concursos e controle de produtívídade.»
balho para o ano de 1957, incorporá-lo fertilidade e levantamento dos custos de Falaram ainda, para assinalar a im-
aos serviços regulares da Divisão de Fo- produção. Na especialização da carne, os portância da solenidade e sua influen-
mento, agindo de forma supletiva aos concursos de bois gordos, registro 'gen ea - cia no progresso da ' nossa pecuária, os
trabalhos já em andamento e com me- logico, provas de ganho de peso, controle srs. João Barísson Villares, em nome do
lhor complementação para os proximos de fertilidade, custos de produção, cria- Departamento da Produção Animal , e
exercícios, suprimindo entraves em suas ção de bufalos. Nemesio Cunha, em nome do Ministerio
inumeras atividades, principalmente no Entre os assuntos gerais, inclui-se o da Agricultura.
que se refere à aquisição de material per- revígorarnento do trabalho em 33 estações Como encerramento da solenidade fo-
manente e de consumo, que impossibili- zootecnicas, em pleno funcionamento e ram entregues as chaves de dezesseis jl-
tavam ao seu corpo tecnico maior ex- em outras a ser instaladas em zonas de pes, adquiridos pelo Serviço de Acordo,
pansão ao programa elaborado. O indis- elevado indice, ' de população animal. para o trabalho dos zootecnistas regio-
pensá vel material para o controle le íteí- Novas aquisições de reprodutores devem naís.
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A folga dos pontos platinados deve ser sempre a indicada
para o motor, desde que aberturas além das especificações re­
fletirão na intensidade da centelha e no próprio trabalho do
motor. .

Os pontos platinados, como foi dito, se destinam a inter­
romper bruscamente a circulação da corr.ente elétrica no cir­
cuito primário, para a ,produçã o do fenômeno conhecido por
indução, devendo o seu funcionamento ser acuradamente sin­
cronizado com o movimento do motor, de modo a possibilitar
o córte da corrente, no momento exato da produção da faisca
nas velas . Quando .a abertura dos pontos é muito pequena, a
Interrup ção se 'dá precàriamente : forma-se arco entre as duas
extremidades, o que resulta em faisca demasiadamente fraca.

Como o funcionamento dos 'pon tos platinados corresponde
a mais de mil aberturas por minuto, nota-se que, após certo
tempo de trabalho, forma-se camada de sujeira ou de carvão
na superfície dos pontos ou mesmo corruga-se o material. Os
cuidados principais na manutenção dos pontos platinados con­
sistem em alisar, com uma lima fina ou lixa suave, as superfí­
cies de contaoto, ou substituir por novos, quando os pontos se
apresentam queimados ou excessivamente corro ídos,
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DO MOTORPLATI NA DOSOS PONTOS
Nos tratores dotados de bobina de indução, os pontos

platinados do sistema elétríco ocupam posição de destacada
ímport ãncía , sendo os responsáveis pela interrupção da cor­
rente provinda da bateria e que circula no circuito primá­
rio da bobina.

O fenomeno da indução ou a transformação da baixa
voltagem em alta, se processa por uma brusca interrupção
da corrente, formando-se, no circuito secundário da bobina,
uma fôrça eletro-motriz superior a 18 mil volts, intensidade
suficiente para fazer saltar uma centelha entre os dois palas

da vela de ignição, a
qual d a r á início à
combutão da mistura
de combustível e ar
no interior dos cilin­
dros do motor. E' sa­
bido que a bateria for­
nece uma tensão elé­
trica nunca superior 'a
6 volts, que é absolu­
tamente insuficiente
para a produção da
centelha nas velas, em
ambiente altamente
comprimido, como é o
caso dos cilindros; daí
a necessidade de dis ­
positivos que elevem o
potencial elétrico.
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Caixa Postal, 114
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Armazém e escritório:
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Fon es :
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Esc ritório: 34-585 3
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~ obrigação do jornalista abrir os olhos
da lavoura e do povo. Na opinão de gran­
des entendedores, a política do café tem
sido conduzida com s u ma In êpcía, Se­
nhores de uma safra enorme, poder'iamos
liquidar definitivamente os concorrentes,

. a fim de nos assenhoriarmos, por muito,
do mercado mundial. Era vender café,
n a t u ralm en te. Era exportar café aos pre­
ços correntes. :E:sse, o interêsse nacional,
duradouro, acima dos ind ivíd u os , o' único
que merece a atenção de um governo
consciente.

M as admitamos que um governo fraco,
n ecess itado de a poio im ed ia to, sacrificas­
se o interêsse impessoal das gerações fu­
t u ras, em proveito do presente. Nunca,
por ém, da for ma como se faz. Ao contrá­
rio, em vez de procurar os competidores,
caber -n os - ia a lh eiarm o-n os deles e amea­
çá-los, demoradamente, com a venda aos
p reços do m er cado. Chegar, mesmo, aos
fatos . Até que viessem todos render-se
aos n ossos pés . E n tão, nas melhores con­
d ições - fazen do el es os maiores sacri­
fíci os, não nós - ter íamos concordado, à
última h ora, com um con vên io cafeeiro
mundIal, a n osso favor.

T ôda ... gente compreende Isso. Não é
p reciso ter d ois séculos de civilização ­
que se traduz n u ma t radição de prudên­
cia de cautela, de política e diplomacia
atiÍadas como têm os mineiros - para
dar-nos' razão. B astaria ter horizontes e
não se enreda r em miud ezas, ter a quela
velha cultura, de que se orgulham, com
razão os nativos das G erais, pa ra assim
ter p;ocedido em tem po. Nem só. .Jamais
p oderia ter sido esqu ecida a m em orável,
a honrosíssIma trad ição d e David Cam­
pista, que tão bem compreen deu a neces­
sidade - nacional, não individualista ­
da estabilidade camb ial para qualquer
ação regularizadora d e preços do princi­
pal produto' exportável do B rasil. Mas era
aquele um tempo de cu ltura. F amoso f i­
cou o «.Jard im da Infância» de AfonSo
Pena. Era como se se disses se qu e o gran­
de presidente tinha em volta de s i um
grupo de meninos em ~tudo. O «brain
t rust» de ' Roosevelt, mais tarde.

Hoje, «binom ios» a lheIos ~ dinheiro,
Brasilia para mirabolante açao de pre­
sen ça, «P e t r obras» , faminta; ? e cam­
biais, para a des~rdem_ eC0D:0:~DJca e um
subconsciente de Infla ção SUICIda, a p ro­
mover «progresso de 50 em 5 anos»! Que
diferen ça !

p orq ue foi mal começada a po lítica do
f - assIstimos a inda ao absurdo, des do­

ca~o em doloroso r id ícu lo, de pedirmos
:ais pelo nosso p roduto, que lh e é in fe -

, do que pede m pelo seu alguns de
r ror. I" AI's «aliados» . B ela a la nça. lança
~~S~~gos ursos. Nós n ão podemos ven-
der, para q ue ven dam el,es... _ "

"rregularidade a mda n ao f OI de
Essa I t é dif' Il

rl"gl' - P ersiste. Tan o ICtodo cor M
ta q ue n asceu torto. as, como

acer r o ,os p re lados f lummenses, essa
quere~ ão pode continuar. Havem os de
inépCia na

Telefon e 63 -319 J
(Red e Int erna)

~/
PEÇAS HANOMAG
PRONTA ENTREGA
Originais do fábrica, para
qualquer madêla de nos­
sa linho. Atendemos ime­
diatamente também enco­
mendas do inte rio r.

SABRICO
Rua da G rito, 719 • Fone : 63-5121

SÃO PAULO

MOBILIARIA
Coixa Postal, 12.313

Te legra mas "FERGO " - Código BENTLEY'S
SÃO PAULO - BRASIL

INDÚSTRIA
Rua Hipoli to Soares, 158

Av. Dr, Viei ra de Carvalho, 63 - fone : 35-8805 - 35-6466
Av. São João, 2115 - Fone: 51 -9627

Vendas em S. Pa ulo: Rua 7 de Abr il, 286 - Fone: 36-4678
Rua Jo sé Bonifácio, 29 - Con]. 22, 2 .° ando - Fone: 34-14 49

Rio de Janeiro: Av. Graça Aronha, 19-A - Fon e: 32-6389
Santos: Av. Conselheiro Nebias, 450 - Fone: 2 -6 4 19

Pôrto Alegre : Rua dos Androdas 1718 /26 - Fones: 6186 e 8930
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vender café e normalizar a economia bra­
sileira não em função da Petrobraz e de
Brasilia - mas em função da ordenação
do mercado nacional, sob a soberania ' de
EI-rey, o preço. Com o n ivel geral de vida
a encarecer todos os dias, tivéssemos ao
'm en os a compensação da ordem na ati­
vidade produtíva, com um câmbio nor­
mal. O que não é dizer que, normalizado
este, o encarecimento se agravará neces­
sàríamente.

É preciso que alguém, capaz, junto do
governo, pense e repense es sas coisas, Me­
lhor, muito melhor será isso do que vk
todos os dias pelos jornais, a dizer par­
vo íee, na mais cabal demonstração de
que estão perdidas as estribeiras.

DE

ECONOMIA

CASO



RECORTE ~STE CUPOM E REMETA À

Indústria Brasileira de Produtos Químicos S. Á .

Evite movimentos em suas criacões. O Fenazin é administrado
puro ou incorporado às rações. ~

Solicite literaturas com melhores esclarecimentos

Medicamento ideal para o tratamento das principais
verminoses em Equídeos, Bovinos, Suínos e Caprinos.

Não exige purgantes, nem jejum. Não abate o animal. Extremamente
palatável. Os animais são atraidos pelo seu aroma e apreciam
muito seu paladar.

I M P O R T A N -T E
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Ao que nos parece, e1!'trf! t r:n t o,
trata-se de simples destztuzçao t!0
cargo de inventariante, por nao
ter observado import.;znte for,"!a.­
lidade, isto é, por nao v: solici­
tado ao Juizo a necessarui auto­
rização para aquele corte e venda
de lenha.

Quem deveria ou dever.á sub.sti­
tuir o inventariante, serui o [illu»
mais velho ou o genro mais afeito
aos negócios s«. faz~nda. . Tal
substituição nao zmplzca sela o
antigo inventariante afastado. da
administração da fazenda, pazs o
que se t!m em v.ista é apenas a
submissao do ex-znventarzante ao
que venha a ser nomeado, a quem.
deverá prestar contas, seçuiruio
sua orientação. Assim, nada vai
impedir que ó inventariante ães­
tituido prossiga nos atos de admi­
nistração direta em relação aos
mesmos subordinados hierárqui­
cos. Seria mesmo desaconselhável
que o espólio ficasse âesseruuio
daquele que sempre cuidou da ad­
ministração e dos negócios diu­
turnos de uma propriedade rural.

2sse o nosso parecer, salvo me­
lhor juizo.

ANE
VERMíFUGO VETERINÁRIO DO SÉCULO XX

Praça Carnélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo
Departamento Agropecuário
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Solicito enviar-me folhetos e listo de preços sôbre o produto Fenaz in

NOME .

RUA _ .

CIDADE

F

elo inventariante
Rolando Lemos

bastando o despacho judicial dan­
do essa autorização.

O pequeno corte já feito pela
administração do inventariante
poderá dar causa à sua destitui­
ção do cargo, ainda que não te~
nha prosseguido nessa explora­
ção. Tudo vai depender dos pre­
juizos que já tenha causado ao es­
pólio e da alegação de razões que
o levaram a êsse ato, sendo ad­
missível até que, em face destas,
o juiz considere relevante seu pro­
cedimento.

Ao contrário, se seu comporta­
mento resulta de uma leviandade
administrativa, poderá responder
civilmente pelos prejuizos que
deu aos demais herdeiros; e, se
de má fé seus atos, responderá
criminalmente.

Consultam-nos do Estado de
Minas sôbre se constitui ato lícito
a venda de lenha de uma fazen­
da, por parte do inventariante
quando tal imóvel é possuido po;'
um espólio, em que há oito her­
deiros em comum.

Pensamos - e temos a nosso
favor a lição de Washington de
Barros Monteiro - que não é
permitido ao inventariante pro­
ceder ao corte e venda de lenha.
Isso porque tal lenha é obtida
pelo corte e destruição de mato
que sempre constitui inestimável
benfeitoria da fazenda.

Veja-se que o corte de lenha
não constituia, pelo que se sabe
o negócio habitual do falecido'
que era criador e invernista. As~
sim, os meios de receita da fazen­
da eram outros: venda de leite de
bezerros, vacas velhas, algum ~lu­
guel de pastagens e venda de bois
gordos. Logo, a venda dessa le­
nha, cortada de um mato reser­
vado, não constituia ato de corri­
queira administração, mas ao
contrário, ato de excepcIonal
transação, que representa uma
diminuição patrimonial capaz de
alterar o valor da fazenda. Pode
significar também deficiência na
administração do espólio, que de­
ve encontrar, nas fontes normais
de receita, os meios necessários
às despesas.

Assim, pensamos que não está
explícito nos poderes normais da
administração o poder de cortar
lenha e vendê-la, a pretexto de
saldar débitos da fazenda. O in­
ventariante s6 poderia proceder
a tar corte, depois de ouvidos to­
dos os herdeiros interessados in­
clusivé o menor, pelo Curador'Ge­
ral , e com expressa autorização
judicial.

Veja-se que não negamos ao in­
ventar iant e o direito de fazer êsse
corte; afirmamos que poderá pro­
movê-to, ouvidos os interessados e
mediante ordem do juiz do inven­
tário .

A questão do alvará parece-nos
dispensável com o fo rmalidade,
JUNHO DE 1958

ocorte de lenho



paro 'que experim en ta va m ante a in operância de seus esforços
isola dos, pa ra qu e abdicassem de seu individualismo para for­
mar esta !}romissora Coopera t iva .

Compre endam assim os n ossos amigos o sentido de exalta­
ção que se qu is emprestar a és te a to inaugural, traduzido pelo
convite às mai s altas exp ress ões da a dminist ração da política
e da ím nrensa . '

É que a recém -formada família ruralista deixou raizes em
solo campin eiro e Campinas não se compadece com as mediocri­
dades e repele como espurias as coisas mesquinhas, os em­
preendimentos apoucados.

Esta terra que a visão e o destemor de homens como Souza
de Siqueira e Barreto Leme desbravaram, tem sido berço de
homens ilustres e de empresas alevantadas e nobres.

Foi de prol a atuação de seus filhos nos prodromos da inde­
pendência pátria ; n a introdução do trabalho livre, no incre­
mento da cultura cafeeira, da agricultura científica e moder­
na, através de in iciativas entre as quais avulta o Instituto
Agron ómíco, cri ado por D. Pedro II e desenvolvido e ampliado
no fecundo Go vêrno de Armando de SaIles Oliveira.

Agasalhou 'Campinas vu ltos eminentes nas letras, nas artes
e na política estan do ligados a o seu patrimônio cultural nomes
como Quirino dos San tos , Júlio de Mesquita, Carlos Gomes,
Santana Gomes, Campos SaIl es e .F ran cisco Glicerio.

Ao escolherem para a sua sede a urbe campíne íra, os fun­
da dores desta socie dade as umiram perante si próprios e perante
a coletivida de, compromisso tácito de realizarem algo de mar­
cante e extraordin ário em se u terreno nart icular, e são as pri­
mícias de seus t rabalhos qu e oferecem aos vossos olhos neste dia.

Somos poucos, mas já qu ase tantos -quantos eram os «fogos
no primeir o recenseamento dest a terra ; juntos, porém, soma­
mos a riqueza considerável de cêrca de 10·000 rezes num valor
aproximado de Cr$ 200.000.000,00, const ituindo o mais impor­
ta nte núcleo, o ma is valioso planteI leite iro do território na­
cional, cuja in fluência j á se vem fa zendo sentir na renovação
dos reba nhos paulistas, projetando-se mesmo sua ação para
tod o o território nac ional.

O descortino e a atividade de homens como Lafaiete Al­
varo de Souza Cama rgo, Dario MeireIles, João Morais Barros e
tan tos outros, foram buscar na Holanda, na Suécia, no Canadá,
na Argentina, em roda a parte enfim, exemplares valiosos das
melhores linhagens leiteiras, para enriquecimento de Campinas
e da pecuária brasileira, fazendo assim em caráter particular,
fomento pecuário da m elhor espécie.

Contemplai com olhos ami gos o que temos a exibir ; ma­
teria lmente é pouco, mas se considerardes o que representa no
tempo - apen as alguns meses de vida e trabalho! - havereis
de uni r o calo r da vossa simpatia - e apoio aos nossos anseios,
para que sob reviva , floresça e frutifique, esta semente, que no
solo de Campinas vedes germinar.

cobe r t o r e.Se
estão oferece ndo

Flanelas

AS

CASAS PERNAMBUCANAS

Dez mil rezes reunemos pecuaristas da Cooperativa Campineira
de Produtores de Leite 'A e B.

A Cooperativa Campineira de Produtores de Leite A e B inau­
gurou, no dia 3 de Maio, sua sede, instalada em prédio pr õprlo -'
no largo de Santa Cruz, naquela cidade. Depois da bênção
da casa, procedida por Dom Paulo de Tarso Campos, bispo
dioc esano, falaram os srs , dr. Gil Celidonio, Buarque de Gus­
mão, Cesar Rodrigues de Lima e .José Elias de Paiva Neto,
diretor do Instituto Agr onómico, que no ato representava o sr,
governador do Estado. -
Nesta nâgína, divulgamos o discurso proferido pelo dr. Gil
Celidonio.

Recebe- vos a Cooperativa Campineira -de Produtores de
Leite A e B, neste dia festivo e auspicioso, em que inaugura
oficialmente a sua sede, providen cialmente colocada neste largo
de Santa Cruz.

Providen cialmente, porque é este o local em que, no dizer
dos cronistas da h istória campíne íra, tinha inicio a estrada das
minas, o caminho trilhado pelas bandeiras, vin das de São Paulo
na penetração dos sertões de Goiás e Cuiabá.

Como aquelas Bandeiras de outras eras, o que nes ta casa
realizam os seus descen den tes é també m pioneir ismo no melhor
sentido, desb ravamen to de selvas e brenhas talvez mais densas
e perigosas que as encontradas revestindo o ub artoso solo das
Ca m pinas de Mato G rosso, como eram designadas então estas
in vias .!1a ra gens.

As brenhas dos preconceitos, entrelaçados pelas lianas das
ju~tas desconfianças, de uma classe que tem sentido na própria
e~ld~rme as farpas e os espinhos da incompreensão oficial e
publica, sendo transformada pela prepotênc ia das COFAPS
em «subven ciona dora dos consumidores», na expressão oportuna
e incisiva de Jo sé Bonifácio Nogueira, presi dente da Associação
Paulista de Cria dores de Bovinos e nosso cooperado .

O homem da terra é, por in dole e necessida de, um indivi­
dualista; isolado no seu reduto, que é seu feudo, sua glória e
seu calvário, êle amanha a terra e pastoreia o gado, dirige os
seus peões e governa a sua casa , dominado por sentimen tos de
a lt iva independência que são sua nobreza e sua fôrç a.

Crê na Providência Divina e desconfia dos homens ; aceita
conformado a adversidade que o alto lh e en via, assim como lh e
manda a ab un dância e a fertilidade, mas repele a injustiça dos
homens dos Quais nada espera.

Vencê-lo nos red utos mais intimos de sua personalidade e
arrastá-lo ca t ivo a empreendimentos como êste, em que a cole­
t ivida de o absorve, é coisa de espantar a qualquer um e muito
mais a nós mesmos!

Mas não se pense que a vit ória foi fácil! Multas foram as
batalhas ganhas ou perdidas!

Foi preciso que à in compreensão do público consumidor e
da imprensa independente, se aliasse o desin teresse das auto­
rida des t ra duzido pela legislaç ão unilaterial e em muitos pontos,
superada pelo progreso da técnima e da ciênc ia , e que unidas ,
essa fôrças se juntassem a o sent imen to de im potência e desam-

I
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FILIAL' DAS CASAS

PARA TODA

VISITE A

E COBERTORES

N UM MAGNIFICO SORTIMENTO DE CORES E PADROES.

PERNAMB UCANAS DO SEU BAIRRO E COMPRE FLANELAS

A FAMrLlA.
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CRIACÃO DOS PINTOS -À DIS1ÂNCIA
>

DAS AVES VELHAS PARA PREVENIR
ADIFUSÃO DA LEUCOSE

Henrique f. Raim o
Médico Veterinário

Abrigos-colônia da Granja Ponche Verde, em Jacareí, para a recria
dos pintos à distância dos galinheiros de postura.

Vist a dos gali nheiros de postura da Granja Santo An t ôn io, e m Mo iriporã , os q uais
se localizam a mais de SO métros da s instalaçõe s para a cr ia ção de pintos.

o complexo leucotico aviári o abrange
extensa série de localizações no organ is­
mo das aves, todas elas incuráveis e , em
alguns casos, o reconhecimento a nteri or
à morte é pràticamente impossível. Não
há também sis tema prát ico e efi cie n te
para o reconhecimento das aves porta­
doras, como acon tece com a pulorose e
o tifo aviário.

As causas qu e pro vocam a m oléstia
são ainda motivo de ext ensos estudos,
principalmente n os Est ados Unidos e na
Inglaterra, admi t indo-se para as locali ­
zaeões vlscerais ( fígado e baço pr incip al­
mente) que um tipo de vi rus seja um dos
agentes tipicos da doença.

A mortalidade, de a côrdo com a locali­
zação da doen ça, é elevada , ga nh an do
intensidade com o a den samen to dos nu­
clecs de cri ação , como resultado de mo­
léstia, que poderá ser chamada de «doen ­
ça de populações avícolas densas». É o
caso da avi cultura norte-americana, que
paga pesado tributo ao complexo leu co­
tíco aviário. Com 500 milhões de poedei­
ras e criando perto de um bilhão e meio
de frangos de corte, o complexo é r es­
ponsável por mais de 40% do to t al de
aves mor tas . Daí a razão da amplitude
dos estu dos qu e visam obter uma indica­
ção segura para o domínio da difusão
da doença.

A mor talidade entre as aves ab range
pràtlcamente todo o ciclo de criação ,
sendo observada em m aior po rcen t agem
nas aves adu ltas, entre 6 e 15 meses de
Idade, aproximadam ente. A incidência em
São Paulo tem com o base os r esultados
das autopsias realiza das p elo I nst ituto
Biológico, em aves recebid as pa ra exame,
a saber : em 17.753 aves examinadas 110

período de 1931 a 1953, foram observ~dos
Vil 7 casos de complexo leucotico, 780 aos
quais de leucose linfoide e 548 de neuro­
linfomatose. P ràt icam en t e, a incid ência
foi de 8% do total das aves examinadas.

Maior número de casos foi observado
nos meses de abril a julho e um aumento
progressivo na incidência da leucose lm ­
folde. Assim é que, em' 1953, a Ieucose
linfolde representou 63,72% dos casos de
complexo leucotico observados.

Ultimamente, o Instituto Bi ológico de
São Paulo vem observando um a ume n to
no número de ca sos de aves mortas pela
leucose, principalmente fran gos e pintos.

Em muitos pinteiros e frangueiros, como
uma verdadeira epízootía, provoca justo
a larme entre os avicultores, que n ão sa­
bem explicar a origem da doença em
aves bem no vas.

Sab e-se qu e a leucose é influenciada
por fatores genéticos e do meio ou das '
próprias condições de cr iação nas granjas.
Desse modo, o problema pode ser dividido
em dois: 1.0) sele ção das aves-reprodu­
toras; 2.°) trato e manejo dos pintos.

SELEÇãO DAS AVES -R EPR ODUT OR AS,
Admite-se que a seleção de aves que

possa m resistir à leucose seja um dos ca­
minhos mais acertados para atenuar os
efei tos da doença. No entanto, a gené­
tica da resistência às doenças é das mais
complicadas , sen do tare fa de grupo de
té cnicos especiali zados, providos de far­
tos recursos orçamentários.

Do ponto de vista prático, mu ita cousa
poderá ser conseguida pelo aproveita­
mento de aves no segundo e terceiro ano
de postura, 'em lote fechado. Mas este

será um aspeto da quest ão a se r discut ido
proximamente.

No entan to, podemos a diantar que a
própria genética poderá se r modifica da
pela ação do meio : p in tos de linha gens
resistentes poder ão con tamin a r-se , em
contato com aves adultas, com índice d e
mortalid ade va riável de acôrdo com a
susceptibilidade ou resistência da linha­
gem.

Ch amamos, pois , a atenção para este
pon to: a criação dos pintos , seu trato e
manejo, deve-se fazer à distância das
aves velhas, como ponto de partida para
o controle da difus ão da leucose.

TRATO E MANEJ O DOS PINTOS

Admit indo a con tam ina ção dos gali­
nhei ros das poedeiras, a través da el ímí­
nação do vírus da do en ça , pelas aves
doentes, embora aparentemente sadias,
fá cil será verificar o p er igo que repre­
senta a criação dos pinto s, jun t o ou p r ó­
ximo das in stalações que abrigam aves
adultas.
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Ofertas à

.GRANJA .cAMPO VERDE LTDA.
RUA FRADIQUE COUTINHO, 343 FONE 80-9831

(Falar com sr. Alberto)

'COMPRA-SE TODA A PRODUCAO
GARANTEM-SE preços e mercados
constantes para escoamento de sua
produção de aves de todo o ano.

O isolamento dos pintos deve ser feito
desde a sala de incubação, pois sabe-se
que, quanto mais novos, tanto mais sen­
síve ís à leucose. Portanto, o isolamento
deve ser feito pelo menos durante os pri­
meiros 15 dias de criação, prolongando-se ,
caso seja possível, pelo menos por 3 ou 4
meses.

Em muitas granjas, é difícil ou quase
impossível manter os pintos em criação
isolada, até que cheguem a essa idade
de 3 a 4 meses. No caso de ser a granja
muito pequena para manter pinteiros ou
criadeiras isoladas, com tratador sepa­
rado, o avicultor poderá programar seu
dia de trabalho, começando sempre pelos
pintos e dai para as aves velhas. Nunca
ao contrário.

Ou então, usar o trabalho da esposa ou
de um filho menor, para tratar dos pin­
tos , pelo menos durante os primeiros 30
dias de criação.

REVISTA DOS CRIADORES

CRIAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE
E AVES ADULTAS

PER10DO DE ISOLAMENTO
DOS PINTOS

varridas, obrigando os encarregados a
usar calçado somente para os trabalhos
dentro da sala de ração. Tanques de cal
nas portas de acesso.

A .criação de frangos de corte é um
setor especializado na avicultura. No en­
tanto, entre nós, são muitos aqueles que
mantêm aves em postura, num plano
misto de produção, ou para fornecer ovos
galados para :in cubação própria. É o caso
tipico qbe permite os perigos da difusão
da leucose, se o avicultor não tomar as
precauções devidas para a criação iso­
lada dos pintos, seja pelo .distanciamento
dos pinteiros, seja pelo trato e manejo
com pessoal separado das aves velhas.

A especialização e o isolamento da cria­
çã o dos frangos de corte tornam mais di­
fícil a difusão da leucose . Tanto é assim
que, em controle realizado pela Unive~i­
dade do Delaware (E .U.A.) em 62.539 pin­
tos criados para o corte, foi anotada a
mortalidade de 4.878 pintos ou 7,8%. Desse
total, apenas 157 pintos ou 0,26% morre­
ram de leucose (paralisia e línfomatose).
até 12 semanas de criação. Este é um caso
que documenta a eficiência da criação
isolada e especializada, no controle da di ­
fusão da leucose.

Enquanto não se prepara uma vacina
100 % eficiente ou não se identifica li­
nhagem exatamente resistente à leucose,
o caminho mais acertado para diminuir
os perigos da difusão da doença é a cria ­
ção dos pintos à distância das aves ve­
lhas.

De qualquer maneira, vale ainda e é
in formaçã o precisa e valiosa, a indicação
de granja ou central de incubação que
venha t raba lha n do com eficiência na se­
leç ão das a ves- reprodutoras , visando a
eliminação das que sejam portadoras de
lesões ou indicações indiretas da doença.

O Instituto Biológico' de São Paulo já
vem con tribuindo com larga fôlh a de ser­
viços pa ra controle da difusão ,da leucose.
quer re come ndan do o isolamen to dos pin­
tos, qu er afastan do dos plante is de repro­
dução as aves com sinais do complexo
leucoti co.

Perus

Frangos

Patos

Marrecos

Galinhas

e

Coelhos

DISTANCIA MíNIMA ENTRE PINTEI­
ROS E GALlNHEffiOS

surgiu o problema da distância mínima,
en t re os pinteiros e galinheiros.

Os resultados práticos da criação dos
pintos em isolamento vêm sendo agora
divulgados pelas revistas especializadas
norte-americanas, que recomendam a
distância minima de 120 metros de afas­
tamento entre os pinteiros e os galinhei­
ros de postura.

Diversos avicultores do Estado de
Io wa (E.U.A.), que não observaram a leu­
cose nas aves novas de suas granjas, li­
gam este fato à distância que mantêm
en tre os pinteiros e galinheiros de pos­
tura, que é de 222 metros. De outro lado,
os avicultores que observaram pintos e
fr angos com'leucose, construiram os p ín­
teiros a 60 metros dos galinheiros de pos­
tura.

No entanto, muitas granjas mantêm as
mente impossivel o isolamento dos pintos
pela distância.

O recurso prático e eficiente é reali­
instalações agrupadas, tornando pràtíca­
zar o . isolamento dos pintos, pelo menos
atraves dos tratadores, somente para a
cr ía ção nova e cordão de isolamento:
tanques de cal nas ent ra das ; combate às
moscas, mosqui tos e ratos; desinfeção de
c~da lote de pin tos em criação ; desinfe­
cao dos engrada dos de ma ne jo e t rans­
port e dos pintos e cont role da s visitas.

Ponto im portante n o combate à difu­
são da leucose é o controle do preparo
das rações : as salas devem ser mantidas

\\\

A contaminação dos pintos se processa,
quer pela contiguidade das instalações,
quer através dos tratadores em comum,
dos pinteiros e dos galinheiros.

A p rova experimental básica, compro­
va do este aspeto do problema da difusão
da leucose, foi realizada pela Universi­
dade de Cornell, no Estado de Nova

. Yor k -E.U.A., durante sete anos seguidos.
Resumidamente, podemos dizer que os

pintos se contaminaram porque os pin­
teiros estavam próximos dos galinheiros
de aves - r eprodutoras e pelos tratadores
em comum.

A m esma constatação foi feita pelos
técnicos da Estação Experimental de
p uyallup, no Estado de Washington (E.
U. A.) os quais determinaram exatamen­
te o va lor da separa ção dos pintos e das
aves ve lhas.

Duran te o periodo de cria ção de oito
sema na s de idade, foi feit o o seguinte :
um grupo de pintos fo i criado em pin­
teiro localizado em terren o a fas tado mais
de uma centena de metros do ga linheiro
de postura e out ro lo te , em pinteiro si­
tuado j unto dos galinheiros com av es
a dulta s. Depois da oitava semana, os
pintos dos dois lo tes foram transfe ri dos
para os abrigos de postura , controlando­
se a mortalidade até completarem 400
dias deidade. Os res ultados observados
for a m os se guintes : no lote de pin tos
criados em isolamen t o, 7,4 % de morta­
lidade por leucose; n o. lot~ de pi ntos
criados próximo a os ga lm heIros de pos­
tura, 20,4 % de m ortalidade pe la leucose.

Comprovada a eficiên cia da criação dos
pintos em isolamento das aves a dul tas,
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SU LI' A QU NOXAL·INA

o produto eficaz: para EVITAR E DOMINAR as epidemias de coccidiose

Provada em centenas de milhões de aves de capoeira, a Sulfaquinoxalina tem reduzido os íno lces
de mortalidade de mais de 20 por cento a menos de 2 por cento.

A Sulfaquinaxalina é fornecida sob a forma de rações alimentares pré-misturas, so lutos, ou pó s
solúveis. Insista sempre pelo único produto que evita e combate as epidemias de qualquer combinação
de coccideos . .. o Sulfaquinoxalina.

Pode ~er m inistrada com a com ida ou na água . ..

E' eficaz em pequenas e econômicas quantidades . ..
Eficiente - as aves r equerem menor ração por qui lo de lucro . . .
Segura - não afeta a postura de ovos nem a fecundidade âêst es,
Lucrativa - promove a unif ormidade, produz aves m ais rendo~Cl.3 e mais

saud áveis . . .

ao nosso Departamento Vete rinário
"O emprêgo da Sulfa q ui noxalina na

Controla a cólera aguda.

*
*
**

OUTRAS RAZõES

POR QUE OS AVICULTORES

EXIGEM
SULFAQUINOXALINA

GRATIS Recorte o cupon e remeta-o, hoje,
para receber seu exemplar grátis de
avicultura".

I M E R CK SH ARP E DOHME S . A .
INDÚSTRIA QUf MICA E FARMAC~UTICA

Rua Augusto Severo, ' 4 1 - 1.0 andar - SÃO PAULO
Ave nida Rio Bra nca, 131 - 12.0 andar - sa la 1302 - RIO DE JANEI RO

NOME, .

ENDER1!:Ç O .

CIDAD E : EST ADO .



PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com pr<;>teção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m . com ou
sem manga. " Cr$ 540,00

Capuz, cada CrS 40,00

P ON CHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m . Cr$ 375 ,00

PALETo r s

Com manga. de 0,90 m Cr$ 375,00

CALÇAS

Tipo boia deiro
Especia is contra a humídade, para servi­
ços de capin as, canaviais , etc. In dispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de m ercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tipo Unico - Cada a . " .. .. . Cr$ 280,00

Aceitamos pedidos pelo R eembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS C RIADORES
Rua Jaguaribe, 634 - SÃO PAULO
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Acronização como 'fator de sucesso na
preservação da carne das aves abalidás

Henrique F. Raimo
Méllico Veterinário

O problema: da conservação das carcassas das aves abatidas,
en tre a embalagem e a entrega ao mercado consumidor, foI
sempre um entrave ao desenvolvimento do comércio das chama­
'das «a ves frescas», sem congelamento ou mesmo resfria­
mento. Ou seriam entregues no mesmo dia da matança ou
então deveriam entrar para as câmaras frias. Se o armazena­
mento se prolonga a lém de dez dias, nas temperaturas de O a 3',
haverá o perigo ' da perda dos estoques.

Também o transporte das a ves abatidas nos matadouros do
Interior, para o mercado da Capital, efetuado em caixas térmi­
cas, sempre criou problemas ' para os distribuidores, pela conta­
minação das carcassas e sua perda devido ao ·m áu cheiro e
decomposição. .

Dêsse modo, um produto que pudesse controlar a contami­
nação das carcassas e atenua r seus efeitos prejudiciais em tem­
peraturas frigo ríficas, ape nas de conser vação e, mesmo de am­
biente , para o comérc io de carcassas frescas, por certo , repre­
sentaria um passo segu ro para a solução prática do problema
do armazenamento, transporte e ven da de aves abatidas.

Como a contamin ação das carcassas se processa pela ação
bac teriana na pele das av es abatidas, o problema deveria ser
atacado pelo emprego de um produto solúvel em água, na qual
pudessem ser mergulhadas as carcassas para o t ratamento

Vist a de um varejo de venda de aves abatidas, nos Estados
Unidos. Entre os fator es do au mento de ve nda s, a acro­
nização tem co ntribuido com cêrca de SO %, pois o seu
emprego passou a pe rmitir a amplia çã o do mercado das
cha ma da s "aves fr escas". ~ste é o t ipo de com ércio
de aves abatidas qu e deverá se estabelecer no Brasil,
para o desenvolvimento c a mpliação do consum o de aves
a batidas.

REVISTA DOS CRIADORES



"

Tamanhos :
237 de 500 velas
249 de 300 velas

• Igual ao original estrangeiro
• Luz brilhante e intensa'
• Globo de Vidro "Pyrex "
• Estoque permanente de peças

• Válvula de segurança
contra vazamentos

Produtos NATIONAL CARBON
\

REMEDIO IN FAl lv EI
PARA A C URA DE
BIC HEI RAS. FER IDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAl;OES

•

fABRICAÇÃO DA

LTOA INDOSTRID qUIMICD VEJlIURIlCCI
FABRICA E ESCRITORla

RUA FAU STOLO. 898 .. SAO PAULO • TE~. 5-07"

Á VENDA lAMBEM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADO R FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

~Jf~~~
~..r~·~·- -

Bichol
O SALVA DO R DO S ANIM A IS

MAR CA IlEG .S TRAD A

A ur eomlc ina
Média de dias até
a contaminação

28,58
15,15
12,16
7,16
3

Controle
Média de dias até
a contamínação

13 ,83
9,66
6,16
4,08
2

Temperatura de
armazenamento

0°
2,75°
5,55°
8,30°
20°

Vista de um matadau r~ avícola , e m que se fa z a ev is­
ceração vertícal da s a ves, fun dame ntal par a evitar a o
má xímo a contaminação da s carcassa s pelas fézes.

Pelo exame do quadro, nota-se que os frangos tratados com
Aureomicina resistiram mais à invasão bacteriana, em todas as
temperaturas de armazenamento.

Na temperatura de 0°, a Aureomicina permite que dure
30. dias pràticamente o armazenamento, ao passo que as car­
ca;ssas não tratadas, não passam dos 14 dias. Na temperatura de
fno normal ou seja a das geladeiras domésticas , na base de 5°,
o~ frangos tratados com Aureomicina duram perfeitamente 13
dias. Na temperatura de 20° ou seja, pràticamente a do ambien te ,a: carcassas tratadas re sistem até três dias, ao passo que as aves
nao tratadas não vão além de dois dias.

Esta ordem de provas experimentais foi igualmente reali­
zada pelo Departamento de Indústria, Inspeção e Conservação
de Produtos Alimentícios de Origem Animal da Faculdade de
Medicina Veter inária da Universidade de São Paulo, sob a díre­
ç~ do Professor P. Mucciolo. Aliás êste ,De'par tamen to tem
s~do, no Brasil, o pioneiro no estudo da preservação e conserva­
çao dos alim entos pelo emprêgo de antibióticos. E convém sa­
l1cntar que, na s provas realizadas pelo Prof. P. Mucciolo, as aves
tratadas com Aur eomicina e m antidas na temperatura de 4 a 5°,
se COnservaram perfeitas e íntegras, por vinte dias.

inibidor da ação bacteriana, pro longando dêsse modo, o tempo
útil entre a matança e a entrega nos centros consumidores.

Foi pensando nisso que W . G . Shannon e W . J. Stadelman .
de Purdue - Indiana (E.U .A.) estudaram a ação da clorote­
traciclina (na praça - Aureomícina ) no cont role da ação bac­
teriana em carcassas de aves evisceradas e divididas ao meio.
Tomaram frangos pesados (aproximadamente 1.800 gramas de
pêso viva) , escaldaram-nos durante 40 segundos, em água na
temperatura de 60° e os depenaram em depenadeira mecânica ,
passando a resfriá-las em á gua fria. Eviscerados e divididos ao
meio, foram depois resfriados com g êlo pirado.

Foram feitos dois tratamentos pela imersão das carcassas
em água fria, durante 15 minutos, na base de 10 litros de água
para cada 6 metades de frango, mas num deles foram dissolvi­
dos 100 miligramas de Aureomicina, em cada 10 litros de água,
uma hora antes do tratamento.

Depois do tratamento, cada metade de frango foi ' embalada
em saco plástico e conservada nas temperaturas de O; 2,75°;
5,55°; 8,3° e 20°. Diàriamente foram feitas observações em cada
metade de carcassa para o controle da aç ão bacteriana : o pro­
cesso Usado era o esfregaço, obtido com alça de platina, passa­
da debaixo da asa dos francos. O exame microscópico dos es­
fregaços dava conta da contaminação das carcassas. Lado a
lado, eram feitos controles de cheiro e presença de nódulos de
putrefação.

No quadro apr esen tamos os resultados obtidos por meio do
esfregaça. .
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-Tenha sempre

r e s e r v a de fôrça em sua

fazenda com as novas baterias

PRE5T-O-J.ITE
SÊCO - CARREGADAS I

Em poucos minutos estão prontas

para f u n c i o n a r, como se ,

houvessem saído da fábrica,

Portanto , os resultados são a n imadores : pelo tratamento
das carcassas com Aureomícina , ficam solucionados os proble­
mas do mercado de «a ves frescas», livre do congelamento e o
transporte das aves abatidas nos matadouros do Interior, para
a Capital. As caixas térmicas resolvem Integralmente o proble­
ma ,desde que as carcassas recebam o tratamento pela Aureo­
micina.

Os a vicu lto res devem aproveitar ao m áximo esta conquista.
que anula os efeitos da ação bacteriana nas carcassas dos fran­
gos e das galinhas abatidas.

S àmente no Estádo de S ão P aulo, existem, registrados no
Departamento da Produçã o Animal, 52 matadouros avícolas, na
maioria insta la dos em granjas, na conformidade da resolução
da Comissão Mista de Abastecimento da Capital, em julho de
1952, por indicação da S :cção de Avicultura, 'do Departamento
da Produção Animal. Esta orientação benéfica tem evitado a
ação dominadora dos intermediários e permitido a apresenta­
cão de ca rcassas de aves, com ótimo aspecto e sanidade garan­
tida. Isto porque o tratamento das aves abatidas com Acronize.
ou seja a Aureomicina comercial para os matadouros avícolas,
ràpidamente se introduziu em nossos abatedouros, com extraor­
dinário sucesso técnico e !Jrático.

o mercado consumidor aprecia carcassas desprovidas de
manchas escuras, causadas pela ação do frio ou de ação bacte­
riana inicial, além de um aspecto de sanidade evidente. A acro­
n ízação das aves abatidas protege a pele das aves contra a ação
bacteriana específica e lhe' d á um aspecto de frescura incon­
fundível.

DJl:.SDE 1927

i- - ---- -r- - - - - - --- ._ - -,- - ---r------·- ----

iI ~Ii~ Simbo de quo/idade

Baterias PREST-O-LITE Como a acroní za ção fica apenas em c êrca de Cr$ 0,40 por
kg de ave tratada, não há outro caminho a seguir pelas orga­
nizações qu e abastecem de a ves abatidas os grandes centros
consum idores . No entanto, o Acroníze deve ser aplicado em
matadouros devidamente licenciados, com matança, depenação
e ev íscera çâo das aves, dentro de normas técnicas mais indi­
ca das: san gri a com ave dependurada pelos pés ou em funis de
matança ; depena ção em depenadeira mecânica e evísceração
ver tical, com a máxima higiene nas mesas de trabalho. A acro­
n íza ção se seguirá então, de ac ôrdo com as Instruções dos fabr i­
can te s do Acronize .

Com -tsso, serão obtidos resultados positivos e pr áticos na
preservação da carne das aves abatidas. em beneficio do abaste­
cimento dos grandes centros consumidores.

BOMBA A PISTÃO ,T U PA N
TIPO A·S

PARA poços RAZOS ou PROFUNDOS

PRÁTICA

ECONôMICA

Funcionamento seguro e
silencioso - Durabil idade
e eficiência - Peças so­
bressalentes e fàcilmente
substituíveis . Engrena­
gens hermeticamente fe ­
chadas em caixas com
banho contínuo de óleo
- Lubrificaçõo automá­
t ica dos manca is e biela
- Cilindro e êmbolo in­
te ira men te de bronze.

Granja-
DUDO

Pintos de um dia,
mixfcs ou sexados

ESTABELECIMENTO
MECANICO TUPAN LTDA.
RUA PADRE RAPOSO N. 3 89

Te lefon e : 9-77 34

10 0 -

End. Te lcgr . : MOT UPAN
S. PAULO _ BRASIL

R. Xavantes, 176 - Caixa Postal, 7917
Fone: 9-6884 São Pau I o

REVISTA DOS CRIADORES



SITUAÇÃO DA AVICULTURA EM SÃO PAULO

COTAÇOES DO l\lERCADO DE OVOS

DATA ESPECIAL A B '
18-3 Cr$ 1.040.00 1.020,00 990,00
26-3 1.050 00 1. 030,00 99000
2-4 1.100,00 1.070,00 1.02 0,00

VISITE-A ETRANSFORME-A

EM PONTO DE REUNIÃO.

TIFO E PARATlFO

PULOROSE(diarreia branca)

ENTEREPATITE DOS PERÚS

CORIZA BAaERIANA .

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS CRONICAS (C.R.Do)

ENTERITE DOS SUINOS (diarreia das leilões

solícitando aves de boa carcassa e unifor­
mes no tamanho e apresentaçl\,o. " .

O preço das galinhas manteve-se está­
vel, ao redor de Cr$ 36,00 a 38,00 por kg
vivo de Leghorn e de Cr$ 38,00 a Cr$ 40,00
por kg vivo para as raças mistas.

No mercado de rações balanceadas, UM
se confirmaram as afirmativas da eleva­
ção exagerada dos preços, em face da
cris e- dos resíduos de trigo e nova tabela
de preços da COAF : o aumento girou ao
redor de -l00/0.

Ê:Ste é o reflexo do melhor aparelha­
mento da indústria de rações balancea­
das, a qual pôde re-examinar suas fór­
mulas e os componentes em mistura per­
mitirain um reãjusteexato dos preços, li­
vre de manobras altistas, sem controle
ou justi fi ca tiva técnica.

R v o ' I g". i , Q de M o lo 1\.- 4 0 6
R i o d o J o n o i t o . n . p .

Ol lfr ib ll 1 4 01 t ~ 1 1 ( 1 . , 1 ' 1 1 1

fab,lcado '" Irtlil ~I:

LtIIoDràtórle. EATOH dD Ilralllllmll ada

Quando se adicioAa o Nf-180 às ra~ões

redux-se .a xe ro as perdas de pintos e

p rús causadas pelas seguintes doenças :

COMPAIIH IA IIIDUSTRIAL F ARM AC ÊU TI CA
Cola. ,00,aI )7" · Il"oo 1IlI. I.,.,u. · Db,Uo h d.,oJ

PI1I.1 l i. , ... 1. , '\Y• • ' lg ... . h o \ 11 1. .... huol . 12" 2 • '1110 1 '. ' 10 Aloaro l A" o lu . ,t. AI"., ' " • 'lI tQ I A. " h , ."0 Vel h o J O"

* nutren r Cl:istrndn

o preço firme de Cr$ 45,00 por kg de
pêso vivo e o a ba ste cimento quase regu­
lar de-ra ções balanceadas vêm-se tradu­
zin do por um largo incremento nesse se­
tor da avicultura industrial.

A instala ção dos matadouros nas gran­
jas e a montagem das assadeiras auto­
m átícas de frangos vêm cada vez mais

ruaàsédenova

Jaguari be, 634.

*

-- - _ .._-- - - - - ' 0 -- -i
i SR.,·ASSOCIADO: I

A A.p.e S. tem su a \
\

A cnaçao racional de aves · vem atra­
vessandoum período crítico, dadas a chu­
va continua e a temperatura ainda ele­
vada. A umida de relativa do a r tem acu­
sado, por vêzes, mais de 80%.

Diante disso, não é de estranhar a in­
tensificação dos surtos de coccideose em
pintos e 'complicações respiratórias nas
aves de postura.

De qualquer maneira, porém, a procura
de pintos de um dia vem-se a cen t uan do,
I') que cria dificuldades para as Centrai s
de Incubação, que não dispõem de reser­
vas na produção de ovos gala.dos.

t
O preço dos .ovos manteve-se firrne ,

com ligeira ascensão, como se poderá no­
tar pela escala qu e acima a p rese n tam os
por gentileza da AVISCO.

Para os ovos vermelhos, dos tipos Espe­
cial e A:, foram pagos ma is Cr$ 20,00 por
caixa de 30 dúzi as.

A postura das frangas e a sa ída dos ·
ovos das câmaras frias mantêm um re­
lativo equilíbrio dos preços, n esta época.
do ano, como se pôde observar na Sema­
na Santa. Os ovos não a lcançaram os pre­
cos que chegaram a se r antecipados pela
imprensa.

E' o mercado avícola que se organiza
em bases racionais de técnica e de pro­
dução escalonada. Oom: isso, lucram avi­
cultores e consumidores.

fi. produção de frangos de corte ganha
seguidamente novos animadores, como se
pode notar pela grande procura de pintos
das raças mistas.
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Informações úteis para avicultores

'V o c Ê
-

DOSAGEM DOS IODETOS E IODATOS
PARA AVES

As aves exigem 100 a 200. miligramas de
iodo puro para cada 100 kg de ração ba­
lanceada.

Para enquadrar essa dosagem -pelo em­
prego dos diferentes compostos de iodo,
indicamos as porcentagens desse mineral
puro, nos principais compostos' de iodo :

S A D El
resultados positivos que proporcionam na
prática da criação.

Na escolha dos . compostos. de iodo para
suplementar as rações das aves,. o iodato
de cálcio parece reunir as melhores con­
dições de estabilidade do iodo e de assi­
milação pelos animais.

I
FORMULAS DE RAÇõES SEM FUBA

DE MILHO E FARELOS DE TRIGO

GranjQ..
Ipé

•

SULFAQUINOXALINA E EDEMA
D.-,!S BARBELAS

A credita-se que a forma res ;iratória da

Os resultados foram ótimos, princi al­
mente n a postura : as poedeiras qu p

b · . t ' e r e-ce Iam, a mzs ura da formula apr D

t a âa, bo taram em média 202 ovos e::"s3~­
d i as de postura. 5

Nessas porcentagens, para exemplificar
200 miligramas de qualquer destes com~
postos de iodo, por 100 kg de ração ba.:
lanceaâa, enquadram as exigências das
aves quanto a iodo, a saber:

4 srs.
2 grs.
5 grs.

125 grs.

Estrada Itapecerico·
km 19 (Via Sto.

Amaro>'
Fones:
Granja 61-~261

Particular 33-2772
Avenida Brasil, 100a

Sõo Paulo

Pintos de um dia,
frangos e aves

reprodutoras

Salol . o • • • • • o o " o •• • • ••

B eneonattot . o •• • • • • •• •

Sulfato de quinina . . o • o

Farinha de ossos .,

DIARREIA EPIZOOTICA EM PINTOS
E EM FRANGOS

Nos casos de diarréia intensa das ave.!
novas (pintos e frangos) é muito út i l o
emprego da segu i n t e formula:

Misturar 10 g para 10 frangos para 30
pintos, na ração, diàriamente, durante
três dias seguidos.

Muitos avicultores acreditam que não
é possível obter desenvolvimento comer­
cial dos pintos e postura acima de 200
ovos, com rações sem fubá e resfduos de
trigo. No entanto, tal não acontece.

Em condições mais ou menos seme­
lhantes às nossas, pesquizadores do Cei­
lão estudaram este aspecto da nutrição
das aves, chegando a conclusões bem in-

. teressantes para os avicultores do Brasil.
As rações estuâaâas -e que são as que

apresentamos em seguida - inicial (de
O a 8 semanas); crescimento (de 8 a 18 '"
seJ]lanas) e postura a partir da 18.4 se­
mana de criação - recebiam suplemento
rfe iotieto de potassio, vitaminas e Au­
reomieina.

Inicial Cresciniento Post.ura
40 % 45 % 45%
25 20 20
7 23 21
6 3

12 2
10 12 9

226 grs.
3.200 grs.

226 grs. 225 grs.

76 %
58,4%
66 %

.I0det o de Potassio:
Ioâato de Potassio :
Iodato de cálcio: .

Ioâeto de Potassio ;- 152 m g
Ioâato de Potassio - 116,8 mg
Iodato de Caleio - 132 mg

São elementos técnicos que interessam
realmente d classe dos , aVicultores,-pelos

Alimentos
Sorgo o. 0. 0. o • • o o o . o • • • • •• o " o "

F arinha de c õco o . o • o • o

Farelinho de arroz . . o • o o • o

C aupi o . o . o o. o o o" o : o o o • • • o o . o .

Torta de gergelim .
F arinha de peixe - '43%' . o o • o ••

Ost r a Fina o . o o " o • • •• o o .

S a l d e Cozinha .. . .. ... . . .. .

FÁBRICA DE MISTURADORES L Y N C E
O M E L H O R E QUI P A M E N TO"

o P AR A AVI CULTURA
Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, 4S _ F~ne 112 ATIBAIA _ SÃO PAULO
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVrCOLA

CISCAN D O NOTíCIAS
EXPOSIÇÃO AV1COLA
DE BARRETOS .

Na Exposição-Feira de Barretos, reali­
zada de 13 a 17 de abril último, o pavi­
lhão de avicultura apresentou apenas 52
aves e coelhos de diversas raças. E ' que,
na zona, predomina o gado de c órte, o
que faz que a avicultura racional não te-O
nha encontrado animadores.

Foi organizador e juiz único dessa mos­
tra o dr. Henrique F. Rairno; técnico do
Departamento da Produção Animai.

OVOS I1\fi>ORTADOS DO JAPÃO
PARA O DEPARTAMENTO DA
PRODUÇÃO , ANIMAL

o Departamento da Produção Animal
de São Paulo recebeu do Japão 416 ovos
para incubar, sendo 206 da raça Leghorn
Branca, 100 da raça Nagoya e 110 da
raça Plymouth Rock Barrada. Essa con­
tribuição foi obtida por intermédio do

Ministério da Agricultura do Japão, por
esforços do dr. Keiichi Matsumoto. do
n úcleo agricola de -I taquera , durante sua
es ta da naquele pais.

Os ovos Leghorn e Nagoya são das
Granjas Avícolas de Aichi-Ken e os da
Plymouth Rock Barrada são da Granja
de Takatomi e da Cia. Goto.

A incubação dos ovos foi feita na Es­
tação Experimental da Produção Animal,
em Pindamonhangaba, com pedigri indi­
vidual.

REDUÇÃO oD E 50% NOS FRETES
PARA ADUBOS E RAÇOES PARA
ANIMAIS

O governador Jânio Quadros enviou
memorandos aos diretores das Estradas
de Ferro Sorocabana, Bragantina e Ara­
raquara, autorizando, a partir do dia 15
de abril, a redução de 50 % dos fretes co­
brados para o transporte-de adubos e de
rações para animais.

Como se recorda, tal medida fOra ado­
tada; anteriormente, por deliberação do
chefe do Executivo, na Companhia Mo­
giana de Estradas de Ferro, com exce­
lentes resultados para a agricultura e , so­
bretudo, da pecuária, à vista do baratea­
mento consequente do custo de tais pro­
dutos, de que tanto necessitam aquelas
classes produtoras, provocando manifes­
tação de aplauso do Sindicato da Indús­
tria de Raçoes Balanceadas no Estado de
São Paulo. ,

Em seu despacho, o chefe do Executi­
vo salientà que as ferrovias devem fazer
a mais ampla divulgação da medida ado­
tada, que objetiva altos interesses' econo­
micos do Estado.

FINANCIAMENTO A AVICULTURA
PELO BANCO DO BRASIL

A Carteira de Crédito Agricola e In­
dustrial do Banco do Brasil acaba de ini­
ciar empréstimos à avicultura até o limi­
te de Cr$ 20Ó. 000 ,00, destinados a forma­
ção , ampliação ' ou modernização de gran­
jas av ícolas, assim discriminados êsses
objetivos: a) formação de parques gra-

(Conclui na pág. 115)

aVICULTURA
mais raciõnal e

empregando COMEDOUROS e
"

BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os mais higiênicos €i as rnois

duráveis. Peçam folhetos ·explicativos.

,,---..;..--=--,---=--~

s. A. TUBOS BRASILIT
R. Morconi, 131 • 7.0 • Tel. 34-"4127 • S.

Dlstr;buldoré~ em todo o Brasil
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TROCANDO EM MIUDOS

Pelo exa m e d o quadro p odemos h "'_
seguintes con clu sõ es: cegar ....

UI t i mas',
COMPLICAÇOES RESf'!RATÓRIAS D AS
POEDEIRAS E o - US O- DE ANTIBiÓ­
TICOS EM ALTOS NíVEIS PARA ESTI-

MULAR A P OSTURA

O Departamento da Produção Animlll, pe­
las s ecç ões de Nutrição ·An im a l e de Avlcul·

' tura, intensificou a experimentação no cam·
po dos resíduos das indústrias de alírnenta­
ção c óleos vegetais. Os prod utos em prora,
cujos resultados foram' expostos pelo zootee­
nista Henrique F. Raimo, toram: feijão soja
cru, soja torrada e farelo de soja, como pro­
dutos da soja; farelo d e torta de mamona
d estntox ícada, como sub-produto da IndU5'
trializàção dessa semente oleagin osa. Como
teste serviu o farelo de amendoim.

PRODUTOS DA SOJA E TORTA DA lUA·
MONA DESINTOXICADA NA ALDmNTA·

ÇA O DAS AVES

4.°) Não somente aumentaram a postura,
m a s também economizaram ração por d1Ím
d e ovos produzidos ,n a eséala: llureomlcllu ,
terramicina e penicilina.

Esta s provas experimentais in dicam o ea­
minho certo para os avicultores que eostu­
mam enfrentar os p r ob lemas · da "coriza do
outono". O emprego de antibióticos em alto
nível, por um espaço de tempo, -a erítêrío do
avicultor, é aconselliado para se obter o má­
x imo de rendimento da produç ão de ovos dl!
poedeiras com sinais de com pt ícações respl·
ratórias .

As provas experimentais ora eonclu/das se
enquadram nos trabalhos do ajuste celebrado
entre o Departamento da Produção Anilllal e
o Instituto de Zootecnia do IIllnistérlo da
Agricultura, para a intensUlcaçll.o das pea.
quisas zootéenieas.

O Departamento da Produção Animal eon­
tou, p a ra o d esen vol vim en t o dessas proras
experimentais, eom a coiaboração do Fundo
de P esquisa e Fomento Zo otécnico, Fundo da
Soja do Departamento da Produção Veget:l1
e Sociedade Al godoeira do Nordeste Brasí­

' Ie i r o (Sanbra) .

Foram constituídos dois grupos de prDV" .
a sa.ber:

c i ê n c i a'
p ela experimentação de antibióticos d o gru­
po chamado d e "largo campo de ação", em
altos n íveis, nos períodos críticos do a no.
Uma d essa s experiências toi felta p or M. A.
Boone, D. J . Rickey e C. L . M organ, do De­
partamento de Avicultura da Estação Experi­
mental da Carolina do Sul - E.U.A., com
frangas atacadas da moléstia cronica respi­
-r a tôrta chamada CRD.

As t r a n gas eram d a raça Plymouth Rock
Branca, em número de 400, divididas em qua­
tro lotes de cem. Um lote era testemunha,
recebendo ração sem antibiótico; ·ou t r o rece­
bia cem gramas de penicilina por tonelada
de ração o terceiro lote recebia cem gramas
de aureomicina por tonelada ' d e ração e o
quarto lote recebia 100 gramas de t erra­
micina por .t on ela d a de ração.

A prova d u r ou q u a r en t a semanas, d epois
do iníeío da postura, tendo-se controlado a
produção de ovos, a mortalidade e o consu­
mo de ração.

O quadro seguinte dá conta dos resultad os
obtidos :

a produção de ovos e diminuir a mortalidade,
mas ·t oi nitidamente superada pela aureomi­
cina e terramicina.

3.°) A aureomicina e a terramicina foram
de alta eficiência na recuperação das poedei­
ras atacadas pela m oléstia. crónica respira­
tória.

da

Aureomicina Penicilina . Terramicina

95 97 91
20 13 ,4 16 ,5
49,9 41.8 52 ,3

111,5 113 139,9

3.205 3.6 00 ' 3.232

95
24,2
34

93,S

4 .267

Padr!oControle

N .O d e aves .
% Mortalidade .
% Produção .
Postura média
p / franga .
Gramas de ração

, p /dúzia de ovos .

As va r iações de temperatura, verificadas na
passagem do 'v er ão para o outono e at é a en­
trada do inverno, em r égra, determinam o
aparecimento de restriados, coriza e ronquei­
ra n a s aves em postura. Essas complicações
respiratórias aparecem mesmo emgalinhei.
ros. d.e ventilação controlada, com Janellles
proprros e - exaustores d e cumieira.

Por isso, a chamada "coriza de ou t o n o " é
com u m n os aviários do Estado de São Paulo
ac~rretando, às vezes, prejuízos elevados, pel~
baíxa postura dos. lotes em p r od u ç ã o. Assim,
um .recurso que l?udesse atenuar ou mesmo
do.mln_ar o a~areClmento desse tipo· de com­
phcaçao TPsmratoria, serra de grande valor
para a~eIl'tar o rendimento económico da
produçao de oyos, nesse período crit' d
ano. , I CO e

Promissores resultados vêm sendo obtido,

1.0) As complicaçlles respiratória

::::ã~fV=;ste~~r_~o::ó~c~~~xa na\~~ul;~

2.°) A p enicilina contribuiu para melhorar

_ 104 -

"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

/

Laboratório Pauliste de Biologia S. A.
R. S. LUIZ, 161 ,· CAIXA POSTAL, 8086 - FONE, '35-3 14 1 • SÃO PAULO · BRASIL I

CALCIOCAN'J'ROL Caixa com 6 amps. 20 cm3
Tônico cardíaco " " 50 " "

CYT OSAN VETERINÁRIO Caixa com 6 amps. 10 cm3
Anti-anêmi co est imu lan te " " '50 " "

FERROHEPATINA VETERINÁRIA Cai xa com 6 amps, 10 cm3
Tônico hepático " " 50 " "~,

V I'l'AJ11INA B J (240 m g ) Caix a com 6 amps. 10 cm3
" " 50 " "

ViTAMINA B 1 - (500 mg) Caix a com 6 amps . 10 em3
" " 50 " "

VITAMINA, C - (4 g) Caixa com 1 amp. 20 cm3
" " 25 am ps. "

\ " " 50 " "
T urfit one Caix a com 5 amps. 20 cm3

Tônico estimulante " " 25 am ps. "

REVISTA DOS CRIADORES

Pintos de um d ·la,
frangos ~_galas-

reprodutores

I tapecerica da Serra
Em S. Pau lo - Fone '

. 35-0573 .

GranjQ..
Tupy

I l\w~~
I
I
I
I
I
j

!
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Rua da Moóca, 2100 - Fone: 9-1164 (14 ramais) - Corr espondência para
Caixa Postal 5882 • End. Telegrófico " SECADO RES" - São Paul o

Pa ra triturar a mesma quant idade de

forragem, consome incomparavelmente meno s

energia do que os lriluradores comun s.

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

BA.UMGA.RT
IND. E COM. S. A.

CARBOllNEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim.

principalmente as mal1eiras bran-

cas de pequena reslstencía.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
ex. Postal, 3492

OTTO

hora

7 1/2 H P

3.000 RPM
150 quilo.

forragenspara

Fõrça necessária
Velocidade

PêlO

4 tamanhos diversos
de peneiras, inclusive
para fubã grosso.

Uma única parte móvel

Pode ser desmontado
f6cil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas.

Capacidade:
Cana I 1.000 a 1.500 quilo. por hora
Milho em espiga : 200 a 0400 quilo. por

TRITURA 'DOR
MOREIRA

farelo d e amendoim (7 ,5 %) m ais farelo de
m amona (7 ,5 %) , onde as p erdas atingiram
20 0/0'

8.0 ) Dian t e d os r esultados obtidos nas pro­
vas, admtte - se que :

a ) os produtos da soja são d e a lt o valor
nu t ritivo no p reparo d e ra ções balanceadas
p ara as a ves, Isotadaruen t e ou e m cornbtna­
ção com outros co ncen tra d os pro t éico s d e
o r igem v ege t al;

b ) o farel o d e mamona d esintoxicada t em
co m o limite m á ximo 15 % dos a li men tos em
mistura, d e boa qualidade ;

c) O farelo de a men d o im u sado n as pro­
vas, c om e le va d o t eor d e fibra s , n ã o é a con­
s elhado a lé m d e i ,5 % do tot al dos a li mentos
e m mis tura , d e boa qualidade ;

d ) a s u p le mentação d a s raçõ es co m nível
m a is e levad o das vrtanunas A, DJ e B " asso ­
ciadas aos su p le men tos d e antib ióticos e \' i ­
t.amina B ::. é d e a lto valor no m euioramen­
to d a s r a ções b alanceada s p ara as a ves.

a) RAÇÃO DE ALTO PADRiiO ENERGI':­
neo, mais ou menos 2 .300 calorias p or quilo
de ração, com 60 % d e fubá, onde os produ­
tos em prova fo ram usados n a b a s e d e 30 % .
~Ietade dos lotes r ec ebiam s u p le men to d e
vitaminas A, DJ e B I, em n ív el e levad o, p en í ­

eílína e vitamina R I !, e m nível d e nutrição.
.\ outra metade d os lotes r ecebia s u p lemen ­
tação dessas vitamina s , e xcluidas a p entc í­
Una e vitam in a B".

b) RAÇÃO DE P ADRiiO ENERGÉTICO MÉ­
mo, mais ou m enos 1 .832 calo r ias I10r quilo
de ração, com 40% d e Iub á , sen d o o s produ­
tos em pro va utilizados na b a s e d e 15 % e e m
combin ações duplas d e 7 ,5 % cada um e tri­
plas de 5% ca da uma. A s u p lemen t ação era
completada com vitamina s A, D J e B " p eni­
cilina e vit amina B" , p ara todos o s lotes.

As provas tiveram a seg u in te disposição:
1.000 pintos d e um dia , d a r a ça N ew-I1am­
pshire, sem se paração d e sex o , f o rn.rn dividi­
dos em 40 lotes d e 25 pintos. Cada r ação Ino­
vada compreendia 50 pintos, e m 2 l otes d e
25 pintos : um lote t este e um lote r epli­
cado.

Os pintos foram criados e m b ateria s e lé­
tr icas com con t rôle automático d e t empera­
tura, em sala apropriada, durante 6 s e m a ­
nas de cri ação. A p ost ção dos lo t es n a s b a­
terias e os tipos d e ração fo r a m s o r tea d os.

Durante as provas foram controlados a p e­
sagem individual a cada 14 dias , até 4 2 dias
(6 seman as ) ; o consu m o d e r ação e a mor­
ta lidade.

Foram estes os resultados :
1.0) As raçõ es do tipo " alta e nergia" apre­

senta ram m a ior e fi ciência no ganho d e p êso
vivo e na con versão d as r ações .

2.0) A su p lemen tação d as r a ções do tipo
"alta ene rg ia ", co m p enicilina c v itanlina
Ru, não atuou de m aneir a sensíve l na razão
do crescimento. Atuaram sen s ivel men te, do
ponto de vis ta d e diminuição da mor talida­
de, n os lotes com produtos com t eor e lev a d o
de fibr as.

3.0 ) Nas rações do tipo " a l t a energ ia", o
crescime n t o, medido p ela m édia d o p êso vivo
com 6 se m a n as d e idade, foi o seg u in t e: s o ja
torrada (30 %), co m p enicilina mais vit amina
Bu = 585,2 g ; f a relo d e s o j a ( 30 %) = 542,1 g ;
rareio de soj a ( 30 %), c o m p enicilina m ais
vitamina n " = 522, 5 g ; soj a torrada (30 %)
= 482,6 g; soja c r ua (30 %) = 407,7 g; soja
crua (30 %), com p enicilina m ais vitamina
fi " = 382,8 g; fa r elo d e amendoim (30 %),
com penicilina m ais vitamina B " = 274,5 g:
rareio d e a men d o im (30 %) = 26 1, 7 g ; farelo
de mamona (30 %) = 22 1,5 g; e farelo d e m a­
mona (30%) , co m p enicilina m ais vitamina
fi " = 217,3 g.

4-.0 ) Na s ra çõ es do tipo " a l ta ene r g ia", a
mortalidade en t re os pint os foi minima c o m
exceção do s lotes t r atados com: farelo d~ m a­
mona , 66%; fa r elo d e a men d o im, 56 %; farelo
de mamona , com p enicilina mais vitamina
n u, 44%; e fa r elo d e a men d o im, C OJ U p enici­
lin a m a is vitamina U H, 320/0 '

5.°) O crescimento r eta rdado c o elev a d o
índice de m ortali dade entre os lotes dos fa­
relos de a men d oim e d e m amona ( 30 % n a
ração) revel am a ação p r ejudicial do ex­
cesso d e fibra s e m esmo u m a intoxicação
pro~ressiva.

6.°) Na s rações d e p adrão e n e rgético m édio ,
com as co m b inações d e divers os concen trad os
prot éicos d e origem v ege t al, ou d êss es is ol a­
dam en t e, o c resc imento d o s pintos até 6 se­
manas roi o s egu inte : soja torr ada (1 5 %) =
563,5 g ; soja t o rrada ( 7 ,5 %) , m a is fare lo d e
mamo na (7 ,5 %) = 543,5 g; fa re lo d e soja
(7.5 01.,), mais fa r e lo d e InalllP n a ( 75 0fo) ==
535,3 g; fa re lo d e amcn üotm (7 ,5 0/0 ) , t;l ~is fa ­
relo de soj a (7 ,5 0/r) = 513 ,3 % ; farelo d e m a­
mona (1 5% ) = 484, 4 g; so j a crua (1 5 % ) =
424,6 g ; fa relo d e a-n en d otm ( 15 %) = 423,5 1:;
far elo d e a nlen do iln (5 0/ 0 ) , m a.ls fa relo d e
soja ( 5 0/0 ) , m a ís farelo d e m a m onu (5 0/0) ==
404,5 g; e farelo d e a men do im (7 ,5 % ) m ais
rareio d e m am ona ( 7, 5 %) = 273 ,6 g .

7.0 ) A m o rtalidade entre os lo t es e rn p ro ­
va, n as rações d e valo r ener~é tico m êd io, foi
mínim a , com exceção do lote que r eceb eu
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COTACOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

DE 10 A 24 DE JUNHO DE 1958

Bovinos para engorda (gado magro) .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
:o~os especiais .
~ . os tipo consumo .
()o~~ e naarrucos .
Vacas - as ......................................
n~~~~o:·firme.·f~Õü~o. ·e~tâ~ei: c~IÍtiô: .éié.

das de qualidade ainda remanescentes nas
invernadas à espera de preços.

A matança de vacas tem sido feita des­
bragadamente e não haveria exagero em
dizer que, em alguns estabelecimentos,
longe de inspeção oficial, talvez represen­
tem elas o maior contingente. Este fato
deveria merecer maior atenção porque
conduz a previsões bem pouco conforta­
doras. Em futuro proximo, que alguns
calculam em cerca de dois anos, estare­
mos às voltas com nova crise em nossa
pecuaria de córte. Embora não desejando
chegar a extremos de pessimismo, é pre­
ciso reconhecer a gravidade da situação.
Segundo dados publicados pelos serviços
competentes, a quéda pluviometrica assi­
nalada em Maio foi bem menor que nos
mêses anteriores. Ora, não é fóra de pro-

MERCADO
Entrado em período de entre-safra,

permanece estavel e pouco movimentado
o mercado de carnes. Estavel no que se
r.~fere a preços, porque a cotação vigo­
rante nas principais praças de bois gor­
dos continua sendo de 340 cruzeiros a
arroba. Apesar de poucos negocios efe­
tuados em bases mais elevadas, com boia­
das consideradas especialissimas, ha fon­
tes que confiam em alta nas proximas
semanas, em virtude de poder atender a
exigencias dos mercados. Entretanto, po­
de-se afirmar que a fina flôr das inver­
nadas já de ha muito foi encaminhada
para a matan~ e as sobras representam
refugos de boiadas que não atrairão me­
lhores preços. E, pelo movimento de ma­
t~nça até aqui realizado, não se arrisca­
rra a formular a hipotese de muitas boia-

DE -CARNES

l~or arroba
Cr$

3.500.00
4.300,00
Por cabeça

o-s
340,00

300,00

300,00

posito esperar que a escassês de chuvas
se acentue nos proximos mêses, dando
pouca margem a que se conte com boia­
das das zonas da Noroeste que, em geral,
são as que comparecem nos mercados na
entre-safra. Assim, entraremos mais a
fundo na matança de vacas para aten­
der à peculiaridade do mercado consu­
midor, uma vez que não existem estoques
para assegurar o abastecimento.

As boiadas magras, pelas informações
chegadas de Goiás e Mato Grosso, estão
sendo cotadas entre 4.200 e 4.500 cruzei­
ros para qualidade e éra que alcança 1'1
arrobase Mas estas são exceção e düiell­
mente se conseguem formar grandes lo­
tes. Com a escassês evidente de partidas
numerosas, os interessados compradores
se vêm a braços com a técnica de for­
mação de grupos heterogeneos adquiri­
elos aqui e acolá.

O preço da carne no atacado, como
reflexo da redução de matança, em al­
guns casos tem subido, principalmente
para dianteiros que, negociados na base
de pouco menos de 16 cruzeiros, já al­
cançou 17,50 o quilo bruto. Essa altera·
cão de preços se verifica mais entre mar­
chantes do que com os grandes .estabele­
cimentos de matança. Para os trazeiros,
o preço de 30 cruzeiros tem-se mantido
firme nos ultimos dias.

O mercado de suinos mantem-se regu­
larmente movímentado com preços que
oscilam ao redor de 480 cruzeiros para
lotes pesados de boa qualidade e engorda.

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.
Posto Fri2'orifico

30-5-58

MULTIFARMA
SÃO PAULO

Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di·
namos. Alternadores. Wincharger. Bom·
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei.
rase Máquinas para picar carne, verdura.
palha, capim. Para triturar raizes••De.
sintegradores. Moinho para tubo d,na·
marquês inglês e nacional. Lanternas
11Aladim~/, "Perromax", "Sona mbulo" ,I
"Tupan". Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado-,
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.D.T. Deenate, Lexane. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. 8·12).
Sablavina (comp. 8). Sablacina (antibia­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ee­
çno. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani.
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul.
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Caldo sufocalcico Dupont. En..

I

xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.1
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque-,
za "Burdizzo" e "Houptner". Seringas

"Houptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agrico'as nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTALI
LOJA: Rua Florenc:io de Abreb, 40

Fone: 37-0089

Por cabeça
Cr$

1.200.00
Cr$

Por arroba
480.00
520,00
540,00

16.00 por quilo
15.50 por quilo
13.00 por quilo
44,00 por quilo
(Sem cotação)

._--_._--_._--- .

Cr$

3RO.OO por arroba
300.00« «
300.00« «
210,00« «
300,00« «
450,00« «
490,00« «

15.50 por quilo
16.00 por quilo
13 00 por quilo

3.320.00 por caixa

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
Posto Frigorifico

30-5-58
Cr$

360,00 por arroba
300,00« «
300.00« «
180,00« «
300,00« «
<compra suspensa)
<compra suspensa)

CCouro de bo~ até 27 quilos .
Cour o de bOI acima de 27 quilos .

ouro de vaca
Banha em rama····························
Banha em latas 3i20·::::::::::::::::::::::

Suínos magros (média 6 arrobas- .
Suínos gordos

Enxutos .
Gordos .
Especiais
Mercado : fi~til·e,· frõü~ê;, .estãveâ,· ca·liliô ~ .êtc.

Preços de compra:

PreÇOS de compra:
Bois consumo ...
Carreiras consumó·························
V .
Ga~as t~ordas .
..Tia o ipo conservn .

su~~: e~C:C~~~. méd·i~· 'io ·qüii~; ·::::::::::
SUlnos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:

Novilhos gordos .
Carr~iros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vtteros gordos .
Suinos enxutos 70kg. acima .
Suinas gordos .

Preços de venda:

Couro pesado de boi .
Couro leve de boi .
Couro de vaca .
Banha em lata - 30/2 .L
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COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

MERCADO DE LATICÍNIOS

* *
Foi determinado pelo Departamento da

Produção Animal de São Paulo o custo
da produção de leite. rsso resultou de
um trabalho exaustivo, executado por
técnicos de reconhecido renome, sob a

Os preços de laticinios nas praças
de São Paulo e Rio nunca atingiram os
niveis atuais. Indicações obtidas direta­
mente nos mercados atacadistas e vare­
jistas da Capital Paulista revelam uma
situação de firmeza nas operações co­
merciais, a qual se intensificará nos pró­
ximos mêses de sêea, em que a redução
da produção deverá manter cada vez mais
altos os preços. E como, na escala dos
produtos leiteiros, sõmente o leite tipo
C comum é o tabelado, a orientação que
os interessados estão tendo é a de apro­
\'ei~r a matéria prima em artigos de
maior rentabilidade. ou pela intensifica­
ção da industrialização (com prejuizo pa­
ra o leite pasteurizado), ou pela criação
de novos tipos de leite de consumo, fora
do tipo C tabelado. Dai o grande inte­
resse que está havendo pela esterilização
do leite, mais particularmente pela esta­
bilidade do leite de consumo, cujas ma­
quinas estão sendo feitas em São Paulo,
cujo grande parque industrial já per­
mite a fabricação da aparelhagem ne­
cessária.

* * *

* * (:

Outra noticia altamente alviçareira
para as usinas de beneficiamento de lei­
te em São Paulo foi divulgada; trata-se
da aprovação, em primeira discussão, na
Camara dos Deputados, do projeto de
desapropriação das usinas da Capital Pau­
lista, para cessão delas a cooperativas!
Pretende-se uma grande organização nos
moldes da existente em Montevidéo, on­
de em 1935, a Cooperativa Nacional dos
Produtores de Leite (CONAPROLE) re­
sultou da desapropriação de várias usinas
da capital uruguaia. Se tal se der, isso
corresponderá, a nosso ver, a quase uma
sorte grande a várias usinas, cuja situa­
ção economica deficitária só tem sido
mantida por fôrça, da tradição. A efi­
ciência da organização uruguaia se tem
verificado, além do mais, pelo simples
fato de os poderes publicos subvenciona­
rem a produção e o beneficiamento do
leite, para o que em nosso meio dificil­
mente se encontrarão condições.

chefia do veterinario Fidelis Alves Netto,
a maior autoridade em assuntos econo­
micos da produção leiteira nacional. As
conclusões a que se chegou são denun­
ciadoras de sensivel deficit nas atuais
condições da produção de leite. Em estu­
do anterior, realizado por elementos da
Cofap, positivou-se a situação deficitá­
ria do beneficiamento do leite. Assim,
para racionalização destas atividades, há
imediata necessidade de reajustes nos
preços, tanto ao produtor como ao usi­
neiro. Os mínimos de Cr$ 7,50 ao pro­
dutor, e de Cr$ 5,50 ao usineiro (dando o
total de Cr$ 13,00 ao consumidor) são
os níveis a ser admitidos.

Entretanto, os chefes da Cofap disse­
ram que os preços atuais do leite são
compensadores, além do mais, pelo fato
de não darem os fazendeiros farelo às
vacas leiteiras! Se não dão farelo, o leite
não deve ter seu preço aumentado por
efeito de elevação dos preços do farelo!
E ainda há quem pretenda defender a
Cofap!

p/produtor

5,00
4.00-4,50
5,50-6,00

90-95
85-88
80-82
32-35
30-32
55-56

90-105
80-90

150-160
130-145
120-125

110-120
180-200

85-95
85-100

130-140

48 a 50 cada
lata

Consumidor
9,00

15-16
20-22
12-15
9-10

Cr$ 18,00 cada
lata

Para o
consumidor

50-55
65-70
80-85

19-30

735-740

75-80
70-75

130-135
120-125
110-115

70-75
75-80

110-115

85-100
140-150

Produtor
4,90-5.00
7,50-8,50

Para o
varejista

42-45
55-58
75-78

15-22

1.070-1.100

Alviçareira notícia foi divulgada em
São Paulo: trata-se da possibilidade de
troca de bens de consumo e de produção,
por café! Informou-se que dois negócios
já estariam sendo estudados e pratica­
mente assentados: a troca de reproduto­
res bovinos da Holanda por café e a tro­
ca deste nosso produto, por azeite de
oliva. Estes negócios representariam uma
soma total de doze milhões de dolares.
Nesta base, seria formidavel se os pro­
dutores de leite, que tambem sejam ca­
feicultores, pudessem escolher reprodu­
tores de gado leiteiro nos países latici­
nístas e pagar com sacas de carêas com­
pras.,' que efetuassem. Este regime de
«compensação» parece-nos muito lógico
e sua aplicação será um dos fatores de
grande desenvolvimento da nossa produ­
ção leiteira, ao lado da cafeeira.

65-70
55-60

65-70
70-75

100-110
95-98

80-90
120-130

Para o
atacadista

35-38
50-53
68-70

LEITE CONDENSADO
Caixa cl 48 latas .

LEITE EM Pó
Caixa cl 24 latas de libra .

Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas .
Nas demais zonas .
No Sul de Minas - para queijos .

CREME
por kg. de matéria gorda - Extra .

- La qualidade .
- 2.a qualidade .

MANTEIGA
Extra •..............................
1.a qualidade .
Comum .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO

LEITE DE CONSUMO
Tipo "C" •..........................

to ..~ .

"A" .
Cru - Capital .

.. - Interior .

OASEINA
LACTOSE brüt'a'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

" refinada .

QUEIJO MINAS
Comum ..•••........................
Pasteurizado (Edméa e Boa) .
Duro (Araxá e Serra Canastra) .. ,

REQUEIJXO - Catupiry .

QUEIJO PRATO
de 1.a qualidade .
de 2.a qual1dade .

QUEIJO TIPO PARMES1\O
Comum .
Vigor e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco ...........••................
Mussarela .
Polenghi .

1

I

\
I
I

1

Contrariamente ao que dissemos aqui
em nosso ultimo comentário, onde divul­
gamos que prosseguiam animadamente
as obras da fábrica de leite em pó em
Guaratinguetá, vimos dizer que a cons­
trução se encontra paralizada no início,
como verüicamos recentemente. Parece
que a organização está fazendo uma
«Pausa para meditação». E' que a fabri­
cação de leite em pó no Brasil já está
deixando de ser um bom negócio, mor­
mente para os estabelecimentos localiza­
dos em zona de grande concorrência na
compra de leite. Consideramos zona de
grande concorrência na compra de leite
não só as bacias fornecedoras às capi­
tais (São Paulo, Rio, Niteroi, Belo Ho­
rizonte, Porto Alegre) como as saturadas
de fábricas de queijos e manteiga, como
o Sul de Minas.

Entretanto, apesar das restrições, anun­
cla-se a organização de mais uma fábrica
de leite em pó, pela FISI em Santa Bar­
bara do Rio Pardo, Estado de São Paulo.
E, por falar em FISI, é oportuno citar
que a fabrica de leite em pó de Pelotas,
que vem sendo anunciada há já uns qua­
tro ou cinco anos, está em vias de ter­
minação de obras.
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COMO FUNCIONA O SERVICO DE CONTROLE LEITEIRO
~

o s r . dr. R aul B ri quet Júnior, chefe do Labora tóri o de
G enética e Melhoramen to do Institut o de Zoo tecnia da Un i­
versidade Rural , com se de em Campo G ran de, n o Dist ri t o F e­
deral , di st inguiu a Associação P aulista de Criadores de Bovin os
com u m a consu lta sôbre o funcionamento do S erviço de Con­
trôle Leiteiro, a qua l foi devidamente a ten di da p elo dr. Fideli s
Al ves Ne to, di re tor-t écnico desse important e d epa rtamento de
nossa entidade . Tra tando-se de a ssunto de gran de in terê sse
vam os abrir es paço h oje a esas pergu n t as e resp ecti va s res­
postas :

a ) -Exi.s~ um pequeno laboratório para a n á lise de gordura
em cada fazenda ou o material é enviado para a sede?

b ) Ou o con t rolatl or di spõe de um pequeno laboratório
a~b~lante? Nêste caso, qual d êles é aconselh ável pela expe­
rr encia da A . P. C. B.?

c ) Somos de opinião que o controlador de va t ransportar
a balança para pesagem do leite. Esse sistema é usado pela
Associação?

AS. anál~ses de gor du ra são fe itas p elo método de Gerber.
~~a I~SO, e n:antido n a s propriedades a lgu m material, como
acído, . a.lcool, vid ros de col eta de a most ra , pipetas a u to mát icas
para ácido e .á lcool e eventualmente um ce n t rifuga dor. As pi­
petas p ara leite, os butiro rnet ros e respectivas rolhas, as bal an­
ças, sao transpor tados p elo contro lador e de uso com um em
out~as prop.ri~dades. Com esta ori ent ação, t emos procurado re­
d:r zlr ao ml!1~mo o m aterial a ser transportado, pois , com iss o,
nao só. re~uzlmos despeza s de transpor t e m as também as que­
bra~. E .evidente que h á necessidade de m ai s material em uso,
porem as qu ebra s também são m enores e mesmo os ex t ravios .

. .Com referên cia à balança , devemos informar qu e a bal ança
ofícíal, em uso no SCL, fo i cons t r uida es pe cialmen te para êst e
ser viço p ela fáb rica Filizol a . El a tem na fábrica o n ome técnico
d e ««Ab ra cip o»». É a única em us; , tendo ca da controla dor ;
Rua bala n ça , em b ora faça controle em m ai s fazen das.

d ) Quais as diretrizes da A.P .C.B. com referência ao artigo
1: ítem «b» do a ntigo regulamento? Com o é feito o contrôle efi­
Ciente do arraçoam en to recomendado ?

,?om referência à orientação segui da pelo SCL, n a parte
r el.atlva a fornecimento de certificados , podemos in formar o se ­
gUlr: t e . No inicio do ser viço, a fim de cumprir esta determ i­
n~çao , procu ro u-se fornecer ao s cri a dores um certif icado In di ­
vídual ?~ra ca da la ct a ção encerrada. Logo vimos qu e isso n os
co n,5iuzll"la a u m trabalho enorme e demasiado custoso. P assou-se
en t a o a fazer uma comunicação mensa l ao cria do r, fornecendo

todos os dados r eferent es a cada la ct ação encerrada, como
nome do a n imal, número de regis tro genealógico, n .o no SCL,
r a ça , idade, (no in icio da la c t a çã o ), di a s da lac tação, quanti­
dade de leite e de go r d u ra produzidos , porcen tagem de gordura,
m édia di ária da produção, período contro la do e número de
orde nhas di árias.

Quan to ao contrôle de a rraçoamen to, devemos confessar
que, co n quan to se jam anota dos os com p onen tes das rações e ~
r egimes de trato, a in da n ã o f oi fe ito qualquer estudo aprovei­
tando êsse materi al. É qu e outros problemas mais prementes
n os têm ocupado, m a s oportunamen te tal materi al será exa­
mina do.

e) Por que t êm sido usadas duas classes (305 e 365) em
vez de uma só (305 ) com r ed u ção de tódas as outras li essa
base?

P orqu e são fei tos os cálc u los em duas clas ses, em 305 e 365
dias ? H ouve altera ção n os critérios de trabalho, n êsse porme­
n or , a partir de Janeiro d e 1957. As duas di visões em que se
clasificam as va cas são a in da de 305 e 365 dias, porém, no
caso dos 305 di a s , h á a exigência de uma n ova pa ri ção dentro
do s catorze m êses seguin tes a o inicio da lactação. Uma só
di visã o com 305 como a sugerida, seria bas tante pr áti ca para
o trab~lho , poré~ dei xa ri amos de a presen tar resultados ma~
elevados, possíveis de ser co nseguidos em 365 dias, com eVI­
de n te preju ízo e desint er êsse dos criado res.

f) Por que n ão são feitas as correções vá rias, redu zindo-se
t ôdas a s produções a um padrão, ao invés de classificar em
elasses !lor ordenha, etc.

Em primeiro lu gar, dev emos di zer qu e, nas publí cações
m ensa is, is t o seria quase Im poss íve l, por se r an tíe con órníco. !Je­
m andaria tantos cálc ulos e t anta s p esso a s , qu e se torn aria Im­
praticá vel p a ra uma or ga niza çã o particular, como é a APCB.
e para um serviço com o êste, parcialmente supo rta do por au­
xílio ofic ial.

Em segun do lu gar, dev e ser esclarecido que n ão é de praxe
internacional tal cl a ssi fi ca çã o, reduzid a , a n ão ser a praticada
no Urugu ai , qu ando tod as a s la cta ções são redu zidas a 4 ';"c
de gordura.

Deve ser esclarecido, a lé m disso, que dessa forma t írariamos
o interêsse e m esmo a po ssibilidade de con frontos en tre as di­
fe r cn tes p roduções , ob t idas em ig ualdade de con dições, como
entre n ovilhas, e n as dife rentes idades e n úme ro de ordenhas.
T ai s re duções são muito impor tantes p a ra estudo e compara ­
ção de produ çôcs em casos es peciais , p or ém para pu blica ções e
serviço de r etina, parece qu e não se coadunam com os objetivos
comuns dos serviços.

VEN DAS

Ciao COlDél.·cio e Navega~ão

• Sal "BOIADEIRO"

• Sal "B R I LH A N TE"

• Sal "LUZENTE"

PRODUTORES

C IA. COM ÉRCIO E NAVEGA ÇÃO

Mossoró - Areia Branca - Macau .' Rio Grande do Norte

-~ I

Tel. 9-2896SÃ O PA ULO

Ca ixa Pos ta l, 1 S .1 8 8 - End . Tele g. NA VISAL

RUA DR. ALM EIDA LIMA, 1290

O SAL
nos dá vida
e bem estar
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Primeiros recer e, ke de (ontr le leiteiro
I

no e 95

tituido por outro bem representativo , o
de Holambra Klaartje, uma PO da Coo­
perativa Agro-Pecu ária Holambra , com
5 .039 kg de leite e 174,1 kg de gor du r a .° praso entre uma e outra parição foi de
354 dias.

Categoria de 305 dias com parição dentro de 14 meses RAÇA JERSEY

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE É MAIS BARATO E ' TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

Regime de 2 ordenhas - Classe C-S
(4~:, a 5 anos) - B eld ade de Sta. Hilda
um a PC do rebanho do dr, João Laraya ,
registrou 3.164 kg de leite com 157,3 k g
de gordura, supe ran do assim os r egistros
an te riores de Sant 'Ana X elvia P atrician,
que nessa Divisão e cla sse a lcançou 2.90 6
k g de leite com 137,8 kg de gordu r a . En­
t re uma e outra p ari ção, n a lacta çã o de
Beld ad e, mediaram 343 dias.

~~\,- ,;]k~
PODEROSO DESIN'FETANTE E GERMllCliDA

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUAUDA DE
CUR ATIVA MENTE

A AFrOSA, A BIC HEIRA, A FR IE IRA , OS CORTES, O BERN E, O
CARRA PATO, A S,illNA, O PIOLI-IO , AS MOSCA S E OS V ER M ES
ROUBM.l SEUS LU CROS. C01 vIBATA·O S CO l\1 O CREO-PHEN O.L.

PR E VE NTIVAMENTE
M AS, SE O CREO-PHENOL t MAIS BARAT O E TÃO EFICIENTE
E SE SU A TRt\i'<Q UILI DADE VALE, MUITO, US E-O PREVENTI­
VAl\ IENTE NA LAVAGEM DE ESTAB UL O S, ESTREBARIAS, ETC.

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCURE NO SEU FORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDO,;
PEÇA-O DIRETAMENTE AO S FABRICANTES .

L, PRODUTOS QUíMICOS LIDA. - Caixa Postal, 933 - São Paulo,

(a té 2 '.é anos) . Castro 1rena, uma PO,
superou o resultado re gistrado por uma
sua companheira de rebanho, de criação
do sr. Adriano Sleutjes, em Castro, P a­
raná: marcou 4.410 kg de leite para os
4.342 anteri ores e 167,0 contra 166 ,5 k g
de gordura. O praso entre uma e outra
p a ri c ão foi de 348 dias. 2 ) Cla sse C-S
(4 '/f., a 5 an os) - O registro anterior, o
primeiro da classe - 2.600 k g - foi subs-

Regime de 3 ordenhas - Classe B-S
13 % a 4 anos) - O r ecorde an ter ior per~
tencia a Jardim Gardenia , propried ade
d~ Cia. Batista Scarpa, com 3.966 k g de
leite e 190,4 de gordura. Êsse resultado
foi superado em 1958 pelo de Arlete P au­
lista, propriedade do dr. Lafayete A. S.
Camargo, com 6.781 kg de leite e 2351 k g
de gordura . A. Paulina t eve um pe~'íodo
de 387 dias en t re uma cria e outra .

Regime de 2 onlenhas - Classe C-J (4
a 4 'h ano s) - S . Quirino Arapuá " PC,
superou o recorde an terior, que pertencia
a Hecatombe S. Martinho: de 5.907 k g
passamos para 5.992 k g. O r ecorde de
gordura pertencente a Hecatombe S .M.
permaneceu, isto é, 219 ,8 k g. P elos prefi­
xos pode-se verificar qu e t emos aqui m ai s
uma disputa en t re os gran des rebanhos
dos criadores Dario F . M eirell es e José
Bonifacio Nogueira .

Regime de 3 onlenhas - Classe D , m ai s
de 5 anos - Foi es tabe lec ido o primeiro
resultado nessa classe, por Ostria , uma
PO de prop riedade do sr . Carlos Whateley.
Registrou, em 305 dias , 5.44 3 k g de leite
com 175,6 kg de gor dura . O praso entre
uma e outra parição foi de 406 dias.

Regime de 2 or denhas - 1) Cla sse A- J

RAÇA HOLANDf:SA - VARIEDAD E
VERMELH A E BRANCA

RAÇA 1I0LANDf:SA VARIEDADE PRE­
TA E BRANCA

Criada em 1957, quando da última re­
forma do Regulamento do S ,C ,L. , a ca ­
tegoria de 305 dias, com exigên cia de p a­
riçâo de um novo be zerro viável, até 14
mêses do inicio da lactaç ão anterior, veio
exigir maior atenção dos cr iadores , poi s,
além da produção do leite, passou-se a
controlar também o praso de nova pari­
çâo, Esta categoria difere bastante da de
365 dias, para a qual n ão há exi gência de
uma nova pari ção dentro de limitado pra­
zo, Assim, os recordes aqui são bem mais
dificeis e mu ito s dos estabelecidos ante­
riormente não poderão se r homologados .

Uma primeira revisão dos registros an­
teriores a 1957 mostra qu e raros são os
recordes de 305 dias qu e permanecerão.
Trata-se de uma revisão indisp ensáv el
não obstante ex ija muito t empo e traba~
lho.

Apesar disso, como se r egistraram os
melhores resultados em 1957, foi possível
em rápido exa me , verificar o que de me~
Ihor ocorr eu em 1958 , superan do essas
marcas. E' preciso notar, porém, qu e n e­
nhuma relação poderá se r consid erada de­
finitiva, isto é, como re cordes dessa Di­
visã o, enquanto não se fiz er a r evisão ci­
tada.

Na comparação entre os m elhores re­
sultados obtidos em 1957 e os já a ponta ­
dos em 1958, é possív el re ssaltar os se ­
guintes :

JUNHO DE 1958 - 10 9 -



Proprietário%

3,16 Lafayette A. de S. Camargo
3,36 Lafayette A. de S. Camargo
3,8R Espolio de Olivo Gomes
3,90 Dário Freire Meirelles
3,20 Espolio de Olivo Gomes
3,46 Espolio de Olivo Gomes
3,07 Cia. Cafeeira do Rio Feio

3,63 Ministério da Agricultura141,3

213,8
182,7
207,3
292,9
179,2
178,1
59,0

Produ9ão
Leite Gordura
kg Icg

3883,0

6761,0
5422,0
5339,0
7493,0
5588,0
5139,0
1918,0

TERMINADAS

298
210
365
346
309
332
156

305

N.O Dias de
SeL Lactação

4264

3435
3375
3388
2680
2148
2460
1973

4-11

Idade
anos
~êses

5-1
6-2
5-5
6-0

10-0
7-10
7-7

Grau
de

Sangue

LACTACÕES. ...

Nome da vaca

RAÇA HOLAND~SA - variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Cereja - B10/3536 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Arlete C. Silvia IV-D3/812 LM PO
V.B. Agua Branca - B8/2630 (2) PO
Rima de Paraiba - LM r NR
Juliana Maria - B9/3149 - LM PO
Isaura de Paraiba - 8984 PC
Baliza de Paraíba - 14109 PC
B.V. Harmonia - 11519 (1) PC

RELATóRIO H.o 161

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIR·O
da

Associacão Paulista de Criadores de Bovinos
~

Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura

ABRIL DE 1958

PO
PQ
PO

PC
NR
PQ
PQ

PC
PO
PO
PO
7/8

3,58 Dario Freire Meirelles
3,61 Coop. Agro-Pec.. Holambra
3,61 Refinadora Paulista S.A.
4,61 Lafayette A de S. Camargo
4,02 Norremose & Cia.

3,02 Cia. Agro-Pec. Faz. M. DtEste
3,87 Cia. Agro-Pec. Faz. M. DtEste
4,23 Eltje Jan Loman
3,60 Cia. Agreola São Quirino
3,84 Carlos Voigt
3,49 Ministério da Agricultura
3,33 Agríndus S.A.
4,13 Richard Reinhardt

3,94 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,55 Cia. Agro-Pec. Faz. e G.. Irohy
3,14 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Estc
3,32 Dario Freire Meirelles
3,4& Ministério da Agríeultura

4,02 Berend Willem Bouwman
3,93 Berend Willem Bouwman
3,94 Carlos Voigt
4,19 Jacobus Vos
3,83 Jacobus Vos

3,39 H. de Boer
3,60 Coop. Agro-Pec, .. -Holamb;r.a
3,72 Coop. Agro-Pec. Holambra.

3,35 Dario Freire Meirelles
,3,32 A. J. Byington Júnior
4,24 Berend Willem Bouwman
3,84 Lelio de Toledo Piza e Almeidn

REVISTA DOS CRIADORES

119,5
102,7

96,0
92,1
81,8

123,2
127,1
129,0
106,2
110,1

98,8
85,1
39,2

165,4
132,6
112,1
103,6
102,0

175,5
159,0
152,2
136,4
105,1

177,3
183,1
125,5

184,2
153,2
184,7
157,8

4073,0
3277,0
3042,0
2943,0
2860,0
2828,0
2554,0
948,0

2965,0
2611,0
2435,0
2198,0
2132,0

4193,0
3728,0
3562,0
3119,0
2916,0

4900,0
4401,0
4210,0
2953,0
2610,0

5227,0
5078,0
3369,0

5487,0
4609,0
4356,0
4100,0

305
365
317
269
307

287
302
365
214
148

313
305
302
316
348
316
241
93

365
312
290
228
318

320
308
292

314
306
299
347

5496
5586
5850
6154
6307

4587
6019
5914
5532
6022

5912
5558
5497
5923
5759
5938
5492
6502

5811
3591
4702
5528
5903

5851
4931
4021

4184
5917
3544
4949

2-2
2-1
2-2
1-10
1-11

3-5
3-5
3-0
3-5
3-2

2-9
2-8
2-6
2-8
2-11
2-9
2-7
2-6

3-11
4-8
3-7
3-7
3-10

4-4
4-0
4-3

4-9
4-11
4-9
4-6

PO
PO
PO
PO
NR

PC
PC
NR
PO
PO
PO
NR
PO

PO
PC
PC
PC
NR

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A,J - Até 2 1/2 anos.

C.M. Jitske 9 - B12/4284
C.M. Sjoukje 2 - B12/4288
C.J. Aukje 59 - B12/4330
c. Vos Martha - B13/5105 (3)
Geesje 9 (3)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Amaz. Campineira - 25202
Barcelona M. D'Este - 23108
Marietje (1)
S. Quirino Bocaina 5.%). - B11/4135
C. Jager Zus 2-B12/4400
F.S.M. Enigma - B13/4750
A. Bela Aliança - (1)
F. A. Zwartje - 2P-F4/1499 (3)

CLASSE BJ' - De 3 a 3 1/2 anos.

Hol. Rosa - Bll/3751 - LM
1.0. Imp. Bolivia Elisabeth - 23229
~~z. Sudaneza - 25194
IbItmga S. Martinho - 14969
F.S.M. Etiqueta

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Icicana S: Martinho - 27042 LM
HoI. AnkJe 27-B9/3193 - LM
Magd~ena Lochinvar - 20990
V:B. SIgma - BI0/3718
Píroga Oak Colantha - 1158

CLASSE e.r - De 4 a 4 1/2 anos.
Sytske 5-F5/2353 - LM
Hol. D~na VI - BI0/3742 _ LM
Hol. MIa - B10/3268

CL1\SSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Helvetica S. Martinho - 18921 LM
I. Grandona - (1)
Sjoukje (1) LM
Witte Siske 31-F6i2677
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Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos N.o Dias de
mêses SeL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
:PO
NR
3/4
NR
PC
PC
NR
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
7/8
7/8
PC
PO
PO
NR
NR
PO
PC
NR
PO
NR.
NR
PC
PC
NR
PC

7393,0 275,1
6833,0 229,2
6247,0 218,7
6098,0 224,8
5841,0 227,8
5104,0 203,7
5417,0 188,4
5283,0 216,9
5227,0 •. 183,5

. 519~,0' 176,6
5028,0 184,0.
5027,0 194,0 I

4903,0 151,1
4893,0 165,5
4887,0 152,9 '
4823,0 . 155,9
4603,0 154,8
4593,0 174,5
4591,0 193,7
4529,0 175,1
4435,0 137,3
4426,0 129,5
4208,0 152,2
4177,0 157,3
3990,0 132,8
3948,0 176,9
3910,0 144,2
3812,0 143,3
3810,0 96,6
3780,0 140,3
3773,0 132,1
3732,0 125,3
3687,0 130,9
3599,0 145,2
3518,0 117,0
3489,0 135,8
3088,0 110,6
2999,0 98,8
2842,0 93,5
2597,0 85,9
2366,0 88.5
1786,0 60,7
1734,0 58,7

4.03 Geert Leffers
. 4,54 J. R. Kiers

3,82 Jacobus Vos
3,30 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
4,21 Jan van der Scheer

Bonte Andringa CCXXXIX - F4!
1982 (1) PO

Leida 14-F6/2538 PO
~ PO
Irohy Elza (5191) NR
Atje 2-Fl/2472 PO

CLASSE D - A(lultas, de mais de 5 anos.

New Center D.R. Apple - F7/3039
- LM (3)

Hevea S. Martinho - 18922 - LM
EmbÜTada - 10013 - LM
Janke 2-F4/1751 - LM
Fidia S. Martinho - 18839 LM
Emblema - 20636 - LM
Duqueza n.M.A. 13622 - LM
Nylander 168-F4/1547 - LM
Betje 21-F5/2436 - LM (1)
Douwtje 76-F4/1695 - LM
Jeltje 136 - F6/7745 - LM
G.&.B.F.S. Pontiac - F4/1884 LM
Fidalga (797)
Angea - 16037
Janela (808)
L Alnadia M.F.R. Apple 23071 (1)
Martona's 80.157-23014
Aleluia A
Tina 6-F5/2433 - LM
Teatske 8-F6/2744 - LM (1)
Amazonas B-344 - 17094
8.S. Gram Betty - F4/1869 (3)
Geada U.M.A. - 15535
Moura - 21197
Galharda S. Martinho - 18809 (4)
Saakje 25 (1) - F5/2365 LM
Mimosa - 1086
Brabma Oak Colantha - 1148
M's. P. Cevada - 8064 (4)
8jouk XLVII - F3/1307 (1)
I. Linda Lizzie - B9/3200
Eliza
Vasca - (5089)
8. Jantje 19-F5/2271
Amaz. Manganosa - 15096
Paraiba
Joukje B XXII - F2/963 (4)
Fortaleza (185)
S. Camisa Irohy (5150)
Amazonas Nata - 15314 (1)
Xandoca 4.1J - 21266
L Celinha Elis (5299) (1)
Amazonas Ianchila - 13778 (1)

4-8
4-10
4-8
4-8
4-9

6-10
5-11
9-6
6-0
6-5
6-2
9-9
6-7
5-2
5-10
5-2
6-2

7-3

5-10
9-0

5-1
5-3
6-2
6-4
6-2
5-8
6-5
5-7

12-2
5-6

12-4
8-0
5-5

6-1
5-4
6-6

9-6

5-11
5-5

7-9

5502
5511
5504
3754
5601

3566
4283
1496
3955
3281
4968
2016
5814
4199
5503
3776
3562
1402
5909
4477
5780
5785
5750
4962
5069
3351
2297
2188
5891
3587
5507
3162
4648
1193
4592
3168
5895
3755
5815
2134
5801
5338
3112
3583
2446
3914
5583
1842

298
297
305
339
199

328
360
365
365
365
365
295
339
336
305
365
356

. 365
315
365
351
365
353
360
338
365
350
286
319
199
288
365
338
229
226
284
324
329
307
334
365
240
141
341
269
148
172
139

3840,0
3666,0
3109,0
2532,0
2433,0

155,1
166,6
118,8
83,6

102,7

3,72
3,35
3,50
3,68
3,89
3,57
3,47
4,10
3,51
3,40
3,65
3,85
3,08

. 3,38
3,12
3,23
3,36
3,79
4,21
3,86
3,09
2,92
3,61
3,76
3,32
4,48
3,68
3,75
2,53
3,71
3,49
3,35
3,54
4,03
3,32
3,89
3,58
3,29
3,28
3,30
3,74
3,39
3,38

Francis Souza Dantas Forbes
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Jacobus Vos
Dario Freire Meirelles
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Refinadora Paulista S.A.
Geert Leffers
Roelof Rabbers
Jacobus Vos
Roelof Rabbers
Francis Souza Dantas Forbes
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
A.J. Byíngton Júnior
A.J. Byington Júnior
Antônio Caio da Silva Ramos
Jan Noordegraaf
Roelof Rabbers
Agrindus S. A.
Francis Souza Dantas Forbes
Refinadora Paulista S.A.
Antônio Caio da Silva Ramos
Dario Freire Meirelles
Jan van der Scheer
Norremóse & Cia.
Norremóse & Cia.
Darío Freire Meirelles
Coop. Agro-Pec. Holambra
Refinadora Paulista S.A.
Antônio Caio da Silva Ramos
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
R. Salomons
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Alberto Ferraz
Coop. Agro-Pec. Holambra
Antônio Caio da Silva Ramos
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Agrindus S.A.
Antônio Caio da Silva Ramos
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio

BAÇA HOLAND~S~t\. - variedade vermelho. e branca.
Lactações de até 365 dias (TI Divisão)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE BJ' - De 3 a 3 1/2 anos.
ata. C. Cabrita - 20722 PC 3-4 5746
CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

HoL Theodora V -BB1/291 PO 3-8 5807

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

365

320

3205,0

3140,0

120,3

124,2

3,75 Carlos Whately

3,95 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,25 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,32 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,33 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,62 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,50 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,52 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,69 Ministério da Agricultura
2,91 Carlos Whately
3,64 Ministério da Agricultura

258,5
186,0
182,0
180,7
162,9
130,3
124,8
62,4
62,4

7942,0
5595,0
5463,0
4982,0
4647,0
3690,0
3373,0
2142,0
1709,0

365
365
365
326
342
305
365
331
259

3066
4841
2142
2092
5007
4590
3926
5011
3879

6-2
8-3
8-8
5-0
8-4
8-4
5-5
8-5
5-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Hol. Noldien II-BBl/163-LM
Bloem 3-FFt1/242 - LM
Corrie - FF1/234 - LM
Jana 5 - FFl/184 - LM
Astrid 2-~3/209

EIsa 6-FFl/124
Amada - BB1/180
~argo - ~1/215

Aguia de Pinheiro -. BBl/274

RAÇ:A JEitSEY{

Lactações de até 365 dias (11 Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Estrela Bolhayes-980-CLM

J.UNHQ DE 1958

PO 8-4 2058 365 5037,0 282,9 5,61 Espolio de Olívo Gomes
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Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SeL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

PO

S.A. Pauliceia Patrician-1463-C LM PO
Nora B. de Canela - 1491-C LM PO
Caroba NR

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

S.A. Niceia Records - 1900-C

5-0
5-2

1-8

3831
2627
4595

6420

365
365
305

98

4788,0
4592,0
2519,0

661,0

251,5
214,4
117,6

29,8

5,25 Espolio de Olivo Gomes
4,66 Espolio de Olivo Gomes
4,66 Ministério da Agricultura

4,51 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

S.A. Balsa Patrician - 1575-FM PO
Dora 218 - LM

CLASSE C.f - De 4 a 4 1/2 anos.

Canastra Sta. Hilda - 20669 PC

2-11
2-6

4-3

4921
5802

5224

365
327

331

3595,0
3141,0

2954,0

185,8
167,3

139,1

5,16 Espolio de Olivo Gomes
5,32 João Laraya

4,70 João Laraya

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Guaiçara da Patente - 1140-C-LM PO 7-3
Adriana - 1514-C-LM PO 6-0
S.A. Garoa Patrician - 1483-C LM PO 5-2
Unida - 540-P LM PO 9-3
Passiflora - 1925-0 (3) PO 6-0
Virgilia (3) NR
Cabreuva da Patente - 1273-C (1) PO 6-9
S.A. Novela Patrician
Tentação Magnet - 13707 PC 6-5

4733
4638
3823
2602
3825
5031
4260
5816
4121

320
365
365
310
327
322
313
365
231

3885,0
3856,0
3530,0
3282,0
2624,0
2494,0
2281,0
2160,0
1498,0

153,5
188,0
187,4
150,8
136,8
119,5
130,4
105,2

66,6

3,94 João Laraya
4,88 João Laraya
5,30 Espolio de Olivo Gomes
4,59 Ministério da Agricultura
3,77 Espolio de Olivo Gomes
4,79 Espolio de Olivo Gomes
5,71 Marcus Rafael Alves de Lima
4,86 Espolio de Olivo Gomes
4,44 João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 dias (lI Divisão)

Duas ordenhas (2x)

3,61 Ministério da Agricultura
3,46 Ministério da Agricultura

3,65 Agrindus S.A.

3,87 Agrindus S.A.
4,22 Agrindus S.A.
3,60 Ministério da Agricultura
3,33 Ministério da Agricultura
3,58 Ministério da Agricultura

168,3
57,9

130,3
122,4
99,8
45,7
38,0

118,0

4660,0
1671,0

3227,0

3358,0
2896,0
2768,0
1371,0
1058,0

305
269
365
178
193

365
296

311

4678
4042
2510
3128
5605

3457
5644

5769

2-8
2-11

3-9

8-6
6-6

10-11
5-10

PO
PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Alinea - 1624 - LM
Caliçada de Pinheiro - 265

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Agrindus Baladá - 24644 (1) 1/2

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Lydia - 19021 1/2
Amalia - 19011 (1) 1/2
Ternura de Pinheiro - 1061 PO
Abelhinha - 1607 PO
Comadre de Pinheiro NR

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA E BRANCA

CLASSE AS - Até 2 1/2 anos.

Lactações de até 365 dias (11 Divisão)

Duas ordenhas (2x)

PO
PO

(9) - 3118 PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
(90) - 3153
(39) -

2-8

2-6
2-6

5539

5541
56S7

120

117
92

1240,0

1057,0
863,0

49,9

42,5
38,0

4,02 Norremóse & Cia.

4,02 Norremóse & Cia.
4,39 Norremóse & Cia.

I Divisão Até 305 dias (com nova paríção dentro dos 14 mêses)

Nome da vaca
Gráu Idade

de anos
san- mêses
gue

Dias
N.o de

SCL Iactaçlo

Produ~lo

Leite Gordura
kg kg

Nova Dias
Parlç!o de

aos laeta-
(dias) çio

prenhe

Proprietario

4256

1594

RAÇA HOLAND~SA - variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE C.J - De 4 a 4 1/2 anos.

Boa Vista Conga - 19093 PC 4-4

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Amazonas Golondrina - 12933 (2) PC 7-3

- 112

150

264

1525,0

2987,0

52,1

]00,0

3,41

3,34

409

398

34 Cia. Cafeeira do Rio Feio

141 Cia. Oafeeíra do Rio Feio

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca

Gráu Id,ade
de anos

san- mêses
guc

Duas ordenhas (2x)

Dias
N.o de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
0/0

Nova Dias
Parição de

aos lacta-
(dias) ção

prenhe

Proprietario

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Geesje 2 - LM

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Amaz. Mexicana - 25161
~~ L~boa - 25196
Amaz. Peruana - 25187
Cast. Altje Jacoba 6-3BI2/4249

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

s. Quirino Babosa - 21890 - LM
R.F. Robaroness - F7/3099

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

S. Quirino Alemã - 21901

CLASSE CJ - De 4: a 4 1/2 anos.

S. Quirino AIsacia - 19454 - LM
Romkje 5-F6/2603

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Harmala S. Martinho - 18774
Maryke 3 (1) - F6/2573 (1)
Rolientje
Amendoa M. D'Este - 19551

NR 2-0

PC 2-9
PC 2-7
PC 2-8
PO 2-11

PC 3-1
PO 3-0

PC 3-10

PC 4-1
PO 4-0

PC 4-10
'PO 4-11
NR 4-10
7/8 4-6

5932

5818
5820
5831
4836

5713
5737

4815

4812
4200

5656
5847
5849
5741

286

250
263
249
275

305
279

299

305
305

305
259
247
171

3526,0

3259,0
2900,0
2476,0
2331,0

4837,0
2982,0

3936,0

6591,0
4498,0

3878,0
3185,0
2839,0
1891,0

146,5

98,6
81,1
86,0
96,5

150,9
105,7

114,4

205,6
165,7

131,7
127,5
108,8

63,4

4,15

3,02
2,79
3.47
4,13

3,11
3,54

2,90

3,11
3,68

3,39
4,00
3,83
3,35

322

395
390
325
357

400
395

383

414
340

424
349
322
371

244 J.R. Kiers

130 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
148 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
209 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
193 A.A. Buist

180 Cia. Agrícola São Quirino
159 Cia. Agrícola São Quirino

19! Cia. Agrícola São Quirino

16€ Oia. Agricola São Quu·ino
240 Eltje Jan Loman

156 Darío Freire Meirelles
195 Eltje Jan Loman
200 Eltje Jan Loman

75 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Nylander Pitje 16-F4/1980 LM PO 5-0
I. Cearença - 19777 'PC 6-3
A. Martinica 2.~ - 21183 'PC 5-6
Dina 2-F4/1546 '00 6-1
Amaz. Mississipi - 15171 °C 7-0
Heliada de Paraíba - 16084 °C 5-4
Sjollema 63-F6/2520 PO 5-0
Luna - 23076 PC 7-6
E. Norita Man Sno\vden - F3/1442 PO 6-5

RAÇ.~ JERSEY

4511
2269
3916
4887
2451
3887
5774
5788
2824

305
305
305
305
339
293
296
255
305

5957,0
5402,0
4724,0
4487,0
4036,0
4024,0
3684,0
3672.0
2797,0

230,4
161,0
149,7
168,4
130,9
134,6
148,2
121,2
102,6

3,86 426
2,98 416
3,16 357
3,75 402
3,24 362
3,34 378
4,02 356
3,30 329
3,66 427

154 Geert Leffers
164 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
213 Antônio Caio da Silva Ramos
178 Geert Leffers
252 Agrindus S.A.
190 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
215 Jan Albert Pot
201 A.J. Byington Júnior
153 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
Doutora B. Sta. Hilda - 1766-C PO 2-2 5764
CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
S.A. Lembrança Patrician - 1648-

C LM PO 3-7 4297
Diacuí do Brejinho - 195/32 PO 3-8 5722
CLASSE C.T - De 4 a 4 1/2 anos.

Batalha de Sta Hilda-1686-C PO 4-5 5803
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Embira da Patente - 1143-0 PO 7-0 4766

RAÇA SCIIWYZ

133

305
299

258

289

701,0

2703,0
2103,0

2569,0

1960,0

34,9 4,98 388 20 João Laraya

140,3 5,19 377 203 João Laraya
107,6 5,11 384 190 Marcus Rafael Alves de Lima

116,1 4,52 337 196 João Laraya

96:9 4,94 386 178 Marcus Rafael Alves de Lima

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Agrindus Girota - 24624 1/2 3-0

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Agrindus Mac. 24641 3/4 3-9

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

4829

5607

305

298

3488,0

2917,0

141,9

114,8

4,06

3,93

402

401

178 Agrindus S.A.

179 Agríndus S.A.

Agrindus Alpina - 24629 LM
Agrindus Ametica - 24616

1/2 13-10 4137
1/2 5-9 4905

305
262

4305,0
2433,0

162,4
103,3

3,77
4,24

410
410

170 Agrindus S.A.
127 Agrindus S.A.

LM LIVRO DE MERITO
(1) SEM NO'rICIA
(2) DOENTE
(3) VENDIDA
(4) MORREU
O último número em seguida ao nome de cada vaca corres ponde ao seu número em registro genealógico.
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CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parfção.

VACAS INSCRITAS

A - Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura,

I - RAÇA HOLAND~SA - variedade preta e branca.

Nome da vaca
Grau

de Dias
Sangue

Produção
Leite Gordura
kg kg

% GI.p/G. Proprietario

1.0 "Espolio de Olivo Gomes
2.0 Espolio de Olivo GoméS

; { ' ...

2.o Colégio Adventista Brasileiro
1.° Carlos Alberto Willy Auerbach

1.0 Urbano Junqueira

4.o Dario Freire Meirelles
5.0 Colégio Adventista Brasileiro
7.° Colégio Adventista Brasileiro
3.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G.Irohy
6.o Darío Freire Meirelles

12.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
10.0 Cia. Agro-Pec. Faz.eG.Irohy
11.o Alberto Ferraz

9.0 Colégio Adventista Brasileiro
8.o Dario Freire Meirelles

13.o Carlos Alberto Willy Auerbach
16.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
19.0 Dario Freire Meirelles
22. o Colégio Adventista Brasileiro
17.0 Cia. Agro-Pec. Faz.eG.Irohy
20.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
15.o Cia. Cafeeira do Rio Feio
18.0 Espolio de Olivo Gomes .

25.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
23. 0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
32.0 Colégio Adventista Brasileiro
14.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
33. 0 Lafayette A. de S. Camargo
37. 0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
36.0 Dario Freire Meirelles
39.0 "Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
29.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
26.0 Colégio Adventista Brasileiro
34. o Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
38.0 Colégio Adventista Brasileiro
24.0 Lafayette A. de S. Camargo

47.0 Colégio Adventista Brasileiro
40.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
44.o Dario Freire Meirelles
41. 0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
91.0 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

21. 0 Cia. Cafeeira do Rio Feio
27.0 Cia. Agro-Pec, Faz. e G. Irohy
28.0 Lafayette A. de S. Camargo
30. 0 Coop. Agro-Pec. Holambra
31.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

35.0 Carlos Alberto wms Auerbach

3,27

3,37
3,79

3,16
3,01
3,45
3,93
3,68
3,21
3,34
3,41
3,53
3,59
3,34
3,23
3,35
3,22
3,53
3,41
3,75
3,60

3,37
3,47
3,33
4,03
3,37
3,36
3,48
3,41
3,46
3,56
3,49
3.45
3,69

3,16
3,35
3,34
3,40
2,89

3,96
3,74
3,85
3,66
3,71

3,58

4,81
4,80

946,6
905,0
901,4
896,7
893,2

881,0

849,2
871,3
857,7
868,0
731,9

936,7
889,2

1837,1
2025,0

1454,5
1364,3
1325,4
1499,9
1364,2
1098,9
1142,7
1125,5
1152,8
1163,3
1074,4
1034,0

986,9
943,9

1011,9
973,5

1054,4
987,6

924,1
941,1
887,4

1059,5
884,9
878,6
880,0
876,8
897,4
917,0
882,9
877,4
927,5

1008,8

54469
53331

45927
45246
38406
38071
37047
34170
34144
32914
32580
32360
32111
32044
29393
29311
28658
28470
28043
27422

24596

23853
24125
23371
24458
24830

3547
3590

1695

1770
1630
1023
1239
1905

2141
2039
2060
2328
1825
2248
1453
1460
1825
1678
2238
1995
1453
1693
1400
1757
1828
1460

PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
7/8
PC

PO

PC
PC
PO
PO
PC

PC
PC

rrr - RAÇA JERSEY ­

C - Vacas que "
o superaram as exigências mínimas de gordura.

~·o - ~ant'Ana Olinda Patton PO 1617 19447 .
. - ant:Ana Hera Magnet PO 1529 18516

1.0 - Fortaleza (M)
2.° - Unica
3.° - S.M. Kord.ike O. Colanthus

(M)
4.0

- Faroleza Sentinel
5.0

- Firmeza Sentinel
6.° - Canilla P. Lions S. 4 (M)
7.0

- Agatha São Martinho
8.° - B.V. Jantje LB 2.Q. Ceres
9.° - Amaz. Cabrita (80938)

10.0
- B.V. Duchess S. Bela

11.0
- Balinha Sentinel

12.0
- Embirrada

13.0 - B.V. Jantje Ceres I
14. 0

- Buena Pinta (M)
15.0

- Vigo Burke Maria
16.0

- Flora Sentinel
17. 0

- Amaz. Dominó Gordina (M)
18.0

- Esperança Sentinel
19.0

- Javaneza
20. 0

- Veneza Sentinel
21. 0

- B.V. Pantalla 5324 Ceres II
(886) PC 1822 27370

22.
0

- Amazonas L. Maré (10518) PC 1400 27072
23.

0
- Linda PC 1432 26617

24.
0

- Alba PC 1969 26268
25.

0
- Arlete Liberdade (M) PO 1021 26232

26. 0
- Silene (603) NR 1460 26136

27.
0

- Alicita São Martinho PC 1550 25776
28.° - Arapanema Y PC 1283 25646
29.

0
- Hansa 3/4 1805 25409

30. 0
- Belinha (M) PC 1486 25357

31.
0

- B.V. Unica 5334 Ceres 4.lJ PC 2005 25241
32.

0
- Lira Sentinel PC 1335 25189

33.
0

- Brandina Campana 7/8 1280 25120

11 - RAÇA HOLANn~sÃ. _ variedade vermelha e branca.

1.
0

- Jardineira n J.B. PC 922 30758

B - Vacas que superaram as exigências mínjmas de leite.
34.0

- Lina
35.

0
- Amareluz (535) ~g ~~g~ ;~~

~~.~ - Martona's Fobes Divisa PC 1340 25617
· - Portugueza NR 1590 25481

38.
0

- Amazonas Napeva PC 1222 25264

C - Vacas que Superaram as exigências mínimas de gordura.
39. 0

- Sorocaba
:~.: - Sata Prilly E. 23 (873)

· - Arlete Silvia
42.~ - Ruyter 4 (229)::·0 - Pantalla 2 (876)

· - .A;rboleda's Bena 629
Llndberg 13

-------------~-:..:..----.----------~~~___,t-
AS

CINCO MELHORES CLASSIFICADAS PARA INGRESSO CATEGORIA DE LONGEVIDADE
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2.o Adrianus 8leutjes
3.0 Coop. Agro-Pec. Holambra

REVISTA DOS CRIADORES

3,85
3,67

792,9
706,3

20569
19201

1152
1263

PO
PO

RAÇ.o\ BOLAND2S.'i - van·~Q"ade lha bverme e ranca.
2. 0

- Aafje I
3.0

- Roosje II



18492 690,9 3,73
17836 681,2 3,81
17277 634,9 3,67

16865 874,5 5,18
15330 708,7 4,62
14851 740,7 4,98
14554 737,5 5,06
14207 737,0 5,18

15737 611,5 3,88
14697 564,8 3,84

12038 454,3 3,77
11617 454,6 3,91
11368 452,3 3.97

4.° Coop. Agro-Pec. Holambra
5.° Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
6.° Coop. Agro-Pec. Holambra

3.° Alberto Ferraz
7.° Espolio de Olivo Gomes
4.° Espolio de Olivo Gomes
5.° Espolio de Olivo Gomes
6.° Espolio de Olivo Gomes

1.° Alberto Ferraz
2.° Ministério da Agricultura

5.° Alberto Ferraz
4.° Alberto Ferraz
6.° Alberto Ferraz

ProprietarioGl.p/G.%
Produção

Leite Gordura
kg kg

Grau
Nome da vaca de Dias

Sangue

4.0 - Duqueza 7/8 1200
5.° - Marilia (676) NR 1189
6.° - Jana 5 PO 1039

RAÇA JERSEY

3.° - Basll B. Boots (Bonita) PO 1202
4.0- Sant'Ana Malta Bolhayes PO 1234
5.° - Sant'Ana Catita Magnet PO 1135
6.° - Inetia V PO 1160
7.° - Sant'Ana Itamar Patton PO 1074

R.4.ÇA SCIIWYZ

1.° - Ritinta 7/8 1030
2.° - Zarentona de Pinheiro PO 1227
3.° - Lee's Hil Ranger «Swhim-

sy (Joia) PO 1035
4.0- Morena 7/8 975
5.° - Bela Vista Jane \Vilma PO 670

(M) - MORTA.

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE FINANCIAMENTO A ...

(Conclusão da pág. 103)

Or. João Laraya. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 22/4/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

BAÇA JERSEY

Espolio de Oliva Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 23/4/958.

4.297 Sant'Ana L. Patrician PO 4-8 1.° 15 13,600 0,594 4,37
4.638 Odriana PO 6-0 12.° 379 10,070 0,490 4,87
4.732 Brejeira J. de sta. Hilda PO 5-3 4.° 101 10,910 0,477 4,37
4.920 Balada de sta. Hilda PO 5-3 3.° 73 15,120 0,582 3,85
5.033 Beldade de sta. Hilda PCOD 5-8 2.° 49 18,330 0,663 3,61
5.340 Corruira B. Sta. HUda PO 4-0 5.° 137 10,240 0,445 4,34
5.443 Ca!"icia Brampton s. Hilda POOC 3-9 7.° 193 10,280 0,570 5,54
5.494 DeUcada .Paxford s. Hilda pcoe 3-0 5.° 143 10,770 0,625 5,81
5.626 Oanaria de Sta. Hilda PO 4-6 4.° 106 10,470 0,651 6,22
5.628 ., Dinamite- B. Sta. Hilda PCOO 3-4 3.° 75 14,380 0,508 3,53
5.'764 Doutora B. Sta. Hilda PO 3-3 1.° 15 10,170 0,413 4,06
5.~03' 'Batalha de sta. Hilda PO 5_15

1.° 31 15,650 0,626 4,00
6.496 Elite de Sta. Hilda POOD 2-6 3.° 80 11,880 0,450 3,79
6.595 Esponja 2.° 54 11,040 0,463 4,19
6'.696 Dora 19 2.° 53 10,780 0,526 4,88
6.597 Dora 587 2.° 60 10,660 0,449 4,21
6.664 Fada PO 1.° 31 12,830 0,476 3,71

JUNHO DE 1958

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.003 ,Sant'Ana Hera Magnet PO 9-10 2.° 51 14,520 0,628 4,32
2.116 Sant'Ana Catita Magnet PO 10-5 2.° 56 14,900 0,547 3,67
2.258 Sant'Ana Itamar Patton PO 6-2 2.° 41 13,420 0,624 4,65
2.362 Sant'Ana Malta Bolhayes PO 8-1 2.° 93 12,570 0,522 4,15
2.563 Sant'Ana M. Bolhayes PO 7-10 6.° 184 11,150 0,471 4,22
2.624 Maria Basil de Canela PO 6-4 1.° 10 13,290 0,631 4,75
2.'163 Mafalda Basil de Canela PO 7-2 2.° 70 16,770 0,735 4,38
2.964 Sant'Ana Raquel PO 8-5 4.° 106 16,810 0,992 5,90
3.448 Lucrecia Borgía PO 7-2 2.° 50 11,710 0,497 4,24
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 5-3 7.° 215 11,630 0,634 5,45
3.614 Alegria do Esteio PO 3.° 61 13,440 0,628 4,67
3.671 Sant'Ana Xelvia Patrician PO 5-5 9.° 291 12,830 0,844 6,58
4.027 Sant'Ana E. Patrician PO 4-6 9.° 251 13,610 0,682 5,01
4.206 Sant'Ana Harpa Patrician PO 4-4 6.° 185 11,160 0,540 4,84
4.265 Sant'Ana E. Patrician PO 5-3 1.° 11 15,630 0,825 5,28
4.298 Sant'Ana Itapema Patrician PO 4-2 9.° 254 10,460 0,558 5,33
4.392 Sant'Ana Harmonia Patton PO 6-4 2.° 93 14,220 0,830 5,84
4.516 Norma Basil de Canela PO 5-7 6.° 184 14,770 0,658 4,45
4.692 Sant'Ana B. Patrician PO 2.° 42 10,380 0,393 3,79
5.345 Nini Basil de Canela PO 5-0 7.° 200 11,620 0,503 4,33
5.469 Sant'Ana Patrician Paxford PO 4-1 1.° 4 13,120 0,621 4,73
5.618 Sant'Ana C. Patrician PO 2-9 1.° 18 15,990 0,626 3,91
6.056 Sant'Ana C. Bolhayes PO 9.° 264 11,820 0,461 3,90
6.658 Sant'Ana Honrada Records PO 2-1 1.° 5 13,210 0,508 3,85

Parque da
Agua Branca

.,J.6 A 24 DE OUTUBRO

XXV EXPOSiÇÃO
NACIONAL
DE ANIMAIS
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mados para pastoreio das aves; b) aqui­
sição ou construção de pinteiros, casas­
colonía, galinheiros, depósitos, silos, ara­
mados, caixas d'água, etc.; c) construção
de casas para séde, administradores, em­
pregados, de custo não excedente a Cr$
120.000,00, Cr$ 70.000,00 e Cr$ 45.000,00;
d) aquisição e instalação de máquinas' e
aparelhos necessários à atividade avícola
(incubadeiras, baterias, criadeiras, mistu­
radares de ração. etc.)

Destinar-se-ão êsses empréstimos tam­
bém à aquisição de: a) ovos para incuba­
ção; b) aves para criação e melhora de
rebanho, destinadas à produção de ovos
e carne: c) aves destinadas à engorda,
para produção de carne, assim. como ao
custeio de explorações avícolas: a) refor­
mas de cêrcas, aramados, galinheiros, ca­
sas, etc.; b )formação de culturas forra­
geíras (milho, trigo adlaya, girassol, etc.r:
c) aquisição de medicamentos veteríná­
rios, de alimentos em geral, Inclusive ra­
ções balanceadas, de engradados e caixas
para transporte de aves e ovos, etc.; d)
pagamento de taxas e impostos.

Os empréstimos são regulados por nor­
mas que prevêm o exercicio de atividades
avícolas há mais de dois anos pelos in­
teressados, os quais devem obrigar-se a
dirigir pessoalmente as atividades rínan­
cíadas.

A nosso ver, êste é o caminho maís
acertado para o desenvolvimento e am­
pliação do verdadeiro financiamento das
atividades avícolas, em bases racionais.

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vacaH.O ser,
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Dias
Con - de La e- Produção
trole t a ção Leite Gordura %

Grau Idade
ele a n os e

sang-ue meses
N om e ela va ca

RAÇA HOLANDf:SA - variedade pre t a e b ran ca .

C ia . A gro-Pecuária F a zencl a Morite D 'Este . Campina s . E st. de São Paulo. Con­
trole em 13/4 / 958.

Dr. Guido M alzon 1. Jundiaí. Es t. de S ã o P aulo . Con trole em 16/4 / 958.

Regime de pasto eom ração suplementar, 2 ordenhas.

6 .6 21 B oa Vi sta PCOD 3-6 1.° 18 15,040 0,476 3,17
6.622 S ergi p ana II 7/ 8 4-4 1.0 18 18,970 0,623 3,28
6 .623 Ca n el a PCOD 4 - 1 1.0 33 15,860 0,560 3,53
6 .625 J oia PCOD 5-6 1.° 9 14,920 0,424 2,84
6 .626 F ortaleza PCOD 8- 7 1.0 46 16,770 0,513 3,06
6 .627 Nobreza PCOD 4-9 1.0 46 18,540 0,643 3.47
6 .628 H ortenci a 7/ 8 4-2 1.° 49 21,570 0,787 3,65
6 .629 Va r ginha PCOD 5-6 1.0 71 20,350 0,673 3.30
6 .63 0 Paulista PCOD 5-7 1.0 71 15,500 0,506 3,26
6 .6 31 Chorosa PCOD 5-10 1.° 78 20,150 0,745 3,70
6 .63 2 Azeitona PCOD 5-10 1.° 80 18,350 0,556 3.03
6 .6 33 P el ot a PCOD 4-11 1.0 80 13,690 0,496 3,62
6.634 Mula t a PCOD 5-5 1.0 81 17,280 0,551 3.19
6 .6 35 K alma 61 PO 4-8 1.0 86 15,910 0,632 3,97
6 .636 C igana PCOD 6- 3 1.0 80 18,260 0.513 2,81
6 .637 R oseira PCOD 4-1 1.0 82 16,510 0,527 3.19

N .O S CL

Regime de pasto eom ra ção suplementai', 2 ordenhas.

:l .210 Amazona s M al tera PCOD 7-8 4.° 89 13,560 0,535 3,94
2 .213 Ama zona s L . M alografica PCOD 7-5 7.° 180 13,590 0,441 3 .2~
2 .262 Ama zona s M ajadacea PCOD 7-0 5.° 153 15,400 0,449 2.91
2 . 291 Ama zonas L . M ali t a PCOD 7-7 1.0 8 16,660 0,723 4,3~

2 . 292 Amazona s Na va PCOD 7-6 2.° 51 20,340 0,529 2,60
2 . 683 S .F. Argentia PCO D 8- 1 1.° 4 16,630 0,793 4,76
3.115 Ama zona s M onoi ca PCOD 7-10 3.° 64 18,760 0,562 2.99
3 .1 34 Ca choeir a d e P araiba PCOD 6-5 4.° 109 17,250 0,631 3.65
3.887 H eliada d e P araiba PCOD 6-4 1.0 13 19,670 0,535 2,72
4 .009 D ora d e P araiba PCOC 6- 1 5.° 124 14,530 0,399 2.74
4 . 577 Andorinha d e M . D'Este PCOC 4-6 5.° 134 14,180 0,717 5,05
4 .578 Agra d e Monte D'Este PCOC 4-8 2.° 40 19,650 0,532 2,70
5 .4 89 B aunilha d e M onte D'Este PCOC 3-8 3.° 84 14,580 0,412 2,H3
5 . 560 B a zooka d e M ont e D'Este PCOC 3- 7 3.° 75 13,770 0,537 3.90
5 .5 62 Burrna de M on te D 'Este PCOC 3- 7 3.0 61 14,290 0,411 2,8i
5.563 B ordada de Monte D 'Est e PCOC 3-6 4.° 92 13,160 0,409 3,10
5.564 Bolonia de M onte D'Este PCOC 3-6 3.° 71 14,350 0,495 3 ,~5

5 .565 Bra garrtiria d e M onte D 'Este PCOC 3-6 3.° 67 18,120 0,501 2176

5 .741 Amendoa d e M onte D'Est e 7/8 5-6 1.0 12 14,770 0,483 3.2i
5 .8 18 Ama zona s M exi cana PCOD 3-8 1.0 10 17,050 0,545 3.19
5 .820 Ama zona s Lisboa PCOD 3-7 1.0 18 16,300 0,608 3,73
6 .507 Ama zona s Costa R ica PCOD 3- 9 3.° 60 18,070 0,616 3,41
6 . 550 Cata r onia PCOD 2-8 2.° 59 13,180 0,355 2.69
6.615 B egonia d e Mon te D'Este PCOC 3- 8 1.0 16 15,590 0,549 3.52
6 .6 16 Cassiopei a d e M . D'Est e PCOC 2-5 1.° 7 16,620 0,513 3,09

S. A . F a zenda P a raiso Ind ustrial e Agricol a . S ão João d a B oa Vista . Est. de São
P aulo . Con trole em 8/4 / 958 .

Regime de sem i-estabu laçã o, 2 ordenhas.

5.987 Colombina P O 8- 1 10.° 293 14,070 0,581 4,13
6 . 016 Baviera PCOD 7- 1 10.° 325 14,740 0,685 4.65
6 .2 05 Xar queada PCOD 5-10 7.° 217 14,220 0,512 3,60
6.206 La goa PCOD 5-11 7.° 201 13,080 0,459 3,51
6 .2 08 D abá P CO D 8- 0 6.° 186 14,520 0,445 3,07
6 .260 Lom it a PCOD 9- 1 6.° 189 16,100 0,634 3.94
6 .263 Vale n ça PCOD 5- 11 6.° 179 13,550 0,542 4,00
6 .264 D oquín h a PCOD 9-2 6.° 172 13,500 0,592 4,38
6 .265 Rancheira PCOD 8- 10 6.° 169 13,350 0,526 3.94
6 .266 Bolonha PCO D 4-8 6.° 169 13,340 0,521 3,91
6 .268 Garça PCOD 9- 1 6.° 164 13,150 0,426 3,24
6 .363 Borracha PCOD 10-0 5.° 149 14,970 0,632 4.22
6.366 Princeza PCOD 10-10 5.° 134 15,170 0,551 3,63
6 .367 F r eerk j e (Leopoldina) PO 7-10 5.° 130 16,340 0,730 4,47
6.422 M arcada PCOD 9- 0 4.0 133 15,910 0,618 3.89
6.423 Vi çosa PCO D 6- 1 4.° 115 13,010 0,419 3.22
6.424 M 's . Milkmaster Imperial 35 PO 7- 3 4.° 110 13,920 0.498 3,58
6 .425 Cancleias P COD 6- 2 4.° 98 16,190 0,630 3,89
6 .467 Allen De Kol F . Beautymore PO 11-1 3.0 120 24,440 0,841 3,44

REVISTA DOS CRIADORES

KERATITE SÃO MARTINHO
Pri meir o pr êm io P.C . de 18 a 24 m,
na II Exposi ção-Feira de Gado Le i­
t eiro de São Pa u lo em 1957.

Detentora po r d u as vêzcs d o BATE­
DEIRA DE OU RO c três vêzos d o
BALDE DE OURO.

Tpoe
ProduCão
~

RINJn sA~ MIRJ~NHO

Prop. r

Dario Freire Meirelles

Prop. : DARIO FREIRE M EIRELl ES

Granja

T ouri nhos p uros de origem e puros
por cr uza das me lh ores re pr od utor a s

SAO MARTINHO

Esta Gr a nj a ó p rodu t ora do melhor lo it o

ti po nA' - Podidos em Sã o Pau lo à Ru a
ESTAD O DE SÃ O PAULO

Josó Ma ria Lb boa, 75 1 - Tel .: 31-2608

Confirmondo os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem con cor­
rido desde a sua fundaçõo, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Gra nja São Mortinho ganhou na " Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
Re p úbli ca (pela segunda vez) conferido
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EX POSITOR da ra ça Hola ndêsa preta e
branca, a ssim como os prêmios a o
MELHOR CRI ADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de . t er co nco rrido
sà mente com fêmea s).



6.470 Rosana
6.471 Mocin h a
6.474 Sorocaba ·
6.475 Argelia .
6.528 Guerra 's T . CandeIa r ia
6.601 Caldas
6. 602 São José D a n ça r in a
6.603 Martona's B . Crusader 87

Grau Idade
d e anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
t ro le tação Leite Gordura %

0,468 3.37
0.685 383
0,472 . 3,43
0.649 3.81
0,531 3,22
0,631 3.41
0,709 3.69
0,629 3,27

13.870
17.870
13.750
17.050
16,490
18.480
19,220
19,250

88
84
68
66
34
24

5
5

3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.0
1.0

8-7
9- 8

13-4
3-10
2-11
5-5
2-7
7-7

PCOD '
PCOD
P CO D
PCOD
PO
PCO D
P O
P O

Nome da vacaS .O SCL

Cia . Agro-Pecuá ria F a zenda e Granj a l roh y . M ogi das Cruzes. Est. de S ão P a ulo.
Controle em 18-4-958. . ,

Regime de pasto com ração s u plem en tar, 2 ordenhas.

4.574 I . Lochínvar D ou tora (5217) PCOD 5-1 1.0 13 17,780 0,479 2.69
6.662 r. B elinha Loch in var (5349) NR 1.0 22 14,100 0.465 3,30
6.663 lrohy Cedrella II (5280) 7/ 8 4-3 1.0 21 14,740 0,366 2,48

•

D Pires Agro-Pecuária S .A. S ão Ca rlos. Est. d e S ão P a ulo. Co ntrole em 8/ 4/5 8 . •
Regime ele p asto .com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

5.306 Amazonas Cativante PCOD 6-1 5.° 139 15,100 0,491 3,25
5.309 Capiva r a P COD 7.° 13,200 0,453 3,43
5.311 Am a zonas Cast a nha PCOD 6-2 1.0 32 20.600 0.678 3.29
5.388 Amazonas Atenta PCOD 6-4 4.° 113 17.500 0,591 3,37
5.429 Batuira 7/8 2.° 18.400 0,585 3,18
5.455 Ca iça ra d e Copacaban a 7/ 8 7-6 3.° 71 19,850 0,645 3,25
5.490 Cuba d e Copaca b ana 7/ 8 7-5 3.° · 83 14.200 0,491 3,45
5 .858 Am a zonas C-210 Caçador a PCOD 5-7 11.° - 314 13,350 0,451 3.37
5.996 Amazonas C -342 Caril . PCOD 5-8 9.° 284 13,900 0,474 3,41
6.325 Am a zon as 3539 Ambiciosa PCOD 6-3 5.° 136 14,700· 0,428 2,91
6.326 Am a zon a s B -440 (52) PCOD 6-9 5.° 134 16,800 0.566 3,37
6.600 Am a zon as 3548 Anda PCO D 6-7 1.° 11 16,500 0,495 3,00

Norremóse & Cia. Mindurí. Est. d e Min as Ger a is . Controle em 10/4/958 .

Regime ele semt- estabula ção, 2 ordenhas .

Me lho r Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melho r vaca leiteira Deten­
to ra da Taça Melho r Criador
da Região.

Fazen da

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, p uro

de origem e puro por c ruza
de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMEN T E
CONTROLADA PELA A.P.C .B.

PRIMAVERA0,593 3.50
0,559 3,33
0,625 I 3.90
0,501 3.58
0,469 3,19
0,501 3,66
0,553 3,44
0,596 3.69
0.490 3,73
0.444 2.93
0,576 3,63
0.576 4,00
0.622 4,10
0.524 3,32
0,598 4.03
0,529 3,57
0,693 4,75
0,720 3.53
0,516 3,30
0,523 3,67

94 16,950
16.800

69 16,050
1111 14.000

1 , 14,700
171 13,700
' 25 16.050

9 16,150
207 13,150

1 15,130
68 15,850

107 14,400
119 15,150

64 15,800
14,840

41 14,800
21 14,580
30 20.350

4 15,600
22 14,240

7-10 4.°
2.°

6-8 3.°
8- 6 4.°

12-2 1.0
7-10 6.°
6-0 1.0
5-7 1.0
4 - 1 .7.°
7-4 1.0
4-7 3.°
4-5 4.°
2-11 \ 4.°
4-8 3.°

2.°
2.°

3-5 1.0
2-7 1.0
3-8 1.0
2-6 1.°

3 / 4
3/ 4
7/8
3/4
3/4
7/8
P O
7/8
7/8
3/4
3/4
3/4
NR
7/8
NR
NR
15/16
NR
P O
P O

2.804 Riqu eza Colombo S ent inel
3.100 Olinda Oa k Co lantha
3.270 Formosa Oa k Colantha
3.309 Mocha Colombo S ent inel
3.419 Boa Vis ta
3.481 Gentiva
4.029 Arona 2
4 .376 Lindoia Oa k Colantha
5.240 Kodak Oak Colantha
5.424 Vila Nova O a k Colantha
5.536 Boneca O ak Colantha
5.635 Perol a Oa k Colantha
6.411 America n a Zwarte , Piet
6.484 Araponga - O a k Colantha
6.560 Min erva
6.561 Vita Zwarte P iet
6.607 Safira Zwarte P iet
6.608 Rouxinol Zwart e Piet
6.609 Danas M intj e Zwa rte
6.610 Dan a Klaske 31,

Cia. Cafeeir a do R io F eio. Campinas. Est. de São P aulo. Co n trole em 11/4/958.

Regi me ele pasto com ração , su p lem en t a r , 3 ordenhas.
I'

1.476 Boa Vista U va PCOC 10-11 2.° 32 15,180 0,509 3,35
4. 254 Boa Vista lza b el PCOD 5-7 4.° 100 14,030 0,368 2,62

Dr, Arthur Monteiro Neves. S ou zas. Est. de S ão P aulo. Con t role em 2-4-958 .

Regtme de pasto com ração suplementar, 2 ord enhas.

AGRO·PECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA~

JARINU - Est. de S. Paulo
3.620 Brigada de Paraiba pcoe 5-5 3.° 73 22,470 0,592 2,63
6. 394 Floresta Ca sca t a NR 4-7 4.° 113 20.260 0,718 3,54
6.395 F lore sta Cigarra PCOD 5-2 4.° 122 19.620 0,645 3,29
6.396 Coreia PCOD 6-5 4.° 107 22,790 0,720 3,16
6. 397 Floresta Condessa 3/4 7- 5 4.° 92 16,280 0,659 4,04

JUNHO DE 1958

Em S. Paulo :
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2 .° A NO.
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Antônio Ooelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 11/4/58 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .092 Morgada
6.459 Guará Magnifica

2.0

2-10 3.0
20,150 0,592 2,93

80 15,070 0,574 3,81

Dias
Con- de Lac- . Produção
trole tação · Leite Gordura ~

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD
PCOC

Nome da vacaN.- SCL

CRUZ ILlA MINAS GERAI S

15 0 onos de seleção

4,17
4,15
3,28
3,57
3,86

0,747
0,666
0,991
0,699
0,672

0,564 3,35
0,560 3,35
0,448 3,37
0,415 3,07
0,513 3,80
0,510 3,48
0,470 3,17
0,441 3,11
0,581 3,26

0,729 3,47
0,508 3,73
0,498 303
0,518 3.3!
0,423 3 ,~0
0,650 3,56
0,582 3.18
0,491 3,37
0,537 3,3,1
0,796 3,84

17,920
16.040
30,210
19,300
17,390

16,800
16,700
13,300
13,500
13,500
14,650
14,800
14,170
17,800

31,960 1,171 3,66
19,140 0,659 3,44

248
157
35
32

108

13
84
17

266
189
153
88
99
40

103

35 ' 20,970
151 13,610

55 16,430
221 15,490
210 13,190

50 18,230
62 18,260
76 14,590
68 16,070
69 20,730

5.° 124 19,190 0,737 3,84
5.° 131 23,390 0,947 4,05

9.°
5.0

2.°
2.°
4.0

6.0 175 14,090 0,588 4,17

4.0

1.0

2.°
5.0

3.0

8.°
7.°
2.°
3.0
3.0

3.0
3.0

3-1
4-0

8-10
4-5
4-10
4-2
3-3

8-2

1.0
6-9 I 3.0
8-5 1.0
5-11 8.0

6-7 7.°
8-7 5.0
7-11 4.°
3-7 4.0

5-10 2.0

8-10

6-1
5-9
6-9
8-0
5-8

5-3
4-11
5-0

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO

NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PO
PCOD
NR

PO
PO

PO
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PO
P O
PCOC

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 15/4 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.463 Bacana ·J .B . NR 11-8 2.° 50 18,810 0,601 3,20
3.464 Sereia J .B . 7/8 4-11 5.° 149 14,600 0,470 3,22
3.465 Traviata J .B . PCOC 6-2 10.° 296 15,100 0,625 4.14
4.700 Campeonata II J .B . PCOC 4-7 2.° 51 19,000 0,589 3,10
6.416 Angahy NR 3-7 4.0 141 .13,650 0,499 3,65

6 .327 Arlete Clara Sylvia V
6 .328 Arlete Bleske J . Blok Max

5 .354 Friso Bonteje XXVI
5 . 529 Vila Brandina Elske
5 .654 Arlete Paulina
5 . 732 Vila Brandina Bartira
6.426 Vila Brandina Ibirapuera

2 ordenhas

2 .889 Arlete Silvia

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.918 Castanhola
5 .787 Itahyê Bambina
5 .788 Luna
6.090 Itahyê Costureira Miller
6 .292 Itahyê Madureira
6 .391 lfahyê Vandalia
6.433 Koevorder Nette LIV
6.434 ltahyê Gtna P ietertje
6 .583 Soba

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 20/4/958 .

Regime de semi-es tabulação, 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

1 .723 B .V. Duches Senator (B ela )
4.656 A1fona 174

2 ordenhas

3 .260 Reukema 29
3 . 988 Bambina das Ag . Negras
3 .989 Ala das Agulhas Negras
4 .2 35 Irohy
4. 359 B oemia das Ag. Negras
4.361 Vista Ale gre das Ag. Negr as
4 . 367 F ai xa
4.400 Olga 2.' M 231
4 .4 01 .Maj 239
4 .402 V .B . S ur riba Cesar XXII

Dr. A. J . Byíngton Júnior. Perús. Est. de S. Paulo. Controle em 24/4/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle
em 21/4/958

Regime de pasto com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas.

2 ordenhas

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
14/4/958 .

OURO".

" BALDE"

E

DA
"BATEDEIRA

DE

ompo
lindo

fázendo

JARDINEIRA 11 J.B.

URBANO JUNQUEIRA

Recordista brasileira
de produção de
le ite e gordura

com

FAZENDA CAMPO LINDO

Produções :

305 12.0 67 ,9 3 5 380,852 3,15 % 3x
3 65 14.0 5 6,15 0 452,892 3,22% 3x

T RIGUEIRIN HA - nascido em 4-5-51. Do
ra ça Holandêsa preta e branco, PCOC. As
d ua s pr imei ra s lactações es tão inscrit os no
LM. Na segundo loctação em 365 d ias pro­
du ziu 5.527,925 kg le ite, 1 97 ,830 kg de

go rd ura ~om 3,57%.

DETENTORA

DO

Cria çã o de g ado Hola ndês, prota branco e
ve rm e lho c branco.
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Grau Idade Dias
N.· SCL Nome da va ca de anos e Con- de Lac- Produção COLEGIOsangue meses trole tação Leite Gordura %

4.526 Perdigueira 7/8 3.° 67 18,400 0,560 3,Q4 ADVENTISTA
4.658 Bagunka das Ag. Negras 7 /8 5-4 4.° 99 13,850 0,525 3,79
4.978 Bermuda 7/8 1.0 16,640 0,471 2,83 BRASILEI R O5.014 Pigesch M 233 P O 5-8 2.° 39 18,070 0,627 3,47
5.519 Lilja M 170 PO 3-9 2.° 31 15,740 0,619 3.93
5.521 Beatriz das Ag. Negras 7/8 3-8 4.° 111 13,110 0,482 3,67
5.678 Barca das Ag. Negras PCOD 3-6 2.° 44 17,010 0,595 3,49
5.757 Elyn N 329 P O 3-11 2.° 28 15.820 0,541 3,42
5.758 Lova N 329 P O 1.° 15,400 0,542 3,52
6.113 Lissi 329 P O 3-8 8.° 225 13.400 0,575 . 4,29
6.599 Oyr ílla M 20 PO 3-8 2.° 47 13,680 0,484 3,54

\ -

Richard Reinhardt. Camanducaia. Est. de Minas Gerais. Controle em 21/4/958 . I DE 5ELEÇAO DE

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. GADO HO L A N D EZ

6.504 Clara 90 PO 6-9 3.° 140 14,430 0,588 4,07
6.506 Friso Grietje VI P O 8-6 3.° 166 13,500 0,593 4,39 NOSSA~ CRIOULAS

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 28/4/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.954 Cercada de Paraíba
2.114 Mansinha de Paraiba
3.621 Utínga de Paraiba
6.298 Linda Flor IH
6.590 Margarete Madéap C .A.B.
6.591 Aleluia de Paraíba
6.592 Cruz Alta de Paraíba
6.660 Fokje (2) M 160
6.661 Guitarra de Paraíba

PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
P O
PCOC

11-7
9-10
6-9
5-5
5-0
8-6
4-7
5-0
2-9

2.°
3.°
3.°
6.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

35
75
78

187
50
44
58
17
30

26,960
17,880
15,130
13,140
14,140
13,180
15250
13,910
15,330

0,711
0,661
0,500
0,458
0,419
0,464
0,524
0,347
0,443

2,63
3,70
3,30
3,48
2,96
3,52
3,43
2,49
2,89

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de São Paulo.
Controle em 26/4/958.

Carlos Alberto I Wi1ly Auerbach. Mogí das Cruzes. Est. de S . Paulo. Controle em
16/4/ 958 .

oía. Agrícola São Quiríno. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 24-4-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

• Longevidade e produção m édia corri
provada.

• Temos ve ria s. crioulas insc rit a s na Ca­
tegoria de Longevidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Controle Le iteiro
da A.P .C.B .

• FORTALEZA, cr ioula e pertencente 00
nosso plantei, to i a primeira produtora
o atingir o produção de 50 t o n e la d a s
de leite.

• Ve jam a paginas. . . . . desta edição,
os médios das nossos p rod u to ra s .

COLEGIO ADVENTIST A
BRAS ILEIRO

Durante l ua esta d a e m S. Pau ro c o n h eça
no .So re ba nh o. Sua visi t a seró u m prazer.
Qullometro 23 da e.tra da a sfalta d a d e

It Cl" e c. rlca - via Sto . Amaro

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura par
cru%a da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. Na Se r­
viço de Contrô'e Leiteiro do ~.r.C.B., Ó
recordista de classe na categoria de 1 a
5 anos, com a produção d e 9 .020 kg
de leite.
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3,00
3,43
3,27
3,56
3,28
2,50
2,83
2,83
3,61
2,69
2,51
3,25
3,19
2,75
3.02
3,46
3,42

0,577
05,41
0,655
0,601
0,638
0,682
0,703
0,555
0,738
0,575
0,521
0,525
0,481
0,420
0,464
0,541
0,585

19,240
15,790
20,000
16,860
19,420
27,280
24,850
19,600
20,450
21,350
20,760
16,130
15,060
15,260
15,330
15,610
17,110

21,320 0,652 3,06

13,860 0,381 2,74

92 13,980 0,449 3,21
94 16,810 0,501 2,98

14,060 0,423 3,00

31 21,630 0,795 3,67
42 22,100 0,820 3,71

2.°

2.°

3.°
3.°

1.°

2.°
2.°

7-5 9.° 247
7-3 10.° 292
5-8 9.° 243
4-3 3.0 86
5-1 5.° 126
5-3 2.° 51
5-2 1.° 9
4-1 5.° 128
4-3 3.° 73
4-2 1.° 10
4-1 1.0 13
2-6 7.° 192
2-11 3.° 73
2-9 2.° 43
2-8 1.0 7
2-8 1.° 17
3- 1 1.0 31

5-7
4-2

4-2
7-1

J
PCOD
PCOD
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
pcoe

PO
P O

PCOC

PO

PCOD
PCOD

2.653 Amazonas Mensal
2.709 Amazonas Milonga
2.9 19 W. Rossana Mílady Alegría
3.970 São Quirino Anhumas
4.598 São Quirino Arpege
4'.673 São Quirino Arapuá
4.812 São Quírino Alsacia
5.350 São Quirino Alvorada
5 .351 São Quirino Altiva
5. 713 São Quirino Babosa
5 .737 Rockwood Flood Robaronéss
f3 .225 São Quirino Caxangá Xeura
6.518 São Quirino Cisterna
6.582 São Quirino Caropita
6 .lJ53 S . Quirino Chimbica Dandy
6.654 São Quirino Cabocla
6.655 São Quirino Cachoeira

JUNHO DE 1958

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.950 B. Vista Bena 629 L .B. 4.'
Ceres

3.142 B.V. Unica 11975 Lo Maxí­
mum

4.028 B.V. Jantje 2295 3.' Maxi­
mum

5.595 B.V. Bena. 2464 2.' Maxi­
mum

6. 683 Unica 18315 2.' Maximum

Regíme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.585 Samba



Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura :,

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vacaN ." SCL

Co operativa Agro-Pecuária Holambra . M og Mirim. Est. de S . Paulo, Controle em
1/4/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.468 Holambra S ara PO 6-10 2.0 36 14.330 - 0,451 3.14
4.587 Holambra Roza (H 467) P O 4-8 1.0 28 16,000 0,490 3.06
4 .716 Holambra Nella II P O 5-4 . 6.0 160 17,500 0,677 3.8i
4 .870 Holambra Treesje II PO 3-6 3.0 90 14,100 0,536 3.80

Fazenda 4 .919 Holambra Goede P O 7-0 6.0 174 13.250 0.585 4,41
4 .933 Holambra Roza (H397) PO 5-3 2.0 33 16.580 0,583 3 51
5 .093 Holambra Corri P O 4-8 ' 6.0 179 17,320 0,672 3.88

COPACABANA
5 .394 Holambra Tietje lI! PO 3-7 3.0 65 15.000 0,559 3.72

N. s. DE 5 .614 Holambra Bertha LXV PO 3-3 2.0 54 17,360 0,656 3.78
6 .247 Holarnbra Adema's Joukje P O 2-4 7.0 185 13,710 0.512 374
6.689 Rutje 32 P O 11-0 1.0 8 18,950 0,570 3,01

PRETO E BRANCO

GADO HOLANDÊS João de Vasconcellos. Sumaré. Est. de S . Paulo. Controle em 26/4/958 .

Regime de pasto com ração ~uplementar, 2 ordenhas.

puro de origem e
puro por cruza

5 .920 F .B .A . Ituza
6 .002 F.A . Saritana
6 .239 F .A. China

PCO D
PCO D
PCO D

7-1 11.°
6-8 10.0

6-11 7.0

335
298
199

14,180
16,240
15,820

0.397 2.80
0,537 330
0,530 3,35

PRODUCÁO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B. Dr, Lélio de Toledo Piza e Almeida, Jarinú. Est. de S . Paulo. Oontrole -ern 30/4/58.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

SO CIED AD E COOPERATIVA «CASTROLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do P araná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 'or denhas.

Berend Willem Bouwman.. Controle em 4/4/958 .

Campeão puro de origem nacional na
11 Exposição Feira de Gado Leiteiro

de 5. Paulo.
4 .622
4.747
5 .083
5 .198
5 .248
6.579
6.684

Wodina 52
Jantsje 24
Lili
Pipoca
Diacui
Aliança
Artista

PO
P O
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCO D

5-9
5-11
7-4
6-7
6-7
8-1
4-4

1.0

2.0
1.0

8.0

8.0
2.0

1.0

26
48

· 21
226
214
46
18

17.570
18.050
16,4401
14.560
14,100
13.820
20,900

0.732
0,673
0.640
0,520
0.506
0,468
0,998

4.16
3 73
3 .8~

3 57
3 5~

3 . 3~

4,77

5. C. ROUXI NOL HOA Rtol E - HBB/F
349. Por Hoa rne Roland CIV e Wanda
Tens c n Co la n t h us 1 que produziu: 309m
2x 305 51 63 189 3,66% LM. 40 11m
2>< 299 4 10 2 150 3,64% L.M. Média
diá ria do 1." lactação 19,28 kg de le it e

e 0,6 21 kg de gord ura.

3 .438 Martha 7
3.606 Wyns Adema 178
5.276 J itske 8 .
5.496 Castrolanda Mirella's

J itske 9
5 .773 Castrolanda M . Wibrig 3

P O
P O
P O
P O

P O

6-6
5-9

. 5-5
3-5

3-1

1.°
5.°
2.0

1.°

3.°

13
121
56

8

67

16,180
13,670
20,480
18,490

16,490

0,580 3.58
0,534 3.90
0,719 3.51
0,679 3,67

0,667 4,04

Roelof R abbers. Controle em 10/4/958.~e~vindo nosso plant e i p oss u ím os an imais de
ottmo linhagem le iteira, c ntre os quais o t ouro
HOA RN E R ICKUS 68, im po rtada d ire tamente

d a Holanda.
4 . 270 Paulina 3 PO 5-10 4.° 107 13,780 0,503 3,65

Jacobus Vos. Controle em 14/4/958 .
FAZENDA

" N. S. COPACABANA"

S. CARLOS - C. P. - TEL: 16 - Cxa . /
Postal, 218 - EST. DE S. PAULO

3 .6 83 Anna A 2 .
3 .773 Dora 15
1.438 Luts ke
4.504 Ant je 18
4.660 J a ike 11

PO
PO
P O
PO
PO

6-10
6-5
5-7
6-6
7-4

1.0

6.0

5.0

6.0

2.0

66
146
128
171
49

20,920
19,300
15,200
14,490
18,370

0,688
0,662
0,574
0,473
0,630

3.29
3,43
3,77
3.26
3,43

PROPRIETÁRIO:

RAÇA H OLANDl\;SA - va riedade vermelha e branca.

Adr ia nus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 3/4/958 .

R egi m e de pasto com ração su p lementa r , 2 ordenhas.

D. PIRES AGRO PECUÁ RIA S. A.
Cri a dores d e ' Gado Holandê s da raça preto

e bronca, de alt a p roduçõo lei t eiro .

Vendo pe rm anente de reproduto res p u ros
de orig em e p u ros po r cr uzo .

_ 120 -

1 .866 Aafje 1
3. 242 Lena \
3 .326 Margriet
4. 857 Holambra KIaa r t je

PO
PO
P O
PO

9-3
6-11
9-6
5-5

7.° 202 17,820 0,684 3,83
7.0 201 18,370 0,761 '1.14
7.° 196 16,940 0,651 3,8,1
2.° 53 17,690 0,542 3,06

REVISTA DOS CRIADORES



Regime de pasto com raçã o suplementar , 2 ordenhas.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Mogí Mirim. Est. de S. P aulo. Con trole em
1/4/ 958 .

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de São Paulo. Controle
em 7/4/958.

Hélio Moreira Salles. Casa B ranca. Est. de São P aulo. Controle em 15/3/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

- 121 -

I

I Em Vila Brandina

\ as melhores
I correntes de sangue

I da I
I HOLANDA I
I I
I I
I 1

I I
I I
I I
I I
I I

TOUROS QUE SERVEM

I NOSSO PLANTEL I
• VILA BRANDINA BINOCULO - Re­

servado Campeõo N acional do Raça

I Holan desa da Exposiçõo Nacional de Anl- I
m ais de 1951 . Pai: Cesar 22. Mãe: 5iets-
ke , ambos importados dà Holanda.
• RUURD , filho da grande raçador JAN

I 27501, umo dos mais famosas corren- I
tes de sangue do mundo. Foi escolhido
n o Holanda pelo dr. Lafayette. RICHTJE

I
, IV , sua mãe, o bte ve 1 .° prêmio em con- I

curso de vacas leiteiros, realizado no Ho­
landa . RUURD é, realmente, um modelo
do roço Frisia.

I
•.VILA BRANDINA NOBRE - Fil ho I

de Cesar XXII e Diework LV I. Pu ro
sangue de origem, nascido em 2 1 de
Maio de 1949. Crioulo e orgulho da

I GranJa "Vila Brandina". Contém em seu I
"pedigrec" 22 preferentcs, lideres do
afamado c milenario rebanho do Fris ia.
• RAERDE OEBELE - re p re se n t a no Bra-

I sil o sangue do fam oso "Eduardo", o I
I

maior reproduto r da Frisia nestes úl t imo!
tempos. Também f oi escolhido na Holanda
pelo de . Lafoyette. Sua mãe é a notável

I Plctje 72, irm ã própria de um no t ó v e l I
reprodutor, cu los filhas ba teram o recorde
de produção leltoira no Ho la nda , emI é poca memorável. I

I I
I GRANJA I
I VILA BRAND/NA I

i Or. La fa ye tte Alvaro de S. Cama rgo I
'I_C~ _ ~C _ . Iova ca nte - R. . ampineir o via

Ca m pina s . C. P

3,70
2,71
3,04

0,525
0,380
0,501

0,418 3,21
0,841 4,53
0,514 2,67

14,200
14,000
16,500

13,040
18,550
19,200

115
78

3

8.° 229
3.° 80
1.0

1.0
1.0
1.0

9-8
3-8
3-4

6-8
11-6

PCOC
PCOD
PCOD

PO
PCOC
PO

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 29/4/958.
!

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.095 Marie 4 PO 8-8 5.° 153 15,500 0,540 3,48
4.055 Holambra J aantj e PO 4-5 10.° 294 15,680 0,638 4.07
4.481 Netj e PO 9-9 1.0 28 16,230 0,547 3,37
4.840 Floríne PO 9-1 1.0 20 19.820 0,618 3,11
5. 006 Holam bra T h eodora I V PO 5-4 3.° 89 16,560 0,581 3,50

JUNHO DE 195 8

5.233 Florzinha
5.652 Roseira
5.701 Pagã

Hélio Moreira SaBe s. Casa Branca . Est. de S . Paulo. Controle em 16/4 /9 58 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.531 Leme 's F a zendeira PCOC 3-8 2.° 110 16,530 0,619 3,74
6.533 Marambaia C. T eiana PO 3··4 2.° 35 18,450 0,604 3,27
(J .645 Marambaia Eepada Alexina PCOD 2-11 1.0 11 13,370 0,620 4,64
6.646 Marambaia C . Alexina PCOC 4-3 1.0 5 14,770 0,737 4,99

6.530 Alda
6. 531 Lem e' s Fazendeira
6.533 Marambaia C . ,T eia mi.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.934 Riqueza 7/8 9-11 2.° 108 19,710 0,598 3,03
3.248 Muquem Revanche PCOD 13-7 2.° 87 13,510 0,516 3,82
6.525 Batuta PCOD 4-10 2.° 96 15,170 0,564 3,72
6.526 Antartica PCOD 6-4 2.° 65 19,570 0,696 3,55
6.604 Chula PCOD 4-5 1.° 25 19,000 0,566 2,98

Cia. Agro-Pecuária Marambia. Vinhedo. Est. de S. P aulo . Controle em 10/4/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denh as .

2.410 Hendrika 4 P O 7-2 3.° 71 13,190 0,466 3,53
4.880 Marambaia B . Alexina PCOC 5-8 4.° 95 16.000 0,579 3,61
6.295 Dora 69 P O 3-8 6.° 192 13,070 0,476 3.64
6.469 Marambia Boneca Ale xina 7/8 5-9 3.° 82 20,220 0,726 3,59
6.548 Marambaia Dalila Teiana PCOD 3-11 2.° 59 15,750 0,468 2,97
6.618 Marambia Chilena Alexina PCOC 4-10 1.0 14 16,000 0,580 3,62
6.619 Marambia Delicia Teiana 7/8 3-8 1.° 13 20,890 0,737 3,53
5.620 Minerva da Coroa PO 5-11 1.0 2 14,940 0,354 2,37

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 11/4/958 .

Regime de pasto com ração su plem en t a r , 2 ordenhas.

3.987 Muquem Realeza PCOD 8-6 6.° 172 13,680 0,475 3.47
6.466 Golden R evanche PCOD 5-9 3.° 86 13,060 0,457 3,50

Grau Idade Dias
N.· SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

5.401 Castro Therezinha P O 3-5 6.° 170 15,670 0,634 4,05
5.672 Castro Aafje 3 P O 4-5 2.° 52 25,770 0,914 3,54
5.725 Castro Irena 6 P O 3-4 2.° 52 16,110 0,629 3,90
5.942 Castro Paula 10 P O 2-6 10.° 281 15,260 0,596 3,90
6.275 Castro Aafje 5 PO 2-2 6.° 163 14,790 0,572 3,87
~ . 542 Castro Aafje 6 P O 2-1 2.° 31 15,300 0,535 3,49
6.640 Lena 2 de Carambei PO 3-8 1.0 1 21,100 0,676 3,20



J a yme da S ilveira Lem e. P inha l. Est. de S ão P aulo. Con trole em 10/4/958.

Regime de pasto com ração su ple mentar, 2 ordenhas.

D r. Octavio B ierrenba ch de Cas t ro. Valinhos . Est. de S. Paulo. Controle em
20/4/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 'or denhas.

0,573 3 M
0,621 MS
0,692 3.91
0,646 3,18

15,750
20,110
17,690
20,290

94

64

4.°
1.0
3.0

1.0

6-7

4-9

P COD
PCOC
P COC

Grau Idade Dias
N·O SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura fp

5. 319 H olambra Nem XX P O 3-5 5.0 146 13,350 0,522 3,91
5 .569 H olambm K oosje vn P O 3-2 2.° 47 15,770 0,542 3,44
6.282 Hola mbra Noldien VI PO 2-1 6.° 173 14,000 0,566 •.04
6.248 H olarnbra Ne m XX PO 2-4 6.° 178 14,220 0,546 3,84

2 . 576 Leme's Cora
3.486 Leme's Baby
6.465 Leme's Esmeralda
6 .614 J a rdin eira II

_ ...-. -- I

GRANDES
TOUROS

servem nOSIO plantei
puro de origem

Brcn]n
Sta. Carolina

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

• PABST REBURKE SENOR
Americano

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

6 . 546 Copacabana PCOC 4-11 2.0 56 16,300 0,474 2,90
6 . 685 Haifa P COD 4-2 1.0 35 14,980 0,427 2.85
6 . 686 Ba ron esa PCOD 6-9 1.° 4 13,010 0,426 3,27
6.687 B eira da 7/ 8 5-8 LO 4 15,180 0,501 3.30
6.688 S. C. Astrid Marksman PCOC 4- 9 1.° 24 16,400 0,626 3.81

/

RAÇA SCHWYZ

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 1957

conquistomos os títu los de :

• Campeã da Rasa

• Campeã Pura de Origem Importada

• Campeão Puro de Origem Nacional
• Campeão Puro por Cruza

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio d e Janeiro. Con t rol e em 20/4/958 .

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

1.987 Riqueza NR 7.0 201 . 13.230 0.612 4.62
3.991 Caipora 15/16 5-10 5.° 129 15,020 0,552 3.õ1
4 .739 Bela Vista J a n e Claricej P O 5-6 7.° 204 15,040 . 0,592 3,94

Jorge João Nasser. Pinhal. Est. de São Paulo. Con t role em 22/4/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 e 3 ord enhas .

3 ordenhas

6.586 Jardim Havana P O 4-11 . 2.° 77 13330 0,414 3.11
6.587 Londrina PCOC 4-5 2.° 64 13,680 0,500 3,65
6 .588 Camponeza PCOC 9-5 2.° 52 18,890 0,640 3.33
6.648 · Carminha PCOD 4-1 1.0 46 16,610 0,529 3,18
6 .649 Faisca PCOC 5-1 1.0 45 16,890 0,679 4.0
6 .650 Rosinha PCOC . 5-2 1.0 14 18,219 0,675 3,70
6.652 Marta , P COD 7-4 1.0 5 18,350 0,642 3.50

2 ordenhas

6 .651 Suydan Marquetta PO 3-5 1.0 13 15,340 0,439 2,86

S.~. LUBA HOARNE - Primeiro prê­
ml,! P.C; d e B o 12 m, no 11 Exp o­
alça 0-Fe Ira de Gado Leiteiro de Sã o
Paulo em 19 S7.

GR
/ ....................e-:

S A NT

~: .
- \ ~.

Observações: HoI. - Holandêsa; pb - preta e branca; vb - vermelha e bmnc. :
NR - Não registrada; PCOC - pura por cruza de origem conhecídn :
PCOD - pura por cruza de or igem desconhecida; PO - pura d..
origem; RP - Registro provisório.

São Paulo, Abril de 1958 .

Dr. Fidelis Alves Netto
CHEFE DO SCL

Pro pri etário :
FRANCIS FORBES

Valinhos - Estado de São Pa ulo
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REVISTA
"GADO HOLAND~S"

publicação especia lizado na
cr iação e seleção d o roça.

ASSINATURA ANU AL

Cr$ SO,OO.
PEnlDOS À

Rua J agu ari be, 634
São Pau lo

A d ireçãa de REVISTA DOS
CRIADORES t erá lôda . otl.foç60
em receber e publicor graciosa .
mente dotos de exposições de ga do
que !le reali zem em qualquer
parte da territ ôrlo nac ional.

EXPOSIÇ :!; O- FF. IRA DE
GADO LEITEIRO
12 a 14

CURV~LO - M.G.
XIX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
6 a 10

PONTE NOVA - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS

,13 a 20

SÃO JOÃO DA BõA VISTA
- S.P.

CARANGOLA - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
20 a 27

Ic at, E N DÁ R I O D E E X P O S I Cõ ES
! E C E R .T A M E S P E C U A 'R lOS

JULHO

SÃO PAULO - <Capital!
XXV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS
16 a 24

AUTOMOVEIS E
, ACCESSORIOS

• Mei a porta c om cortinas de
moolos a uto má ticas • He rm e t ica­
mente imperm eó vel à chuva c ao
pó • Inteira mente d c smonfó vol
• Lo na Locomot iv a • T ornique­
t es c fi ve las Inoxidáveis _ Visa ­
res plást ica s q ue nã o amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EM8ARQUE
Pedida s â:

ASSOC IAÇÃ O DOS CRIADORES
Rua J aguaribe, 634

S ÃO PAULO

LAVRAS - M.G.
EXPOSiÇÃO' DE ANIMAIS
10 a 17

GUAXUPÉ - S.P.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
27/7 a 3/8

PASSOS - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
3 a 6 I

AGôSTO

LEOPOLDINA
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
2B a 3/8

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

Piracicaba - S.P.

Octav io d e Almeida Penna
Ruo Prudente de Moraes, 679

Uberaba - M.G.
Hugo Prata

Uberlândia - M.G.

Lauro Coelho de Oli veira
Caixa Po stal, 116

Livramento - R.G.S.
Achyll es Alves

Moçambique - África

José Anton io Cardoso Vilhena

Esta dos Un ido s

Ho lp ern As socia tes

10 8 W est 43rd St reet
New York 36, N .Y . - U.S.A.

Rio de Janeiro _ DF

Se bastiã o d e A ra uj o

Av . Rio Branco, 143 _ 4 .0
- s/5

Lo ur e nço Marqu es _ Africa
O. Portuguesa

J . A . Carvalho & Cio . Lt da .
Ru o Co n s ig lieri Pe dr oso, 2 0

Piracicaba _ S.P.

Lici ni o Anto n io
Hu ffenbaecc ke r
Caixa Po stal, 5

Natal - R.G.N .
Lu iz Romã o
Caixa Posta l, 11

Baurú - S.P.
Salomão Ga nt us
Rua 1.0 de Ag ôsto, 640

Tr ês Pontas - M.G.
Livraria Co n de vila
Caixa Post a l, 14

Re cife - Pernambuco
Agênci a de Re v. Mauricêa
Ru o Im pe ratriz , 5 8

Uberlâ ndi a - M.G.

Ag ência Lopes
Rua Flor ia no Pe ixo to, 579

Sãa Paulo - Ca p it al

Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz

36
Salvador - Ba h ia
Dist ribuido ra d e Re v. Souza
Ruo Saldanha da Ga ma , 6

Rio de Janeiro _ DF

Ma rio Land Ferreiro Limo

Rua Bambina, 50 - apto. 3 0 3
- Bota fogo

Bel o Horizonte - M.G .

Campinas _ S.P.

J osé Valdez Co rrêa

Ruo T ira dentes, 4 57

Jayme Batista

Caixa Po st a l, 6 25

Salvador - Bahia

Afo ns o C . Queirós
Ruo Ch ile, 23

Rio de J a neiro - DF

So geco - Sociedade Gero l d e
Re -.r e sentaçõ es e Comé rci o
Lt da .
Av. Rio Branco 9 - s/ 2 2 18 _
Tel .: 4 3- 6 0 0 9 '

J u iz de Fora - M. G.

Agên ci a Campos
Ca ixa Po stal , 4 9

Sã~ J c;>sé d o Rio Pre to S
AgenCIa Co m e rc ial - .P.

3
Ru a Bernardino d e Ca m pos

0 31 '

Vitória - E.S.

A lfredo Capolilo
Ru a Ge ron im o Mo ntei ro ,

Rio Gra nde - R.G.S.

Ernan i R. Lages
Rua M a noe l Flo riano, 3 7 2

Fo rt a leza - Ce a rá

J . Fil in t o & Ci o .
Ruo M ajor Facundo, 14 2

Mo nte v idéo - Uru guai

Livraria M o ntei ro Lo b a to
Rua Andes, 2 4 15

CORRES ~ONJ;)ENTES

Belo Horizonte - M.G .

Gil Gu im arãe s d e A ndrade
Rua Pium- I, 5 5 1 Carmo

REPRESENT A NTE S

São J os é , do ' Rio P~eto _ S.P.

Ben-Hur Junque ira R d
Andrade . e

Caixa Postal, 2 02

Revista dos Cri~dores

VENDA A V U L SA



Parte de uma série de publ icações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3+3, TM-10 e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

deve faltarEis por que não

T er-rarnicin a ""a sua . -cllllaçao ...
"O único produto que realmente cura a
Mastite é a Terramicina Suspensão Líquida
contra Mastite. Obtive ótimos resultados
com êste medicamento." - Arnaldo dos
San tos - Uberaba - MG

*
"Nossos associados t êm usado o T M 3+3
para os b ezerros obtendo resultados sur­
preendentes, quer para o d esenvolvimento
mais acelerado dos mesmos como na cura da
pneumo-enterite, curso, mal d o umbigo e
difteria." Cooperati va Agro-Pecuária deVar.
ginha Ltda.-Guido Gazzola-Varginha-MG

*
"Usei os Suplementos Pfizer com exce­
len tes r esultados na criacã o de beze rros.
Não houve mortalidade e 'cons t a t ei g rand e
desenvolvimento d os mesmos. " - Benj amin
Gobbi-Fazenda Sta. Maria-Igarapa va -SP

*
"Não perdi um caso d e doença seq ue r com
os P rodutos Pfizer. N a qualidade de Vete­
rin ário afirmo que no ca m po agropecuário,
os Produtos Pfizer são os melhores."­
Benedito Delgado - Casa Vete riná ria de
Cambé - Cambé - PR

*
"Com satisfação u samos o TM 3+3 pela sua
grande capacidade no combate às infec ções
nos anim ai s, promov endo a cura imediata
de vá rio s m ales." - João S oares N ascimento
Fazenda S. Francisco - Aracaju - Sergipe

*
"A postura su b iu d e 350 para 550 ovos diários
em 30 dias." - Granja Estrêl a - Belém - Pará

"Com o uso da Terramicina Tabletes So­
lúveis e da Terramicina Intramuscular
tenho salvo muitos casos .graves. O s resul­
tados obtidos no arraçoamento dos bezer­
ros com o TM 3+3 são excelentes." - Dr.
Roberto P inheiro Gonçalves - São José
do Rio Pardo - SP

*
"In úm eros testes foram feitos em minha
granja com produtos similares ao TM 3+3 e
êst e su pe rou a todos. É um grande produto.
P ara sur to s enzoóticos o TM-10 dispensa
qualquer comentário."- Odir Dias da Mota
Granja Ypê - Itapecerica da Serra - SP

*
"Os produto s Pfizer são os melhores para
os casos de retenção de placenta e mamite.
Empreguei-os em meu rebanho, tendo con­
seguido resultad os m agnificos com uma
aplicação apenas. " - José Carvalho - Fa­
zenda Campo R edondo - Itaúna - M G

*"
"Result ados surpreendentes quanto ao de­
sen volvim ento. Redução de mortalidade
de 7,5% (média de 5 anos) para 1,7%."
Granja São Pedro - Petrópolis - Rio

*
"E m 10 dias a umentou postura 17% e em
30 di as 26%." - Granja Santa Maria - B om
Sucesso - MG

*
"Curei coriza num lote de frang os d e 90
di as de idade com trata m ento d e 14 dia s
com o T M-10." -Sebastião R amos de A bad ia
Granja N. S. Aparecida - Araçatuba - S P

GUI A DO CRIADOR : Peça ho je mesmo um exempl ar g rá tis do GUI A DO CRIADOR a fim
de se orien tar, através de no ssos pr ogramas de criação e tratamento. sôbre como conseguir resul­
tados iguais ou superiores aos reg istrados acima. Enviem suas cartas com re sult a d os pa ra

PFI Z E R ORP O R A T I O N B A I L
DEP ART A ME NTO AG RO. PECU ÁR IO - DEPT . . E. 3 1

Rua Dr. Cândido Espinheira, 143 - Caixa Postal 5291 - S ão P aulo



e contribui d e cIsivorn e'1te p oro o fortalecimento idea l

seq üe ntes d e uma o lime'1ta ção d ef icien te e m sais minera rs

MINERSAL COM S. M. C., ad ic ionado no proporção de

2 % à ra ção, prev ine o Cl p a re c imen fo do s anomalias COn .

d os bovinos - equírlos - suínos _ ovinos e aVes.

c om

SOCIL PECUÁRIA SI A

Rua Min ist ro Campos Vergueiro N .o 85 CA r1\)stócio)

Tels.: 5-0 298, 5 -0050 e 36-4087 - Ca ixa Posto !: 5.0 13
São Paulo

existe um tipo de Minersal poro toda espécie animol,

-C res ci ~e nt ?e d esen vol v im ento p erf e itos
- P r o d u ç a o o t i rn o . c arn e - l e it e _ ovos - lã s , etc .
- Rep r o d u ç ã o normal


